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FALOU NA SESSÃO CONJUNTA DO CONGRESSO — EM DEFESA DA 


fo 


WASHINGTON, 4 (U. P), 


DEMOCRACIA LIBERAL 


A sessão conjunta do Con- 

rasso, commemorativa do 

150º epniversario da pri- 
meira reuniiv do Parlamento 
emericano, o presente Rooueveit 
pronunciou o seguinte discurso; 

“ar, Presilente, 

Eenhores membros da Suprema 
Corte. 

Senhores representantes da Na- 
ção no Senad': e na Cumara, 
Estaraos quisi a terminar as 
corumemorações da fundação do 
Evverno dos Estados Unidos. 

Tot suggerido com propriedade 
que a sua organização coroada de 
exito deve ner classificada como a 
titava maraviiba do mundo. 

A evolução de uma substancia 
permanente saldn de um chãos ne- 
buloso justifica o uso dos super- 
lativos, 

E" possive! que a nossa orato- 
ra se inflanime e a nossa valda- 
de sa exalte no traçar o periodo 
da guerra da independencia, Snal- 
tecidos ma população fifBeda 
de heroes  drnmalizado pola ad- « 
mittida istencia de innumerog” 
trahidores q covardes, , 

Não obstarte, estamos consctos 
hoje em dia de que ema leitura 
mais ponderada da Historia nos 
apresenta scenas menos agrada- 
veis, 

Nio nos deve, porém, roubar 4 
nossa satisfação o facto de saber- 
mos que innumeros  habllantes 
das treze colonias revoltadas so 
oppuzeram & rebelilão e à inde- 
pendencia; que houve constantes 
confitetos entre o Congresso con- 
Hnental, o commando supremo e 
bs varios gereraes; que a ineffl- 
tiencia, pouco fmporta. a causa, 
foi uma regra e não uma exce- 

(Continua na 13º pag.) 


O Presidente Roosevelt, 





o bordo do “Houston” 


a 





A Missão Oswaldo Aranha 





Umdiscursode 


S.Exa 


sobre o pan-americanisma 


HOVA YORK, 4 (U. P.) : ad 





O aceitar hontem. 4 noite a 

medalha de ouro oflerecida 
pein Sociedade Pan-America- 
no o sr, Oswaldo Aranha pro- 
Runciou um applaudido dis- 
curso, no qual elisse em parte 
ue à pan-americanismo “é a 
tendencia mais profunda da 
vontade humana, a qual não 
estaca nos limites da nação, 
mas é impellida-a alargar seu 
horizonte de: forma a incluir 
Povos de origem e historia 
differentes, mas ligados pelos 
mesmos ideaes e marchardo 
Com o mesmo destino. Q pun- 
americamismo é o verdadeiro 
ideal do progresso”, 

A proposito das relações en- 
tre 09 Estados Unidos e o Ira- 
sil, disse que ellas “Consti- 
tuem um exemplo”, Mais ade- 
ante accentuor que “existe 


entre Os nossos povos uma ceir- 
Culação e uma troca de senti- 
mentos que pode ser conver- 
tida em uma circulação e tro- 
ca de vidas. Isto é a verdadei- 
ra base da cooperação”, con- 
cluiu, 

ACCORDO, EM PRINCIPIO, 
ENTRE AS DUAS NAÇÕES 
NOVA: YORK, (U, P.) — 

Segundo informações obtidas, 

Dela United Press em circulos 

dignos de todo credito, o Bra- 

sil e os Estados Unidos chega- 

Pam a um necordo definitivo 

em princípio sobre os tres pon- 





Chanceller Osvaldo Aranha 


tos principnes do programma 
das negociações | entaboladas 
pelo Ministro das JXelações Ex- 
teriores da Republica Brasilei- 
ra com os membros do sgover- 
no americano, 

A adopção final desses ne- 
cordos depende da nceitação 
dos detalhes de caracter tecl- 
nico preparados pelos peritos 
e que serão approvados pelo 
dr. Oswaldo Aranha quando 
regressar a Washington, 

O Ministro das Relações Ex- 
teriores do Brasil após sua 


chegada a esta cidade hortem 
informou que tenciona regres- 
sar mn Washington amanhã ou 
segunda-feira de manhã, afim 
de realizar sua ultima confe- 
rencin com o Presidenie Roo- 
sevell, à qual, segundo espera, 
assistirão o Secretario de Es- 
lado sr, Cordell Hull, o Sub- 
secretario sr, Summer Wells e 
Os peritos commerciaes srs, 
Warren Pierson e Jesse Jones. 
Após essa entrevista será dis- 
fribuído um comnnmicado con- 
junto sobre o accordo o qual 
será do dominio publico nunca 
depois da quarta-feira proxi- 
ma, 

Os tres maiores pontos do 
programma — que podem ser 
adaplados a necordos similares 
Com as outras nações latino- 
americanas — comprehendem: 

1º Concessão de eredilos 
commerciaes a longo prazo 
por infermedio do Banco de 
Exportação e Importação, 

2º Concessão de creditos 
destinados a facilitar as ope- 


(Concluo na 12* pag.) 
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EDIÇÃO DE HOJE: 


2, PAGINAS 


200 REIS 





RE VAGOS ares! dela pelo “livra; ie “a 


ACRAZETA CULTURAL” BENTO DA PROPRI 
“GAZETA DE NOTKIAS” . 


nar 


“otad. 


O ENGENHEIRO ANNIBAL DE SOUZA SERA! O 
REDACTOR DA NOVA SECÇÃO 


—— O QUE SERA' A 


O S jornaes modernos têm : 
de satisfazer o gosto dos 

leitores e não polem ser 
apenas o orgão informante de 
noticias do dia, 

Isto acontecia | antipgamento, 
porque o livro dava o lustre « O 
jornal delle se aproveitaca, 

Hoje a leitura do livio estã 
cada vez mais difficil pois a vi- 
da é muito intensa e trabalhosa 
para a meditação demorada, o 
que é conveniente, sobre as idéus 
expressas pelo escriptor de li- 
vros, 

Deste modo o jornal tomou 
a seu cargo uma parte dos ser- 











haver consciencia da sia final- 
dade, resolveu lançar nas suas 


paginas, pelo menos uma vz 
por semana, a “Gazeta Cul- 
tural”, 


Não era facil entretanto achar 
quem se encarregasse de redi- 
gilia e orientar-lhe as directri- 
zes de cultura nacionalista e ele- 
vada, como é a do feitio da 
GAZETA DE NOTICIAS, 

Felizmente lembrarav-nos de 
convidar o eng, Anibal de 
Souza, que acceitou à incumben- 
cia e della se ha de sair, como 


(Conclne na 192* pag.) 


VA USR ENTE 


Eng. Aunibal de Sousa 


“GAZETA CULTURAL” — 








e) 





AINDA NÃO FOI ESCOLHI. 


À DO O SECRETARIO DE ES 


TADO DA SANTA SE' 


A solennidade da coroação 
CIDADE Do VATICANO, 4 (T. 0.) 


Ss OUBE-IB hóle, que hon- 
tem pela imanhã, fsto €, 
no primeiro dia de seu 
Pontificado, o novo Papa sof- 
freu unr llgeiro açccldenta, Ao 
dirigir-se para a Capella Sixt- 
nr, ondo la receber a homena- 
gent dos cardeses, Pio XII cs- 
corregou num degrau da esca- 
da que conduz & Sala Ducal, cn 
hindo no chão e forindo-se le. 
vemente mo cotovello direito. 
Terminada ns “emonta, o Susm- 
mo Pontífice fol soecorrido por 
seu medico, o Dr, Galenzzl, quo 
confirmou a existoncia de uma 
Hgcira contusão, Esta, porém, 
não Incommoda o Papa e aspe- 
Fa-sO que estoja intiivumente 
curada dentro em breve, 
A VACA DO EX-CARDEATL 
PACELLI 

CIDADE DO VATICANO, 4 
ae FP) —  Multo embora se 
“mehcione com-mator Insistencia 
o nome do Cardeal Luigi Ma- 
Egltone para Occupar o Impor- 
tanto cargo do Secretario da 
Estado da Santa Sa, considara- 
so nos clreulos bem Informados 
que essrs Tuncções serão con- 
findas a um prelado não Ha- 
liano. 

Um grupo de eccleslasticos In- 
sisto em que Plo XII já teria 
designado o Cardeal Magliona 
se à sun intenção fosso n de quo 
um ituliano occupasse v cargo. 
Sallenta-se que o elmples fa- 
cto do Pontifice retardar q no- 
meação, Indica que elle estuda 


(Conclue na 12º pag.) 


Os Estados Unidos e o censo de 1940 


UMA LIÇÃO QUE PODERIA 


A O mesmo tempo que no 
Bras, proseguem nos 
Estados Unidos os tra- 
balhos preliminares do recen- 
seamento geral de 1940, E é 
opportuno, talvez, salientar, 
por isso que nos interessam 
sobremodo, alguns aspectos 
dessa campanha, pelo muito 
que ella exprime da mentall- 
dade norte-americana, como 
peia experiencia que traduz, 
no que se refere aos metho- 
dos censitarios. 

Segundo observações feitas 
por um technico do Instituto 
Brasileiro de Geographia e Es- 
tatistica, que actualmente se 
encontra mnaquelle paiz, em 
missão especial de estudos, 
lrã o censo do anno proximo, 
em relação ao de 1930, abran- 
ger novos e mais amplos se- 
ctores da vida Nacional, in- 
vestigando mais a fundo as 
actividades collectivas e yvl- 
sando a resultados mais posl- 
tivos. 

Semelhante  Inquerito, de 
tamanhas proporções, obtem 





Funccionarios organizando O 


forme estimativa de fonte ot- 





SER PROVEITOSA AO BRASIL — 





censo dos periodicos do mterior 


ca e critica minuciosa de toda 


do publico, como parte inte- 
ressada que é, a mais estreita 
collaboração, desde a sua pha- 
se preparatoria, no que se re- 
vela, antes de mais nada, & 
consciencia estatistica forma- 
da no seio das massas popula- 
res, quanto aos seus deveres 
relativamente aos interesses 
do Estado, 

Se com o recenseamento de 
1930 o governo americano des- 
pendeu cerca de 40 milhões de 
dollares — em moeda brasilei- 
ra, 800.000 contos de réis, 
mais ou menos, — com o do 


—— — |anno vindouro gastará, con- [lhos de verificação systemati- 


Iíclal, nada menos de 1.500.000 
contos, E esta não será talvez 
das menores razões pelas 
quaes o povo americano ga- 
rante, com a sua indispensa- 
vel cooperação, o bom exito 
de tal operação censitaria. 
Basta que se refira o facto 
de o “Bureau of Census” vir, 
de ha annos, colleccionando 
todas as suggestões que o pu- 
blico espontaneamente lhe oft- 
fereceu para malor desenvol- 
vimento do referido inquerito. 
Quando aquelle departamento 
technico deu ínicio nos traba- 


esse abundante material, para 
a ciaboração do questionario 


(Conclue na 16" pag. 
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OU TEMPO 


Previsões para hoje até as 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E Nt- 
THEROY: 
TEMPO: — Bom. 
TEMPERATURA: — E'evada. 
VENTOS: — Do quadrante 
norte, frescos. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 
TEMPO: — Bom. 
TEMPERATURA: — E'evada. 


Pagamentos na Prefeitura 

Serão pagas, amanhã, as so- 
guintes folhas: 

Na 1.º Secção: 
32 n 97. 

Na 2,* Secção: livros de nn, 
208, 229, 233, 243, 25! na 257 
e 310. 

PAGAMENTOS PARA TERÇA- 
FEIRA 

Na f.* Secção: 
38 n 43, 102 0 6. 

Na 21 Secção: Jlvros de ns. 


220, 252, 2580 265, 
Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas ama- 
nhã, 6, as seguintes folhas do 
quinto din util: 

Ministerio da Educação e 

Saude Publica: -—— Escola de 
Enfermeiras D. Anna Nery, 
Escola de Enfermelras (alu- 
mnas), Abrigo Hospital “Ar- 
thur Bernardes”, Hospital S. 
Francisco de Assis, Saude Pu- 
blica — 4a — 5a — Ta — 
9.* e 10.º partes, 


O GENERAL GOES MON- 
TEIRO EM PORTO 


ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 4 (G. NJ) 
— “Tendo chegado, hontem, a 
esta capital, aguardado com 
uma recepção expressiva a 
que compareceram as figuras 
mais representativas de todas 
as classes o general Gões 
Monteiro continúa recebendo 
homenagens as mais inequivo- 
cas, revelando o alto gráu de 
estima e admiração que desfru- 
ta, no Rio Grande do Sul, o 
arAnilo general que Chefia o 
Estado Muior do Exercito Bra- 
sileiro, 


livros de ns. 


livros de ns, 


COLLABORACAO E NOTICIARIO 




























UAZETA DE NOTICIAS 


NELA NDIOCA Reflexões de um biographo 


5 Por EMIL LUDWIG 
GAMEMNON MAGALHÃES (Copyright para o Brasil, do Serviço Globo de Divulgação 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 


Literaria — Reproducção total ou parcial prohibida) 
SAFRA do mandioca, no Dirlgi-me, sem demora, ao 


UITAS pessoas imaginam 
Estado, excedeu todas as! Ministerio da Agricultura, hug- que o trabalho de um blo- 
previsões e estimativas. | gerindo a elevação da percenta: grapho consiste em seleccl)- 
A mistura compulsoria da fa-' gem de mistura, no Estado, nté nar, da lista dos homens famos 4, 
rinha de trigo, o nppeilo do go-| o Jmito necessario ao escoa- um que seja preferido por elin. 
verno para que as usinas des-! mento de toda a producção. Depois, pensaro, o Plapho O 
tinassem cinco por cento da, Por outro Indo, u cooperativa frita em manieiga ou corta-o 4 
area cultivada pela canna pa-| está procurando outros merca- duas gostosas fatias qu= serve 
ra plantas alimenticias à coope- | dos pura a prolucção de farl- ao leitor e q sl, guarasciuts com 
rativa, o financiamento e a fa-| nha de Ibura. vegetaes, 
bricn de farinha de Ibura, fo- Assignalo esse facto para que Em realidade, não é bem: disso 
ram os factores que concorre-| delle se tirem as seguintes cun- | que se trata. Jamais essolhi “am 
ram para n grande producção clusões: homem e sempre f) elly «juent 
da mandioca em Pernambuco, a) que as cooperativas sio as | mo escolheu, Dá-se 9 mesmo «pe 
Acontece, porém, que a mis-| formas mais efficientes de or-| nos encontros quotidianos com 
tura da farinha de trigo com a | ganização da producção e que | Lessons, Sl dunr pessoas trocam 
mandioca fo! fixada em dols | 4 organização da producção não | olhares pela primeira vez, Uria 
por cento apenas, quando so | é porsivel sem mercado ou dis- | relação de sympathla ou antipas 
erpernava que essa percentigem tribulção dos productos: b) que | fria, fica estabelecida, De ilon- 
se clevasso a quinze por cento | 9 excesso da producção da man- | tica mancira, os olhos de um ho: 
ou vinte por cento, de necordo | dloca, em Pernambuco, é & pro- | mem, com o reu proprio poler 
com a producção de cada Esta- | va de que salmos do regimen de | magico, attrahem o retratista e, de 
do ou região, monocultura du canna e en-| vez que o blographo nada muis 
Ful, por Isso, procurado nor | tramos victoriosamente numa! 4 que um retratista trabalan lu 
uma comnilesão de pinntadores | phase Ce desenvolvimento das! com palavras, tambem elle & at- 
do mandioca, dizendo-me que n | netividrdes agricolas; c) «que, | tranido por uma pessoa que mut- 
cooperativa estava organizada, | no anno de 1497 Pernambuco | 49 geo lhe assemelha ou é diante 
n fabrica do Ibura apparelha- | importou treze mil contos del mente opposta. Para mim, a 
da para a sun enpacidade ma- | farinha de mandioca e, no anno | personalidade do alcance histos 
xima de produccho, existindo, | le 1938 e 1939 temos, nO CON-| og não é differente, em princl- 
no campo, n cnlher mnls de | trarlo, producção que excede n plo, de qualquer epa quesou 
cem mil toneladas daquella en-| nossa capacidade normal de DOSiA encontrer no metropoll- 
Da asma es consumo e assim; d) que todos | tano, 
a) havia merondo para cem 
anccor diarlos de farinha pant- Ras a ass Tenho sentido certas persona- 
fleavel, quando o stock de apa- | lidades do passado sempre pres 
ras exintento na -fabrica do associe nos productores, dando-| sentes em minha casa, do past 
ussistencia e | que, por outro lado, sempre €x- 
perimentei projectar no pasado as 
personalidades vivas que tenho 
encontrado, Muito distantes, pro- 
curo me aproximar desses perso- 
nagens como que olhando por in- 
termedio de um binoculo. Quan- 
to uos- que estão demasiado perto 
do mim, tambem os vejo com o 
bínoculo, mas Inverto-o para os 
affnstar de mim, Estudei os re- 
tratos de Goethe e Beethoven, de 
Blemirck e Napoleão, de Lincoln 
e Iembrandt durante muitos an- 
nos antes de começar a escrever 
sobre as suas vidas, 


O retrato do tal homem deve 


retrato, Ao mesmo tempo, trato 
de aprofundar essa umizade pelo 
documento mais intimo que esse 
homem particviar deixou, Isto é, 
estudando as suas conversas co- 
mo elias foram registradas nu 
sua proprin epoca, Ahi so en- 
contram as ingenuas confissões 
do homem — confiado num ami- 
EO ou na mulher que ama — a 
respeito dos seus nlvos, desejos, 
csperanças e medos mais sagra- 
dos. Depois, procuro cartas par- 
ticulares nas quaes a sua perso- 
nalidade appareco ou onde elle 
desempenha um papel. Tudo isto 
deve ser considerado, Então, e 
so então, seguem-se como mate- 
rinl as suas falas officines, pois 
nestas um homem pode imentir 
mais facilmente - emquanto qua 
eu, por outro lado, devo esforçar- 
me por desmascarar O homem, 
não importantu quão bem elle se 
tenha mascarado. Descobrir o 
homem com todos os seus traços 
de homem por traz do genio o do 
teroe é a tarefa do biographo. 
86 isno nos aproxima do homem. 
Então, reconhecemos — até em 
Napoleão ou Beethoven — os 
nomsos irmãos maiores, E então 
começamos & comprehender e a 
amar, 

O fito do blographo é crear um 
ser humano, não um monumen- 
to de bronze, é mudar, o heroe, 
que fica lá na praça com a €s- 
pada desembainhada, num ser hu- 
mano e com os seus proprios sen- 
timentos humanos, é mudalo no 
homem que elle era antes qu? 0 
mundo o condemnasse a ser €s- 
tatua, 

Ejs nah! por que é nossa tara- 
fa descobrir e coordenar esses 
sentimentos com a ajuda dos 
fetos. Para esse proposito, te)- 
tel, ha vinte annos, encontrar um 
methodo que, desde então, tem si- 
do empregado por muitos escci- 
ptores. Não consiste elle em ou- 





































Iburr ea safra a colher don| lhes orlentação, 
credito. 


quatrocentos associados da coo- 
perntiva davam para attender 
extgencias de um consumo ml- 
nimo, de quinhentos saccos dia- 
rios. 


A PROXIMA VISITA DO 
EMBAIXADOR DA GRÁ- 
BRETANHA A S. PAULO 


O ILLUSTRE DIPLOMATA 
BRIFANNICO E LADY GUR- 
NEY VISITARÃO A SEGUIR 
AS CATARACTAS DO 
IGUASSU! 

Sem carncter offlelnl, o em- 
galxador da Grã-Bretanha e 
Lady Gurney, seguirão na pro- 
xima — ecgunda-felra para São 
Paulo, seguindo de nutomovel 
pel estrada de rodagem. Nesan 
capital o Embaixador Str Hugh 
Gurney assistirá 6. reunião da 
Camara de Commercio. Britan- 
nica, que terá logar na quinta- 
felru, 15 do corrente, bem como, 
o almoço que Me será offererl- 
do por essa Importante Instl- 
tuição, 

Em São Paulo os embnlixado- 
rem britannicos serão alnda dis- 
tl “dos com multas outras ho- 
menngens, entro as quaes acha- 
se o almoço que será offerecido 
pela Sociedade Brasileira de 
Cuitura Intgleza, e a recepção 
da British Women's Association, 
no São Paulo Athletlco Club, 0f- 
ferecida a Lady Gurney, 

Os (utsres visitantes deverio 
deixar São Paulo no proximo 
da 10, pela manhã, por vit ne- 
ren, com destino às entarartas do 
Iguassh, 








traçar um limite entre a vida ptu- 
ficar na minha mesa de trabalho | pia e privada de um heroe, mas, 


e olhar continuamente para mim. ! go contrario, tratal-as continun- 
Falo com elle, Faço-lhe toda n| mente no mesmo tempo. Quer, 
especle d> perguntas: accerca da | nor exemplo, acha algum Into- 
viagem que pretendo ou do CÃO| resse nas lutas partidarias que 
quo vou comprar, Vivo com elle! precederam a eleição de Ti- 
na mesa e ao ouvir musica e nO! coin? Mas quando o vemos, de- 


EXIJA NA OURELLA 










| 


“Ao sr. Lincoln, Casa Bransa, 





CABANA “ a 99 | Washington", vemos então, ntra- 

- n ; » : tamt- 

Em virtude de determinação À NOVA Allantitia is Fi O ida na 

super.or, foi aberto O volunta- as Rico era nid o Moser É 
riado no Forte de Copacabana, REVISTA DE CULTURA j 


devendo os candidatos apresen- 
Deve ser lida e guardada 


. ; ] | nticas do momento. 
tarem, para o mgresso nas fi- censidadesprati o 
| A' vanda os ns. le Il 


Elo etíquetou os 
Presidente assim como fez as Ja- 
nellas da sua loja. 


leiras do Jexercito, os documen- 
tos exigidos pela lei, 


Pelo Mundo 


Cursos de amóôr. 











Estudamos a historia do corn- 
cão humano nos exemplos dos 
erandes homens. Nós nos re- 
flectimos. neles e encontramus 
consolação e coragem. Lembro- 





O 


CONSTITUIÇÃO DE CON: 
SELHOS DE JUSTIÇA 
MILITAR 


Ao Secretario Geral do Minis- 
terio da Guerra, o Auditor da 1º 
Auditoria, da 1º Região Militar, 
communicou que foram sorteu- 
dos juizes do Conselho Especial 
de Justiça Militar, a que res- 
pondem: os Capitães Milton 
Campello Nogueira e Antomo 
Pereira Lira, — por motivo de 
mcompetencia dos Capitães Pau- 
lo Pinho Dutra, Nerval da Pai 
xão Gomes de Mattos o Aracan 
Toscano, — us Coronel Anto- 
mo da Silva Rocha, da D. R., 
Majores Joaquim Justino Alves 
Bastos, do 3º G, À. C., e Octa- 
vio Momeiro Aché, do E, M, 
E., e, designado o dia 5 do cor- 
rente, às 13 horas, para o com- 


sidade de Wisconsin nenhum se divorciou, meu Napoleão. Terguntel-lhe si 

Ora, Wisconsin está situado nos Estados Unidos, onde 

o divorcio faz parte dos usos correntes e a Universidade todos os 
annos lança na vida pratica alguns contos de rapazes e raparigas. 
Como explicar o facto? Simples coincidencia, dirá o leitor? 
Não o entendem assim os dirigentes da Universidade, que jul- 
gam antes dever attribuir o facto à influencia dos “cursos de amôr”. 


gostava do livro e por que. “On! 
& excellente, senhor, Sinto-me 
exactamente como Napoleão”. 
Era o meu melhor leitor, 
Escrever sobre um homem vi- 
vo, em certo seatido, € mais dii- 


mas sentimentacs e praticos que estão ligados ao casamento. Os 
principacs assumptos tratados sãos os seguintes; “Como conquistar e 
conservar o amór de mn homem ou de uma mulher?” “As pequenas 
altenções que as mulheres apreciam.” “Como se reconhece o com- 
panheiro ideal”, etc. 

Estas lições despertam grande interesse entre os alunos, e, ao 
que affirmam os promotores, produzem os seus beneficos effeitos 
na wda conjugal. . 

Não tardará muito, decerto, que qualquer joven norte-ameri- 
cano, no fazer a sua declaração de amôr, accrescente como refe- 
rencia: 
“Diplomado em amôr pela Universidade de Wisconsin.” 

.. o 


A alimentação no anno 2.000 


Mussolini ou o Presidente Rousa- 
finos, Por outro lado, embora 


tenho a personalidade viva alnn- 
to de mim. Nus longas conversa- 
ções que mantive com M + sulri, 
em Roma, e com O 
Massaryk, em Praga, tive uma cd 
portunidade para estudar à ex- 


de suns mãos, Mussolins, pur 
exemplo, é o mails natural dor 
tomens quando se está à sós von 
elle. Mas certn vez, havendo um 
curto circuito na instaliação ese- 
ctrica, a luz upagou e velu “im 
electricista para fazer os Trepa 
ros — um lrt2em do povo, tyyi- 
co — e Musseclibl, evidentemen- 
te, fez pose para eilo durante 
cinco minutos Inteiros. Stalin é 


AS vastas Installações de uma firma parisiense realiza- 
se actualmente uma exposição subordinada ao thema 
prom.sso legal, e solicita o com- de “a mesa através dos tempos”, 
parecimento dos mesmos áquelle Cada uma das mesas que figura nessa exposição marca 
Juizo, no dia e hora menciona- | Uma phase historica na evolução da arte culinaria. A par des- 
dos para o fim citado. ta exhibição retrospectiva, despertou grande interesse uma 
O auditor da 3º Auditoria da audaciosa antecipação: a mesa no anno 2.000. 
1º R. M. communicou tumbem, Eis como o organismo da exposição a antevê: um pecueno 
em officio, que foram sortea- tamborete, sobre o qual estão dispostos um prato de papel, 
dos juizes do Conselho Espa- uma pinça, uma proveta graduada e caixas de aluminio con- 
cial de Justiça a que responde sendo phosphatos e vitaminas, : 
o 2º Tenente convocado Villa del | enti pride bebida, sumo de limão synthetico, Alimentação sei- | tsky, fez um movimento bas.an- 
Constante Ferreira, os seguin- o d ca, como se vê, mas que climinará para sempre o pecca- | te vehomente e escrevinhou qual- 
tes officiaes: Ten, Cel, Eran- o da gula. ; quer coisa com furia. 
cisco Borges Iortes de Oliveira, E Uma das personalidades male 
da E, P. E., Major Aristoteles | Virtudes e defeitos das flóres. ruturaes e bem equilibtadas que 
de Lima Camara, do E. M. E. 44 estudel é o Presidente Rouse 
eo Capitão Domingos Kiribão S poetas e os amorosos dizem que as flôres têm segre- | Velt. Quando o encontrei pela 
Cavalcante, do À, O. R, To, dos. Attribuem-lhes mesmo uma linguagem, Mas um | Primeira vez, disse-lhe que ae 
em substituição aos Maior Co- botanico, o sr. Duperseux, vae mais longe: affirma: que certo ponto eu preferia escrever 
raldino Cacamino, Capitão me. | clas têm virtudes e defeitos que podem ser transmittidos a | cre ronca pnqrigamo neo cr 
dico Dr. Olintho Flores e Ca- | criaturas humanas, centel: — “Que pena que o e- 
pitão Pedro Abelardo de Mello Assim, um extracto de violeta inoculado no sangue de um nhor ainda esteja vivo, sr, Pra- 
Vaz. PISAdÃO torna-o de uma doçura angelical, A rosa, por mais ex- sldente”, Elle riu e respondeu 
Solicitou, tambem, o compare- po eira DD pareça, dá propensão para a avareza, — “Yu não posso evitar”, 5 
cimento destes officiaes 4quelle | que o Red procura agora pessõas de bôa vontade | Os biogranhos do futuro terde 
juizo, no dia 9 do corrente, |nas” Dra m desempenhar o papel de “cobalas huma- |“ srande vantagem de ouvir a 
quinta-feira, às 13 horas, rias que elle possa comprovar as suas singulares theo- | V9% dos poderosos de hoje sgra- 
- <Conclue na 12,* pag.) 


horas elle riscou cireulos e fizu 
ras geometricas num papel. Só 


“0... 






















































































tra colsn senão na decisão de não 


escutar o radif. Digolho vom | pois da eleição nrranjando a sua 


ABERTO 0 VOLUNT ARIA- | dia e doa noite. Dessa forma, vi-| bagagem com às proprias mãos |' 
DO NO FORTE DE COPA- vo com elle por Intermedio de seu | e pintando em cada volume: — 


homem que nunca esquece as ne- 


volumes do 


peças ) ú me que uma vez, em Chicago en- 
F NTRE os alimmnos saidos nos ultimos oito annos da Univer- | contre um ascensorista lendo o 


Nestes cursos os estudantes são elucidados sobre os proble- | ficil, Não conheço as cartas uue 


velt tenham escripto pura os s2us 


nu falta de Jocumentos privado, 


Presidente 


pressão de seus rostos, 08 gestos 


um eucrevinhador, Durante duna 


uma. vez, queido falou de T.y 


| 


— 1 e 


brasileira, . 


rencias que era obrigadas à mut- 
ter para com Portugul, seu an- 


politica que navians adoptado em 


grande congresso das nações du 
globo, 


suia, ainda, uma Constituição: é 


qnancia pela forma monarchica. 


ta e a noncação de H'. Tudor, 


O CHEFE DE POLICIA E 
GENERAES CONFERENCIA: 


O NOVO AJUDANTE DE 
ORDENS DO COMMANDAN: 


Domisgo, 5-3-1939 


COMENTARIO | 


AMERICA do Norte foi 
A a primeira potencia que re- 
conheceu a Independencia 


Lmnquanto que a Inglaterra 
osciiava entre o recondecimen 
to do novo luperio e as deje- 


tigo e sempre ficl alado, og Eis- 
tudos Unidos, colicrentes com q 


relação aos povos anicricanos 
que se haviam emancipado das 
metropoles, estendeu-no: a mão 
e convidou-nos q participar do 


4 José Sylvestre Rebello comu 
be a tarefa de tratar com q go- 
verno americano, do reconhecr 
mento do novo Lstudo, , 

John Quincy Adams, Minis- 
tro do katerior, americuno, fea 
algunas objecções, entre us 
quaes a de que o Brasil não pos- 


que, segundo parecia, em cortes 
provincias (e citava Pernambu- 
co, então a braços com a revbl- 
ta de 1824), havia ceriu repu- 


Em longa “Memoria”, — que'se 
encontra no archsvo do Itamara- 
ty — José Sylvestre discutiw to- 
das as objccções levantadas, re- 
cordando que o governo ameris 
cano se traçúóra à normia de re. 
conhecer a todos os governos 
“de faclo” da America, como 
procedera com o Mexico, o Ch 
tee o Per, 

Graças á habilidade do plenis 
potenciario brasileiro, a cuese 
tão resolveu-se salisfuctoriamen- 
te. E em Novembro de 1B25 o 
Sr. Gordy Raquct entregava u 
Pedro I, a carta que o acredi- 
tava como primeiro ministro dos 
Estados Unidos, junto ao Go- 
vcrno do Brasil, 

Desde então, as boas relações 
de amizade entre o Brasil é os 
Estados Unidos têm continuado 
sempre, não conseguindo alte- 
ral-a os pequeninos ncidentos 
surgidos. por vezes, untre os 
quaes é digno de nois o inciden- 
te entre o Ministro Ruguet e o 
Gabinete: Imperial, terminado 
com a retirada daquele diploma- 


e assignou, em 12 de Dezem- 
ro de 1828 o primeiro Traltudo 

de amizade, commérfcio « nave: 
gação, entre os dois paises. 

E" justo, portunto, que nesta 
hora de incertezas e apprehes- 
s0cs, procurentos manter com a 
Norte America a política de cor- 
dialidade dos estadistas do pas- 
sado, estroitando relações com a 
grande republica do norte, 

Sendo os dois mutores paises 
do continente é nalural que Bra- 
sil e Estudos Unidos procurem 
estar de uccôrdo. 

Bb" preciso, no entanto, que 
tenhamos bem aguçudo o senso 
da proporção e da relatisadade 
Dois bons amigos podem ausi- 
liar-se mutuamente, truballiar 
juntos e conservar cauda qual, 
entretanto, us suas caracteristi- 
cas proprias, as suas qpbiniões, O 
seu modo de encarar us problv- 
mas da vida, a sua personalida 
de, em suma, 

Brasil e Estados Unidos são 
dois bons amigos, que pudim tras 
balhar juntos, auxiliar-se e rear 
lizar muita cousa util. São dif- 
ferentes, porém, Um, por ser 
filho dos tropicos, é arcente, tm- 
pulsivo, todo coração. 

O outro é commedilo, cal- 
culado, raciocinador, Por isso, 
os dois bons amigos dezent con- 
servar cada um à suo persona- 
lidade, evitando os excessos de 
enthusiasmo que possam condu- 
sir á copia ou à initução, por- 
que a copia e a imitação são, 
sempre, 'attitudos subservientes 
SERGIO D. T. DE MACEDO 








RAM COM O MINISTRO 
DA GUERRA 


Estiveram, hontem, em dc: 
morada conferencia com o Gene- 
ral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra, diversos Generaes. 

'fambem conferenciou com uv 
referido Litular, o Capitão Filin- 
to Muller, Chefe de Policia. 


TE DA 3.º REGIÃO 
MILITAR 


Foi designado para servir cor 
mo ajudante de ordens Jo Gene- 
ral Estevão Leite de Castro, 
commandante da 3º Região Mili- 
tar, o Capitão Severino Somiira 
de Albuquerque, que seguira 
para o Sul, dentro de breve! 
dias, , 
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dm dA MIR BERMARDES ee me 
ET SE EEE ea e Do SE TITO 
TOPICOS 
“laissez faire” ou nã 
Do “laissez faire” ou não 
á 9 nossas inslituições sempre foram bôas nos-seus 
Assim é que todas as innovações e renovações 
por que tenios passado significam, apenas, alternativas para 
nem sempre respeitamos. , ad - 
E com isto vamos applicando melhor princípios velhos, 
faire”? f 
Infelizmente assim: não fazendo nada e encarregando, 
E foi assim que fundamos essa mentalidade deprimente 
e famosa por força da qual o Estado confessava a sua fal- 
para tomar a si, tars é taes encargos, devendo mandar que 
articulares prestem á sociedade taes e tacs serviços pu- 
Evolvemos e, agora, o Estado Novo passa, sem despresar 
os principios fundamentaes do “laissez faire” que, afinal é ex- 
ser nada, a dar ao principio liberal o seu verdadeiro sen- 
tido, consentanco e harmonico com os deveres precipuos do 
serviços que se chamam serviços publicos. a ET 
“ Dá, assim, o Brasil Novo, a bôa interpretação ao “lais- 


Domingo, 5-3-1939 
Dirueção da WLADIMIR BERNARDES Eis de feenizo 
fazer nada e ao querer 
fundamentos, 
nos ajustarmos aos verdadeiros preceitos da Evolução a que 
De que fórma, por excmplo, interprotavamos o “laisscs 
de tudo fazer, os outros, até os proprios serviços publicos. 
lencia: o Governo não póde, não sabe, não tem capacidade 
licos, 
pressão de liberdade para trabalhar e não titulo para não fa- 
Poder Publico de prestar, elle proprio, ao Povo, aquelles 
sez faire”, tomando a si fazcr alguma coisa, e já está fa- 


GAZETA DE NOTICIAS 
E A 
PRIMEIRA SEMANA | 


MEDICA 


STÃO organizaulo em 

Bello Horizonte a Primei- 

ra Semana Medica, que te- 
rá logar em breve, tomisulo par= 
te na mesma uns dois mil metli- 
COS, Os quaes, assim reunidos 
€ confraternizados, exununarão 
os problemas profissicnars de 
mais importancia sob um aspe- 
cto novo. Além disso, 05 que to- 
marem parte no prójeciudo cer- 
tamen seientífico podeção, du- 
fante à sua permanencia 1a ca- 
pital mineira, gozar momentos 
agradaveis, pois que a commis- 
são organizadora dessa Primei- 
ra Semana Medica estuda, no 
momento, um programa de 
festas é passeios verdadeiramen- 
te turistico, que possa agradar 
e à um tempo ser instructivo aos 
medicos e suas respectivas fam:- 
lias, Preve-se prande vxito pa- 
ra o referido certamen, que «s- 
peram tenha logar em principius 
de Abril proximo, 
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NACIONALIZAÇÃO DE DEE O ST Ss 


BANCOS E COMPA- 
NHIAS DE SEGUROS 


SCREVEM-NOS: 

“O Governo está cogitan. 

do, já não diremos do pro- 
blema da nacionalização das 
companhias de seguros e do, 
bancos — que é cnisa resolvida 
— mas das leis que resaiverani 
essa coisa, que permanecem sem 
Execução. 

O Estado Novo não póde e. 
cretar leis para não strem cumn- 
pridas, 

A simples decretação e unyi 
lei, com a magnitude dessas, ja 
influc na vida dessas cutrjutes 
do commercio. 

Não entrando em exccução, 
elias: produzem uma serie enor- 
me de males, sem que 05 seus be- 
neticios se façum sentir, 

Eis porque é urgene uma 
solução par esse caso. 

| Cumpra-se ou derrogue-se a 
lei. 





Educação Nacional 


S themas a serem debatidos na proxima Conferencia 
Nacional dos Interventores — declarou o residente 
Getulio Vargas — encerram problemas de relevancis 


de publica administração, 
Dentre elles avulta, pela 


sua significação — accentuou 


S. Excia, — o que diz respeito á entrosugem do apparelha- 


mento do ensino, 


Sem um plano de conjunto, abrangendo um program- 
ma adoptado às peculiaridades regionaes, nada se conseguirá 





sendo bastante, é justo reconhecer, 
E preciso, porém, que não demos saltos, querendo fa- 


ger tudo, em excessivo accelerado, 





. 


AGUA! AGUAI 
MAIS AGUAL... 


PALTA dagua no Rio es- 
tá assumindo j 
alarmantes. Ha bairros in- 

terros que não têm unia pinga 
dagua ha mais de uma semana, 
Dos mais humildes aos niais ele- 
gantes bairros cariocas, as suas 
populações lutam para conse- 
guir um pouco do precioso liqui- 
do para o seu gasto indispensa- 
vel, Só ha um recurso: app “lar 
para os céos, pedindo-ltes a es- 
mola de uma longa e copiosa 
chuvarada. Dizem que um ba- 





-“rulho a valer provoca chuvas! 


Seria, pois, O caso dos ceriocas 
armarem-se de latas vazias (as 
mesmas que deviam estar cheias 
dagua para o seu gasto), e im- 
provizarem um tremendo Zé- 
Pereira. Ouvindo-o, os céos, 
talvez, te commovessem, des- 
smanchando-se em tugrimas, 
“chorando”? uma demorada cuu- 
va, não a ponto de causar en- 
chentes e desabamentos, mas 
bastante a matar-nos a séde. E, 
no que parece, a unica solução, 
O mais é clamar no deserto, 
seccando cada vez mais a gar- 
ganta, sem o menor proveito, 


IPANEMA E O 
CALOR 


S moradores do elegante 

bairro de Ipanema tér q 

impressão de que q ther- 
mometro marca, ali, menos «lois 
ou tres gráus do que nos outros 
Jogares da nossa encantadora 
Cidade, 

E, à tarde, ciles se apressam 
em ir para casa, pois sabem 
que terão uma temperatura ame- 
na, e que descansarão do calor 
estafante do “Centro”, 

lntretanto, esse facto não 
passa de simples illusão, confor- 
me provam os thermometrus 
padrau do nosso serviço ofti- 
cial. 

Lumbem, por exemplo, toi re- 
Eistrada em Ipanema a tempera- 
tura maxima de 36º,4 centigra- 
dos, emquanto que em outros lo- 
caes o thermometro não foi além 
de 35º, 

Os distinctuos | moradores de 
Ipanema não acreditarão nessa 
noticia, pois elles, na verdade, 
sentem que o seu bairro é o mais 
ameno do Rio, o que vem pro- 
var que a impressão age com 
mais vigor nas pessoas do que 
os factos comprovados. 


NORMALIZANDO A DIS: 
TRIBUIÇÃO DE VAGÕES NA 
RÊDE PARANA”-SANTA 
CATHARINA 


CURITYBA, 4 (G. N.) — O 
coronel Tiburcio Cavalcanti, 
assumindo a direcção da Rê- 
de Paraná-Santa Catharina, 
expediu ordens rigorosas con- 
tra as irregularidades na distri- 
buição de vagões de carga 
que se vinham dando na Es- 
trada, havendo, em torno dos 
transportes as mais clamoro- 
Sis preferencias vinculadas a 
monopolios e negociatas. 





















proporções 
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O COMMERCIO 


DE “PORTAS” 
PREFEITURA do Nistri- 
À cto Federal resolveu esse 


cato dos Lojistas, dentro de um 
criterio liberal louvavel. 

Aliás, o Syndicato dos Lojis- 
tas, altruisticamente, não collu- 
cou a questão no terreno dos ni- 
teresses e das competições, mos- 
trando que os objectivos que o 
inspiravam eram os da estheti- 
ca da Cidade, 

A respeito, a Prefeitura houve 
por bem, por uma questão 
ide ethica, aguardar, sobre és- 
thetica da Cidade, suggestões 
dos seus orgãos technicos, 

O commercio de “portas” 
pois continu'a, dentro cas leis 
antigas, a ser exercido por to- 
dos quantos queiram trabalhar, 
sem nenhuma restricção que não 
seja norma geral, 


Actos do President: 


O Tresidento da Tepublica 
asslgnou decretos na pasta da 
Viação: 

Promovendo os seguintes con- 
ductores de trem: por mercel- 
mento, da classo FP para a cias. 
se G — Carlos Poppolim, Lin- 
dolpho Alves, Aldo du Silva e 
Souza, Mauricio Bastos, Augis- 
to Soares, Waldemar de Aussls 
Ferreira, Augusto Bernardo Ro- 
driígues, Jose Dias Passos, Ma- 
thusalem Monteiro, Itagliba 
Trindade de Medeiros, Cinullo- 
nor Alvaro Domingues, Alvaro 
José da Motta, Deusdedit Bar- 
reto Gitahy, Eurlco de Castro 
Antunes, José Nilo Bandeira, 
Alvaro Prado de Moura, Age- 
nor do Paula e Silva, Waldemar 
da Silva Almelda, Thomé dos 
Santos Mendes, Mauricio Perel- 
ra de Souza; e por antiguidade 
— Eduardo Felippe de Azeve- 
do, Francisco Ferreira Louren- 
ço, Alvaro Reis, Adelio da Sil 
va Vargas, Erolhides do Souza 
Cruz, Armando Lima, Armando 
Dias de Carvalho, Lucio Fontat 








TEREMOS UM NOVO PASSOS? 


|) RIO vae transformar-se, 


creando, para o Rio de Janeiro 


o turismo universal, 


Fala-se, já, agora, em func 


rique Dodsworth, 


caso agitado pelo Syndi- 


Programmas de urbanismo estão sendo examinados, 

A necessaria movimentação dos serviços publicos visan- 
do, ao mesmo tempo, o problema do trabalho e a adaptação 
da Cidade ás condições de progresso a que attingimos, está 
+ Um momento que faz lembrar 
vs Rodrigues Alves e os Passos, os benemeritos constructores 
da Capital da Republica em “Cidade Maravilhosa”, 
nhas geraes elles traçaram nas magnificas avenidas que ras- 
garam, dando-nos esta Guanaba 


ção dos grandes creditos que 
o Presidente Getulio Vargas vae conceder ao Prefeito Hen- 
em melhoramentos os mais importantes, 
como por exemplo a execução daquelle plano preconisado por 
J, Pernambuco, director do Tou 
lado do Passeio Publico, pelo d 
Xeira de Freitas, de uma grande e monumental praça que será 
o maior e mais bello logradouro publico do Mundo, 

O Rio vive dias em que Se preparam programmas gran- 
diosos para maior embellezamento da Capital do Brasil. 

O Presidente Getulio Vargas, como Rodrigues Alves, pa- 
rece querer dar-nos, no Prefeito Dodsworth 


esapparecimento da rua Tei- 


de vantajoso em materia educacional. 

Indispensavel se torna tambem, como accentnow o Pro- 
sidente Vargus, o censo da população em idude escolar, pura 
a justa distribuição das verbas orçamentarias c unificação 
dos methodos de ensino, 

“4 Unido, os Estados e os Municipios, interessados na 
alphabetização pura é simples, de seus componentes, não reu- 
lizarão uma obra perduravel em materia de tanta magnitude, 
Se não contarem com a unidade de acção e a obrigatoricia- 
de do ensino primario, 

Se o ensino primario é uma questão de essencial inte- 
resse para o Paiz, não devemos, porém, nos descurar do ecn- 
sino profissional, em cujas escolas se formam os homens 
aptos e os fechnicos esclarecidos, para uma cruzada de muti- 
to uiuis alta siquificação e de maior rendimento para a 
Nação. 

O Presidente Vargas assumiu o compromisso solenne 
de, quanto ao ensino profissional, realizar a orquunisação de 
uma rêde nacional de estabelecimentos do primeiro e do 
segundo grãos, em condições de prepararem bons technicos, 
insistindo-se, ao mesmo tempo, junto ás empresas indus- 
triaes, pela creação de escolas de officios, para os filhos 
dos operarios. 

“hi está um grande e notavel serviço prestado ao. Pais, 
desde que o Estado Novo dissenine belo territorio nacional, 
equitativamente, os nucleos do aprendizado technico-pro- 
fisstonal, 

Entremos, pois, no segundo anno do Novo Reqimen 
com o proposito de, nesse sector, realizar a obra mais pa- 
triotica de que carece a Nução, resumida na palavra — 


EDUCAR, 


da Republica 


dao Barros, Ayres Cardoso de 
Vasconcellos, Isalay Raphael dos 
Santos, Adall Montez de Al- 
melda, Jilkin, Précs do Andra- 
de, João Carlos de Carvalho, 
Octaclito Monteiro da Silva, Fa- 
bto Faria, Mario Chaves do Je- 


Carli- 
No- 


Gonçalves, Curlos Leão 
beaux, Benedicto Augusto 
guelra, Miguel Cruz, “bastião 
Gouvêa do Prado, Jarbas do 
Brito, Jorgo von Dolleger, Octa- 
vio Brugger,  Alvorto TI leu, 
Nelson Deimiro Alves, Annlbal 
sus; da classe G, para n classe) da Silva Ramos, Antenor Erau- 
HM, por merecimento — José | Io de gular, Octavio Telxelra 
Alves Blttencov», Francisco R- Godinho; da classe H, pira q 
belro da silva, Cyrpriano dal classe I. por merecimento — 
Costa Gulmaríes, Darly Paulo Alberto Peixoto da Ponswen, 
Fheodoro, THaul Hermínio de Othontcl Fonseca da Cunha o 
Andrade, Ubaldo Dias da Mello, Silva, Arlindo Alves de Ollvel- 
Trajano do Souza Verissimo, Mt Octavio Casimiro da Costa, 
Antonio | José do Nascimento, Alberta dos Santos Mascarenhas, 
Bento Vianna de Andrade FI. Hernani Pinto dn Cunha, Arts. 
guelra, Americo Perolra Carun- toteles Tavares Dias, Lindolpho 
ta Sobrinho, Jorge Morelra Lan- Wellolano de Cerqueira Corrêa, 
deiro Camisão, Mario Lessa de IHerminio Pessoa da Silva, Al- 
Vasconcellos, Munoel José do cldes de Olivolra “rança, José 
Andrade, Jorgo Theodoro Fer- Gullherme Vieira da Costa Fl- 
retra, Levendio de Andrade Bas- lho, Alvindo de Pinho, Jayme 
tos, Alberto da Silva Flores: q Falcato, Moysês Teeerol: e por 
por antiguidade, Carlos du SIl- antiguidado — Balthazar Telles 
















va Vieira, Americo de Souza de Alm + Curlos: Pinto da 
Agular, Durval Augusto da Cos- Fonseca, Prancisco da Silva 
ta, Armando de Vasconcellos Braga, João Meirelles. Garcia 
Bittencourt, VUdalrico Pinto Junior. “no “slra Machado, 


João Gonçalves Navarro de Mat- 
tos, Ariston Tels, Anton! de 
Moraes, Joaquim Julio de Oll- 
volra, Antonio Alves Martins, 
Americo Xavier Martins, Adn- 
mastor LDlas Braga, Gilberto: 
Mendes, João Fernandes Pimen- 
ta; e da classe TI para a classe 
d — Affonso de Souza Itels, Al- 
vnro Felippe de Sant'Anna, Ma- 
rio do Nascimento Ollvelra, An- 
tonto Trancisco da Silva Netto, 
Austerliano Dias Parede, Pedro 
Basllou de Andrade, Ludgero 
Eugenio da Silveira Filho, Lulz 
Augusto Perelra, Pedro Perelra 
da Costa Lima Junior, Arman- 
do Sayão e Adolpho Vietar Pau- 
lino, 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO NEGOU PROVIMENTO 
AO RECURSO DA COMPA- 
NHIA NIPPONICA DE PLAN- 
TAÇÃO DO BRASIL 


cujas H- 


ra de hoje que empolga todo 





ring Club, da construcção ao 


fornecendo-lhe recursos e autonomia para que elle se possa O Ministro do Trabalho, senhor 


revelar um Prefeito á altura dos Ideaes do Estado Novo. 
São estas as excellentes perspectivas dos dias actuaes. 


Waldemar Falcão, em despacto 
de hontem, nsgou provimento aj 














Iregua illusoria 


O observador da politica internacional os primeiros 
dias de WINÇO nulo elfercceram us SUP Presta cspe- 
cradas, 

Cabe talvez à successão de Pio Nil a culba deseo tato 
na Crise curopeu, cujo desenvolvumento Nav prontecas nes 
sos ultimos dias. 

Esperava-se pera a Pronvira semana do mez corrente a 
apresentação das Porvendicações ulianus e todo o Mundo 
com os úlhos fixos ua Tapuio, amutdava do montesnto deci- 
Sivo no conflicto valo-frances, de qnto poleria arromper 
facilmente à querra, o fantasma que alerta todas as chun- 
cellarias enropéas e tanto breoceupa os que deseja a por- 
manencia da buz, como garantia da evolução social. 

: Mussolini pareçe ter adiado q apresentação das reivin- 
dicações Halianas, sendo provavel que ele aqurde occastio 
mas opportuna para enfrentar q resistencia franceza, cla- 
ramente estocada nos preparativos bellicos em Tunis. 
 dssistimos a uma apparente tregua politica, Não nos 
Uudamos, porém: cm breve a crise se uugravará, pois está 
empenhado o prestigio do eixo Roma-Berlim. 

4 victoria de Franco e q eleição de Pio XII foram 
novos elementos q transformar os problemas do Mediter- 
Franco e novas circumstuncias aoacinarem na politica curo- 
féa c agora se processa o reajustamento das forças pura a 
partida decisiva, 


< Europa aquarda a nova bhase do drama que empolga 
o Mundo, . 

Quem iniciará a offensiva? Quem assumirá a responsa- 
bilidade de quebrar a tranquila expectativa que agora se 
observa no scenario politico? 

Os futuros contendores se observam mutuamente, à es- 
pera do momento opportuno para o ataque e por isso o 
Mundo não confia na illusoria paz desses ultimos dias, 

Breve, muito breve, veremos a ameaça da querra no- 
vamento tfwmultuando a Europa, Infelismente, é esta a 
triste verdade, À 

crise foi adiada, mas não evitada, Os ultimos dias de 
março encerram as derradeiraç esperânças de Pas, 


e 





Departamento Nacio- 
nal do Café 


Communicado N.' 9/24 


1, — 'Tendo as Resoluções ns. 402, 405 e 408, re tctivame 

de 12/10/38, 13/12/38 e 11/1/39, admittido que os eta apitos 
santenses, fluminenses e paranaenses da Quota DNC 38/39 
fossem despachados com a Inscripção “Para Conversão”, e 
permittido tambem, em determinadas condições, a conversão 
dos cafés já despachados com a inscripção “Sujeito a Substi- 
tulção”, o Departamento Nacional do Café communica a to- 
dos os Interessados que é o seguinte o total das conversões 
realizadas até 31 de Janeiro de 1939: 


Cafés Espiritosantenses: 


saccas saccas 
Agencia do Rto 13.935 ê 
Agencia de Victoria 56.231 70.166 
Cafés Fluminenses: 
Agencia do Rlo 68.748 
Cafés Paranaenses: 
Agencia de Paranaguá 10.962 
140 ATA 
Menos; | 
Compra autorizada pelo * 
Communirado n.º 9/7, de 1111/39 | 28.023 
121.851 


2. — De conformidade com os artigos 2.º, 30 e 4º das Re- 
soluções 402, 405 e 408, respectivamente, o Departamento 
Nacional do Café autorizou a sua Agencia de Santos à ad- 
quirir nessa praça cafés paulistas, classificados e encontra- 
dos em ordem, até o total acima, de 121,851 saccas, à razão 
de 558000 (cincoenta e cinco mil réis) por sacca de 60,5 Kg. 
(sessenta kilos e melo) brutos, inclusive saccaria, até 5.000 
saceas para cada pessõa ou firma vencedora, uma vez que og 
cafés estejam representados pelos seguintes documentos: 

a) Conhecimento ou certificados de entrega da Quota 
DNC 36/37 não utilizados para despacho das corres- 
pondentes quotas de mercado, não submettidos a re- 
gistro e não faturados;: 

b) Conhecimentos ou certificados de entrega da Quota 

| ONC 38:39 não utilizados para despacho das corres- 
pondentes quotas de mercado e não facturados: 

e) Conhecimentos ou certificados de café de qualquer 
safra, inclusive do disponivel, despachado ou entre- 
Eue para reposição ou complemento de peso de Quo- 
tas DNC 36/37. de Equilibrio 37/38 (Inclusive para os 
cafés adquiridos nas condições da Resolução 372, de 
3016/37), ou DNC 38/29, cuja apprehensão, parcial ou 
total, foi posteriormente Julgada insubsistente. 


Nos casos em que os documentos referentes aq 
item “e” já tenham sido entregues à Agencia de San- 
tos por occaslão do faturamento das quotas a que os 
mesmos faziam menção, o documento probante do 
despacho ou da entrega complementar de café será 
O aviso da decisão da Presidencia que julgou insub 
Sistente a apprehensão. 

Rio de Janeiro, 4 de Março de 1939. 

JAYME FERNANDES GUEDES — Presidente 


-— mm e, 


0 NOSSO CAFE" NOS ESTADOS UNIDOS 


A SITUAÇÃO DO MERCADO . 


NOVA YORK, 4 (United Press) — O mercado do 
café funcclonou em baixa que attinglu a um quarto 
de centavo por libra para o termo, em que as diversas 
entregas do typo Santos accusaram o declínio de 18 à 
24 pontos, tendo sido fechados 67 contractos. O termo 
do typo Rio teve baixa de 8 pontos, sendo negociados 4 
lotes. O disponivel Santos tvpo 4 e Rio typo 7 não tl- 
veram alteração em suas cotações, 


Ee iss Esto E Du 


Dem ea 
recurso que a Companhia Nipjo | de Belém, cavltal do Pari, uus 
ulca de Plantão do Brasil, apre-| deu ganho de causa 9) com sa= 
sentou contra n dasão da dur-| empregada Pelro Amialhas, dide 
ta de Concillyho w Julgamento É nonsado gem sUstn Uoan, 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Os centenarios 


Tudo faz crer que a colonia portugucza do Brasil 
terá uma participação condigna ncs festas commemo- 
rativas dos centenarios da fundação e da restauração 
de Portugal, Os trabalhos realizados pela Commissão 
Exccutiva da Colonia, presidida pelo sr. Albino de Souza 
Cruz, são mesmo de molde a não deixar duvidas a esse 
respeito, 

Os portuguezes do: Brasil, dindo uma alta demons- 
tração do sentimento de amôr que os prende à terra em 
que nasceram e do interesse com que acompanham os 
movimentos da sua vida ec o culto das grandes datas; 
nacionaes, vão offerecer ao governo portuguez o Pa- 
Jacio dos Almadas, monumento historico de onde em 
1.º de Derembro de 1640 saiu q ordem de commando pa- 
ra a revolução que havia de restaurar para sempre a 
independencia da. nação portugueza, 

Trata-se de uma contribuição de vulto, Mas apesar 
disso ha quem entenda que tambem no Brasil se deve- 
ria fazer, com a collaboração, possivelmente, de brasi- 
leiros v portuguezes, a'guma coisa que annunciasse à 
posteridade o patriotismo dos portugutzes aqui residen- 
tes c à união dos dois povos da mesma raça, da mesma 
lingua e da mesma origem historica, 

Na actual situação economica não sabemos se será 
pessivcl conseguir recursos para duas realirações simul- 

aneas de grande dispendio, Todavia, simplesmente o 
facto de se aventar essa idéa revela o interesse que des- 
pertam em todos os circulos da colonia portugueza as 
commemorações do duplo centenario, 

Concordamos que a participação dos poringuezes 
do Brasil nos festejos commemorativos dos dois grandes 
acontecimentos historicos não se poderão limitar ao of- 
ferccimento do Palacio dos Almadas nem no envio de 
uma representação a Lisbõa, per mais expressiva que 
esta seja, A massa de população que está no Brasil c 
que não péde ir a Portugal terá de fazer aqui a sua 
festa, da qual se torna necessario cogitar desde já, con- 
forme accentuavam hontem os nossos collegas do “Cor- 











tancia que deve ter c se estenda por todo o paiz. 

Sem duvida que a organização desses festejos com- 
pete à Commissão Executiva e está no seu programma. 
Muito poderão, porém, fazer nesse sentido as associa- 
ções portuguezas, realizando conferencias e solennida- 
des cívicas nas suas sédes, durante o tempo em que 
durarem as commemorações em Portugal, 

Nesta capital, por exemplo, temos o Gabinete 
Portuguez de Leitura e o Lyccu Literario Portuguez, que 
se prestam magnificamente para 2 consecução daquelle 
objectivo, já pelas sédes de que dispõem, já pelas suas 
proprias finalidades culturaes. Mas muitas outras ins- 
tituições poderão concorrer para o brilho das comme- 
morações, como a Casa do Minho e o Centro Trasmon- 
tano, as duas maiores organizações rerionnes da colo- 
nia, o Club Gymnastico Portuguezr e à Beneficencia Por- 
tugueza, cujo centenario coincide com 03 centenarios 
da fundação e da restauração de Portugal. 

E' fóra de duvida que os centenarios vão reunir 
o povo de Portugal inteiro em torno do nome da patria, 


reio Portuguez”, afim de que ella se revista da impor- 
| 
| 


duas vezes festejado, E nessa grande commemoração 
cívica a co'onia portugueza do Brasil tem um logar de 
destaque, porque é o maior nucleo de portuguezes exis- 
tente fóra do paiz, Mãos à obra, portanto, Ricos e po- 
bres, grandes e pequenos, letrados e illetrados, todos 
poderão collahorar, como já tivemos occasião de dizer, 
nessa obra que representará o esforco, o patriotismo e à 
união de um milhão de portuguezes que vivem e tra- 
balham no Brasil, ! 
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Ainda a posse do novo 





—— — OS DISCURSOS TROCADOS 


Conforme tivemos ensejo de 
divulgar, o Commandante Ama- 
val Feixoto, Interventor do dís- 
tudo do Rio, resolveu um Lo 
hora, designar o Dr, Paso Fer- | vor, 
randes, para o alto cargo de Sr. 
Prefeito do importante :nunici- 


lhos habitantes do 


Prefeito, Barra 





Prefeito 
do Municipio de Barra do Pirahy 









palavra não só para dar-vos as 
hõoas vindas, em nome dus ve- 
Municipio, 
como para vós solicitar um fa- 


do Pr 


SE 


pio de Barra do Pirahy, 
A posse do Dr, Panlo Fer- 
nandes teve logar no Palacio sa 
Prefeitura local, sendo então 
) pronunciados varios discursos, 
um pela sra. HMortensia Campos 
Giotola e outro pelo sr. Jose do 
Nascimento Dias. Damos a se- 
gu.r, O discurso pronunciado pe- 


, lo sr. Luiz Teixeira Nemo, fipu- 


ra assãs conhecida nos circulos 
mtelicctuacs do Estado do Rio: 
“Exmo. Sr, Dr, Prefeito 
Municipal. 
Exmo. Sr. Commandante Ma- 
+ nocl Raposo. 
ua Exmo, Sr. Dr. Juiz de 1i- 


E. reto. 

s Minhas Senhoras e meus Se- 
va nhores. 

o La, algures, que um profes- 


sor de rhetorica, contra a espe- 
ctativa geral, costumava dizer a 
seus discipulos; “Tugi, o mais 
que fôr possivel da tribuna, 


pt 
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rahy, cognominada a perola do 
Parahyba, no dizer dos que a 
visitam, cidade futurosa que, 
além de VENEZA BRASILEI- 
RA, devido aas dois caudalosos 
rios que por ella circulam póde, 
se vôs o quizerdes; converter-se 
em outra SANTOS DUMONT, 
quando agua, clemento de que 
tanto necessita, jorrar abundan- 
te «m suas torneiras, Nesse dia, 
de nossos morros surgirão, co- 
mo por encanto ruas bem tra- 
çadas ec que uma vez ilumina: 
das, darão à nossa Barra am 
aspecto feérico e causarão, en- 
tão, mais do que surpresa, a 
admiração ao estrangeiro que, 
visitando o Brasil, fizer aqui 
sua sala de espera antes de vi- 
star JUIZ DE FO'RA, ver- 
dadeira Manchester americana; 
BELLO HORIZONTE, a cida- 
de geometrica, como LA PAZ 
ca capital dos bandeirantes, (a- 
gulho dos paulistas e de todos 














GAZETA DE 


. 


Monsenhor Assemany, rodeado pelos padres da missão e por diversos membros da Socie- 


Encontra-se nesta CapHal o 
Rvdmo. Monsenhor Michal 
Ibrahim Assemany, Vigario Po- 
trinrcol Maronita, residento em 
Chicago, VU. BB. A, de 
partiu hã 


onde 
varios mezes atraz 
em viagem de estudos e de visl- 


ta dos mrronitas 


das republi- 
cas do Centro e Sul America, 
Mons, Assemany é uma das 
personalidades de mulor destu- 
que da Celonia | Iitbanera dos 
Estados | Unidos, gozando ) 
merecido prestígio peln sun 
ta cultura e profundos conhecl- 
mentos scentificos, Pertencen- 
to n uma Ilustre familia de 


e 


















NOTICIAS 


Ilustre personalidade que nos visita 


dade Cooperadora 
grande prestigio em Europa e 
Orlente, Mons. “Michel Assema- 
ny £ parente do famoso Mons. 
José Assemany que To! o orgna- 
nizador da BibHatheca Ortentai 
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Domingo, 5-3-1939 


1 EMBAIXADA DA 
HESPANHA 


Felicitações e homenagens 


Entre “os numerosos cumpri» 
mentos e felicitações do rovo 
| Embaixador da Hespanha no 
Rio de Janeiro consta o seguits 
te telegramma enviado pcii di« 
rectoria do Lyceu Literario Por= 
tugucz: “Sr. Dr. José-de Car- 
cer e Lassance — Dignissima 
Embaixador da Iespânha = 
Dircctoria Lyceu Literario Por= 
tuguez associando-se tusas mai- 
nifestações de regosijo pela vir 
ctoria das forças nacionalistas 
da gloriosa Hespanha cordia.- 
mente saúda Vossencir fazenda 
votos pela felicidade co povo 
hespantol e pela prosperidade e 
grandeza da sua'nobre nação, — 
Jasé-Raiuho, President ." 


Nem Todos Podem 














de membros da Soctednde Co-: 
operadora dessa Instituição. 
Primelramente falou o Supe- 
rlor da Missão, Revão. Padre 
Elias Marta 


Gorayeb, apresen- 
tando as vdas vindas no Utustre 
com varias obras de sma nuto- | visitante. A seguir falaram o sr. 
ria. Arsenios Mandour, presidente 
O Hiustre prelado que nos vi-1 da Socledado Cooperadora da 
sita possuo varias condecora- Missão e o sr. David Saade, 
ções dos governos de França e | tendo, por ultimo ngradecido 5. 
do Libáuno e € membro do Ins-| 2. Rvâma. 
ttuto Geographico Oriental, Mons. Assemany aproveltan- 
Mons. Assemany ficou haspe-) do sua estada nesta Cupital da- 
dado nn Mimsão Libnanerza Maro-| ra varias conferencias nos H- 
nttn desta Capital ondo teve, |] banezes npós visitar os nossos 


do Vuticano e- que enriqueceu 


hontem, uma recepção solenne | principaes centros de cultura 
por parte dos práres da mes- segulrt viagem para o Liba- 
ma Missão de grande numera | no. 


e e e e 


ENFRENTANDO O SOL, 


com chpótacs Paralua 


* Os fomosos crystoes Datalue 
44 absorvem os raios ultravioleta 
procurando repouso para a vista 
4 * sob quolquer intensidade de luz. 
Não alterom aos côres reoes dos 
objectos nem agindo emprestam 
aspecto doentio oo rosto, pois a 
ava coloroção é tão ligeiramente 
| | rosadoque praticamente se confunde 
| com o côr noluvrol do pele. 
Os crystaes Dasaluz são uma 
exclusividade de nosso costa. 





O MINISTRO DA REPUBLI- 
CA DOMINICANA PARTIU 
PARA POÇOS DE CALDAS 


Passageiro do avião “Elec- 
tra” da Panair, partiu hontem 
para Poços de Caldas, o sr. 
Oswaldo Bazit, Ministro da 
Repobiica Dominicana junto 20 
Governo do Brasil. 


“A Nova Alantida 

Uma revista de cultura e 
são nacionalismo continenta'. 
Publicação dc escriptos esco- 
lhidos com selecta collabora- 
ção, Revista para ser lida € 
guardada, 


A' venda em todas as bancas 
de jornaes ns. I e Ii. 














gnalados, quando vereador, se 
não recusou a Pedro Lira, scu 
valiosissimo 


concurso para O 
commettimento grandioso em 
que se mostrava empenhado, 


não o negará tambem à vos que 
fostes igualmente indicado vara 
o alto posto em que ora vos 
acheis c, (de que msinuações per- 
fidas, certamente, conseguiram 
afastar o moço illustre que, des- 
de o dia cm que travamos re- 


lações em cpoca bem «distante, 


tem trilhado a senda da honra 
e do dever. 


Pela standardização 
dos NOSSOS Melhores productos 


O primeiro passo é evi- 
tar falsificações punindo 
fraudadores 































4 Ueceitada 


Fazer uma estação de aguas, 
mas todos pedem conseguir 
uma excelente depuração or- 
ganica pelas vias eliíminato- 
rias; expelir as nreias e 03 
calculos de acido urico e ura: 
tos causadores do artbritismo, 
dn gotta, do rheumatismo; 
desintoxicar o figado, os rins, 
os intestinos; evitar a uremia, 
o typho e outras infecções; ti- 
rar q acidez excessiva da uri- 
na — uma das causas va àrri- 
tação da prestata e da unre- 
thra; corrigir, emfim, 2 insuf- 
ficiencia renal e hepatica por 
melo da UROFORMINA GIF- 
FONI, granulado effervescen- 
te de sabor maito agradavel. 
diariamente pelas 
summidades medicas. Nas 
bôas pharmacias e drogarias 
— Deposito geral: — DROGA- 
RIA FRANCIBCO GIFFONI & 
CIA, — Rua Primeiro de Mar- 
ço 17 — Rio de: Janeiro. 


CONVERTIDO EM DILIGEN- 
CIA O REGISTRO 


O “Tribunal de Contas resol- 
veu converter em diligenca o 
julgamento da-despesa de réis 
1.300:000$000, como adiamta- 
mento ao engenheiro Yeildo Jin= 
za, para attender despeses com 
o pagamento de salarios de pes- 
soal diarista do Departamento 
«de Estradas de Rodagem, du- 
rante O 1º trimestre do corrente 
anno, afim ide que o Ministerio 
-da Viação Informe si Tu? obser- 
vado o disposto no art. 5?, do 
decretodei mn. 240, de 4 de Fe- 
verciro de 1938, 


TREZE MIL CONTOS PARA 
AS OBRAS PORTUARIAS 


Il O Tribunal de Contas resol- 

ver ordenar o registro da des- 
pesa de 13.095:0008000, coma 
credito distribuido a diversas 
Delegacias Fiscaes para atten- 
der, no corrente amo, É exe- 
cução de obras a cargo do Des 
partamento Nacional de Portos 
e Navegação, de nccordoa com 3 
informação, excluidos os Esta- 
dos que não forem contempla= 
dos: na relação approvada pelo 
Sr. Presidente da Republica, 








São sempre os casos concre- 
tos que nos chamam a atten- 
ção para os casos geraes, 

Fo; no Centro Paranaense, en- 
tidade social formada por um 
nucico abnegado de paranaen- 
ses que aqui, no Rio, são os 





rias, — são os srs. Amadeu 
Ferreira & Cia., operosos mo- 
vimentadores e dirigentes de 
diversas esmpresas — lodas com 
as mais estreitrs ligações com 
o Paraná e as suas industrias. 

NPahi o interesse igual de 
parannenses -c essa conceitua- 
da firma no esclarecimento 
desse facto. Desse interesse e 
das averiguações feitas con- 
clne-se que, de facto, ha a fal- 


sificação dos “Parquets Bette-' 


ga”, em fraude grosseira — 
como se disse — cujas origens 


1ã4 são conhecidas pela atfiltu- 


de assumida pelos falsificado- 
res que ousaram, impreviden- 
temente, requerer um registro 
de marca perante o Departa- 
mento de Propriedade Indus- 
trial — segundo se vê no 
“Diario Official” de 22 de De- 
zembro de 1938, assim no fim 
do anno, em vesperas de Na- 


COMBATE A" FEBRE 


AMARELLA 


O Tribinal de Contas resol- 
veu ordenar o registro da despe- 
ca de 5.000 :0008500, a ser reco- 
lhida ao-Banco do Brasil, a crs- 
dito-do-Dr. Fred IL. Seper, re- 
presentante da Pivisão Sanita- 
ria Internacional da Fandação 
Rockfeller, que The foi concedi- 
da-em virtude da clansula 112, 
do contrato celebrado entre 
Ministerio: da Educação c o re- 
ferido representante, registrado 
por este Tustituto em sessão Uz 7, 
do mez de Fevereiro p. findo. 


PAGAMENTOS DOS RE- 
FORMADOS , NO ASYLO 
DOS INVALIDOS DA 
PATRIA 


Foi determinado o pagamento 
dos retormados no Asylo dos 











: ê le ' : : ali + vã. da 
» mas, quando fórdes coagido a | Os brasileiros. E, E : & AM , = a -| tal, como que jogando com o Invalidos da Patria, amanha, 4; 
E. usar da palavra, sede even Prefeito ara fo REA E Nós Srs Prefeito, ati ng a ça ii da elemento festas como factor de | seguinte forma:  sub-tenente, 
E Segundo tão judiciaso conse- | e Barra do Pirahy se t fe não e culto; possuis a energia dos E Á ss impunidade e exito na fraude. | ajudantes sargentos, e 1º sat- 
a lho, abusarei, por pouco tempo | só a mais bella cidade do Pt que sentem correr, em suas | vanguardeiros da terra dos pi- | Ora, não seria possivel que | gentos. |. 
da benevolencia deste selecto au- | fluminense, como uma das mais veias, o sangue da juventude; | nheiraes, defendendo o bom |um producto como “Parquets Terça-feira — 2º e 3º sargen- 
qhtorio. importantes “do Estado: pasta Rara naturalmente comquis- | nome do seu Estado em todas | Betlega” não estivesse, além | tos € los. cabos. 
Meus senhores, no limiar da | apenas, que realizeis o program. tar o nome invejavel; mas, se | ns esphéras das actividades es- | do seu renome e do conceito Quarta-feira — —uspençadas, 
E eternidade, na quadra da exis- | ma apresentado pelo ij o) SSI é, conquistae este nome | piritual e economica, que sou- dos seus distribuidores, cerca- | musicos e soldados. 
Ro tencia em que o homen, já sem | barrense Sr. Pedro Lar4 REA dando aRua abundante à terra | bemos que um dos principaes do de todas as precauções le- |====2525253]5]3]3]2]75 2222773 
V ilusões, despreza os gorzos e as) do convidado pelo  venerando e q vos foram confia- | productos da industria do Pa- | es: registros, patentes e 10- falsificações precisam ser evis 
E. conveniencias mundanas e 36 | Conde de Modesto Leal para rp dp a mais importan- | raná, que tanto interessa aos das as demais exigencias da |tadas, punidos os fraudadores. 
a deve ter olhos e coração voka- acceitar a investidura do cargo P Giba o programma pelo Sr. nossos architectos mais nota- | lei, Dahi o fracasso do regis- Se a standardização ainda 
“O dos para o incognoscivel, sinto | de dirigente deste Municipio M earo Lara traçado e, se assim | veis de todo o Paiz, na actua- tro requerido durante o Natal inão é possivel, em todos Os 
A que uma paixão intensn conti- | impoz a condição de Droporcio- E fizerdes o povo harrense quan- | lidade, — os famosos Parquets pelo sr. Adriano Damião Pin- |nossos productos, pelo menos 
na núa a dominar-me — a do amôr | nar-lhe recursos suíiicientes ) do, para vós recolherdes aos pe- | Bettega — estava sendo fal- | lo que, agora, se sabe, ter sido Inão se permitta que Talsifi- 
4 a csta terra onde vivo ha meo | ra dotar a terra de seu Deco netracs sagrados do vosso lar e) sificado e, assim, ofíerecida, antigo encarregado de vendas |quem productos já standardi- 
À seculo, cercado da estima e da | de um abastecimento de à GO] descerdes a escada do Paço [aliás em grosseira fraude, |da firma Amadeu Fereira & |sados, — como os Parquets 
2 consideração gerács. modelo. gua | Municipal; coberto de flores, |nos meios interessados. Cia. Beticga, — 4 custa do carinho 
a Exmo. Sr. Prefeito, seme- OlBsmo: Sr: Conde le Mo: cheio de enthusiasmo e deufa-, Os distribuidores, officiacs, da firma Amadeu Ferreira & |com que, no Paraná, se cuida 
s$ Jhante cireumstancia, Jevou-me | desto Leal que, na alministra- Bia para vos, bradará misono: | exclusivos, e grandes propaga- | no caso cabem já foram toma- | da industria, para que ella pos: 
Ei a esquecido a, esquecido de mi- | ção de Tulio Braga, DEcELas PE Viva o Dr. Paulo Fernandes, | dores dos “Parquets Bettega” das, Mas não bastam. sa elevar o nome do Brasil 
E nha jnogxa mental, dirigir-vos à | Barra do Pirahy Ecrvicos assio inclito prefeito da Barra do) que lhes devem, sem nenhuma “Em nome da propria prospe- |servindo gos seus destinos ecos 
; j Pirahy duvida, as suas maiores victo- Tidade econonrica do Paiz, essas | nommicos, 
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Madrid está amea 








Vim 


& MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


A sifuação 


AUGMENTA O NUMERO. DE MILICIANOS DESER- 


| 


TORES DA CIDADE SITIADA 


BURGOS, 4 (T. 10,) — Acom- 
Panhados peln curonel do esta 13 
malor mnacionstista, varios jorag» 
listas estrangeicos tlveram q up: 
portunidade ils percorrer tol4s fe 
frentes de combate das forças na- 
clonalistas e. particularmente as 
pcsições avançodas das fozyas do 
general T'ranco, dinuto-da cap'tal 
ds Hespanhi, O morsl das tre- 
“pas reproduz o enthustasro da 
Xictoria final, 4 proxima grunde 
Dffensiva não pessará tulvoz de 
uma marcha 1i-sampha! entro ny 


na Hespa- 


nha Republicana 





COMO PENSAM GOVERNAR O TERRITORIO 


AINDA 


PARIS, 4 (U. P.) — In- 
formações procedentes: da Hes- 
gana annunciam a chegada a 
Valencia do Sr. Gonzalez Pena 
que se achava em Madrid, onde 
segundo dizem é esperado o 
Presidente das Cortes Republi- 
canas Sr. Diego Bartinez Bar- 
tios. Como o Presidente encon- 
trava-se em Paris, ás onze horas 
e conferenciou Com o ministro 
do Interior Sr, Albert Sarraut 
ao meio dia sobre a situação dos 
refugiados, nos circulos bem in- 
formados não se dá muito cre- 
dito à noticia da viagem do Sr. 
Martinez Barrios para a Hes- 
panha Central, 

Esta manhã o Presidente-das 
Córtes informou á United Press 
que ainda não tinha resolvido 
so devia ou não acceitar a suc- 
cessão do Sr. Azana e não sa- 
bia sc iria a Madrid, O seu 
paradeiro actual é descunhecido. 

O ex-embaixador. Marcelino 
Pascua serviu hoje de interme- 
diario entre os Srs. Martinez 
Barrios e Negrin. Usando um 
codigo especialmente elaborado, 
o chefe do governo republicano 
declararára que devido ás cir- 
cunstancias não era possivel ap- 
plicar os dispositivos. constitu- 
cionaes sobre a transmissão do 
poder, 

De. accordo: com a Constitui- 
ção, o Sr. Martinez Barrios na 
qualidade de presidente das Cór- 
tes deve convocar o Parlamento, 
no prazo de oito dias após a re- 
nuncia do Presidente e eleger o 
novo chefe do Estado, 

A carta do Sr. Azana, renun- 
ciando a-presidencia dá Republ:- 
ca foi data a 27 de Fevereiro e 











LIVRE 


publicada na “Gaceta Official” 
no dia | de Março. Assim o 
prazo constitucional, para a con- 
vocação das Córtes termina na 
proxima quarta-feira, 

Diz-se em Paris, que o Sr. 
Negrin por insistencia dos syn- 
dicalistas, communistas e . cia- 
listas, nega-se a concordar com 
que seu gabinete perca seu ca- 
racter constitucional depois da 
quarta-feira ec por isso deseja 


| que seja eleito o novo Presiden- 


te. Affirma-sc que o Sr. Negrin 
teria pensado na formação de 
um: Directorio Republicano que 
substituiria o Presidente até a 
terimnação da guerra, 

Diz-se que na mensagen 
transmittida hoje pelo Sr. Bar- 
rios ao Sr. Negrin, por internic- 
dio do ex-embaixador Pascua, 
o presidente das Côrtes frisa que 
não poderá exercer as funcções 
presidenciaes emquante estiver 
na França, visto ter a França 
reconhecido o governo de Bur- 


“gos, mas affirma estar disposto 


a fazer tudo que fôr possivel pa- 
ra facilitar a conclusão da paz 
immediatamente, 

Segundo as informações rece- 
bidas em Paris através da £con- 
teira, as tropas da Cidade-Uni- 
versitaria e Carambanchel fra- 
ternizam com os republicanos da 
frente de Madrid durante a noi- 
te. Os soldados de Franco dão 
fumo aos legalistas, muitos dos 
quaces não podem fumar desde 
ha muitos mezes. Muitos parti- 
darios da causa nacionalista con- 
seguem - passar para o lado da 
zona occupado pelas tropas 
franquistas, temendo ficar em 
Madrid como refens dos pover- 
namentaes, | 


VESTIR COM ELEGANCIA ? 


Só NO ALFAIATE 


F. MILIONE 


Rua Uruguayana, 204 — Phone: 23-4664 — RIO 








Os prisioneiros chilenos 


lazem a gréve da fome 


PARA PROTESTAREM CONTRA A LENTIDÃO DOS 
PROCESSOS JUDICIAES 


BANTIAGO DO CHILE, 4 (U. 
F.) — Neganda.se a acceltar all- 
mentos durante todo o dia de 
hontem, 650 encarcerados ínicla- 
Tam a grevs de fome, afim: de 
protestar contrs a lentidão dos 
DProcesos Jjudis'arios. 
| Os sentencindos Inlélaram a 
Ereve, ás 8 da manhã, recusan- 
do o almoço As 8 da manhã, tor- 
nundo a recussi-o ás 1% horas, b 
apesar da (nsistencia das aut»- 
ricades, elles recusaram nova- 
ento as rações do jantar. 

Os presos organizaram um 
“comité” que visitou o director 
Gs Penitenciaria pedindo-lhe qe 
durante a grevo da fome, fosse 
Suspensa a sutrnda dos sacezilc- 
tos. protestantes e fossem tam- 
bem suspansas as missas; assi- 
Ennla-se que de acccrdo com uma 
Gas prescripsixs medicas dans 
hoje, um dos dotentos foi autorl- 
zado pelos s9us companheiros u 
alimentar-se. 

A Penitenciaria fot visltadr 
hontem pelo ministro da Corta de 
Appellações Sr, Cyro Salazar o 
qual interrogou alguns réos e 













| espocialment :8 dez que inteli- 


ram a gréveo di fome na segun- 
da-felra pasuslar. & referido ml- 
nistro entravitonse com outros 
Jrizes afim de estudar a soluzão 
do caso; o dicuzior da Peniisn- 
clurla, declarvi ao correspondon- 
te da United Presas, que todas na 
medidas haviam sido tomadas, 
afim de evitas Incidentes. Á 
guarda da prisão fol reforçada, e 
os alimentos estão sempre prom- 
ptos a serem, fornecidos a qunl- 
quer rão que venha a reclamal-os. 





ESPIONAGEM: NO TERRI- 
TORIO CHILENO 


BANTIAGO DO CHILE, 4 — 
(T. O.) — Tstamos informa- 
dos de que o Ínspector de In- 
vestigações Morchie recebeu In- 
cumbencia relacionada com a 
descoberta duma organização 
de espionagem em favor duma 
republica do norte espalhada 
pelo territorio chileno, 


populações da Hespanha Central, 
depois. do realizada una sumina- 
ria o energlca “impeza 4a clomen- 
tos perturbadores. As te pas do 
general T'ran:> aguardam nas ore 
dens do estado-mnlor a Umitam-sa 
A estnbelecor em volia da capl- 
ta! um verdudeciro cinturão dao 
*0e intranspertvel, Das Lrinchal- 
tas nacionalistas vê-se facilmen- 
te uma graudo bandeira 4Aricator 
basteada pelos republicanos no 
Parque situndo ao norte de Ma- 
drid. Do hora «m hora novos re- 
forços chegam na Cliada Uni- 
versitaria, já coupada polas for- 
cas naclonarr Am forçna mac 
xistas permanecem completamen- 
to inactivas cão tento dlaporído 
siquer um tlri de canhão duran- 


| te 01 ultimos 4 dias, 


Não obstanta o vigoroso e gavo- 
ro controle das forças vermelhas 
grande numero de descritores pnu- 
Bam nas flizras naclonaes, Im- 
mediatamento *enemados ecpaco- 
lhidos em campos de concerntra- 
ção especialmente organizados no 
Interiot, 


ESTIGARRIRIA  CANDIDA- 
TO A" PRESIDENCIA 
DO PARAGUAY 


ASSUMPÇÃO, 4 — (17, P,) 
—  Manlfostando-se n respeito 
do nolicias divulgadas pela Im 
prensn desta capital, disso o ge- 
neral TEstigarribin; — “Penua- 
se em proclamar meu nome pa- 
ra ns proximas olelções preal- 
denclaes,  Sentfr-me-la multo 
feliz se Tograsse reunir em tor- 
no de minha pessoa as vonta- 
des do exercito, da Juventude, 
das massas opernarias e campo- 
nezas o de todos os clúndãos 
bem Intonctonndos em prol do 
um grandioso Ideal de recons- 
trucção mnelonal. Estou traba- 
lhando nesse sentido porque 
entendo que sora a unica golu- 
ção para nossos problemas”, 

Sabre n neceitação de sun 
candidatura disse nada haver 
resolvido e que provavelmente 
na semana entrante daria a co- 
-nhocer sua deoisão. 





O dam de Gandhi 


A AGITAÇÃO NA INDIA EM TORNO DA ATTITUDE 


DO “LEADER” 


RAJKOT, India, 4 (U. P.) 
— À préve da fome, iniciada 
hontem pelo “leader” naciona- 
lista hindu, Mahatma Gandhi, 
vae conquistando crescente apoio 
de todo o paiz, a 

Hoje observou-se o “hartal”, 
como é conhecida na India a 
suspensão do trabalho em sigual 
de protesto contra unia situação 
politica. ? 

Comquanto Gandhi se mostre 
cheio de animo, seu estado ge- 
ral é de debilidade. Um especia- 
lista em molestias do coração, 
vindo de Bombaim, examinou-o 
detidamente | declarando notar 
um declinio em relação ao do- 
mingo passado, 

O medico aconselhou o empre- 
go de precauções, poupando-se 
a Gandhi todo esforço inutil, 
especialmente a presença de vi- 
sitas. 

Di 
U. SK. FLORES DA CUNHA 

FOI OPERADO 

MONTEVIDE'O, 4 — (U. P.) 
— O sr, Flores da Cunha, fol 
submettido a uma Intervenção 
clrurgica, num dos sanutorlos 
desta capital, O estado do pa- 
clento € aatisfatorio, tendo o 
seu estando geral; melhorado de- 
pols da operação, 


CONSIDERADA GRAVE A 
SITUAÇÃO NA LYBIA 


PARIS, 4 — (TT. P.) — A 
partida: precipitada do gencral 
Nogues para Bizerta, onde che- 
gará domingo, é um symptoma 
de quo nm França accelera os 
seus preparativos para a defesa 
da Tunlsla, 

Em caso de guerra, o gene- 
ral Nogues assumiria o com- 
mando em chefe das forças 
francezas no morte da Africa, 
cujo effectivo actual ascende a 
250.000 homens, 

Logo que chehgue ao porto de 
Bizerta, o general Nogues se- 
Bulrã para a fronteira com a 
Lybla, 


































FERRO «AÇO +METAES+FERRAGENS 


a mm 


rr 


çada pelas tropas franquistas 


TECIDOS) 4 Proxima SenaNA AssistRA A 


O RRANDEORENSIA 





io: 


TINTAS+ VERNIZES +LUBRIFICANTES 
OLEOS+ TUBOS +GAXETAS+CORREIAS 


CABOS + MAÇAMES+ACIDOS PARA 
INDUSTRIAS +. ETC. 


| Material para Estradas de Ferro; 


Officinas e Construcção Naval. 
VP SR SS dio fe Comer Ia 7 Te OS e 


tentativas pa a 
nobras, 


duoy, 
ns. 142, 


ergotal-os, 


local do aceidento, 


NACIONALISTA 


à Gandhi iniciou honteny o sen 
Jejum até à morte, em protesto 
Porque O povernador de Rajkot 
não decretou as reformas sociacs 


que havia promettido. 





















lim virtuds de choque com o 
fundo do corclas e outros zoa) 
abrir-se fondas no 3 m- 
tado, entranio agua nos postes 


v Têm funcel nado bombas para 
As autoridades merl- 
timas jJulgom fniispensavol a por- 
manencia do vapor “Puslue!! no 








TELEPHONE 


RIO DE JANEIRO 
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D encalhe do “Prudente de Moraps” 


TÊM FALHADO AS TENTATIVAS PARA SALVAL-O 


PUNTA Di3 ARENAS, 4 (U, 
DP) — Palharam novamente as 
desencalhar q 
“Prudente ds Moraes", quobran- 
fo-se Lrom caco durante-as mn. 


Na manhã da hoje partivam da 
Punta de Aceans O vapor “Aa 
diicra", o dum lanchões afim de 
prestar auxilio, 

O commanisnte do Posto Ma4- 
ritimo Julga eue o acoldente tal 
devido a um Jesvio du Dissola 
da vapor, , 

Acredita-s» que a commissão 
brasileira regrossará & terra em 
um” dou pois hircos que vstão 
prestando “saccorro, 

Cogitou-sa de fazer segalr o 
vapor “Nicw A-nsterdam”, o que 
não fol ponsitel porque seu gran- 
de cenlado o Impedo de manoiwsr 
nas proximilades do vapor bra- 
siledro . 





BUENOS AIRES, 4 (U. P,;) 
— Quarenta milhas ao largo ie 
Mar del Plata, realizou-se hon- 
“tem, a parte final das manobras 
da esquadra argentina, a qual 





| Catalogo de Sellos do Brasil 


Premiado com medalha de Bronze na Exposição Interna- 
cional de Erapex, — Segunda Edição amplamente desen- 
volvida e illustrada, — Preço: 58000, 


| AEROPIHILATELICA CÓDA — CARMO, 50 — RIO 





Queriam depôr Hitler 








Foi descoberto um complot que 
visava a derrubada do governo, 
no qual estão complica''os Lre- 
ze individuos, 

O “Tribunal Popular condem- 
nou à morte o chefe da comspira- 
ção, o judeu Herbert Israel Mi- 
chaclis, de quarenta e uni annos 
de idade, um cumplice 4 prisão 
perpetua, outros cinco accusa- 
dos a um longo periodo e outros 
mais a um prazo menor em pe- 
nitenciaria, e dois mais por alta 
traição e revelação dos segredos 
do Estado. 

Dois accusados 
vidos, 

O principal réo, Michaelis foi 
accusado de ter tentado fazer 


foram absol- 


propaganda communista entre 
os operarios, de espionar as 
construcções dos diques de 


Blohm e Vose, assim como de 
ter tentado obter amostras de 
material de gucrra e de 4 1-0 á 
disposição dos republicanos hes- 
panhoes. 

Todos os criminosos foram 
accusados, além do mais, de te- 
rem projectado actos de sala- 


FORAM CONDEMNADOS 
HAMBURGO, 4 (U. P.) —| 















tagem, e de collocar bombas em 
importantes empresas c mmer- 
ciacs de varias cidades, 


CRISE MINISTERIAL 
NA BELGICA 


Pierlot tenta um accordo 
entre flamengos e vallões 


BRUXELLAS, 4 (T. 0.) — O 
sr, Pierlot, chefe do governo, 
depois de uma longa confe- 
rencia com o soberano, o Rei 
Leopoldo III, convocou nova- 
mente o Conselho de Minis- 
tros para ás 21 horas de hoje. 

Informações dignas de fé 
asseguram que o presidente 
do Conselho já teria declara- 
do ao Rei Leopoldo suas in- 
tenções de renuncia, no caso 
que não seja possivel a reali- 
zação de um accordo político 
entre flamengos e vallões, por 
occasião da reunião do pgabi- 
nete desta nolte, Amanhã, o 
sr. Plertot occupará a tribuna 
da Camara, exigindo a ques- 
tão de confiança e realizando 
uma ultima tentativa no sen- 
tido de salvar o governo da 
nova crise ministerial, No ca- 
so de todos esses esforços fl- 


Réde Particular: 23-1760 
" TTAIXA DO CONREIO: 422 + END. TELEGR.“CALDERONHÁ 


ARMAZEM E ESCRIPTORIO | 
: RUA PRIMEIRO DE MARÇO 
DEPOSITO: RUA CAMERINO N:54 


AINDA A CATASTROPHE 
DO NAVIO ESCOLA ALLE- 
MÃO “ADMIRAL KARP- 


FANGER” 


BUENOS AIRES, 4 (T, O; 
— O transporte da Armada 
argentina “Pampa” trouxe da 
Sua viagem de regresso do sul 
do paiz um salva-vidas que- 
brado em dols pedaços em 
cujo forro de lona se lêem as 
palavras “Admiral Karpfan- 
ger-Hamburg”, O “Pampa” 
trouxe tambem um calxilio de 
Janella recolhido pelo trans- 
porte “Patagonia” na bahia 
Aguirre, Esses elementos per- 
tenceram ao navio escola al- 
lemão "“Admiral Karpfanger”, 
que desappareceu, com toda 
sua tripulação, sem deixar ne- 
nhum signal da catastrophe. 


As manobras da - esquadra argentina 


* REALIZOU-SE, HONTEM, A PARTE FINAL 


constou de exercicios de tiro real 
da divisão de cruzadures, prece- 
dida de manobras tacticas, das 
quRes participaram as divisões 
de cruzadores e as flotilhas de 
torpedeiros, 

Os couraçados “Moreno” e 
“Rivadavia” deram salvas de ti- 
ro de combate com suas peças de 
30ômim contra o alvo de bata- 
lha rebocado pelo guarda-costas 
“Pueyrredon", 

Como exercicio final, a esqua- 
dra fez uma cortina du fumaça 
destinada a encobrir a retirada 
dos navios, 

O commandante da esquadra, 
almirante José Guisasola, e o 
ministro da Guerra, general 
Marquez, que assititam aos 
exercicios, expressaram sua sa- 
tisfação pelos resultados techni- 
cos, 

Amanha realizar-se-á a revis- 
ta naval, 


PRESOS TRES MEMBROS 


DA FEDERAÇÃO IBERICA 
ANTI-FASCISTA PASCUAL 
MARCET 


BARCELONA, 4 — (7, 0.) 
-— A policia de Barcelona con- 
segulu prender tres ex-funcclo- 
narios vermelhos, os quaes, ha 
multo, estavam sendo procura- 
dos. Trata-se do membro da 
federação Iberica anti-fasclsta 
Pascual Marcet, que é nccusa- 
do de varios roubos, entre elleg 


um effectuado na cathedral do 
Vich, — da delegacia do syndt- 
cato do “subwny” de Barcelo- 
na Margareta Rosal, a qual te- 
ria executado numerosos actos 
terroristas, contra sympalhi- 
zantes do nacionalismo, — e de 
Justo Igocala, que exercou fun- 
cções de chefla na conhecida 
brigada da “aurora”. 


carem inuteis o rei decretará 9 
dissolução do parlamento bel- 
ra, 
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O PROFESSOR R 
Conselho Nacional de Educação! oo 


PINTO INAUGURARA” AMA: 
NHÃ, A “HORA DO CINEMA 
A ULTIMA REUNIÃO E AS RESOLUÇÕES na 
TOMADAS 


“— EDUCATIVO” 
Bob a presidencia do Profes- 


A Radio Ministerio de Edu- 
cação, P. R, A, 3, e a Radio 
sor Feynaldo Porchat, realizou Escola Municipal, P. R, D. 5, 
o Conselho Nacional de Educa- inaugurarão, amanhã, das 19 às 
cão nu 16.º wessão da reunião ex- 
trnordinaria d5 anno. 


No expediente foram lidos os 
seguintos pareceres: 

Da Commissão de Legisinção 
— na. 70, 74, 73. € 72, relativos, 
respectivamente, A petição do 
Br. João Ferreira Gomes, dl- 
plomudo pela Fnculdado de 
Pharmacia e Odontologia de 
Nibelrão Preto, Estado de São 
Paulo; A petição de D, Izabel 
Junqueira, para Inscripção em 
exame de admissão no Institu- 
to Santa Ursu'a, desta: Capital; 
A matrícula de D. Mysthes La- 
cerda nn necção do -Letras do 
Instituto Santa Ursula e & con- 
multa do Pref. Lulz Camillo, so- 
pre n ldnde necessaria pura ma- 
tricula em cursos superiores, 

Da Commissão de Ensino BSu- 
peror — ns. 75 e 76, referen- 
tes, respectivamente, À uma pe-. 
tição de candidatos & matricula 
no primetro anno da Escola Lu- 



































sobre material didatico dos es- 
tabelecimentos de ensino, con- 
cluíndo, por que o fim collima- 
do pela indicação poderia ser 
attingido se o Governo conceder 
um nuxílio pecuniario por ver- 
ba orçamentaria e & consulta 
sobre idade minima para ma- 


tricula em Cursos Superiores, 
formuláda pelo Sr, Luiz Cumil- 
lo, concluindo por que: a) para 
a matricula em Inrtituto de En- 
sino. Buperior, que exigo úupenas. 
certificado de conclusão do cy- 
elo: fundamental “do curos se- 
cundario, a ldnde minima de 16 


unnos; «b) para: matrícula cem 
instituto de ensino superior 'que 
exigo certificado de conclusão 
da cyclo complementar, «. ida- 
de minima de 18 annos; c) pa- 
ra matricula nos referidos Ins- 
ti. 8 “os alumnos, que hajam 
concluído o curso secundario de 
“necordo com o - +, 100, do de- 
creto 21.241, essas Idades são, 
respectivamente, 2Z0 e 22 an- 
nos.. 





























Educativo”, destinada a focali- 
zar o problema do cinema no en- 
sino e na educação. : 

Dando cunho de realce a essa 
iniciativa, que tem o patrocinio 
“do Instituto Nacional de Cinema 
Educativo, occunará o micropho- 


a “Hora do Cinema Educativo”, 
o professor Roquette Pinto, 


A “Hora do Cinema Educa- 
tivo” será: irradiada, 


às 20 horas. 
tras de Camplnas, 
tambem a Commissão, 


perlor — n. 








20 horas, a “Hora do Cinema | vorth 


hontem, aos jornalistas. acredi- 
tados junto ao seu: gabinete, 
respeito do fechamento Cas ca- 
sas de commercio de ua só por- 
ta, Declarou 0 Sr. Prefeito, que | tos para collaborar em acção de- 
nenhuma suggestão recebera do 
Syndicato dos Lojistas, que vem 
ne dessas estações, inaugurando | desenvolvendo. a campanha... 
Prefeito Henrique 
declarou: . = 
semanal- 
mente; às segundas-feiras, das 19'| acompanhado a questão. E, já 

ES ' | que o syndicato invoca; segundo 
| está “escripto, a-defesa da “es- 
thetica urbana” para 4 sua ini- 
ciativa, estou “certo d eque à 


ES 





de Philosophia, Eelencias e Le- 
concluindo 
por que sobre o assumpto diga | permittam abolir, de inicio, não 
um commercio permittido e au- 
Da Comnilssão de Ensino Su- 
61 referente à 


designação de nomes para Inte- | bitos prejudiciaes e generaliza- 


O commencio dg. “uma só por 
do Prefeito Henrique 
gi Dismoth 


às declarações 


O Prefeito Henrique Dods- 
teve ensejo de falar, 


- Falando jornalistas o 


Dodsworth 


aos, 


— Através dos jornaes “tenho 


fará” acompanhar de dadus que 


torizado por lei, como c cla- 
mado “das portas”, m«3 os ha- 















DESTINO. DOS OFFICIAES 


“Ima só- porta Pique SERVIRAM NA COM: 


MISSÃO DE REQUISIÇÕES 


Providencias, a respeito, do 
ministro da Querra 


O General Gaspar Dutra, titus 
lur da pasta da Guerra, por acto 
de hontem, mandou que, os offi- 
ciaes que serviam na Comissão 
de Requisições e suas dependen- 
cias, cb consequencia do decres 
to-lei n, 1.098, de 4 de Feves 
reiro ultimo, se. apresentem à 
respectivas Directorias e Servi- 
cos, onde ficarão addidos até 
serem classificados, os segui.tes 
officiaes; 

Major do extincto quadro da 
Int. nidas Cardoso, 
| * Major. de Inr., Eduardo de 


MAI E .1YV los, 
nd EEE Cap de Mt; José Francisso 


Faria Netto, 
rd ae Cap. de Inf.; Sylvio Chaves 
De accordo com as instru- : 
ções do Dr. Carneiro da 


Machado, 
Cap. de Inf., Hildegardo Max 
Cunha, Secretario de Educação 
e Cultura, o director do Depar- 


gno da Silva. . 

“Cap. de-Inf,, Vaz Curvo. 
tamento de Educação Ja Prefei- 
tura, ordenou a reabertura da 


« 1º Ten. Adm., Tito Falvãa, 
Escola Primaria 14-16, cujo 


os algarismos mal escriptos. O 
assumpto comporta — varios à5- 
pectos de “esthetica urbana”, 
em tão boa hora patrocinada pe- 
lo Sendicato dos Lojistas, a cuja 
actividade não faltarão elemen- 


“sejada' pela Prefeitura," sem o 
caracter destrictivo em relação 
ão commercio de uma só porta, 
mas em conjunto, em relação a 
todas as portas que enfeiem a 
cidade, fg Em 





Filho. 
2º “Cen, Conv. Inf., Toagum 





grar a Commissão Examinado- 
ra de Geographia do Gymnaslo 


dos de pequenas e grandes casas 
de commercio, de uma e varias 


Da Commissão de Ensino Su- 


erior de Agricultura “Lulz de 
p ) pérlor — na, 68, 60, 58 e 50, 


funccionamento não estava pre- 
Queiroz" de Piracicaba, Extrdo 


de S. Paulo e no relatorio do referentes, respectivamente, no Paranaense, portas, e mesmo andares, que Todo: Plano de Matricula pa 
nuno de 1427, da Faculdade de pedido de autorização | para Tiveram a discussão adinda ainda insistem em fazer a entre- O referido estabelecimento ide 
Direito do Maranhão: funcclonamento do Instituto | por terem pedião vista dos pro- | ga de mercadorias, por « nre- CORNER OLA DOCA SONO rê 
“Da Commissão de Ensino Se- | Sinta Ursula, no Districto Fe-| cessos o Prof. Lourenço Filho, | gados em mangas de camisa, ou- ora 


gimen de um turno, no predio 
da Estrada da Pedra, 113. 


deral, concluindo por que seja 
a mesma cancedida; no pedido 
de reconhecimento do Curso Su- 
perlor do Conservatorio Drama 
tico e Musica] de 8, Paulo, con- 
cluindo por que seja 9 proces- 
so convertido em diligencia, 
afim de serem fornecidas novas 


os erguintes pareceres: na 46, 
da Cominissão de Ensino Supe- 
rlor, referente no pedido de an- 
torização para. funcolonamento 
da Esacila Technica Mackenrzte, 
de S, T'nulo, e 69, da Commis- 
são de Legislação, referente a 
um projecto do Governo do Es- 


tros descalços, ou expõem em to- 
da a fachada dos edificios que 
occupam mercadorias pendura- 
das em fios de barbants com o 
preço indicativo em papelão € 


TRANSFERIDA A SÉDE DA 
8.º CIRCUNSCRIPÇÃO DO 


cundario — n. 71 referente à 
inspecção preliminar para clas- 
se didatica de medicina do Gy- 
mnasio Progresso de Ribeirão 
Preto, Estado de S. Paulo. 
Fol liga, ainda, uma consu'ta 
do Prof, Josué d'Affonseca, so- 
bre Instrucções para matricula 

















nas faculdades de educação, | Informações; nos professores tado de S. Paulo sobre a trans- 

actencins o letras. cathedraticos do Instituto de| ferencia de alumnos do Curso ENSINO PARTICULAR 
Na Ordem do Dia, estraram| Musica da Bahia, coneluíndo Secundario. A seguir entra em 

em discussão e foram unanime-| por que seja Juntado o proces- | discussão o parecer n. 29, da A séde da 8º Circumscripção 





mente approvados os seguintes 
pareceres: 

Da Commissão de Legislação 
— n4, 57 e 72 referentes, respe- 
ctivamente | Indicação apresen- 


tada pelo Prof. Abreu Lima, 


so referente à Inspecção prell- 
minar, bem assim as informa- 
ções que n Divisão do Ensine 
Superior já solicitou no respe- 
etivo Inspector e no pedido pa- 
ra funcelonamento da Faculda- 


Comn:issão de Legislação, refe- 
rente & transferencia de José 
Goulart Penteado, cujo proces- 
£o, por proposta do Sr. Rela- 
tor fol transformado em daill- 
gencla. 


de Ensino Particular, do Depar- 
tamento de Educação Municip e 
que vinha funcciornando na Es- 
cola 7-6, mudou-se nara a Es- 
cola 7-9, à rua Antonio Rego, 
155, Olaria. 
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FECHAMENTO DE CAMBIO 





|—mmmeme 





Vicente Gomes, 


2f Ten. Cony. Cav., Nataho 


Baptista, 


2º en. Conv. Inf., E,-.acio 


Limeira de Alencar, 
2º Ten, Ref. Adm., Paulin 
Faustino Rodrigues. 


DA. CARLOS MARTINO TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 


GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA. EMMA 
GRECIMENTO, ENGORDA, PERTURBAÇÕES 
DO CRESCIMENTO, 
— CONSULTORIO; —— 


Quitanda, 45-A-5.º andar: 
PHONE: 43-0361 — RESIDENCIA: 27-9813 


Salas 53 a 55 





Herva matter 
Barrica de 10 ki. 
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GAZETA COMMERCIAL, 
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Sobre a eificiencia do 
gazogenio 


A proposito «da pa que vi, como pelo que se ob- 


que se acha empenhado “e go- 
verno, em favor do buratea- 
mento do preço «los tranapor- 


tes, procurando, para esse fim, | 
incrementar “o uso db garoge- | 
mio entre mos, o Ministro Fer- | 
nando Costy mecebeu a seguin- 


te corta do sr. Paulo Parreiras 
Horta, do Conselho Nacional 
de Educação: 


Permita VW, Ex, que um ve-| 
lho amigo e admirador venha! 


apresenlar-lhe sinceras felici- 


ministração prospera e fecun- 


da que está imprimindo neo. 


Ministerio: da Agricultura. 
Quundo estive, em Dezembro: 


de 1937, em Milão, vi o grande. 
numero de auto-omnibus ita- | 


linnos a gazogenio, trabalhan- 


do admiravelmente, Não só pe-. 








Acaba de ser publicado o nº 
8 do Annuario Estatístico da: 
Conferencia Mundial de Ener-' 
gia. 

Contem elle um inventario 
bascado nas mais recentes in- 
formações officines e semi-ol- 
ficines, dos recursos em ener- 
eis ce em combustiveis dos di-' 
versos panizes e estatisticus an- 
nunes referentes a 1935 e 1936, | 
da producção, stock”, importa-, 
ção, exportação e consumo de 
carvão linhito, turfa, coke, ou- 
tros combustiveis solidos fa- 


bricados, madeira petroleo, 
benzois, alcoos, gaz natoral, 
gaz  manufacturado, energia 


hydraulica e eleotricidade, In- 
clue estatisticas para cerca de 
61) paizes, e, nos casos em que 
os dados o permittem, totaes 
para os diversos continentes 
e para o mundo, A grande 
maioria das estatisticas foi 
compilada especialmente pelos | 
Comités Nacionaes da Confe- 
rencia Mundial de Energia 
com a assistencia de departa-! 
mentos governamentnes e ou- 










AP 


apresenta, hoje: 


Evangelica, 


terprete da canção 


PRE-3 — RADIO 
A ESTAÇÃO DO SOM 


me 






tações pelo seu ultimo acto -so- | esta manha, o dollar foi cuta- 


bre os gazogenios no Brasil, E", 
mais qm grande serviço da nd-| 


Annuario Estatístico da Confo- 
rencia Mundial de Energia 


(Stat'stical Year-Book of the World Power Conference) 






EA e 
RE-3 
RADIO TRANSMISSORA 


9 horas — COLUMNAS SONORAS (jornal falado); 11 
horas — Canções do Brasil; 12 horas — Programma 
Ferrari (studio); 14 horas — Radio-Novidades (stu- 
dio); 18 horas — Programma Grajahú: 19.15 — Prog. 
RCA-Victor; 19.30 — Prog. A Voz do Brasil (studio); 
20.30 — Rythmos de todo o mundo ; 22 horas — A Voz 


AMANHA: — 19.45 — Gastão Colhini — o mais fiel in- 


DOS PROGRAMMAS PRIMOROSOS 








tom actualmente em materia 
te transporte, mesmo em Fer- 
viço. Apresento os meus res- 
Peitosos cumprimentos e stm- 
ceros applansos” 


AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES « 


PARIS, 4 (U, P,.) — Por 
occasião da abertura 4a Balsa, 


do a Frs. F. 37.73 e a Vbra 
esterlina a Frs, F. 175.90, 


LONDRES, 4 qt, BP.) — 
Na abertura da Bolsa o ouro 
foi cotado a 148 shillings e 4 
pence, tendo sido renlizadas 
operações com este metal no va- 
lor global de 204.000 lilras A 
libra em relação ao dollar foi 
cotada ma hase de 4.62.81. 


tras organizações, sendo facil 
" Cooperação dos diversos da- 
dos por terem sido usadas to-, 
bellas uniformes e as defini- 
ções adoptadas pela Conferen- 
cia Mundial de Energia, 

O annuario encerra, assim, 
as mais completas | informa- 
ções sobre os recursos em 
energia e sobre sua utilização 
mos diversos parizes do mundo, | 
sendo por isso da maior utili- 
dude para os engenheiros, 
cconomistas, estatísticos e 
quantos se interessam pelas 
questões referentes n energia, 

O representante da CGonfe- 
rencia Mundial de Energia em 
nosso Paiz, engenheiro Anlo- 
nio José Alves de Souza, Di-! 
rector da Divisão de Aguas do 
Ministerio da Agricultura, for- 
necerã aos interessados us in- 
formações necessarias 4 ob- 
tenção do Amnnuario, 

O Serviço de Estatística du 
Producção, do Ministerio de 
Agricultura, pede encarecida- 
mente a divulgação do com- 
municado a cima. 


brasileira, - 


TRANSMISSORA 
PERFEITO E 







O mercado de café 
em Nova York 





AS COTAÇÕES DO 


CAFE! BRASILEIRO 


E COLOMBIANO , 


“OVA YORK, 4 (UU. Po) 
Um retrospecto da semana 
Que hoje finda, no mercado do, 
Cie, revela que o producto dia- 
Ponivel, praticamente, não sof- 
teu alicração nas suas cota- 
Ques 

|O movimento de negocios pa- 
a O disponivel permaneceu cal- 
No. 

Houve compras 


1 nele 
moderadas, 


Porque “gs torradores, achando 
csmente exagperada a dii- 


Eli)! 


ferença actual entre as cotações 
do café brasileiro e colombiano, 
estão comprando apenas para as 
suas necessidades immediatas. 
A opinião geral é que o café co- 
lombiano está demasindamente 
alto, em comparação com o bra- 
sileiro, 

Pelo menos até agora, a noti- 
cia da fixação da quota de egui- 
lírio para o café brasileiro, pelo 
Convenio dos Estudos Cafésiros, 


não affcclou o mercado, 

























| dessa região. 


inslallom 9 canipos «e CODpe- 


— O Mercado de Valores fune- 
clonou hoje calmo, desanimado 
e com certa lrregulnridado 
tendencia das cotuções, 


tagens antes registradas. 


fiutunram fracelonalmente, 


dos on 
do os norte americanos preços 
quo constituem records, 


tendo 
ontre um e sely pontos, 
Faram os meguintes preços, 4 
vista P.18, 
tecurso 
março, 8.71, 


Ola 680.000 gesões, 


4 


Incrementando a cultura da 
uva no Estado do Rio 


O Serviço de Fruticultura, mudas de videira, instalando 
do Ministerio da Agriciltura tambem videiros para outras 
está executando trabalhos de plantas de clima temperado, 
fomento da viticultura, no Val- lines come marmeleiro perei- 
le do Piabanha, no Estado do ra, figucira, etc. num total de 
Rio, por meio de campos de cerca de 7 mil mudas, 
cooperação com «s sitrantes Sendo o terreno da região 
em apreso accidentndo, os te- 
chnicos do Ministerio da Agri- 
cultura estão fizendo o apro- 
veitamento dus Traldas das 
montanhas al; existentes, ahi 
plantando as videiras em fer- 
ras (cursos de nivel) e utilizan- 
do portanto, ferrenos que eram 
considerados impreslaveis pa- 
ra a cultura agricola, 

As mudas de videiras nl; cul- 


Tendo o Ministro Fernando 
Costa determinado ao direclor 
desse Serviço, se. Manocl Men- 
des da Fonseca, a intensifica- 
ção, na alludida zona, da cul- 
tura dy uva, em acourdo com 
O programma traçado pelo go- 
verno para o barateamento do 
preço das frutas, foi lraçado 
om plano de trabulho, nesse 


sentido, que está sendo uli |tivadas estão obtendo bellisai- 

executado por teochnicos do | mo desenvolvimento. 

Minislorio em apreço, Concluiu informanto que os 
Alim de por o titular dae | technicos fizeram uma obser- 


Agricullura so par do gnda- 
mento devse Serviço, esteve 
hontem no gabinete de S. Ex. 
O ugronomo biologista Altino 
Arevedo Sodré, encarregado de 
orientar o referido Lrubalho, 


VIÇção curiosa quanto À epoca 
de colbeits da uva plantada no 
Valle do Piabanha, que é de 
variedade Niagara; esse pro- 
ducto tem seu florescimento 
antecedido de dois mezes, coiu- 


que prestou informações inte- | cidindo seu amadorecimento 
ressuntes sobre o desenvolvi- | em epoca justamente ma qual o 
mento economico da viticultu- | Districto Federal não dispõe 


Fa no Estado do Rice, onde q 


de uvas para consumo, q não 
Ministerio da Agricultura já 


ser us conservadas em frigori- 
ficos, que, por jsso mesmo, são 





ração, naquele Valle, ahi | vendidas por preços exhorbi- 
plantando 10,45) enxertos de | tuntes. 
——— 





m credito de 0 milhões 
de dollares para o Brasil 


—+ 





Segundo os ultimos telegrammas dos EE, UU, 
tudo leva a crêr que a visita do chacelier Oswaldo 
Aranha áquel'e paiz foi de grande proveito para o 
Brasil, Um credito de 50.000.000 de dollares já 
estã assentado para a intensificação do nosso in- 
tercambio commercial com q poderosa republica 
da America do Norte, O nosso dinheiro terá maior 
amplitude e a propriedade particular encontrará 
immediata aceeitação e procura, advindo então ra- 
pida valorização. Dahi o motivo por que todos 
aquelles que ainda não adquiriram por compra, pa- 
ra pagamento a longo praso, sem juros, um magni- 
fico terreno à beira-mar, como são os do JARDIM 
GUANABARA, na Ilha do Governador, deverão fa- 
zel-o sem perda de tempo, porque vão comprar por 
5 aquillo que muito breve valerá 50! 

Os terrenos do JARDIM GUANABARA, são os 
melhores da Ilha do Governador, e os seus titu'os 
datam de mais de 30 annos, estando de ha muito 
o seu memorial inscripto sob n. 14, no 7.º Officio 
Geral de Emmoveis, de accordo com o decreto lei, 
n. 58, vfferecendo portanto as maiores garantias e 
tods segurança aos compradores de seus explen- 
didos terrenos. 

Nos escriptorios da acreditada empresa JAR- 
DIM GUANABARA, à Avenida Rio Branco, 138-1.º 
andar, teloph gue, 22-6752, estão sendo distribuidos 
gratuitamente lindos folhetos e prospectos illustra - 
dos, pelos eunes todos se erontarãn q vesnrito des 
se novo bairro que sera de futuro a nova Copaca- 
bana da cidade, 


'0 mercado de Nova York 


AS COTAÇÕES CONTINUAM IRREGULARES 
NOVA YORK, 4 — (U, FP.) Os preços dos cerenes mantl- 


veram-se firmes, 
O preço de encerramento da 
borracha fol de 16,TR. 


CIRCULAR DO MINISTRO 


na 





Nas prímelras horas da ses- 


sito os titulos do Estado subf- DA VIAÇÃO 
ram a um nivel s6 registrado no O Ministerio da Viação en- 


dia seis de Janeiro, Depols O | my gu repartições que lhe são 
movimento diminulu e 08 pre-) cuyordinadas A seguinte elrcu- 
cos perderam perte das van-| q, — “De ordem do sr. Mi- 


ulstro é pata os fins conventen- 
tes, communteo-vos que n Com- 
missão Central de Compras 
trouxe no conhecimento deste 
Ministerio que, no exerclolo vi- 
gente, sômente terão andamen- 
to os pedidos de materta! quan- 
do às verbas respoctivas apro- 
senturem saldo eufriciante para 
a UMquidação da despesa, bem 
como no caso de reforgo de var 
Un o andamento de tnes pe- 
óldos só sa verlilcará após ter 
sido o necessario oredito posto 
durante o | q disposição daqualia 

são, “ex-vi” do artigo Go, EE go 
A Mbra esterlina fechou Qu | 8 do decreto 10,527 da 14 
68.75, sto Julho de 1931” 


mercadorias 
To- 
obten- 


As cotuções das 


titulos subiram, 


O nigodião fechou am alta 
melhorado as cotações 
Vigo- 


para emtrogar no 
do merz comente da 


Foram vendidas 


Commla- 


“nm 
“ 
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A EMPREGADOS DA 
+ CENTRAL 


A commissão desiguada: pelo 
director da Central do Brasil, 
afim de apurar varias queixas 
de empregados contra varias so- 
ciodades, com as quacs fizeram 
emprestimos, vem de termimr 
O seu trabalho, e o relatorio já 
foi entregue ao Sr. Waldemar 
Luz, que lhe darão destino com- 
petente, 


e————— ol 


Greado o Gentro dos Industriges e Expor 
ladores de Matte no Rig Grande dl Syl 


Entre os commerciantes | 


COLLABORAÇÕES 












Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 







































technicos 





mitada, Victor Issler director, 
Sociedade Hervuleira Rio 
Grande Limitada, Adelino Sas- 
si diroclor, Acarias Antonio 
| dos Santos, Nabuco Pires, João 
Baldo ec Companhia, josé Ri- 
beiro dos Santos, NWuldemar 
Seger, Waldomira Arbo, Jacin- 
tho Roque Machado, Pedro 
Paulo Fialho, Faustino Ribeira 
de Lima, Olindo Ramos de 
Queiroz “Farasconi e Fabina, 
Alredo Scherer, Ricardo Re- 
cúziczl, Ttamão Luciano do 
Sousa, Altolfo Mocelin e Com- 
pauhia Attilio e Oreste Ronan, 
Severino Mosho, Manoel Esta- 
nislau, Pedro de Moura, Baldi- 
no Pereira dos Santos, Dalpni 
e Cia, Alberto Rohmann.” 


Não pode ser senão do 
maior jubilo, para os que diri- 
gem um apparelho disciplina- 
der dos Interesses e uctivida- 


industrines do Rio Grande do 
Sul e o Presidente do loslitu- | 
to Nacional do Matte, foram 
trocados os seguintes telegram- 
mas: 


“Os industriaes e exporlado-. 
res de Malto deste estado, no | 
momento de assignarem o con- 
trato do Centro dos Industriaes 
Exportadores, desejam assegu- 
ar ilustro Presidente sUa s0O- 
lidaricdade maneira vem «iri- 
gindo Tustitulo. TF com sulis- 
fação salientam proficua ac-. 
luução directores Mader Ju-| 
nior, Carlos Gomes Qliveira € 
director regional coronel Va-: 
zulmiro Dulra que com suas 
luzes e esclarecimentos coope- 
FarRIn para que se congregos- 
sem todos nfim de auxiliar a 
benelica acção do Instáuto do 
Maite em bôn hora e pura sal- 
vação producção industria foi 











: d ? up 
crendo benemerito governo | (ES economicas, verificar o 
Getulio Vargas. Apraz-nos de- | (estemunho da satisfação e do 
y ' E ' ' Di aqfi q , = 

clurar que totalidade indus- | NPoio collectivos ao program 
Ori Ma e as medidas adoptadas, 
trinis exportadores assignaram Congratulando-me pely har- 


contrato centro, tendo apenas 
dois pedido trinta dias resol- 
verem, nos quaes Gentro de 
maneira liberal é pelo desejo 
que todos se congreguem «sse- 
Burou entrada conforme pedi- 
ram. Estamos certos que dois 
dissidentes se convencerio que 
sómente dentro Progrumma 
Instituto estará salvação (jufe- 
su Multe. Cords. Sds. Carlos 
Lubisco e Gompanhia, Empre- 
sa Rio Grandense de Matte li- 


monia de vista, existento entre 
o Instilulo e os representuntes 
da economia Rio Grandense, 
Ora congregados mo Centro 
(las Industrias e Exportadores, 
assignalo essa etapa com ou- 
tro feliz exemplo da victorios 
Sa politica do Estado Novo é 
do seu chefe clarividente Ere- 
sidente Getulio Vargas. Cor- 
dines saudações, — Diniz Ju- 
nior Presidente Instituto Na- 
cional do Mutte”, 


Emprestimo Mineiro 
de Consolidação 


O Departamento da Fazenda de Minas 
Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes- 
sados que, a partir do dia 6 do corrente mez, 
pagará os juros de 7 % das apolices da Série 
C do Emprestimo Mineiro de Consolidação 
(coupon n. 3, vencido a 28 de f evereiro pro- . 
ximo passado.). 

Esse pagamento será feito, diariamente, | 
das 13.30 ás 15 horas, e, aos sabbdos, de 10.30 . 
às 12 horas. 

Rio de Janeiro, 1 de março de 1939, 












REUNIU-SE, EM PETRO- 

POLIS, A COMMISSÃO DE 

INICIATIVAS, PRESIDIDA 
PELO INTERVENTOR 
AMARAL PEIXOTO 


PETROPOLIS, 4 — (A, N.) 
— Com a presençu do Interven- 
tor Amaral Pelxoto, renlizou-sa 
no Salão Nobre da Prefeitura 
4 installação da Gommissão de 
Iniciativas. de Petropolis, De- 
clarongo abertos os trabalhos, 
o Chefe do Executivo Flumi. 
nense deu a palavrnao ar. Car- 
doso de Miranda, Secretario do 
Interlor o qual de improviso, 
hiztoriou a Importancia da 
Commissão para mostrar que a 


PERMANECE EM S. PAULO 
UM SECRETARIO DE ES 
TADO DO PARANA" 


S. PAULO, 4 (6, N.) 
Acha-se nesta Capital tendo con- 
ferenciado longamente com os 
Srs. Arthur “Phomas + João 
Sampaio, respectivamente dire- 
ctores das companhias inglezas 
Estrada de Ferro São Parilo- 
Paraná e de Terras ds Norte 
Paraná, que tem as suas sédes 
nesta capital, o director da pri- 
meira dessas empresas, Sr. 'Or- 
veira Franco, tambem secretario 
de Finanças do Paraná « mesn- 
bro do Conselho Consultivo do 
DNA CS 






cidade multo esperava do es- 

E gata ima o 
forço e do trabalho da mesma SS SESI 
Comissão, Fm soguida pela É eps 

3 E da Walter Brestz elizn r Soa 
Munlelpalidade, fez uso da pa- : » Belizario Soa 


res de Souza, Guilherme Eppin- 
Ethaus, Americo de Almelda 
Gulmarnes, Altredo do Siquelra, 


lavra o sr, Alcindo Sodrá, due 


ugradecou a presença da selecta 


assistencia, O Commandante N 

Ernani! Amarai Peixoto decla-| Peulo Gouvea, Vicente Amorim, 
co vor! pe 1 

rou então que estavam empos-| Nestor Abrends, Victorio Fal- 

mudos como membros da -Com- | C0NL Augusto Filho, Carlon 

milisão de Inteintiva sde Pe-| Brandão Machado, Alcindo So. 

tropolis, os srs. Yeddo Fiuzzn, | dré e Frederico Junior. 


O commandante Amuril Pela 
Xoto, agradecendo 05 sarviços 
que a Comminsão de Inlefutlvam 
de Petropolis dave prestar, 
st a cldndo como 
Estado do Rio, deu 
rada a aessão, 


Carlos Magalhães Bustos, Cult. 
lherme Guinle, Paulo Ruigo, 
Gervasto Seabra, Willam Ble- 
kordiie, Mugento Gudin, Osorio 
Magalhães, Vasco Lima, 
do. Duvivior, Rodrigues 
Vianda, Armento Rocha Miran- 


não 
no 
como ençer- 


Eduar- tambem 


Carlos 


OS EMPRESTIMOS FEITOS 
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BINOCULO 


36,4, á sombra... Fon Ipano- 
mia, Zona do “granfinismo” de 
tez bronzeada pelo sol... E, no 
entanto, transpirando por todos 
os póros, os “allanticos” (xa- 
mos chamar assim aos habitai- 
tes daquella torrida região) :n- 
sistem em fazer valer gos turis- 
tas a sua qualidade de habitan- 
tes da “Cidade Maravilhosa”, 

id 


Em assumplos de calor e le 
verão, estamos atrasados um se- 
culo. 

Ainda cxistent, entre nós, se- 
nhoras que tomam banho de mur 
com “maillots” de 1900: calças 
compridas e laçarotes nus iran- 
Gus... 

“ 
ed 


O “carnet” mundano da cidu- 
de está exhausto.,.. 

Exhausto de festas e da cu- 
nicula,.., 

4 zona atlantica, dos “bars” 
e dos “dancings” ao ar livre tem 
estado, durante as noites, “au 
grand complet”,.. 

Mas com 36º,4 convenhamos, 
nada se pode fazer nem escre- 
ver sobre mundanismo,.. 


B. de À, 
ANN: vERBARIOS 





José Monteiro doe Rezendo — 
A data de amanhã, registra o an- 
niversaria natalício do Sr, José 
Monteiro de Rezende, soclo geren- 





Sr. Monteiro de Rezende 


te da “Flóra Medicinal”, cava- 
lhelro multo estimado nas rodas 
bancarins e sportivas, onde des- 
fruta de merecido prestigio, 

Espirito dynamico e empre 
hendedor, o anniversarianto tem 
sido, no Indo do Dr. J. Monteiro 
dn Silva, o grande estudioso das 
ylantas medicinnes brasileiras, 
um verdadeiro impulsionador da 
rossa Industria eclentífica e de 
outras actividades commercines, 
que alí estão concorrendo para o 
engrandecimento economico do 
Brasil, 

Sra, D, Iracema Lopes — 
Transcorre, hoje, o anniversario 
natalício da Sra, D. Iracema Lo- 
pes, professora munlcipal, e espo- 
sa do Sr, Joaquim Lopes Filho, 
alto funecionario do Banco do 
Brasil, 

Er, José Ribeiro — Faz annos, 
hoje, o Br, José Ribelro, nosso 
contrade de Imprensa, 

Sr. Adherbal Tavora Covalcanti 
de Albuquerquo — Commemora, 
amanhã, seu anniversario natall- 
clo do Sr, Adherbal Tavora Ca- 
valcant] do Albuquerque, funcclo- 
nario federal e academico de àdl- 
v“eito. 

Br. Theophilo Costa — Com- 
pleta amanhã, mais um anniver- 
sario, o 8r, Teophilo Costa, alto 
commerciante do suburblo de Os- 
wuldo Cruz, 

— Transcorre, hoje, a data na- 
talicia de D, Celina Travassos de 
Arnujo, esposa Go general João 
Manoel do Araujo, 
ni 

esa ephemeride, não tem o 
sabor vulgar dos acontecimentos 
corgeneres, diariamento vorifica- 
dos em nosso mundo social, 


Elia repercute docemente na 
alma de quartos Já tiveram da 
dita de primar da Intimidado da 
ilustre dama e sentiram o calor 
pinternal do seu pledoso | cora- 
ção. 

Por esse mullvo, a sun residea- 
ela, merá pequena, para conter os 
Innumeros visitantes, que, al, 
trão Jlevarlha os mais sinceros 
votos de felicidad- 


CASAMENTOS 





Enlace Prof. Adhemar Ferrel- 
ra IAma-Senhorita Euridyce 
Roarca —  Realiza-se, amanhã, 
o enince matrimonial do profes- 
sor Adhemar Ferreira Lima, fl- 
lho do conhecido educador pro- 
fessor Frederico Ferreira Lima, 
director da Escola Remington e 





de sua esposa D, Amelia Bezer- 
ra Ferreira Lima, com a senhoci- 
ta Euridyco Eoares, fino orna- 
mento da “elite” carioca, 

Paranympharão as cerimoniná, 
no civel, por parte do nolvy, q 
Dr. Antonlo Afionso Ferreira, e 
de nolva, tenente Valtamiro Pal- 
va, No religioso, que será cele- 
Lrado, às 15 horas, na Igreja São 
José, servirão de padrinhos o 
cosal Nicanor Franco, pela noiva. 
FESTAS 





Associação  Athletica  Portu- 
pueza — O Departamento Soclal 
do gremio “luso” fará realizar, 
hoje, das 20 ás 24 horas, mais 
uma elegante reunião  dansante 
com o concurso de uma excellen- 
tc jazz-band, O Ingresso dos se- 
nhores associados se fnrá medi- 
ante a apresentação do recibo nu- 
meros 2 ou 3 e titulo social, 

R. 8. Club Gymnastico Por- 
tuguez — Os salões do Club Gy- 
mnastico Portuguez vão retomar 
o seu rhythmo de festa e alegria 
com novas 1Jeuniões marcadas 
para o enrrento mer. 

EFabbnado, 1t, das 21 & 1 hora 
será -renlizado mngnifico sarão 
dansante e domingo, 26 terá lo- 
gar brilhants tarde-noito dan- 
sante. 


HOMENAGEN. 





* Escriptora Tvctn Ribeiro — O 
Club da Vietórias Régias, tendo 
recebido, da directoria um 
pedido asslgnado por 
muitas socins, para que o primsi- 
ro chá deste anno, se realize no 
din 7 do corrente em homenagem 
& sua presidente, que faz annos 
nesse dia, rasolveu altender no 
pedido, e assim, ás 15 horas de 
terça-feira 7, no Automovel Club 
do Brasl!l, terá Jogar a primeira 
reunião ds 1949, do elegante club 
de artistas o tntellectuaes,  Du- 
rante o chá a que tambem podem 
comparecer convidados das soc'ns 
e amigos da pniversariante, serão 
apresentadas ás novas soclas, e 
sorá organizaão um lindo pro- 
gramma do arie, por elementos do 
Club. As iInscripções podem ser 
feitas na sélde das Vioctorias NK$ 
gias, Avenida Rio Branco, 117, 
sula 317. 

OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 





Procedente de Porto Alegre, 
chegou hontemn: À esta Capital, u 
avião “Pagé”, com os seguintes 
passageiros: 

De Porto Alegre os Sra. 
Wimâmueller, Alfredo Nygaard, 
R. Irma Auehlelsen, Belkles 
Kemp de Cubeda; de Florianopo- 
Hs os Srs, Herbert Edel, Johann 
Georg Stuebing; de Curityba, os 
Srs. Bernardo Belingrodt, Agos!!- 
vho Leão Junior; de São Pau's, 
os Srs, Bernhard H, Zimmer- 


Just 





sMOLESTIAS« DELNHORAS 


Induciolermmso-Cirunçia 
Dr. OSCAR ALVES 
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mann. Walter hadier, Ema Biller- 
beck e Alessandro Navarini, 

O nvlão era pilotado pelo com- 
mudante Carlys Erler, 





Com destino a Buenos Afres, 
dexou hoje esta, Capital o uviÃo 
“"D-Aruw”, levando os seguin- 
ten passageiros; 

Para Porto, Ajegre, os senhorna 


Henrique Francisco Bonança, 
Alois Roelter e sua esposa D. 
Hanny Reiter e Dr. Carlos G. 
Korner. 

O avião era pilotado pelo com- 
mandante Helmuth Zimmer- 


mann. 





Com destino n Corumbá del- 
»*ou hoje ema capital o aviãn 
“Tarussu”, levando os seguintes 
paesageiros: 

Para São Paulo or .Brs, Dr. 
Jorge de Mello Fel!4, Bllverio Vo- 
ella, Martim de Maranhão Gul- 
Cayan; para Jampo Grande o Sr 
Roberto Demarco,  Sras, donas 
Zilda de Abreu Ruas, Olga co 
Lima Mendes; para Corumbá u 
Sr. Henrique Ehms; para Ciuyar 
bão Sr, João Coimbra; para Co- 
chabamba o Sr. Paul Moosma- 


yer. 
O avião era pilotado peio com- 
madante Licinie Corrêa Dias, 


ALEXANDRE 
Jara os CABELLOS 


LNFERMOS 





Capitão Alupsio Ferreira — 
Depois de ter sido operado com 
extrema fecilidade pelo cirurgião 
Dr, Hermirio Lima, permanecs 
em convalescença e repouso na 
Casa de Sauds Sião Sebastião, «a 
capitão “Aluyciv Ferreira, director 
“a Estrada da Ferro Madelra-Aa- 
moré o Inspector de Frontelras de 
Perto Velho, Guajará-Mirim e 
Forte do Prins:pe da Baixa. 

Innumeras “êm sido as visitas 
recebidas por esse ilustre muúlitar, 
destacando-se u que, por itermo- 
dio de seu official de gabinete Dr. 
Joaquim Viésns, lhe fez p Minls- 
tro da Viação, general Mendonça 
Lima. 


AS 14 HORRE-LEMIBS 








NOTAS ESPARSAS DO 

ESTRANGEIRO 

tradiciona) festival de 
O Munich, a cldude que “4a 

de Hitler — que so es- 
tenderá de 29 de julho n 10 de 
setembro, do anno em curso — 
Iniciar-se-á com uma homena- 
gem a Ricardo Strauss, cele- 
brando seu 75.º anniversario, 
encerrando-se, afinal, com uma 
“semana italiana”, 

No programma figuram: “A 
flauta «scantada”, “As bodas de 
Figaro” e o “Rapto no Serra- 
lho”, de Mozart; “Tanhauser”, 
“Lohengrin" e “Os mestres can- 
tores”, do Wagner; “A mulher 
sem sombra”, “O cnvalleiro da 
Rosa”, “Ariana em Jaxos”, “O 
dia de paz”, “Salomé” e “Ara- 
belin”, de Strauss; “Palestrina”, 
de Ppitzner; “Alda” e “D, Car- 
los”, de Verdi; “Tosca", de Puc- 
cint; e “I quatrl rusteghi”, de 
Wolf Ferrari, Dirigirão: Cle- 
mens Krauss, Karl Bohm e Gl- 
no Marinuzzl, 


ENIAMINO  Gigll encer- 
rou sun extensa “tournêe” 

peloe Estados Unidos. No 
mez corrente dará concer- 


tos na Inglaterra. Em abril 
retornará & JItalla para In- 
terpretar algumas represen- 
tações de “Fédora”, em Mi. 


Jão, e de “Manon”, em Roma. 
E em malo encontrar-se-á na 
enpltal britannica contractado 
para dez récitas da temporada 





- 


lyrica do theatro do 
Garden”, 





“Covent 


e “ e 


OMO é publico, o joven e 
C famoso pianista Wiadimir 

Horowrltz, x m de relni- 
clar suas actividades artísticas, 
npós alguns “vnos de Innctivi- 
dade, imposta pelo seu estado 
do suude. 

No que resta da temporada — 
quando já se exhiblu em Fran- 
ca, Monacu, Hollanda e Suissa 
— visitará q Inglaterra, Belgica, 
Dinamarca e Escandinavila, 

E para a temporada 1939-40 
Já possue compromissos para 20 
concertos nos Estados Unidos — 
ondo esteve pela ultima vez em 
1935 — e cujo Ínicio se deu em 
15 de Janeiro passado, 

O percute nos programmas 

dos thecatros lIyricos, Os 
de Roma e MilÃo se abrem pa- 
ra os cantores e regentes alle- 
miÃes, como animadores de 
Wagner. Nos germanicos são 
úucolhidos não só os Interpretes 
itnlianos, como tambem os com- 
positores. De facto, reeditaram- 
se: “Glann! Schlcchl”, de Puc- 
cinl, e “Resurreição”, de Fran- 
co Alfano, em Berlim; “Jullo 
Cesar”, de Maliplero, em Li- 
psia; “Antonio e Cleopatra", do 
mesmo em Bremen; “Daphne”, 
de  Muls, em Dusseldorf; e 


“Francesca da Rimina”, em 
Dortmund. 


eixo Roma -Berlim re- 





UM CHIMICO NORTE-AME- 
RICANO EM VISITA 
AO BRASIL 


Encontra-se ha alguns dias, 
entre nós, o chimiço norte-ame- 
ricano Dr, Sylvester Milano, 

Este technico, aproveitando 
uma viagem de recreio, foi in- 
cumbido pela fabrica em que 
trabalha, a Buttons Corporation 
of America, de estudar a possi- 
bilidade de serem montadas duas 
fabricas no Brasil, uma para 
producção de casemiras e outra 
para fabricação de botões. 

No desempenho da sua mis- 
são, o Dr, Milano tem sido as- 
sistido pelo Presidente do Syn- 
dicato dos Chimicos do Rio de 
Janeiro que tem facultado todos 
1 | informes necessarios para 
que se concretize o desejo ma- 
nifestado pelos industriaes nor- 
te-americanos. 

O Dr. Milano visitará além 
do Rio de Janeiro, os Estados 
de Minas Geracs e São Paulo, 
pretendendo se demorar no Bra- 
sil cerca de dois mezes, 


“LIGHT” 
O numero de Março, dessa 


importante revista 


Vimos de receber o numero 
de março da revista “Light”, 
orgão dos empregados da Comi- 
panhia de Carris, Luz e Força 
do Rio de Janeiro, e dirigido por 
Terra de Senna, o brilhunte jor- 
nalista carioca. 

O numero de março de “Li- 
ght” offerece ao leitor varias 
paginas interessantes a respeito 
do Centenario de: Santos, além 
de chronicas varias sobre as- 
sumptos que prendem a attenção 
do leitor. 

Devemos assignalar ainda, a 
rigorosa e perfeita paginação da 
revista que, sem duvida, concor- 
re extraordinariamente para o 
seu exito, 


| e 


Domingo, 5-3-1939 





Nenê Macagi 





FARA' UMA EXCURSÃO | 
OS PORTOS DO NORTE 





Nent Macagi, a festejada es- 


criptora, que, - recentemente 
publicou o interessante ro- 
mance intitulado “Chica Bana- 
na”, é tambem jornalista bri- 
lhante e sobejamente conheci- 
da nos circulos de imprensa, 
pelo seu intellectual fino e 
sympathia. communicativa, 








J. A. da di 








Iva Campos 


Cirurgião-Dentista — Raio X 


RUA ASSEMBLÉA, 104-9.º ANDAR — SALA 909 


Edifício Gonçalves Dias' —— Phone; 42-9730 | 


À. homenagem ao novo official dk 
gabinete do Presidente da Republica 








SERA" NO PROXIMO DIA ll, O ALMOÇO OFFE- 
RECIDO AO DR. ANDRADE QUEIROZ 


Tendo sido nomeado o dr. 
Andrado Quelroz para o cargo 
de official do Gabinete da Pre- 
sidencia da Republica os seus 
amigos deliberaram-lhe offere- 
cer-lho um almoço, Para esta 
homenagem que terá logar no 
proximo dia 11 no salão de ban 
quetes do Automovel Club j4 se 
inscreveram, na lista de adhe- 
sCcs que se encontra em mãos 
do sr. Glleno de Carll, na secre- 
turia do Instituto do Assucar é 
do Alcool, as seguintes pessoas: 

Bra. Barbosa Lima Sobrinho, 
Xnvler de Oliveira, Murilo Men- 
des, Gil do Metodio Maranhão, 
Nilo Alvarenga, Sonres de Mnt- 
tos, Glleno de Carll, João Du- 
arte filho, Cremont de Miran- 
da, Alvaro Simões Lopes, Octa- 
vio Milanez, Monteiro de Bar- 
ros, Tarcisjo de Miranda, José 
Lins do Rego, Arnaldo Moreira, 
J. Mello Filho, Fernando Pes- 
son do Queiroz, Arnaldo Ollvel- 
ra, J. A, Lima Telxelra, Agos- 
tínho Tortes, João Baptista 
Vianna, Romeu Guocolo, Miguel 
Costa Filho, Jonquim de Mello, 
Pedro Cerqueira, Lucídio Leite, 
Jayme Salazar, Lulz Velloso, 
Manoel Montojos, Charles Fre- 
derick Wallace, Lauro Sampaio, 
Francisco Watson, Armando Sl- 
mas, Antonlo Rodrigues Vieira, 
Durval Cruz, Lourival Fontes, 
Licurgo Velloso, Jorge Chalita, 
Roberto Cardoso, Romero Cos- 
ta, Hugo Napoleão, José B. A, 
Pinheiro, Magalhães Castro, Os- 
waldo Barbosa, Francisco Bar- 
ros Barreto, Helto Vianna, Du- 
arte Lima, Assis Chateabriand, 
Milvino Paes Barreto, Pedro 
Vergara, João de Lucena Nelva, 
Juvenal Barbosa, Thadeu de Li- 
ma Netto, Bartholomeu Anacle- 
to, Leonclo Araujo, Amadeu 
Fialho, Antonio Napoleão, João 
Cleofas, Alfredo de Maya, 8Sa- 
muel Hardman, presidente do 
Byndicato Docas de Campos, 
presidente do Syndicato dom Ta- 














vradores de Campinas, Jullo 
Reis, À . Velloso, Marlo Lima 
Bilva, Antonio Mello Motta, An- 
nibal Mattos, 





JORNALISTICA A TODOS 


Gta 


A convite da “Revista da 
Semana”, “Illustração  Brasi- 
leira e o “Malho”, a jovem es- 
criptora fará uma - excursão 
jornalística em todos os por- 
tos do norte, desde a Bahia 
até ao Acre, como represen- 
tante daquellas revistas. 

Nenê Macagi embarcará, ho- 
je, às 14 horas, a bordo do 
Itanagé, e em cada porto será 
recepcionada por intellectuaes, 
que lhe preparam significali- 
va homenagem, 

Ão caes comparecerão ao 
bota-fóra da Nenê Macagi fi- 
guras de expressão social, jor-=: 
nalistas, e pessoas de brilho no 
mundo das letras, : 

Auguramos 4 illustre escri- 
ptora exito completo na missão! 
que lhe foi dignamente, con: 
fiada. 


O FALLECIMENTO DE UM 
SOCIO DA A. I. P. P. 


Na sua reunião de hontem a 
directoria da Associação de 
Imprensa Periodica Paulista 
tomando conhecimento do fal- 
lecimento do associado Capi- 
tão de Mar e Guerra Jacob Nos 
gueira, professor da Escola 
Naval, resolveu inserir cm 
acta um voto de profundo pe- 
sar e delerminou que, na séde, 


em São Paulo fosse hasteada 
em funeral a bandeira social. 








A inauguração, em Junho, 


da nova Capital de Goyaz 





ENTRE OUTRAS INICIATIVAS, A REALIZAÇÃO DA 
2.º EXPOSIÇÃO DE EDUCAÇÃO E ESTATISTICA E 
DO 8.º CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


A! medida que-se approxima 4 
data pretixada, cresce, em todo 
o palz, o interesso despertado 
pela inauguração e Official de 
Goyanin, a nova capital do Ea- 
indo do Goyrs, a zer Jevada a 
efícito no mez de junho pro- 
ximo. 


Se não bastasse a expressão 
mesma, singuar e eloquenta, ds 
eudacia e renovação que se tra- 
duz no notavel emprehendimen- 
to do governo daquella unidade 
da Federação, aht estariam, para 
dar-lho maior velevo, no ambito 
das aclividades brasileiras, em 
1429( à reullzação de dois impor- 
tante certames, da mais eleva- 
da significação cultural, quaes 
sejam o 8º Congresso  Naclonal 
de Educação e n 2º Exposição de 
Educação e Estatistica, 

Por si só, a tnauguração de Go- 
yania, onde por signal já se en 
contra Intallada a séde do Gnver- 
no, bem como as principaes er. 
tidades administrativas estas 
dures attrahiria a attenção de 
quantos observam os phenomo- 
nos especificamente braslletr os 
que ora se processam em nosso 
raiz, pelo que representa de pra- 
ico e de grandioso para o desen- 
volvimento de um programma ds 
larga projecção no terreno eco- 
nomico-social, 


Funda-se no coração mesmo 
do Brasil, um núcleo de clyliza- 
ção e progresso, cuja prova maior 
de capacidada € a sur proprias 
Instalação, e Isto equivale à tim 
expresivo uttestado das melhoics 


posibllidades do paiz, quando n,1!= 
mados, os seus homens de goters 
no, dos propositos e llenes de uns 
grandecimento moral e maátorls] 
da Nação, 

A realização daquelles certas 
mens, ao tempo du Inauguração 
do nova cidad), confere a vs 
acto interesess uinda maior fixan+ 
do-lhe sobretud) uma attracção 
cultural que, de quaiquer fórma 
eccentuará q sentido nacional do 
txtraordinario pcontecimento, 


Seria ocioso resaltar aqui 4 lur- 
portancia de tacos Inlalativoso ue 
constituirão, nor certo, reforem- 
clas magnlficus e quanty post 
vel, objectivas, das setualidad 
«ducacionaes e estultlicaus da 
Brasiy, 

Vale a pen» sulloyiar entre- 
tanto, à sing Parlânde ea ctgnifl- 
cação esencinimente brasilcira 
esses certames, quo obterão exl- 
to sem precentes de attendrmos 
aG Íncto de serem levados a efíeito 
no local mesr:o onde se fixn 
mareo inicinl da "marcha varu 9 
Oéste"” 





| 
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Domingo, 5-3-193s 


Nova enfermar 


na Fundação Gatfrée- Guinle 
r— BENEFICA OBRÁ DE EFFEITO SOCIAL —— 


| Teve logar, hontem, no Hos- 
pital Gaffrée Guinle, a inaugu- 
ração de uma nova enfermaria 
destinada exclusivamente a mu- 
lheres, na especialidade da fun- 
dação e que vem trazer um 
grande beneficio a assitsencia 
medica gratuita, 

« Ao acto inaugural cumpare- 
ceram os delegados Democrito 
de Almeida, Duciídio Gonçalves e 
Paulo Pinto, representantes do 
Chefe de Policia, 
destaque .em' nosso mundo me- 
dico, innumeras 'senhoras e jor- 
nalistas, 


O professor Thompsom Mat- 
ta, director da Fundação Gaf- 
frée Guinle, proferiu breves pa- 
lavras mostrando o intuito des- 
sa instituição em cooperar com 
as autoridades no combate às 
molestias que anniquillam a nos- 
ea juventude. 

A nova enfermaria recebeu o 
nome de Professor Eduardo Ra- 


4 


« bello, pioneiro das medidas so- 


pessoas «e |- 


ciaes de defesa à saude da mio- 
cidade brasileira. 

Essa secção da Gaffrée Guin- 
le funccionará diariamente das 
13 às 15 horas. Possuindo um 
serviço modelo, a cargo de n:edi- 
cos especializados ec agirá de 
accordo com o corpo clínico da 
l* Delegacia Auxiliar. 

Ao par com o ambulatorio a 
Secção possue duas enfermarias, 
no total 24 leitos, 


DEU UM TIRO NA 


CABEÇA 


Joaquim Silva Azevedo, de 38 
annos, casado, portuguez, bar- 
beiro do vapor “Bagé”, mora- 
dor á Avenida Henrique Val- 
ladares n. 152, appt. B, tentou 
contra a existencia con um ti- 
ro na região temporal cireita, 
Soccorrido pela Assistencia do 
Posto Central, depois de conve- 
nientemente medicado, foi o in- 
feliz internado em estado grave 
no H., P. Ss. 





| bongresso Nacional de Transilo 





REUNIÃO DE TECHNICOS DO ENSINO SECUNDA- 
RIO — “A SEMANA DO TRANSITO” 


* No salão nobre da Escola de 


Bellas Artes realiza manhã, 


6 do corrente, uma reunião 
de directores de estuleleci- 
mentos de ensino secundario 


inspeccionados, convocados pe- 
lo Departamento Nacional de 
Educação afim de se estudar o 
modo de cooperação dos referi- 
dos. estabelecimentos em favor 
da “Semana do Transito”, cer- 
tamen educativo que se vae rea- 
lizar em Abril prox:mo, por ini- 
ciativa do Touring Club do Bra- 
sil. 

O professor Mario de Britto, 
membro da Commissão Organi- 
zadora da “Semana do Transi- 
to?, tem-se incumbido dos en- 
tendimentos com as autoritades 
do ensino, devendo comparecer 
áquella reunião, além do men- 
cionado professor o sr. major 
Raul Seidl e professora Mari- 
na Magno de Carvalho, que fa- 
zem parte integrante da citada 
:ommissão. 


AGGREDIU A PROPRIA 
IRMÃ 
Com um gario, vasou-lhe um 
dos olhos — Preso o - 
criminoso 

Alfredo Cordeiro Dias, ou 
Alfredo de Oliveira, filho de 
Maria Cordeiro Dias, e orphão 
de pae, residente à run Alvaro 
Miranda, 264, em Inhamna, foi 
preso, hontem, e conduzido à de- 
legacia do 22º districto, por onde 
está respondendo a pro-esso. O 
referido individuo, no dia 27 do 
mez passado, agpgrediu a sua ir- 
mã Hilda, atirando-lhe um gar- 
fo no rosto, 

O garfo attingiu o olho es- 
querdo da infeliz joven, vasan- 
do-o. Depois de soceurrida no 
Posto do Meyer, foi Hilda inter- 
nada no H. P. S. em estado 
grave. Praticado o crime, Alfre- 
do, fugiu, e só hontem, foi pre- 
so, Agora, o deshumano ind'vi- 
duo vae ajustar as devidas con- 
tas com a lei, 


PARA ESTUDAR A QUES- 
TÃO DOS TRANSPORTES 
NO RIO 
Nomeada uma commissão 


especial 
O Prefeito acaba de assignar 
decreto instituindo uma com- 
missão especial, afim de ciabo- 
rar um anti-projecto de unifica- 








transportes collectivo, nesta Ca- 
pital, 


Violenta 





ção e ampliação dos serviços de | 





Na séde do Touring Club do 
Brasil realizam-se, na proxima 
semana, novas reuniões das com- 
missões e sub-commissões te- 
chnica do I Congresso Nacional 
de Transito. 


EM FAVOR DAS VICTIMAS 
dO CHILE 


O Ministro da Fazenda, em 
virtude do pedido do Titular 
da Educação, autorizou a Ga- 
mara de Commercio Chilena 
Brasileira, no valor de ...... 
113:1548000, quantia essu ar- 
recadada em subscripção em 
favor das victimas do terremo- 
to do Chile, 


APPROVADAS AS CONTAS 

E BALANÇOS DO BANCO 

COMMERCIAL DO ESTADO 
DE S. PAULO 


Reeleitos os membros do 
Consslho Fiscal 


S. PAULO, 4 — (A. B.) — 
O Banco Commercial do Esta- 
do de São Paulo realizou um 
nssembléa geral ordinaria, com 
a presença do necionistas re- 
presentando 274.645 acções, 
convocada para a approvação 
das. contas e balanços referen- 
tes Ro anno de 1938, bem como 
para n eleição dos membros do 
Conselho Fiscal, Depois de dts- 
cutidos os assumpntos da ordem 
do dia, e approvados unanime- 
mente o relatorio da directoria 
e as contas e balanço, proce- 
deu-se Q reeleição, por accln- 
mação e por proposta do embal- 
xador José Carlos de Mncedn 
Soares, para membros effectl- 
vos do Conselho Fisenl, os sra 
Jonquim Bento Alves de Lima, 
JoiÃo Baptista de Souza, Freda 
rico de Barros Brotero Pnulu 
de Almeida Nogueira e Taelto 
de Toledo Lara, 


INDEFERIDA A PRETEN- 
SÃO DA EMPRESA DE NA- 
VEGACÃO AFREA 
“LUFTHANSA” 


Relativamente a um pedido 
da empresa de navegação neren 
“Lufthansa”, o Ministerio da 
Viacão communtcowm ao Depar- 
tamento de Aeronautica Clvll 
ter o tlular da pasta Indeferl- 
do a pretensão, uma vez a cor- 
respondencin entra as nontos do 
territorio nacional não poder 
ser felta por em empresas es- 
trangelras. 











a ———— 


ollisão de vehiculos 


na Avenida Mem de Sá 





MORRE NO DESASTRE O DIRECTOR - THESOUREIRO 


DO - VASCO 


O ar, Angelo de Albuquerque. 
Fesidente à rua Rego Lopes, 20, 
na Tijuca, director-thesourelro 
do Vasco da Gama, trafegava 
hontem pela avenida Mem de 
Sá, dirigindo o auto de sua 
propriedade, quando, na es- 
quina da rua do Senado, cho- 
cou-se espectacularmente com 
uma carroça da Limpeza Pubil- 
ca depols de violenta derrapa- 
rem. O sr. Angelo Albuquerque 
ficou gravemente ferido e Vera! 





DA GAMA 


a fallecer horas depois no H. 
P, 5. 

Os ontros feridos foram os 
dois cochelros “+ carroça : Age- 
nor Cardoso Ribeiro, residente 
& prala de São Christovão, 609, 
e Braulio Rodrigues Rocha, 
residente 4 rua Feliciano Agul- 
ar, 904, que depois dos curatl- 
vos retiraram-se, 

A Policia do 6.º Distrleto re- 
gistrou o facto e tomou todas 
as providencias, 


de Lima ao 


GAZETA DE NOTICIAS 


| a/Uma visita do Ministro Negrão 


Lux-Jornal 





O ILLUSTRE TITULAR SO' TEVE PALAVRAS DE 





O. Ministro Negrão de Lina 
Jornal ao lado dos directores 
rec 


“Lux-Jorna!”, recebeu hontem, 
pela manhã, n visita do doutor 
Francisco Negcão de Lima, Mi- 
nistro interino da Justiça e Ne- 
gocios Interiores, quo so fez 
ecompanhar peios seus officines 
Ge gabinete, Drs, Talma Campos 
e Cleveland Maciel, «e pelo seu 
ateudante de ordens, capitão Ar- 
nnido Dorna:. 

Essa vista toi em attenção a 
um convite que lhe fizeram mx 
directores do “Lux-Jornal", nos- 
soz collegus de Imprensa, Marlo 
Domingues o Vicente Lima. 

O Ministro e sua comitiva fa- 
ram recebidos A entrada do edifl- 
clio de tres pavimentos, onde fure. 
clona a empresa, pela nita adint- 
ristração do “Lux-Jornul”, e 
pelo Dr. Mario Magalhães, dire- 
ctor do “Corre'o da Nolte', que 
Sl se achava no momento, 

Depois de alguns minutos ds 
palestra, fol offerecido nos Nim 
tres visitante um “eock-tall”, 
acompanhado de frios, 

Em seguida q Ministro e sum 
comitiva percorreram todas As 
secções do “Lux-dornal", não re- 
gateundo palavras de estimulo à 
quantos all trabalhavam, Nota- 
va-se que o Dr, Negrão de Limu 
estava verdadeiramente encanta 
do com o metodo de trabalho rr. 
clonal que fez do “Lux-Jornal”, 
uma das melhores empresas Je 
recortes do jornnes entre as que 
existem, não só no Brasil come 
no estrangeiro. 

A visita durou seguramenra 
uma horn, Espirito Investigador 
o Ministro Negrão de Lima não 
se contentava em vêr o que lha 
mostravam, Paga varias per- 
guntas que lho esclarecikm a 
maneira adoptada no trabalho qu 
classificação das notlelas, do re- 
eórte, da separação, da collagens 
do divisão, da alstribulção... 


ELOGIO PARA TUDO O QUE VIU 





em uma das salas do Lux 
e pessoal da distribuição de 
ories 


Hoje, 8. Ex, € um perfeito an. 
nhecedor do “Lux-Jornul”, E 
Iso fez com que o ilustre Utular 
no sair felicitasse com eftusão os 
tirectores dn «unhecida e ut] or- 
ganização de recórtes de Jor- 
naes, 


— A VIDA DA CIDADE —| 
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Para o início de uma 


campanha benemerita 





A CEREMONIA DA 


INAUGURAÇÃO DAS NOVAS 


INSTALLAÇÕES DA LIGA NACIONAL DE 
PREVENÇÃO DA CEGUEIRA 


Realiza-se pu proxima quarta- 
feira, dia 8, a cerimonia da Inau- 
guração das novas Installações da 
Liga Nacionai de Prevenção da 
Cegueira, em amplo pavimento & 
rua São Pedro n, 62, 2º andar. A 
solennidade pura a qual estão 
sendo distribuidos convites ás au- 
turldades e eiomntos do inundo 
selentifico, marcará o ínicio de 
extensa campinha em pról do 
melhoramento dus condições vl- 
sunes do povo brasileiro, paru- 
cularmente da Infancia, Ncase 
pensamento fez escolher a Liga a 
date do Inicio dy anno escolaz, 
para promovor a installação cou- 
digna de varios dos seus depar- 
tamentos no centro da cidade, 

A cerimonia comprehenderá a 
inauguração da Saln de Confe- 
rencias, destínuva a varios cursos 
bibliotheca, secretaria, e uma ex- 
posição permanente de productos 
e Instrumentos representativor do 
Lrogresso  ophtalmologico, coma 
corinmento. de un convento flr- 
mndo com a Organização Medica 
de Intercambla Cientifico e Ra- 
dioffusão, 





BARBARO CRIME 
EM S. GONÇALO 





UM CABO DA FORÇA MILITAR DO ESTADO MATA 
UM NEGOCIANTE QUE NÃO LHE QUERIA 
DAR CREDITO 


O cabo da Força Militar do 
“Estado do Nilo, Euzeblo Fran- 
cisco Dutra, residente & rua A- 
fino, 15, porque o negociante 
Eduardo Ignacio Pereira, esta- 
belecido. f run Paulo Serroux, 
123, em São Gonçalo, não mnla 
lhe quizesse dar creditos para 
compra de merendorias, em vir- 
tude do militar estar atraznado 
em seus pagamentos, prostou-o 
w tiros no Interior do nrma- 
zem, de manclra brutal, O cor- 


po do Infellz negociante fol re- 





“CORREIO DE ARACAJO”" 
SERGIPE 
Transcorro hoje a data da funda. 


ção do "“Correlo de Aracalú”, o mals 


entlgo dinrio que se 
Sergipe. 

Desde 1906, ese brilhante orgão 
vem sendo um grande batulhador da 
progresso de Aracal), debatendo 
en suas columnas todos os proble- 
mas do munteipio e da economia cer- 
Elpana. Dahl a sua victoria magm- 
flen que se confirma uma vez mais 
na data do sem 33º unntversarin, 
quando o "Correlo de Aracajú so 
encontra em franch prosperidade e 
clreimdado de merecido prestígio. 


publica em 





Fogo no Presidio da 


Ilha Grande 





EXPLOSÃO 


Irrompeu, ante-hontem, cerca 
de 9 horas da manhã, um In- 
cendio na Tlha Grande, no pre- 
dio em que se achavam ina- 
talliados a directoria do Preslt- 
dio, a secretaria e o almoxarl- 
fado. 

O fogo teve Inlelo no andar 
terreo, onde estnva localizado 
o almoxarifado e originou-se de 
uma explosão verificada em In- 
flamavels-kerozene e gazolina — 
que all se encontravam en de- 
posito. 

Verlflenda a explosão, v fogo 
tomou conta de todo o pre- 
dio que fico quas! Intelramente 
Inutilizado. Os funcelonarios do 
Presidio achavam-se, no mo- 
mento, em serviço na Secteta- 
ria e procuraram salvar o ar- 
chivo, o que fol conseguldo em 
parte, Tendo sido tambem 
poupado f destruição o mobl- 
Hario da Repartição em sun 
malor parte, 

Dada a Inexistencia de nppn- 
relhagem adequada não fof pos- 
sível 4 Directorla do Presidio 
Impedir todas as consequencias 
do Incendio, o qual se prolon- 
gou Por cerca de duas horae, 
causando prejuizos calculados 
em cento e ecincoenta contos, 

O director da Penltenciaria 
Agricola communtcou Immedla- 
tamente o facto no Ministerio 
da Justica, tendo o sr, Negrão 
de Lima determinado as pro- 
videncias enbivels no caso, so- 
lecltando 4 Polfela do Estado do 
Rio a abertura de um fnonart- 


NO DEPOSITO DE KEROZENE 
ZOLINA — PREJUIZOS CALCULADOS EM 
150:000$000 


E GA- 


to polícinl e recommendando n 
de um Inquerito administrativo, 
não obstante tratnar-se de um 
aceldente immeramernte casunl, 
ústão alojatus actunimente 
no Prestdlo da llha Grande, 
apenas preros correcionaes. 

Por terem sido destruldos 
Igualmento os viveres que se 
encontravam no almoxarifado, 
fol providenciado um novo abas- 
tecinfento, que sahlu hoje do 
Rio, neal manhã, na lancha es- 
pecial que serve fquela pri- 
são do Estado. 


LOTERIA FEDERAL 


Resumo dos premios da lo- 
teria n.º 120. extraida em 4 de 
Março de 1939: 


217 — 1.000:0008 -— Rio. 
13524 — 30:0008 — Rio. 
12346 — 20:0008 — Rio. 
22097 — 5:0008 -—. S. Paulo. 
10510 — 5:000s — Tlhéos. 
20374 — —2:0008 — S. Pau- 
lo. 
24520 — 2:0008 — S. Paulo, 
19800 — 2:000 — Bello Ho- 
rizonte, 
10718 — 2:0008000 — Bello 
Horizonte, 
13.715 — 2:000$000 — Rio. 


E mais 10 premios de 1:0008, 
20) de 5008, 100 de 2008, 600 de 
150 e 2.500 de 1508000 pira Os 
bilhetes terminados em 7. 
























movido para o necroterlo, e o 
cabo Euzeblo fo! preso e autua- 
do em flagrante, pelas nutori- 
dades da Delegacia da 1.1 Ie- 
glão do vizinho Estado, 


FOGO EM BOMSUCCESSO 


Os bombeiros de Ramos to- 
ram: chumados horntem, para a 
run D. Isabel, 76, em Bomasuc- 
eo, onde montes de serragem, 





niva qu serragem, e não havia 
perigo algum, 


INGERIU VIOLENTA DOSE 
DE UM TOXICO 


O suicidio de Vigario Geral 





Cesir Celeste; do naclonall- 
da poloneza, reldente 4 rua 
Commandante Fernandes Curha 
n. 280, em Vigarto Geral, casa- 
do com sua patricia Marin Ce- 
leste, sulcidou-se em sun resi- 
dencla, ingerindo forte dose do 
um veneno, O tresloucado não 
deixou nenhuma declaração, 
tendo o commissario Gullherme, 
du 21.º Districto, tomado todas 
as providencias, Inclusive re- 
qulsitado perilcla da D, G, T. 
O cadaver foi removido para o 
necroterio. 


SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE CULTURA INGLEZA 


Encerrando-se hontem, as ma- 
triculas para os cursos de in- 
vlez, mantidos pela Sociedade 
Brasileira de Cultura Ingleza, 
terão inicio amanhã, as activi- 
dades do Departamento de En- 
s.no, com as aulas dos differen- 
tes cursos que funccionarão das 
9 às 20 horas. 

O departamento de ensino s.| 
a direcção do prof, R. A, 
Phillips, B. A. Oxon, conta no 
seu corpo docente, com a assis- 
tencia dos professores  inglezes 
graduados pelas Universidades 
britannicas. 


















ardiam. Verificaram os bombel- 
ros que nada havia a fazer, poís 
4 serraria vizinha é que quol- 





Simukaneamente com o mova 
mento selentítico em pról da vie 
são dos pequenos escolares a J- 
gu Inlelará nn esna nova sédo um 
curso de aperfelgonmento pura os 
opticos, seguindo um prograuntas 
Já emborado, 

A solennidude sorá eftfectuada 
&s 18 horas e mela do dia 4 4ec- 
do franca wu entrada a todos os 
interessados, 


“REVISTA DA FLORA 
MEDICINAL 


Está circulando o numero 5, 
do quinto anno, desta oublicação 
especializada e correspondente 
ao mez de Fevereiro fino, 

Em suas paginas, a “Revista 
da Flóra Medicinal” estuda com 
carinho todas as possibilidades 
offerecidas pelas riquezas natv 
raes da nossa terra, 


A proposito do Terceiro Con- 
Eresso, que se reunirá em Abril 
proximo, suggere essa publica- 
ção a necessidade de 3e resol- 
ver officialmente a cr:ação do 
fomento ao cultivo industrial 
das plantas medicinaes em nosso 
pair. 


A IMPRENSA NOS 
- ESTADOS 


“O DIA” 
DE SAO PAULO 


O Dita”, prestigioso orgão da Im- 
prensa paulistana, completa hoje, 
entro o mais Justificado jubilo don 
a leitores, o seu 8.º annliversa- 
rio, 

Fundado por Leopoldo Sant'Anna, 
Jornalista de grande tlrocinto, ten- 
do trabalhado em fornaes dos mais 
importantes da Paulicéia, "O Dia” 
não porila deixar de tornar-se vitto- 
rogo, E assim, de facto, aconteceu, 
Hoje está soldlticado o seu presti- 
Elo, figurando “O Din” denstacada- 
mente entro os melhores dinrios que 
elreulam no palz, 

Nós, embora distantes, fellcitamos 
o brilhante confrade, com a mesma 
effusão daquelles que, com elle, tan- 
to enaltecem a Imprensa bandel- 
rante, 


“GAZETA DE ALEGRETE" 


ALEGRETE — R, G. DO SUL 

Transcorre hoje o 4.º anniversario 
da “Gazeta qe Alegrots” que se pu- 
blea mob q direcção do nosso con- 
frade José Fredolino Prunes, no 
municipio de Alegrete, no Rio Gran- 
de do Sul, 

Infcfando a aum publicação como 
semanario, a “Gazeta de Alegrete”, 
pela inteligencia o tenacidade de 
Fredolino Prunes, como pela órlens 
tnção criteriosa e acertada, fol, nos 
poucos, vencendo os obstaculos que 
se untepuzeram em seu caminho, 
firmando-se. no conceito publico, 
para, nfinal, em 21 de janelro de 
1938 transformar-se em diario, vi- 
brante oc noticioso, como exigia o 
progresso a desenvolvimento de Ale. 
grete, 

Daht o nosso regosilo no fizermos 
este registro, que vale ainda como 
um fingranto expressivo da victoria 
dos nossos confrades dos pampas. 


UMA SEPTUAGENARIA 
ATROPELADA 


Foi internada no H. P. S,, 
em estado grave, a septuagena- 
ria Isadora de Oliveira, viuva, 
domiciliada à rua São Christo- 
vão, 616, que apresentava con- 
tusões generalizadas e fractura 
do braço esquerdo, em virtude 
de haver sido atropelada por 
um auto no cruzameto das ruas 
do Cattete e Santo Amaro. 


UM LARAPIO PRESO EM 
FLAGRANTE 


Foi preso e conduzido a 
delegacia do 8.º districto poli- 
cial, o individuo Emilio Pereira 
da Silva, que, na tarde de hon- 
tem, tentou assaltar a joalheria 
situada no n. 30, da rua Uru- 
Eguayana, partindo uma vitrin 
com os pés. 








INCENDIO 


em um deposito de acidos 





OS PREJUIZOS DO LABORATORIO MOURA BRASII 
— A POLICIA E OS BOMBEIROS EM ACÇÃO 


Verificou-se hontem, um Jn- 
cendio no Laboratorio Moura 
Brasil, isto & rua Diniz Junior, 
39, em Botafogo, 

O fogo destrulu quasi todo de- 
posito dos fundo, e ter-ge-la 
manifestando em consequencia 
de uma combustão espontanea 
de acido cloridico. Os Bombel- 
ros de Humayt4, sob o com- 
mando do tenente Apolinario 
Dada, compareceram no local, 
tendo em segulda sido echama- 





dos os bombelros da Prala Ver. 
melha, que infelaram comman- 
dados pelo capitão Macieira, 

Devido a falta dagua, as cha- 
mas destrulram quast tudo, ten- 
do sido avultados os prefulzos, 

Mesmo assim, os soldados do 
fogo conseguiram, solar as 
chammas do ambuúlatorio. 

O commissario Magloll, do 
2º Districto fot no local e tos 
mou todas ns medidas necessa- 
rias, tendo requisitado periela, 
e nberto o devido Inquerito. 
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viam-se, nas sacadas -de mui- 
tos sobrados, letreiros vis- 
tosos de “tratadores de pa- 


STR ed EA TS ad E de A A aa DO 


Prégões 


Até ha bem pouco tempo, |n distribuição obrigatoria 





e 
alternada dos pedidos de habi- 
litação. A solenidade do ca- 
samento assumiu feição séria. 


peis”, com a escandalosa pro- (em salões espaçosos, limpos e! 


messa de eralizar casamentos, 
em 24 horas, mesmo sem cer” 
tidões. 

Annuncios em quasi todos 
os jornnes offereciam as mes- 
mas vantagens, Para cumprir 
essa promessa, os verdadeiros 
“tratantes” dispunham de ma- 
china organizada, fornecendo, 
em minutos, certidões de habi- 
Jitação, como si processadas em 
comercas dos Estados de Mi- 
nas Gernes e do Rio de Janei- 
ro. 

O eminente prof. Philadel- 
pho Azevedo, então Procura- 
dor Geral do Districto, iniciou 
» combate a essa industria, re- 
tommendando nos promotores- 
adjuntos severa vimil=ncin so- 
bre as mirificas “habilitações 
de fóra”. E ellas foram dest p- 
parecendo, emquanto as aulto- 
ridades jndicinrics dos referi- 
dos Estados abriam inqueritos 
no fim dos quaes ficou apura- 
da n inoxistencia dos processos 
de habilitação. 

—() —s 

Ainda assim, pouco melho- 
rou o nmblente em que, por 
necessidade, appareciam os 
noivos; por exploração, sgiam 
o tratadores e, por convenlen- 
cia, os -escreventes se movi- 
mentavam, emquanto alguns 
escrivães finginam tudo | fro- 
rar... 


Veiu, então, graças no des- 





ridos Joné 

Paulo 

Darros: 
Com 


Rangel 
Teixeira 


clovado senso 


te do M, Publico 


fin. 


telitonato e Integrado em 
a figura Juridica 
legisiador penha] 
a que nilude, 

E com 


sompre, 


erigida 
no 
o brilhantiemo 


Dr. 
A 


Procurador Geral, 


do e, 
imperioso € repelll-a, 
A 


ços aúmiravelmente 
como observa Daloz, 


e solorto a victima, 


nato. 


pertentos a os falhos de Intelil- 
gencia, não ficam, por isso, des- 
protegidos da let. 

Dnh! se Infere, ensinam os 
eltados tratadistas, que os fa- 
octom constitutivos dos nrtifictos, 
manobras fraudulentas, etc. nó 
podem ser aprecindos, tendo-se 
em vista a sagacidade e a pru- 
dencia da victima. 

Na burlin, bem frisou Nocito, 
pouco fmporta saber sf a saga- 
cidaudo commum poderta ter 
evitado o engano effectivo an 
pessoa lesada, Ao julz, consoan- 
te observação da Marcora, não 
cabe indagar do grão de saga- 
cidade do fraudado para verifl- 
car sf corresponde ao nivol de 
arvacidade commum, polis me 
coniperhênde quão vago, elásti- 
oc Emmulavel seria o criterto 


Ut 


embargador Vicente Piragibe, 


ACCORDAOS E SENTENÇAS 





Dês que a manobra Uinu- 
do nqnolio contra quem fol 
peraporada, ba ostellionato. 


Vistos, relatados e discutidos 
ontes nutos de recurso criminal 
no 7.146, da Comnren da Cupl- 
tal, recorrante n. Justiça e rocor- 
Morolra, 
Praulino de 


juridico 
mostra o tlustendo representan- 
recorrente, 
em suas bom Innçadas razões de 
214 n 227, que a hipothe- 
se €, realmente, de crime de es 
tos 
dos os clomentos viscernes está 
polo 
dispositivo 


do 
roforça os sous argu- 
mentos — em claro 4 erudito 
parecer a fls, 236 e seguintes, o 


consequentamente, quÃo 


let não poda desamparar 
os fgnorantes o os ingenuos, os 
inexperientes e Imospertos que 
do llludem com os mais simples 
artificios, e, Lão só, amparar os 
“Intolligentes, Instruldos e preca- 
vidos que sômento crem em la- 
urdidos, 


* Não despparece o delicto de 
estelionato por ser grosselra n 
manobra, ou menos Intelllgenta 
Dês quo qa 
manobra (lude nqueile contra 
quem fo! preparada ha esteltlo- 


Bem ponderam Chauveau e 
Bélis que a previdencia dos ho- 
mens depende em grando par- 
to da sua Instrucção, do cultivo 
Intelicotual, da experiencia. Os 
que não são dotados desta pro- 
videncta, os fgnorantes, os Inex- 


Jeltura do umas e outro 
convence de quão porigosn-é a 
theoria esposada -pelo Dr, Juiz 
de Direito no despacho recorrl- 


condignos, : 

Não parou ahi o illustre pre- ' 
sidente do Tribunal de Appel- | 
lação, S, Ex. mandou impri- 
mir folhetos com todas as in- 
formeções nos interessados, 
desde o preço da habilitação 
até o formulario da petição e 
dos documentos que a deve- 
riam instruir, de accôrdo com 
o Codigo Civil 

PE Vasos 

Succede, porém, que os dis- 
tribuidores não fiscalizam & 
forma desses .documentos, dis- 
tribuindo, de qualquer manei- 
ra, Os memorines, quasi sem- 
pre incompletos, como o são 
tambem os documentos, for- 
cando o Ministerio Publico. a 
exigir sejam elles completa- 
dos, com prejuizo de tempo e 
descontentamento dos nuben- 
tes, muitos dos quaes têm si- 
do obrigados a adiar seus ca- 
samentos, pois, só, nas vespe- 
ras, npparecem nos cartorios, 
onde são, então, scientificados 
das exigencias a cumprir, 

Si, desde logo, os distribui- 
dores impugnassem os memo- 
rines, Ludo correria bem, pre 
enchidas inicinlmente as fur- 
mulidades legaes. 

Para fazel-o não é necessa- 
ria muita sciencia; é bastante 
confrontar o memorial c as 
documentos com o excellente 
formulario organizado pelo 
desembargador Piragibe, 


r 





TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO EST. DE S. PAULO 


6.» CAMARA 
Não desapparece o dell-| de end magistrado no senten- 
lícito de estelionato por ser) olar a medida de engreidade 
grussolra e manobra, ou) ordinaria, : 
menos iIntelligente ou so- Ademais, bem esclareceu Gl- 
Jorte n victima, juratl, a paluvra “ultrul! do 


phrase “attf a sorprender L'al- 
truí puona Téde” do art, 413 
do antigo Codigo Mallano n que 
corresponde a expressão "ot- 
trem” do item 6º do art, 338 
do nosso, méra traducção da- 
quelle dispositivo. — NÃo se re- 
fero & colectividade Intelra, & 
massa, mas no individuo contra 
quem reverto a fraude, 

E as considerações expostas 
pelo citado Jurista com referen- 
clan Aquele dispositivo da anti- 
ga legistação penal Italiana têm 
Inteira applicação no nosso Co- 
dio, come diz Galdino, ponde- 
rando que se deve ter em const- 
deração não am prudencta ordl- 
narla, mas a prudencia Indivi- 
dual, medindo-se n aptidão do 
artificio ou nrdil não pelo seu 
valor Intrinseco, nem pela sua 
forma exterior, mas pein forca 
de resistencia que elle & destl- 
nado vencer, fato E a pruden- 
cla da victima no momento do 
engnno e do crime, 

No mesmo sentido expres- 
sam-se os commentadores do 
Codigo Penal Itnalinno de 1930, 
deixando fôra de duvidas que o 
qua cumpre examinar é nl O 
artifício, ou melo nstucioso, tevo 
idoneidade cenusal do enguno e 
damno da victIndh, feito, co- 
mo bem frisa n Promotoria re- 
corrente, & apreciação não da 
Idoneidada abstrata melos, 
mãs em funcção da resistencia 
quo estes tlverans de vencer na 


dos 


Inteligencia e na vontade da 
pesson enganada. 
Ora, duvida não pode haver, 


em face da farta prova dox si- 
tos, do terem os recorrvidos Jo- 
sé Rangel Moreira e Paulo Tei- 
xolra enganado por melos au- 
tuciosos d, Maria Izabel Cor- 
rên e seu pace, rervindo-se de 
conhecimentos de café que bem 
sablam ostar fóra do mercado e, 
assim, obtiveram o visado pro- 
volto em projuizo daquela se- 
nhora. A sum má fé & eviden- 
te. Não os soccorre, não faz 
desapparecer o crime de estol- 
lonato que lhes 6 imputado a 
clrcumstanola que aponta o dr, 
Juíz de Direito, justificando o 
seu despacho, dae so haver a vi- 
ctima ou seu procurador condu- 
zido na transação proposta e 
ultímada sem a devida pruden- 
cla, não verlflcando, em tem- 
po, o que sera facil, na sun ex- 
presuão, si os nlludidos conhect- 
mentos se relacionavam com 
mercadoria negociavel ou não. 
Si facil ecra a verificação, 
mais ainda ge ovidencia o dollo 
dos mencionados recorridos. 
Ha crime de estelionato, no 
contrario do pensar do digno 
prolator do despacho recorrl- 
do, mesmo que provada esteja 
a Imprudencia ou Impreviden- 
cin da victima. 
Inteira: napnlicação 4 


let pa- 
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CODIGO DO PROCESSO CIVIL| ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 


J. A. DE CARVALHO E MELLO 


“ ' 
a 


TITULO IH. 
Dos prazos judiciaes ' 


Prescreve 
Projecto): 


“Windo o prazo, 93 fLizes, 
os representantes dy Mimis- 
terio Publico e os funcciu- 
núrios responsaveis peio ex: 
cesso perderão nos venci- 
mentos tantos dias Ge servi- 
ço, quantos forca os exce- 
d.dos. 

Na contagem de cempo de 
serviço, para o vcifeito ue 
promoção ec aposentadoria, a 
perda sera do tripla dos dias 
excedidos, ” 


o artigo 20 (do 


Mutasis mutandis vu, meihos, 
resumimamente, este uoceaito se 
encontra no Cod.go do Lycesso 
Covsl e Comerciais do fistauo qe 
São Vamo, art. 1/4: +0s quices 
serao descontados, pura todos os 
efferos, no tempo ue ses DUTAS 
dias durante os quacs achioro- 
Fem US processos, mentos pru 
sos marcados nos arts, 17U e 
172. A" primeira vista, parecia 
queso dito Codigo de 5%, Paule 
se insiparara | na lei, Wanssm 
paulista n, 1,795, de 17 de No- 
vembro de 1921; mas v. fique, 
atinal, após rapido exame, ser 
a fonte do alludido arts. q Co 
digo do Processo Civ Ports 
guez, que, no artigo 100, para- 
grapho 2º, dispõe: “ads juizes 
serão descontados, para todos os 
eftfeitos, no tempo de ccrraço ca 
dias durante os quite. nemorass 
rem os processos o desto, 
prazos”. Isto apenas demos: 
tra que a norma remo a ves 
rias decadas, pois o Ccgo do 
Processo Portuguez for cppr.- 
vado-pela Carta de Ler de 8 de 
Novenibro de 18726, E o artigo 
20, do Projecto, ora examinado, 
nada mais fez do que “esdobcar 
a expressão “pura fodos vs €J- 
fotos”, e dumiea-tic D verca- 
ceiro sentido,  fazei-a Diteçol- 
mento compreheas'va do descon- 
to nos vencimentos e tambem no 
tempo de serviço, “para o efjti- 
to de promoção e apotentada- 
ria”, Concomitantemente, quan» 
to a este ultinto effeito, acgra- 
vou a pena, determinando cue q 
respectivo desconto. cotrespo!u- 
desse no “trípto dos dias exco- 
didos”. 

Estatue o artigo 21; 

O) desconto à que se re- 
fere o artigo  amtecedente 
far-se-á mediante  simnles 
certidão do escrivão do tei- 
to ou do secretario do Tri 
bunal de Appellação. que se- 
rão obrigados, ex-officio ou 
a requerimento de q: que 
interessado, a remettel-a 4 
estação fiscal encarregada 
do pagamento e à reparti- 
ção encarregada da Imuida- 
ção do tempa de serviço, soh 
pena de incidirem, de nlena 
direito, na multa de reis 
5008000 cobravel em <dlos 
nos autos, sem prejuizo da 
pena comminada por falta 
de exacção no cumprimento 
do dever”. 








trla e no 


autos, co- 
mo diz o Dr, Procurador Geral, 
têm as considerações de Dort- 
env no enpltulo de sua obra no- 
tavel “Tralté dm dellot 
aquérie", referente 4 fmpruden- 
cla dn viciima. nusencia de ve- 
vificação de eua parte Sun é 
esti. observação: “Quando os 
fnctos apresentarem todos os 
carnocteros apontados, o crime 
de estelilonato existirã. Nenhu- 
mn outra condição será  exigl- 
da. 

Assim sendo. 

Accordam os Juizes da Sexta 
Camara do Tribunal de Appel- 
lação, por votação unanime, 
dar provimento, em parte, ao 
recurso para pronunciar, como 
pronunciam, os recorridos José 
Rangel Moreira e Paulo Talxel- 
ra, Incursos no artigo 338 nº 5 
da Consolidação das Tels Pa- 
naes, — sujeltando ambos a pri- 
são o lvramento, veformando, 
sesim. quanto nos malmns re. 
corridos, o despacho de fia, 210 
e seguintes que confirmam com 


caso dos 


d'escro- 


relanão no recoreido Braullo 
de Barros, pois não ficou pro- 
vendo tenha elle procedido do- 


Josamente, como tem diz o dr. 
Procurador Geral, tornando-se, 
assim, imperiosa a sua Impro- 
nuncia, 

Custas nn forma da let, 

São Paulo, 1º da 
do 1038. — Manoel Casos 
nresidente el voto — Mario Pi. 
ros — relator 


Ascorahro 


, | 


- 


' 


O dispositivo acima transeri- 
pto reproduz, em outros termos 
e mais extensivamente, C para- 
grapho 2º da aliudida le; paulis- 
sa, n. 1.795, de 1921: “esse des- 
conto fur-se-a mediante si es 
certlão do escrivão do feito, 
que será obrigado a rentettel-u à 
estução fiscal encarregada co 
pagamento”. A esta disposição o 
reterido artigo 20, do Proj..iu, 
addicionou a parte relativa a 
igual remessa, aindaá peiy escra- 
vao ou pelo secretario do Tribi:- 
pal de srppellação, de certidão 
identica “á repartição encarr- 
qguda da liquidução do tenpo de 
serviçõo. Acontece, pocêm, 
que, estabelecendo - a pena de 
“multa de réis SUOS0OS, cobra- 
vel vm sellos nos autos”, na qual 
incorrera 0 serventuacto, sileu- 
cia sobre quem deva mutilizar 
esses mesmos sellos: si u pit 
prio escrivão, si o ju.z, pur elle 
escrivão denunciado, lrssa not- 
ma, cumo eu ja disse anterior- 
mente, estaria bem em cutra lei, 
na de Organização Juiciaria, 
por exemplo. Aqui ela se me 
afigura impertinente. Caberia, 
talvez, no Codigo mas st, depois 
de verificada a infracção, per- 
desse o juiz a competencia, à se- 
melhança do que se dã em varias 
outras legislações cstaduacs, 
Até ali, entretanto, não poderia 
chegar o Projecto, porque uma 
das mais bLeilas caracteristicas 
do futuro Codigo do Processo 
Civil e Commercial para o Bra- 
sH-é à conservação, até final, do 
juiz perante quem se tnicir o 
processo, não permitiudo us 
entre cm ferias “enquanto en 
der de julgamento qualquer cuu- 
su, cuja qnsrneção hovver dirt 


qido”, (art, 29). E tal fo” o 
dominio exercido sobr: q seu 
esprilo por essa nunca assaz 


Jouvavel preoceupação, que, no 
artigo 273, deixou calor ainda 
essa regra terminante « magis- 
trab; “O quiz que for transfer- 
do, promovido ou aposentado 
concluirá o julgamento excepto 
se a aposentação liver por fun- 
damento a absoluta incapacidade 
physica ou moral para o excroi- 
cio do cargo. O juiz substituto, 
que Hver funceionado no pro- 
cesso, scrá o competente para 
pulgal=o, não obstante o regros- 
so ao serviço do jus cfjectivo”, 

Eu supprinsria os artigos 20 
c 2). 


— N. da R. — Nos dias 9, 
12: 16. 174-10,023, 24% ES 20,6 


28 de Fevereiro e, 2 e 3 do cor- 
rente, publicâmos as partes an- 
teriores deste trabalho, 


FALLENGIAS 
E CONCORDATAS 


| 3º VARA, 

1.º Officto, 
REIVINDICAÇÃO — Esther 
Maigre. na fallencia da Cila 8. 





A. — Confirme-se, 
4* VARA 
1.º Officio 
FALLENCIA — Osiris de 
Almeida — Ao Curador das 


Massas Fallidas., 

FALLENCIA — Pompem Pe- 
dro de Andrade Ao Cura- 
dor das Massas Fallidas, 

FALLENCIA  — Companhia 
Conslructora Progresso S A, 
— Ao liquidatario, 

FALLENCIA — J. CG. Barro- 
so & Cia, — Ao Curador das 
Massas Fallidas, 

CONCORDATA — Caminha 


Barros & Cia. — Ao Curador 
dns Massas Fallidas, 
2º Offlcio 

FALLENCIA — —A, G. Mi- 


liaus, estabelecido sob a deno- 
ninação de Departamento Rio 
de Janeiro da Machina D'An- 
dréa. — —Decretada, marcado 
o prazo de 29 dias para habi- 
litação de creditos, fixado o 
termo legal a partir de 28-de 
abril de 1938, marcado o dia 
18 de abril p, v., para q as 
sembléa de credores e intima- 
do o fallido a apresentar q lis- 
ta de seus credores, 

FALLENCIA Henrique 
Wienskosky Arbitrada a 
comissão do liquidatario em 
TO. 


d* VARA 
1.º Officio 
FALLENCIA — Salvador Pu- 
ihiez — Com vista nos drs. dJo- 
3» Augusto da Silva e Eurico 
Brasil, 





Secção do Districto Federal Reunião semanal do 
Conselho 


Reuniu-se, a primeiro do cor- 
reune, o Conselho da: Urdem des 
svavogauos do. Brasil, na Secçau 
do Ditsricto Hederal, sob'a pre- 
sidenca do Sr, Hermano co 
Villemor Amaral, na zusencia. 
justincada vo dr. Duptista Dit- 


elogiando a personalidades do w- 
tincto. Identico requerimento. 
foi formulado pelo conselheira 
Victor de Menezes Pontes, aa 
communicar “o fallecimento do 
advogado Antonio José de Me- 
deiros; approvado, por unanim 


«eucourt, secretariado pelos Srs, | dade, 


Uriando Ribeiro uv Castro e Al-) 
ireuo JSalthazar da Silveira, pri-, 
meiro e segundo secretarios, 
aquelle na, ausencia, jusprteada 
do primeiro secretario etfectivo, 

Estiveram: presentes os Srs, 
Omar Dutra, Linneu de Albu- 
querque Mello, Victor de; Mene- 
zes Fontes, Jorge Dyott Fonte- 
nelle, Gaston Luiz do Rego, Hu- 
roldo Valladão, e Adamastor b1- 
ma, tendo justificado a ausencia 
os conselheiros Oscar Saraiva, 
VirgJio Barbosa, Souza Leão 
Jor., Augusto Pinto Lima e 
jJomjuim mxodrigues Neves. 

Lida a acta da sessão ante- 
rior, fi a mesns approvada. 

Do expediente constou: tele- 
gramma do presidente da Secção 
do Ceará, solicitando a designa- 
ção de um advogado para de- 
fender um accusado: no “Pribunal 
de Segurança e communicação 
do advogado Fausto Alexandre 
Alves de Souza, de ter s do no- 
meado para cargo publico, afim 
de ser annotado o impeimento 
na sua carteira. 


O conselheiro Adamastor Li- 
ma propoz um voto de pesar pelo 
falecimento do advogado Nel- 
son da Silva Camços, Os con- 
selheiros Omar Dutra e Orlan- 
do Ribeiro de Castro, falaram 


VIVE NO RIO GRANDE DU 


SUL UMA TIA DE 
MARTHA EGGERTH 


PORTO ALEGRE, 4 (A. No) 
— “A Folha da Tarde” desco- 
briu que Margarida Frances- 
chi, de 80 annos de idade de 
nacionalidade irlandeza, aqui 
resindindo no sopé do morro 
de Montserrat, diz ser tia da 
grande actriz allema Marilia 
Egguerth. Assim explica tal pu- 
rentesco: “Miguel Eggerth, ir- 
mão de minha mãe, muito mo- 
co vinda, abandonon Dublin, 
sui cidade natal, indo para os 
Estados Unidos e d'ali paru « 
Sungria onde constiuig fimi- 
lu, de cuja descendencia nas- 
ceu Martha, a famosa estrela 
de Cinema, que é minha sobri- 
nha neta, D. Margarida decla- 
ra, vinda, que nusceu em Da- 
blin em 1859: seu pãe chama- 
vu-se Patricio Mnlon e sua 
mão Maria Eggerth. O mais 
interessante em tudo isso é 
que o matulino “A Nação” es- 
tumpou, hontem, uma repor- 
tngem, affirmundo que aqui 
reside uma prima irmã de Jan 
Kiepura; a parteira poloneza 
Helena Lesinks. 


D. Helena, que está no Bra- 
sil ha muitos annos, declarou 
ser prima irmã do astro cine- 
matographico, sendo, entre- 
tunto, inimigos, e assim expli- 
cou o motivo dessa iaimizade; 
“Num festival em beneficio 
(los invalidos polon. es, Jan 
Kicpura negou-se a cantar. A 
senhora do fallecido Presiden- 
te Pilsudski pediu=ame para fa- 
lar ao primo. TFalei-lhe. Elle 
negou-se asperamente, Desde 
então, não nos corresponde- 
mos mais,” 


D. Helena forneceu, ainda, 
varios oulros informes uq re- 
porter declarando que Kiepu- 
ra conta, actualmente, quaren- 
ta annos c é natural da Polo- 
nia, 





NO DEPARTAMENTO :NA- 
CIONAL DE ESTRADAS DE 
RODAGEM SERA! CREADA 
UMA THESOURARIA E 
SECRETARIA 


O Serviço do Pessoal do M!- 
nisterlo da Viação communicou 
ao Departamento Nucional de 
Estradras de Rodagem que o tl- 
tular da pasta determinou, em 
referencia ao officio daquele 
Departamento, propondo au crea- 
ção de u ma Thesouraria e de 
uma Secretaria, “para attender 
às convenlencias do serviço da 
repartição”, — que seja proje- 
etudo o esboço do citado regl- 
mento, estabelecendo normas 
datnlhndas para o seu funcclo- 
namento, quando então gerh 
considerada a convenlencia ou 
não da ocltada creação 


ORDEM DO DIA 


» Foi lida: a informação presta« 
da pelo-conselheiro Domingos 
C. de Souza Leão Jor., com res- 
peito à um'recurso a ser encami- 
nhado ao Conselho Federal, O 
Conselho, por unanimidade, ap- 
provou a informação. 

O conselheiro Orlando Ribei- 
ro de Castro, ley o seu pare-:r 
sobre uma consulta do bacharel 
Ariialdo Nunes de Oliveira Bar- 
bosa Junior. Concedido vista da 
processo ao conselheiro Ada- 
mastor Lima, 

Com pareceres favoraveis da 
Comm.ssão de Syndicancia, fo- 
ram approvados os pareceres: 
inscrevendo nesta Secção, comia 
transferencia da Secção de Sta, 
Catharina e advogado Roberto 
João da Silva Medeiros; inscre- 
vendo no quadro dos Aiuvogados 
os bachareis Ruthenio de Olivei- 
ra Guimarães; Carlos Villa Ri- 
ca, este com impedimento do ar- 
tigo 11 n. V do Regulamento; 
Ary Valentim de Mors:3, Mar.u 
Gibson Alves Barbosa, Eurico 
Moraes Castanheira, Arnaldo 
Nioac de Souza ce Leda Bocchat, 

Encerrou-se a sessão, convo- 
cada outra para 3 dia 8 proxi 
mo. 





PELOS AUXILIOS ENVIA- 





DOS A'S POPULAÇÕES 
FLAGELLADAS DO CHILE 


O sr. ministro Capanema 
recebe felicitações e agro 
decimentos 


O titular da Educação nca- 
ba de recebers do nosso embai- 
xador no Chile sr, Mauricio 
de Nabuco, um telegramma te- 
licitando a S. Excia pelos re- 
sultados obtidos pela Commis- 
são Official de Soccorros. às 
populações flagellada daquelle 
paiz amigo. 

Eis o thcór 
telegramma: 

“Ministro Tducação — Hio 
Agradeço telegramma commu- 
nicando vinda do Prudente 
Mornes, Acceile V. Ex. vivas 
felicitações resultados alcan- 
cados commissão, Saudações 
cordeaes, — Mauricio Nabuco”. 

Tambem o Ministro Interino 
das Relações Exteriores acava 
de officiar ao titular da Edu- 
cação, transmiltindo a S. Ex. 
e à Commissão Oflicinl de 
Soccorros ás victimas do ter= 
remoto do Chile os agradeci- 
mentos da Missão diplomaticr 
chilena, nesta Capital, 


VAE SER CONSTRUIDO O 
PARQUE NACIONAL DA 
FOZ DO IGUASSU' 


O que ficou resolvido no 
Convenio Cafeciro reunido 
na Capital da Republica 


do mencionado 





8. PAULO, 4 — (A, DB.) — 
O sr, Olivelra Tranco, secreta- 
rio da Fazenda do Paraná o 
presidente do Conselho Consul- 
tivo do Departamento Nacional 
do Café, de passagem por esta 
capital, teve opportunidade de 
se erferir ao Convenio Caféel- 
ro, recentemente reunido na Ca- 
compareceu como representante 
pital da Republica, ao . qual 
do governo do seu Estando. 

O: sr. Oliveira Franco, entre 
outros pontos, referiu-so & pro- 
paganda do Café que vac ser 
Intensificada, não só para nus 
gmentar as vendas, como tum- 
bem para conquistar novos 
merendos consumidores, tendo 
adiantado que as normas traça- 
das obedecerão no que determl- 
nou o D. N. C., tendo sido Já 
approvadas, pelo Governo Fede- 
ral. Sobre a entrada de en- 
fês nos portos de exportação, 
adiantou o entrevistado que o 
D. N, €. regulará a entrada 
do producto nos portos destina- 
dos 4 exportação, em relação 
aos stocks, adiantando, por fim, 
que já estã reservado, no Orça- 
mento da Unlão, o credito ds 
2.500 contos para o film de ser 
construldo o Parque  Naciobai 
da TPoz do Iguassu", 
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| POSTOS EM SCENA OS DEUSES GREGOS 


. 
=—— LG —— 


Uma estréa do dramaturgo francez Jean. 
—— Berthet. — 


OR em scena os deuses, fazel-os viver com senti-. 
mentos humanos é'a celebre fórmula de Offem- 
bach em: “A bella Helena”, : 

Um autor muito joven, de 24 annos de idade, Jean 
Berthet pôz em:scena Apollo e se bem que. haja dado 

rova de um pouco de irreverencia, não faltou o respel- 
és convicções de um theatro parisiense, 

Apollo, depois de haver matado os Cyclopes, é deter- 
rado, Esse Apollo de 1939 é athletico, bronzeado, e usa 
gommalina, 

Valer-se-á o deus do Olympo de sua divindade para 

fins immoraes? Longe disso, .desempenhará o papel de. 
fada bemfazeja'e outorga a uma joven, Alcestes, o amor 
do seu namorado, encaminhando-a até á felicidade con- 
jugal. jar ç — 
Ha no texto algumas fantasias, porém, nada cho- 
cante. Todavia o dialogo é Pouco interessante, Tudo é 
salvo pelo enthusiasmo de um elenco de gente moça, os 
Jeunes Comédiens Associés, 

Rlem tanto como fazem rir. Esse elenco é sportivo, 
pula em scena e está em perpetuo movimento. O espe- 
ctador entrega os pontos. Cada replica parece ser es- 





pontanea. Os scenarios são frescos, luminosos e sem pre- 
tensões, A critica ficou sedluzida e.os espectadores tam- 


bem. 





DIVERSAS 


A GRANDE Companhia de Arte Dramatica “Amelia Rey 
Colaço-Robles Monteiro” deverá deixar Portugal no dia 
R9 do corrente mez, para vir actuar nesta capital, no Theatro 
João Caetano, onde deverá estrear na primeira quinzena de 
abril vindouro, 
... 


ÃO é impossivel que o “Opera” (antigo Phenix) volte a 
funccionar como Theatro, 
..* 


UANTO ao Alhambra, já ha certeza, Nelle estreará, em 
Qabri, & Cia, Dulcina-Odilon, 


0. 


STA" assentada a vinda ao Brasil, este anno, da Grande 
E. Companhia Portugueza de Revistas “Ricardo Covões”, 
para actuar no Theatro João Caetano desta capital, por conta 
do empresario Viggiani, 


P ROCOPIO dá hoje com a sua companhia, no Theatro 
Carlos Gomes, tres espectaculos com a engraçadissima 
peça “Carneiro de Batalhão”, dç Viriato Corrêa, da Academia 
de Letras, Será o primeiro espectaculo em vesperal ás 15 ho- 
ras, 6 os outros d'itis ás 20 e ás 22 horas, Com essa comedia 
hilariante, da temporada, Procopio encherá hoje totalmente 
o theatro da Empresa Paschoal Segreto, 
* e 
=) AXME Costa offerece hoje, ás 15 horas, à sua primeira 
vesperal com a esplendida comedia “A Flôr da Familia”, 
de autoria de Paulo Magalhães, 


C AMISA Amarella” é o novo cartaz do Recreio, Uma 
revista como outra qualquer 


Theatro CARLOS GOMES | “NOSSA REVISTA” 


HOJE — A's 15 horas — Ves- Recebemos o 9.º numero des- 
peral — ás 20 e ás 22 horas — | sa interessante revista, orgão 
HOJE: —— Duas Sessões do pessoal da importante fa- 


brica de tecidos Companhia 
de Fiação e Tecelagem Indus- 


DO maior E amntecirento Edo trinl Mineira de propriedade 
— gargalhadas de 1939! — | do nosso confrade dr. Joa- 


< quim Inojosa , 
Ca rneiro de - O numero, agora editado, es- 
Batalhão 


tá replecto de materia educa- 
engraçadissima peça em | |agradar 
8 actos de VIRIATO CORREA | innumeros leitores. 











—— e us um mes — — — —— 
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| BELLEZA, NO 
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WAYNE MURRIS 
CLAIRE TREVOR 


SRAMK MENUGH- ALAM HALE = DONALD cersa 
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AMANHA 


Cr Sep a mim tema 


du at Cenrass 


ALSIA THONTRAL 


CS" IAZETA DE NOTICIAS - 


Teriam fracassalo 


sem à ajuda 


do Departamento de Propaganda 


UMA CARTA: DOS CINEMATOGRAPHISTAS NORTE- 
AMERICANOS AO SR. LOURIVAL FONTES 


Durante o ultimo Carnaval es- 
tiveram no Rio dois cinematogra- 
Phistas da “Fox”, que aqui vle- 
ram especialmente para flimal-o. 


Trechos desser films serão in- 
cluldos no “Fox Movietone News” 
e distribuidos através dos jornues 
da - productora “yankee" para 
todo o mundo. 

O Departamento  Naclonal de 
Propaganda entrou desde logu 
em “contacto com os operndore- 
americanos facilitando-lhes  2m 
tudo a missão de que estavam 
incumbidos; Nisso recebeu valia- 


so nuxilio do Ministro da Guer- 
ra, general Eurico Gaspar Du- 
tra que com toda a solicitude 
ordenou que 4 nolophotes da Ara. 
ção Militar fossem postos 4 dig- 
posição do  Departatesnto, para 
tlimagens nocturnas. 


Agora, no se retirarem desta 
capital, os cinematographistas 
“yankees", ave filmaram tam- 
bem outros nspectos do Brasil, 
endereçaram ao Sr. Lourival 


to de Propaganda, a seguinte 


carta: 
“Ilmo. Sr. director do De- 
partamento de Propaganda — 


Rio de Janelro — Brasil — Em 
rome da Movietone News, desejo 
ngradecer-lho a grunde copera- 
ção reecbida por essa Depurta- 
mento, Confesso que, sem a sia 
ajuda. e interesso demonstrado 
pelo nosso trabalho, teriamos fra- 
cassado, Através de seus esfor- 
ços o nosso rrabalho no Ito do 
Junelro foi bem succedido. 

Bun cortezia. e cooperação Já- 
mais esqueceremos e communico 
que-deixaremos o Brasil em 1º 
de murço p.,- futuro, pelo “SS, 
Northern Prince”, com grande pe- 
Fur. Desejnrizmos permanecer 
muitos mezes para apreciarmos 
Oa' encantos do Rio de Janeiro e 
u fino espirito do povo brasileiro, 
Umu vez mis - queira acceitar 
Iincus agradecimentos pela sua cu- 
vperução, Cori melhores desejos 
“= (a) Anthory Muto — Super- 
visor — Movictone News — 








tiva, bem illustrada que há de | 
plenamente aos seus | 


O ROUXINOL CHILENO 


Mathilde Broders, um nomo de T% 
evidencia no Broadcasting DIAÇAS CAO FARROUPILHA” 
dHonnl, estreou, hontem, no lero- po e 
Cr omone da Rail Conferencia do coronel 
dio Tupy de 
São Paulo, Souza Docca 





Theatro Colon, fol no principal pa- 
pel da “Madame Butterfly”, Sul 

Está de parabens a emissora Tupy ui, 
de São Paulo, pela optima acquisi- 
ção. 


upilha?, cujo à1 e dispen- 
O NOVO CHEFE DE SE| ileso co Core 
CÇÃO DA 
DE ENSINO DO EXERCITO 


da pasta da Guerra, designou o 

Major Joaquim Ribeiro Dutra, 

para chefe de secção da Inspe- 

ctoria “geral do Ensino do Exer- 
t cito, 


Fontes, director do Departamen-| Scuth American Expedition,” 





Ella abusou da sua ternura, da sua bon- 
dade, da sua dôr... e da sua confiança. 
Mas só fizera isso para livrar-se da cupi- 
dez dos homens que tentavam desgraçal-a 


z 





UM FILM QUE MOSTRA A GRANDEZA 
- DALMA DE UMA MULHER EM LUTA 
CONTRA AS MALDADES DO MUNDO 

“ma historia de mo- 
ral que to- 
das as 

moças 
deve. 
































“ 






pás é 


O CINEMA: DOS BONS FILMS : 





“GARIBALDI E A REVOLU- 





Dona de uma 
grande nttrac- Continuando em seu program- 
são  artstley, | ma de conferencias mensdes com 
interpreto flel gopates, o Instituto de Geogra- 
9 brilhante do ; lis don rasiichre 
folklore andi- phia e Historia do Brasil fará 
no, Mnthilde| realizar terça-feira, dia 7, às 
a 6 gde 5,30 horas da tarde, no salão do 
ão cc rsvc] Club Militar, a terceira confe- 
dida soprano 4 : ] 
chilena, pos-| rencia da serie organizada para 


suindo umal o corrente anno, 
held ei Desta vez, o conferencista se- 
canto”. rá um militar — o Ce!, Souza 
Um dos seus) Docca, brilhante historiador pa- 
por notaveis 


maiores suc- Sta à 

Mathilde Broders cessos em Bue- | LTICIO, conhecido. ota 
nos Aires, no| trabalhos relativos principal. 

mente à nossa vida militar no 


O thema da conferencia é 
“Garibaldi e a Revolução Far- 


- 





t 


PRReC IR General 'Tasso Fragoso, cuja no- 
tavel obra sobre a “Guerra dos | * 
Farrapos” está prestes a appare- 
cer na “Bibliotheca Militar”, 
Comt. Lucas Boiteux autor de 
magnifico trabalho sebre “A 
Marinha Imperial na Revolução 
Farroupilha? e Cel, Alvaro 


Por acto de hontem, o t''ular 


eva | 


pao 


: | RE PATRICK» ROBERT PRESTON- 


ã atedores os senhores | Wa RNA Bis ae ! 
perdoem q " poso Paramount 'Ficlura “Que die «Mobnel Flomey 














Alencastro, cuja valiosa baga- 
gem literaria é quasi toda ella 
consagrada ao Rio Grande, sua 
historia, sua legenda, seus usos 
e costumes, 






FEA PLO 


GAZETA nos Studios 


A nova emissora allemã de ondas curtas DJQ, 
que todos os dias irradiará das 18.50 horas (hora do Rio) 
em diante, na onda de 19,63 metros (15.280 Kiclos) apre- 

et as EE senta para o mez de 
e” março um programma 
altamente interessante 
para os seus ouvintes 
brasileiros que facil- 
* mente poderão syntho- 
nizar esta emissora po- 
tentissima na qual de- 
pois das 20 horas (hora 
do Rio) será “falado 
Principalmente q por- 
tuguez, , 
- ad 
” e 


Amanhã, ás 21.45 ho- 
ras, a irradiação cons- 
tará do “Pequeno Map- 
pa Brasileiro de Geo- 
graphia Cultural da Al- 

-Jemanha”, Relações 
scientificas e culturaes 
seculares ligam o Bra- 
sil à Allemanha, 

“ 


Christina Maristany, 
dona de uma das mais 
bellas vózes do Brasil 


continua actuando na 
Allemanha, apresentando aos ouvintes allemãos as can- 


ções da terra brasileira. Para matar saudades, reali- 
zam-se de vez em quanda transmissões da Allemanha 
para o Brasil, para que os proprios brasileiros ouçam, 
esta voz deliciosa que conseguiu enthusiasmar as pla- 
téas germanicas. No dia 1.0 de fevereiro passado ou- 
viu-se Christina Maristany num Programma “Musica 
brasileira para orchestra”, que fol irradiado de Berlim 
e retransmittido durante a HORA DO BRASIL, No dia 
15 de março ouviremos novamente Christina Maristany 
através o microphone da emissora allemã de ondas cur- 
tas DJQ (19,63 ms — 15.280 Klclos;) num Programma ty- 
picamente brasileiro, denominado “O luar do sertão”, 
Esta irradiação terá início ás 20.15 horas (hora do Rio). 


feremnente será mais um successo para o rouxinol bra- 
sileiro, 


CHRISTINA MARISTANY 


Os artistas da Radio São Paulo, vão actuar em um 
importante festival, no dia 9 do corrente, no “Chuá”, 
em beneficio das victimas do terremoto do Chile, 

Ea 
* a 


A secção de Radio da GAZETA DE NOTICIAS é tra- 
dicional dos nossos meios radiophonicos, 

Batalhando nesse sector, nós temos o intuito de con- 
tribuir para o progresso do “broadcasting” em nosso 
Paiz e essa tem sido a nossa orientação, desde o inicio 
dessa secção até o momento presente, 

Com o fim de melhor informar os nossos leitores, 
dado o desenvolvimento cada vez maior do radio, pre- 
tendemos augmentar a secção de GAZETA DE NOTI- 
CIAS e, para isso daremos semanalmente aos domin- 
6os, uma pagina dedicada aos assumptos de radio, não 
só referente às estações e artistas cariocas, mas tambem 
ao movimento do “broadcasting” nos Estados e no ex- 
terior, 

Esse supplemento periodico terá chronicas, hoticia- 
rio, reportagens, entrevistas, etc., tudo versando sobre 
o radio e seus artistas, 


Já no proximo, domingo daremos o nosso primeiro 
supplemento, 


PROBIDO ATE 
4 ANNOS 








TRIBUNAL | 


Com 


OTTO KRUGER SIDNEY TOLER: 


DD" 








A entrada é franca, sendo es- 
pecialmente convidados os offi- 
ciaes do Exercito e da Marinha 
e todos os que se dedicam 4 nos- 
sa Historia. 





tw 









O discurso. de hontem do 
Presidente Roosevelt 


(Continuação da 1º pag.) fundamental, ct talvez deveria 
pção nao longo desonrolar da guer-| sor chamado casim na. Ideologia 
ra; o finalmente, que ba uma so-| da Democracia dontro deste plz, 
vn ria duvida sobre uso À Indopen-| º depois quo u-Nação ampliou a 
a dencia teria sido conquistada, so| Lratica do que a Constituição 














































































































p= a proprias Inginterra não so de-| Americana estatelecou aqui, de 
ga frontause com outrms guerras na tórmm. tão flrme, tão períeita. 
- Kuropa, as quues jho distralram O uyotema do segurança pa des 
EC 


mocraçta representativa, é basca- 
do em ultima anulyso om dols 
tlementos essencines, a saber: 1) 
Nos frequentes poríodos em que 
on eleitores devem escolher o 
novo Congresso e o novo Perlodo 
2) “A escolha deva ser feita Il- 
vremento, sem indobita força con-: 
traria-ou qualquer influencia so- 
ro o cleitor, quando o mesmo & 
chamado a evidenciar a expres- 
são da sum opinião pessoal ein 
cora. + 

Eis a difísronça entro o quo 
conhecemos como 'Demooracia a 
ns outras formus doe governo quo, 
muito embora nos pareçam no- 
vas, são esenclalmente velhas — 
porque revertom no systema de 
nuto-porpetunção sobre o «qual wu 
uyutema de donocracia ropresen- 
tntiva foi lançado ha seculos, 

Hojo, em companhia de mul- 
tns outros democracias, os Ts- 
tados Unidos, não animarão a 
crença doe quo os nossos proces- 
non são fóra du moda, ou quo 
olharão com olhos de approvação 
e volta As velhas fórmas de go- 
Verns,. 

Por melp do controlo directo da 
escolha lívro dos | serventuarios 
publicos, por melo do cleitorado 
Independente e livre, a Constt- 
tuíção demonetrou que este tyymo 
de governo não pode por mais 
tempo permanecer em mãos da- 
quelles que buscam o engrande- 
cimento pessoal para fins egolsti- 
cos, ngindo. Individunimente em 
classes ou em grupos, 

B' este, portanto, o espirito do 
nosso system, com as nossas 
aleições positivas no tocante no 
mandato, ao invés. de passivas na 
ncquiesconcia., 

Muitas outras nações Invejam o 
nosso enthusinsmo e o atacam, 
porque essa enthuslasmo. nas 
olelções goraes & promptamente 


a uttonção em vimudo do tor do 
ES: manter a -miw existencia ora uma 
ES “rena mall proxima, 

Lam Ao menos podemos dar graças, 
a porquo tudo terminou | bem no 
sm primeiro capitulo, e exaltar ns 
ES proeminentes figuras que comba- 
1) terum grandos preconceitos para 
RS - minutonção dm Idea nacionu) 
b- creada pela sva visão o cora- 
Tua gem. 

RV A abertura do navo capitulo 
E. em 17,83 revolou bastanto clara- 
a mente que a. garantia do uma con- 
Rj tinuada indopondoncia não podia 

= Ler assegurada por ninguem, 

A dissenção o a discomnita Infll- 
troram-so tão amplamente entro 
EM ou troza Estados que ora Impossl- 
“A vel enstabeloorr uma união maliy 
forte e mais permanente do quo 
E prevista nos onzo artigos da Cons 
E federação, 

E O facto do tormos  gobrevividy 
E» por seis annos so devo attribuir 
gr mais à caproldade do Congresso 
os du Confeloração e fá exhaustão 
que so segulr no fim da guerra, 
à do que a quaesquer estadistas ou 
Em “endorse”, 
Dr Mais uma ver, podemos dizer 
com propriedads do perlodo da 

5 Confederação que tudo quanto 
+ terminou bem fal um-bem. 
Aqueles nnnos foram com 
exactidão chamados “o periodo 
orítico da historln americana”; 
massem n crise (no caso crise de 
paz) não tera havido união, 

Vós, membros do Senado o ds 
Cumura, vôa. juizes da: Suprema 
Córte, o cu, Presidente dos Esta- 
vos Unidos, não estarilamos aqui, 
Ro nesto 4 do março, seculo e meiu 

depois, 
sh 19" opporturo recordar que, de 
1781 a 1782, os trezo Iistados vl- 
veram como Niução, tendo. comy 
unico vinculo o governo congres- 














elcnal, sem sumo executivo ou 
“am Mdiciarie seguido da noqulescencia nos re- 
4 Essa amsomblea annual do ro- | Sultados, e tdo volta a guns 
presentantes, comtudo, era com-| mais enimas logo que os escru- 
ho " 


tínios são concluldos. 


Ceolebramos e conclusão do edl- 
ficio do que pcdemos chamar de 
Casa Constitucional, mas faltou 
-um factos essencial, que essa cnsn 
foses tornada hnbitavel, E assim 
cherou o ermtendimonto tacito de 
que a ConstHulção  devoria nor 
addicionado pv projecto de le! de 
direitos. 

Do um modo perfeito e verda- 
delro, o Primeiro Congresso cum- 
priu plenamento o mou. prime! 
compromisso trcito, dando nessim 
aos cidadãos, Individunimento, o 
direito de escolher os nossos re- 
presentantes. 

Nn let do direitos encontra-se 
uma outra. immensa aifferença: 
entro a Democracia. Ropresentnti- 
va e as reversões no mando pes- 
sonl que caracterizaram os ulti- 
mos- annos; 

O estnbolecimento do-jury — o 
povo Já comparou aquells aben- 
coado direito com niguns metho- 
dos de julgamento. que no fim. de 
contas reincarnaram “Justiça” 
Gos tempos tenebrosos 

Com o confiírco da propriedade 
privada som devida compensação 
— estariamos dispostos à nban- 
donar de “bom grado a nossa gse- 
surança contra aquilo, em face 
dos ncontecimentos dos ultimos 
nnnos! 

Com o dizelto do viver em so- 
gurança contra ns buscas e con- 
fiscos sem bugo legal? — ledo os 
nossos Jornacs e rejubline-vos, 
porque os nosos lares ainda se 
achant seguros. 

Com a lberdade de reunião “e 
do petição wo Congresso para re- 
parar males? o Correlo e Tels- 
Egrapho levam diariamente a pro- 
va a cnda senador e a cada ro- 
presentante, de que o direito não 


o pelida «e agir não pela annlocia, 

i mus pelos Estados e nas fun 
cções mais importantes, era re- 
querido que novo listados con-, 
cordassem com a realização, 

4 nutoridade dos congressos da 
Confederação lmitava-so princi- 
palmento aon cimpos das rolações 
externas o da defosa nacional, 

Um dofelto fatal era a falta des 
autoridado para eclovar a renda 
afim de manter o systema, e os 
nossos antopussados, podiam ser 
clhinmnãos pelo menos de optimis- 
tas so Jjulgassom quo as suas 13 
republicas soleinnas deviam pa- 
gar & Confederação as. pequenas 
sommas dellas cxigidas para an- 
gua! manutonção do Congresso o 
suas funcções, 

Além disso, o: methodos exia- 
tentes de transportes e commu- 
micação recurdavam o desenvol- 
E. vimento do verdadeiro governo 
o nacional, mullo mails do que pen- 
enmos, no princiro meto seculo 
do nossa união, 

Dest'arte, u criso enfrentada” 
pela nova Nação, em virtude da 
falta de poderes nmelonnes, Tol 
a percobida no começo do 1783; 
mas n morosidade das communt- 
E. cnções impediu uma  sufficionto 
E percepção. geral do perigo até 
E 1797 quando o Congresso dn Con- 
E. federação - lançov uma prociamn- 

. cão para se realizar a Convonção 
o. de maio, 
ço: Conhecemos o Immortal do- 
“oh cumento publicado, por essa con- 

a venção, a sua ratificação por suf- 
ê ficente mumer, do Estados e a 
acção do Congresso da Confede- 
ração que encerrou a sua existen- 
88 cla para dar logar ao prímolro 
io Congresso Federal, reunido a A 

A do março do 1789, 





Sabomos que houve mezes de 
antes de ser posalvel 
consegulr-se o “quocum": que a 
votação fol uranime em favor do 
Sabomos como elle 
coma 
a sun viagem da 


tu delongas 


Washington, 
recebeu a communicação, 
EC fol trlumphal 
sua Monot Vernon a Nova York 6 
248 como ele tomou posse -como pri- 
— da melro presidonte a $0 de abril. 
A Assim terminou a celso, 
Assim, da reunião -de trezo Re- 
= publicas, surgiu a Nação com at- 
e tributos de nacionalidade e uma 
estructura permanente, 

, A Constituição entrou em vi- 
e gor no dia seguinte, Essa Con- 
o mtituição se basela no principio 
: do governo representativo, senda 
Gois dos seus tres ramos esco- 
Sal lhidos pelo povo directamente, Isto 
: é, o chefe do Exccullvo e os mem- 
bros do Legislativo, 

“Entrotanto devo cocentuar as 
palavras “Livro Bscolha”, porque 
até ha bem pctcos nynos isto E, 















limitou a popularidado,, 

Com w Hbordade-do palavra — 
todavia isso tambom não fol Im- 
pedido. Iaso é na verdade a lt- 
berdade que, graças & magnant- 
midade de nossw leis, não fol Im- 
pedida, 

Qualquer pesvoa está constitr 
clonaimente habilitada a eritt- 
car e a chamar a contas por di- 
reitos perdidos na terra — sulvo 
om uma unica excepção, 

A propria Constituição, quan- 
ao aos senadores e representan- 
tos, estabeleco que “Para qual- 
quer discurso ou debate em qual- 
qur das Camaras ,elles não serão 
interpeliados em outro lognr” 
essa Immunltinde, de fórma a 


mais cuidados, não fol conceadi- 


da ao presideute da Côrte Sup: 
ma ou ao presidente da Repu- 
biloa. * 

“A libordada de Imprensa — 
cre» que nenhum homem ou 
mulher dotado de sensibilidade 


f 
paó Sm Pega, Pica adia 


GAZETA DE NOTICIAS 


0 Papa Pio XI victima de um accident 


(Conclusão da 1.* pag.) 
culdadosumento a posibilidude 
de ter um estrangeiro como Se- 
cretario do Estado, . 

E' bom sabido que Plo XII, 
«usando. alnda Cardeal Pacelll, 
ha toinpos se mostrou favornvel 
f participação: de prelados. es- 
trangeiros no manejo dos as- 
sumptos da Igreja, devido 
ortecente agitação de parto dou 
catholicos estrangeiros no sen- 
tido de conseguirem malor In- 
fluencla no trato daquelles as- 
sumptos, com o Intulto do ros 
duzirem-a influencia Italiana, 

Outra fonte informou. ao eur- 
respondente. da United | Pross 
“ue o proprio Pontífico é favo- 
ruvcl a que um maior numero 
de preludos estrangeiros dem- 
emponhe cargos no Vaticano. 

Essa fonte accrescontou que 
gugmontará a influencia estran- 
golra na Igreja de uma forma 
gradual, e portanto transcorreu 
rão. os roinados antey que so 
consiga fnzor mnssar o poder de 
ftniianos para estrangeiros, 

Cireulos  nutorizados 
que-os candenes que notualmens 
to eo encontram nesta cidade, 
iniciaram um movimento ten- 


idente a preencher « vaga del- 


xuda pelo fnllocimento do Car- 
doal Hayes, de Nova York, 

Sabp-se bem que ou cathull- 
cos das listados Unidos recla- 
main uma representação maior 
no Collegio des Cardenes, ba- 
seados no simples facto de que 
existona. nnquello palz mais de 
20,.000.000 de catholicos. 

Tambem se soubo que o Pa- 
pu Plo XII observará uma po- 
ltica do distribuir cargos. n 
quantas  pessong seja possivel, 
de forma a evitar sobrecarregar 
uma só pesson, deixando subreo 
seus hombros demasiada res- 
ponsabilidado. 

Por esta razão circuln o ru- 
mor de quo os cargos de ca- 
merlengo e areypreste da Basl- 
lica serão dados a dols altas ele- 
montos ecclestasticos. 

O ACT" SOVENNE DA 

COROAÇÃO 

CIDADE DO VATICANO, 4 
(U, P.) — Informações colhi- 
das em bon fonte dizem que o 
Papa Pio XIE tenciona restnbo- 
lecer o antigo costume de rea- 
lizar o neto solenne da coroação 
na macada contral da Basilica 
do Sião Pedro, afim de que pos- 
sun assistir É impressionante 
ceremunia centonas de milhures 
de  pessoss noeccumuladas na 
grande praça e nas ruas. adja- 
centes. 

O ultimo Pontitice coroado 
no batcão da Cathedral foi Plo 
IX em 187). Os seus successo- 
ros. neguram-se a zeguic essa 
tradição, 

Como Plo XII será o primel- 
ro. Pontífico; corondo depois do 
Accordo de Latrão quo restabe- 
loceu as rolações ontro a Igreja 
o a Unla, não ha mais motivos 
para não restaurar a velha 
praxe, 

A primeira parte da coromo- 
nina terá logar no Interior da 
Basilica de São Pedro, mas o 
acto da coroação propriaments 
dita colobrar-so-á na sacada, ao 
publico, quando será collocada 
a tiara na cabeça do Papa. 

O Santo Padre descansou ho- 
je durante algum tempo, embo- 
ra concodesso algumas audien- 
clas, recebendo os prelados do 
serviço do Vaticano Tnrdint o 
Montint quo entregaram a Sua 
Santidade centonas de telo- 
grammas de congratulações pro- 
cedentes do todos os palzes do 
mundo, 

Pio XII, occupn ainda os apu- 
sentos em que residia antes do 
sua elevação ao sollo pontificly, 

O DIA DO SANTO PADRE 

CIDADE DO VATICANO, 4 
(YU. P.) — Nos cireulos nutori- 
zndos informa-so quo o Papa 
Pio XII, conhecido pela netlvi- 
dado dynamica, lá concedeu um 
Erande numero de audiencias 
especiaes pnra hoje, 

Consta, tainbem, que o Bum- 
mo Pontífico recebeu hojo fs 
10 horas, Monsenhor Tardini, 
assistente de secroturio de Estu- 
do e mais tarde o Arcebispo de 
Traglia, que exerce interima- 
monto as funcgões de vigario 
geral, no Impedimento do Car- 
deal Marchet Selvagelant, 
ESSE. 
acredita que ella tem sido amean- 
cada ou diminuida, ou que ve- 
nha a sel-o, A Influoncia da 
palavra impressa 
Senipro dn sua veracidade, e a 
Nação pode com segurança con- 
far na enbla discriminação do 
publico leitor, que com o au- 
Emento da educação goral, está 
habilitrdo a separar a verdade 
da ficção, 

“A Democracia Representati- 
va jamais tolerará a suppresão 
das noticias verdadeiras para 
melhor servir o governo. 

“A MHberdado de reilgião — 
aquelio factor essencial dos di- 
reltos da Hunanidade, tambem 


(Concluc na 16.º png.) 


dizem |, 


“caridade christã, Não essa paz 


“povo composto de obreiros, quo 


vada nos discos e vel-os em pes- 


(Conclusão ds 1º pag.) 
rações cambines, tambem por 
intermedio do Banco de Ex- 
portação e Importação, 


Os cardenes quo vão deixar 
Roma, deverão ser recebidos 
ainda hoje por Bua Bantidado q 

















Papa, assim como pessoas do | Cn, ? 4 cio financeiro dos 
sua FAR Plo XI passeou | Estados Unidos ao Brasil pa- 


ra o estabelecimento do Ban- 
co Central de Emissho. 

“Diz-se em circulos autoriza- 
dos que diversos outros pontos 
de menor importancia, podem 
ser incluídos mo accordo, mas 
menhuma differença de detalhe 
virtudo dos termos da sua pri- | Gxiste capaz de impedir aq ra- 
meira mensagem dirigida hon- | pida conclusão do Convennio. 
tem para todo o mundo através || Frizam os peritos em as- 
da emissora do Vaticano, sumptos financeiros € commer- 

Boubo-se que o novo Ponti- |cínes que o entendimento con- 
fice falou em latim com o pro- |cluido entre o Brasil e os Es- 
posito de domonstrar que não |fados Unidos coroará o pro- 
tinha preferencia pbr nenbuma | gramma de renlizações eco- 
vação. nomicas do Presidento Roose- 

O “Glornale d'Italia" elogiou | velt no campo Iatino-america- 
francamente o discurso do Pon-|no e provavelmente abrirá O 
titice, atflvmando que o mesmo | caminho para identicos accor- 
“empregou n palavra “PAZ” mo idos com muitos outros paizes 
montido. astrictamonto christão. | da America Latina, particular- 
O mesmo orgio prosegue tex-| mento com n Argentina, o 
tualmento: Uruguay e o Chile, A conces- 

“Pio XII invocou a paz para, são de creditos commerciaes 
todas ag nações e todos os ho- | visa estimular a exportação de 
mens, mas, uma pas imbulda da | productos nmericanos para O 
Brasil e de mercadorias bra- 
silciras para. os Estados Uni- 
dos. O Brasil disporá de um 
credito permanente de cerca de 
vinto milhões de dollars. 

Os detalhes do accordo so- 
bre creditos para os negocios 
cambiaes, não foram divulga- 
dos, constando entretanto, de 
fonte autorizada que o Banco 
de Exporlação e Importação, 
juntamente com a Corporação 
de Reconstrucção Financeira, 
facilitariam mais vinte milhões 
de dollares em dinheiro ao Go- 
verno brasileiro por interme- 
dio das agencias americanas, 
para auxiliar o Brasil a ob- 
ter divisas estrangeiras, para 
que esse paiz possa reatar pe- 
lo menos parcialmente os ser- 
viços da divida em dollars 
com os Estados Unidos. | 

Os leaders dos negocios opi- 
nam que tal medida auxiliara 
em grande escalg-o Brasil e 
os Estados Unidos para prepa- 
rarem outros aspectos do pro- 
gramma. de cooperação eco- 
nomica e commercial, medi- 
ante o restabelecimento da 
confiança nos meios financei- 
ros da União. 


duranto uma hora a pé pelos 
jardins: do Vaticano, 
O “PAPA DA PAZ” 
CIDADE DO VATICANO, 4 
(U. P) — O Papa Plo XII es- 
tá sendo. cognominado desde 
hontem, o “Papa da Par!, em 


abstracta, privilegio dos preltis- 
tas  democraticos, quo apenas 
desojam salvaguardar souy pri- 
vilegios G& euas possessões Ílle- 
gitimas, 

“A paz que o novo Papa Im- 
plora e à qual propõe-se a de- 
dicar sua enorgia como pastor. 
dos povos, é como elle mesmo 
declarou, uma paz de justiça”, 

A seguir o “Glornale d'Italia” 
reforo-so apparentemente fs 
reivindicações da Italla, quando 
diz: 

“A Itulia fascista é um oxem- 
plo vivo de ordem, disciplina e 
caridade... 

“Caridado e justiça estão as- 
segurados. dentro da nossa. na- 
ção, mas, nctualmente, estamos 
pedindo esta mesma enridade e 
Justiça no exterior para nosso 


não possuem terras e materias 
primas sufficientes para «ua 
propria subsistoncia e prospori- 
dade dos seus filhos”, 


REFLEXÕES DE UM 
BIOGRAPHO ' 


(Conclusão da 2º pag.) 








soa nos jornaes cinematograpnl- 
cos, Si eu pudesse ver hois o 
verdadeiro Cesar falando com A 
verdadoira Cleopatra, assim como 
posso vor o Duque de Windsor 
falando & Duqueza, estou certo 
do ser capaz de revelar os seus 
mais intimos segredos. 

Eis outra razão por que 6 dif- 
facil escrovar sobro os homens. 
vivos, Blles são o centro de cons- 
tante discussão de amigos e Inl- 
migos, O Tresidente Rooseveit 6 
um exemplo, Fiquei bem surpro- 
hondido ao ler varias criticas 
americanas onde eu era accusado 
do não sor imparcial com rafo- 
rencia a Roosevelt. Um livro que 
foi publicado em plena activila- 
de do binagraphado, não pode nem 
devo ser imparcial. Agua quen- 
to ou agua gelada, nunca agua 
morna, 

Para encontrar o verdndelro ca- 
racter de uma personalidado vl- 
va, lovo-a a aseumptos que ella: 
não está acsstumada a discultr, 
Fnço:-com que um banqueiro fale 
sobro-esculptura, um grande pa- 
ladino sobre dictaduras, e um di- 
ctndor sobre justiça, Em seme- 
lhantes situnções elles ficam nsr- 
vosos e mostram as verdadetras 
personalidados, quando começa- 
riam an fazer poso ou mentir no 
falnrem a respeito de suas espe- 
cialidndos. 

“Todos estes methodos precisam 
eer exerciinãdos e aperfeiçoa- 
dos dim a din, Justamente como 
o malor dos plunistas precisa ta- 
car diariamente as suas escalaz, 
treino-me todos os dias em psy- 
chologin pratica, A unica coisa 
de que se precisa € Imaginação. 
E els abit porque o blographo es. 


ma garantia de que os creditos 
não serão applicados em ma- 
nipulações 'monetarias,, más 
disse que o sr. Oswaldo. Ara- 
jnha, qeu tem poderes para fa- 
lar em: nome do Governo-bra- 
sileiro, .deu essas seguranças 
verbalmente, estabelecendo as- 
sim um “gentleman's agrec- 
ment,” 


O terceiro ponto envolve o 
estabelecimento do Banco 
Central de Emissão do qual 
'pode resultar a ulilização dos 
idois bilhões de dollars do 
Fundo de Estabilização .dos 
Estados: Unidos além do auxi- 
lio da Corporação de Recons- 
trucção Financeira. 


Diz-se que em virtude desse 
entendimento, os Estados Uni- 
dos e o Brasil entrarão em um 
accordo monetario similar ao 
concluido entre a Inglaterra, 
a França e a União: America- 
na, visando impedir as fluc- 
tuações violentas do mil réis. 

Friza-se nos meios financei- 
ros que esse ponto tende tam- 
bem a augmentar q confiança 
dos homens de negocios amt- 
ricanos e à induzil-os a empre- 
gar capilaes no Brasil. Ainda 
não foi decidido se o accordo 
final comprehenderá o estabe- 
lecimento de Companhias de 
desenvolvimento industrial e 
de negocios em geral, com ca- 
pitaes americanos e brasilei- 
ros, mas sabe-se que um pro- 
jJecto nesse sentido foi ampla- 
inente examinado, 


RENASCIMENTO DA INDUS- 


domingo, 5-3-1939 
FD" DE 


PIA Missão Oswaldo Aranha 


tado a experimentar 4 produs 
cção «de borracha em set teres 
ritorla por melo de arvores 
importadas do Brasil mas o 
unico. logar, em que aquellas 


arvores têm podido crescer 


acha-se situudo no extremo suk 
da Florida, em uma área aliha, 
reduzida, 

Tambem têm sido tentada a 
producção de substititos de 
varias plantas, mas nenhuns 
desses substitutos tem dado re= 
guiado commercial satisfactos 
rio, 

Muitos funccionarios offis 
ciaes, assim como paritos mis 
militares, declararam que, na 
sua opinião, seria 4 bom avi- 
50 que os Estados Unidos pros 


curassem obter de fontes do 


'são de 


Novo Mundo tudo aquillo de 
que possam necessitar, 

“se que os peritos que 
o secretario Wallace disse enc 
viaria ao-Brasil, para. coopera- 
rem no desenvolvimento. (ia 
producção de borracha, serão 
escolhidos dentre os funceio- 
narios do Departamento de 
Agricultura — Bureay of Plaut 
Industry — chefiados pelo dr, 
E. C. Augster. 

Ouvido pela United Press, o 
dr. Aucster declarou ignorar 
os planos completos relaciona- 
dos com a .asistencia agricela 
dos Estados Unidos ao Brasil, 
mas soube-se que o Departa- 
mento de Agricultura empres- 
tará a maxima asistencia pos- 
sivel. 

O dr. Aucster accentuou que 
o Bureau sob sua chefia coope- 
rou recentemente com o Bra- 
sil para onde enviou 1.000 pés 
de Conchona, obtido o quini- 
no, € opinou que, a cultura da 
Conchona no Brasil seria do. 
grande valor para aquelle páiz. 

Alguns circulos não acredi- 
tam que os Estados Unidos 
possam produzir em sey terri- 
torio borracha ou substituto 
mais barato razão pela qual 

à parecer que o desenvol- 
vimento da industria da bor= 
racha - brasileira constitue q 
melhor alternativa. 


Entretanto, os circulos bem 
informados não- crêm que em 
futuro proximo: pslo menos, o 
Brasil possa fornecer para o 
estrangeiro uma pequena par- 
te do que os Estados Unidos 


dustria exige yultosos capitaes, 
como tambem por motivo. do 
baixo preço da borracha no 
mercado: mundial, 





A “GAZETA CULTURAL" 
DENTRO DA PROPRIA 
“GAZETA DE NOTICIAS” 

(Conclusão da 1.º pag.y* 


terão os nossos leitores oce:sião 
de ver, 

E a razão desta crença que 
temos é perfeitamente explicas 
vel, pois o eng. Annibal de Sou- 
za é um espirito muito lucido 
e brilhante, cujo modo simpics 
de dizer as cousas agraria peia 
clareza e elevação de vistas, 

Annibal de Souza não é :3 o 
engenheiro que tanto ha triia- 
lhado pelo engrandecimento ma- 
terial do Brasil; foi tambem du- 
rante longos annos prufessor, 
por concurso da antiga Escola 
Normal do Districto Federal » 
do Ensino Technico Se:ssndario 
da Capital da Republica; é 25- 
sistente chefe de Physica 1e- 
clnologica e Medidas Physics 
do nosso principal estabcleci- 
mento de technica e sciencia — 
o Instituto Nacional de Technou- 
logia. 

Além disso é tambem consul- 
tor technico do Departamento 
da Propriedade Industrial, e au- 
tor de diversos livros interessam - 
tes entre os quaes se destacam 
O valor da lei ma Estatística, 


obra altamente elogiada pelos 


dependerá: 


tá mais: proximo do poeta que 
do historiador. 

O estudo dos grandes ho- 
mens não € de maneira alguma 
mais importante que o estudo dos 
homunculos. Os reía de Shales- 
penre não são mails Interessant »s 
que os seus tolos ou criados, 
Mas na respeito dos grandes ho- 
mens há mais documentos em 
existencia: e que nos permittsm 
analysad-os, 

A primetio de dezombro de 
1937, depols de. um grande jJan- 
tar em Nova York, um moço 
apresentou-se de subito na minha 
frente e fez-me uma pergunta: 
— “Porque O gr. não escreve a 
vida de um homem commum?” 
—  desapparecendo em seguida. 
Snudo esso loltor desconhecido de 
nlén do oceano e lhe prometto 
que cada vez mais estudarei A 
psychologia do homem anonymo 
dae quem ninguem Tala mas que 
é em realidade, a base do noss> 
systema democratico de vida. 


ros, Phonetica e Etymolugia ao 
Ingles, Commercio. Internacio- 
nal do Brasil e muitos outros de 
grande valor e maior interesse. 
Foi presidente do Syndicato 
Central de Engenheiros, que ele- 
vou, pelo grande numero de sos 
cios, à categoria de Nacional, 
bem como foi tambem na sua 
presidoncia que se insta!laram os 
Conselhos Regionaes e o Federl 
de Engenharia e Architecturs, 
creados pela lei de Regulamen- 
tação da Profissão de Engenha- 
ria no Brasil, 

Esta é a carta de aprescnta- 
ção do redactor da mova secção 
que aos nossos leitores enviar 
mos: só elles entretan:o pode- 
rão julgar, si o que dissemos é 
realidade ou fantasia pela amos- 
tra que terão na “Gazeta Cul- 
tural? publicada sob a vrienta- 
ção do eng. Annibal de Souza, 
na proxima sexta-feira, 10 de 
março correnta.,, 


KACHA 


WASHINGTON, 4 (U. P) — 
Os mais elevados circulos do 
Departamento de Agricultura 
afficmaram hoje que os Esta- 
dos Unidos teriam satisfação 
em ver renascer a industria 
brasileira da: borracha, com o 
fim de garantirem a este Paiz 
o fornecimento daquelle pro- 
gueto, 


Os circulos governamentaes 
salientam que a existencia de 
grandes plantações de borra- 
cha na America Latina serla 
de grande valor para os Esta- 
dos Unidos, em caso de hosti- 
lidades que resultassem na in- 
terrupção dos actnacs forneci- 
mentos do Oriente, que as as- 
pirações do Japão naquella 
parte do mundo poderiam af- 
fectar profundamente os nego- 
cios de borracha, no futuro. 


Consta que os termos finnes | necessitam, não sómente por- 
do accordo não contêm nenhu- | Que o desenvolvimento da in- 
PRIA BRASILEIRA DA BOR- criticos nacionacs e esirange;- 
Os E-tados Unidos têm 
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| Vae ser iniciado o grande programma 
de construcções do tuto dos Industriarios 


e 
— — 


j Iniciado o plano de constrn-| 

















, 4. 


O Cardeal Pacelli 


A materia não foi con- 


| cções do Instituto dos | 
Industriarios 




















tos: — Syndisto dos Concertado- | enpente a aum reclizmeação con- 


res de Carga s Descavga, de Saw: 








ros que fossem e sejam eles. 


vemientemente escla- 





consta dos autos, onde não Ti- 








Votarão. os que apresentarem 





tra a tirma &. J. Fº. Tivmos O Cardeal Pacelli é o vulto indicado pelo Sacro cou esclarecida a materia «em j À 
- - À c seli : o recibo de Fevereiro de 1939 
tos; Syndicaty dos Infuntrino: Filhos, estabelecia na mesma Colegio para continuar 0s exemplos dados pelos Grego- Httgio; remolwo deterir o pedido tou posterior, e 
Pertumistas, do Districto To-| cidade, envullou a alugida de- rios da Tdnde-Média, resistindo A appressão, defendendo CA or TE 


€ x ; [ ] . 
f VÃO SER EDIFICADOS, AINDA ESTE ANNO, NESTA ED in recida 
) CAPITAL, A SÉDE DA DELEGACIA DO LA.P.I, 
O RESTAURANTE POPULAR E A GRANDE VILLA E A aiednio do Cuadead E aoelli para uefa: suprema | [E O MINISIRO DO TRABALHO ANNULLOU A DE: 
as ERR Ar a Igreja tem um o superior que precisa ser f]- (IST 8) 
OPERARIA — ASSIGNADO O PRIMEIRO CONTRATO] | Gogeta poema contido SuDêrior que, precisa ser fi CISÃO DA JUNTA, MANDANDO PROCEDER 
COM UMA FIRMA CONSTRUCTORA — VILLAS divel de qa Mare aÇãO! ad humanidade, uma vez A NOVO JULGAMENTO 
e OPERARIAS TAMBEM EM SÃO PAULO E EM E imaÃo: str OESBOVaR Sb qe Os Srs, Antonlo Vieira o Al- | do flo, 8, para o effelto de ane 
| OUTROS ESTADOS ) do sen imsigne antecessor, berto ITrancisco Pereiro, nsso-| nullar -a decisão recorrila e 
1 Com: a presença do Sr. Joko) pelos diroctores do Instituto “o | Espirito nfeito, por dever de funcção, aos mais com- elado do EURIICHAO sem te mandar pmooster “ novo julga 
Carios Vital, chefb ido gabinete )| pelos membros do seu Conselho | | Plexos problemas de ordem internacional, diplomata por || luadores om “Lransportes Tor- | gumonto”, 
ão Ministro do “Ivadalho, e quo, Viscal, Srs. Walter James Gon. instincto, Pio XII é, no momento geral de confusão do restres doata, en pitado reclama- SYNDICATO SILEIRO 
) presidiu u Cemimissão Ougani-| limg, Mindo Lelo Ludo, Jouiz mundo, uma personalidade que, pela envergadura moral baita tea a EA ? FATO BRAS 
sedora do Instituto dos Indus- | Agenor de Lemos e Homen Jo- da Igreja e pelo seu proprio passado, poderá falar aos irei o js ideal auto tdo DE BANCARIOS 
é | trinrios, foi assignado, na sé0e!| sé Piori, além de outras pes- homens, sem transigir com os principios mnis graves da | | prévio e salarios atrazados on: : 
'q da referida “nstituição do pro-'| sous. Justiça, antepondo-se, assim, à prepotencia e ao pra- tra à ftema J, Gomes & Silva. Assembléa Geral Extra-. 
hs videncia pelo seu presidon-, A construcção do preãlo da gmatismo gerado pelo endeusamento do mythe da for- A Junta, cexuminundo o causo, ordinaria 
5 te Er. Plinio Cutanhede, o0| Delegnoiu do La. P. 1, que de- qa e do incultura pelos cesares da ;politica- occidental., deu ganho de causa aos vecla- 3 - 
y emtrato colebrado, cm virtude | zerf estar ooncluida dentro do Inteligencia de extraordinaria sensibilidade, mode- | | mantem, uwpesor das alegações Convocação unica 
ds concorrencia pecentemento || %60 dias, marca » começo do lada entre a prudencia e n coragem, ninguem com maior do empregador do que 'os recla-? “Convocamas 05 srs. associados 
A realizado, entre o Instituto e q] plano de vonstrneções «ue o Jue- estoicismo e cordura poderia arcar com as altas ves- muntes serum Indisoiplinados. quites deste Syndicato para uma 
Br Companhia -Constroctora Na-| tituto «vos Industrios pretonde ponsabilidades de ser o Pontifice da Paz, num mundo Não se conformnndo com à do- | uamibitén gerul-extraorndinarin a 
cional, para a coustrucção da] tevar n effeito mo corrente mm-| || de valores em panico: — não da Paz que parta do Te- Slsão, a Sinos srocia mada "eco | renlizar-se no proximo dia 7 do 
estnuctura do concreto simples | no, devendo ser Iniciada, em du- pudio à dignidade dos homens pixa o anniquilamento neu no Ministro do Prabalho, Sr. | cemremte (terça-feira) a partir 
e armado do prolio que n Z. A.| ta proxima, u construcgão do das preropativas inherentes à personalidade, mas da- Waldemar Falcão, que, em da-l qo horas da manhã, afim de 
P IT. vae ciificar na Espianada | Restaurame Popualr, um Proga quella outra muito mais nobre e honrada, «que viceia ta de bontem, proferiu o seguin- à qo proceder à eleição para ;pre- 
do Castello, pora séde di sua, da Bandeira o das grandes vil- pela protecção da Razão, como égide da soberania da to donpacho: enchimento dos 5 vagos 
Delegacia nesta awpital las sperarios no Rio, em São vontade. “Consilerundo que os mpro-l existentes ma Commissão Exe- 
O actc foi assistido temhem! Paulo e em outras Estados, | O dever da Curia Romana, na hora contemporanea, prlos veckumantes, m Tiu, 6, con- | cutrva. 
k cheia de violencias e de sonegação de direitos, assume tessuram tor deixado de cum-| Encarecemos D comparecimen- 
DIVERSOS SYNDICATOS |U MINISTRO DO TRABA-| | proporções cyclopicas, uma vez «ue pela propria etihmica prir uma ordem do serviço, que | to de todos «os collegas syndi- 
y FE da ena philosonhia, en tem mue se bater montra o ;pre- Mes dou a reclamação, mob a | calizados, visto termos que upre- 
RECONHECIDOS LHO ANULLOU A DECISAO || ominio do mnterialismo sobre o «espiritualismo, do | | alegação, que não ficou prova sentar dois terços «dos associados 
- ç yp egoismo sobre o altruísmo — condemnando entre outras da, do que este não Thes remu- | quites nessa eleição. 
Cartas assignadas e pedidos DA JUN TA Inverdades a theorin pagã e ridicula do racismo. narava-o trabalho nas horas ee] Rio e EP 2 de março 
deferidos pelo ministro RALO NÃO Tea Na verdade, calram no o'vião «das constitnicões po- traordinarins; considerando que | de 1949. 
Munitemar vBricão, JulsimAp 10 líiicas dos povos os postulados apregoados 'como con- a voterida alegação 5) poierá CA Comissão Executivo 
do Trabalho recurso dos “Srs. Clavis dn 'Silya quistas trresistiveis do -genio humano pela revolução il- ser provada em favo da diligon-| Observações; 
À Foram «usignadas pelo sevitv.: gde ee apta beral; democracias, oligarchias, monarchias têm subido clas.» que:r Junta “a quo” de- A entrega de “senhas” encer: 
Waldemar IWolcão, Alinistro «do eos e ro rs SE Ea e descido dos governos numa Pluralidade espantosa de voria ter pruvcaido, mos termos rar=se-á às 20 horas, 
Nrabalho, as cartas do reconte-| Gemciliação o Julgumento Sá doutrina, ideal e pensamento ; sómente n Igreja Catho- ao ert. 19 do dor. mn. = 14%, de) Não poderão votar nem ser 
t cimento dos anguíntes syndiça- CESRRePEça : : lica manteve-se, com unidade de ensinamentos e goutri- 25 de novembro de 1942; e con- | votados os menores de 18 pn- 
. queda, tidnda que inngoa iimno nas, através dos tenrpos, por muis tormentosos € aspe- siderando,  finnâmente, “0 que | nos, 








Geral; Syndiez dos Drebalauio- 
res ma Tobricação de Tacticuidos, 




















cisão, mandando «fue o enem mes 


ju novamente egpancinãdo qpeln 


do/DydPederal Nyndicato Lumi) lgrmtas da Santa Sé, junto no Reich, por ocensião da Grande “o E º d 3 
menno de Bancos, ide Campo) $o 'Gverra, sabendo resisttr ás correntes ique queriam lan- 108 & t a O e E) Trabalho 


O PROCESSO VAE SER 
NOVAMENTE APRECIA DO 
PELA JUNTA 
Um despacho do mimistre 

do Trabalho 


Albertino. Ilumms Thonms, as- 
socindo do Svndimão dos Dyem- 
rios Metullurges do Mans, vre- 





Istndo do His; 
Avxlllaves de 


dos Goytucuzes, 
Syndicato dos 
Commercio, de Uruguarana, Rio 
Grande do st; Byndiento dos 
Timpregados mu Moinhos e Tust' 
ficios, de Sartus; Syndicalo dos 
Wioctricistas e Olassos Anrixun, 
de Santa Maria, Rio Granús do 
Bul; Syndioatn dos Imdwsic)nes 
Fabricantes de Culçados, de Mb 
rãos; e Syndisato dos Coretores 
dc Assucar, de São Paalo. 


SVNINÇATA DOS PLECT2E 


a Hberdrde e protegendo os fracos contra os fortes, 
A nititude do actual Pio XII. quando representante 


car a Tereja nos corrilhos paritdaristas, constttne um 
ermbolo de romurehensão da verdadeira funccão esnl- 
ritual do catholicismo, sobrepairando mo jogo das pal- 
x0es humanas. 

E é com esta mesma energia que clie no Throno da 
Basllica de S, Pedro, de hoje em diante, será an vóz da 
Justica e dn consciencin humana em defesa da Trater- 
midrde universal, 








EM NOME DE CINCO MIL 





De BEN-HUR RAPOSO 


UM LIVRO DE LEGISLAÇÃO 'SOCIAL, QUE 
INTERESSA A TODOS OS PROFISSIONAES 
— BRASILEIROS —— 


EM TODAS AS LIVRARIAS 















Fioram sorrindo pela o clumou à Junta do Concluçio u CISTAS MN DISTRISTO E SEISCENTOS ASSO- - = -— 
dn pesta do “T.ntbalho, os pe 03) Idgamento daquela easirmi gem a s 
de E onsnisdimerto feitos pelo” | tru wu firma J, G. de Araujo -& FFDERA, CIADOS 0 Syndicato dos Vendedores 
seguintes syediontos. Synioato| Cin, Itda, alegando ter sido dis- Mudança de séd> O Syndicato dos Operarios a | . es 
dos Carragadores.de'S. Lulz, Ma- | pensuúldo da mesma sem susta E ro Sei d Do S Pracistas installou um abi- 
rarnhão:; “Ssméicato des 'Opmunies | cousa, tonebomps. do 'Sundicaso dos | GAS cas de Santos agra £ 
Punifieadores, do Plavhy; SynM-, A Junta sorsiderou come 3 ist” Blootricistas do Tistricto Te- tlece ao ministro do Traba- te di 
ento dos Empregados da Indus-| 4 musa da oispensa do teca dernl o neprinte: H . ta d bell ne me ICO 
tria “Textil de eSrgipe; Associação | mate, visto ter havido supires “Comunicamos nos associn- | NO A assignatura da tabeila 
dos Industrino, Pintores do To) são ge uma noção do estavetec)- dos, nos Syndicatos, e a todos de augmento de salarios COMMUNICACÃO A! “PAGINA SYNDICAL” 
“le Jnnetro; a Syndicato dos Des | meto da firm, onde o rerêvido quantos posa interessar que O Sr, Muldemar Ealvão, Minin- = 







Adumnelros de São 
Tistnão do Sun- 


pichantes 
F'rancisoo do Eul 
ta Catharina. 


empregando travalhava ha sis Ge 
des Aamnos, 
Não se confarmando com à da- 





am 


mudamos nossa vode moclal pa- 


ra a Avenida Xurechal Ploria- 


Lro do “Trabalho, recebeu o ss 
guinte telegranima: 


“A Gommisnão Jxecutivn qo 





Recebemos do Syndieato dos) 


Vendedores Pracistas do Rio de 
Janeiro a 


cação: 


Seguinte conmunl-/ 


te-das 9 fis 11 da manhk nos ass. 
sociados enfermos, O facultatis 
vo que está à frente desta «des 
martemento, attenderá chama- 


E ST cisão daquele tribunal tramatbg- | PA fo eia ra item aU Syndicato Umiio dos Operarios qu S. redactor de “Pagina Syn-) dos pura resiâonci : 
HOUVE IRREGULARIDA DE ta, o reclamante neconsou pa a-q| rttendendo seu expodienta das Companhia Doens de Santos em aica: GAZETA DE NOTICIAS! Ep DE ge 
NO JULGAMENTO Ministro do finbalho, Er, Wal-| 14 Gs “21 horas, nome (de-jtinvo mil e meweenco-| — piode Janciro. — Sollolto-do | de sua familia, Gui cana sr e 
demar Falcão, que, u mespalos, A Escoln "Pechnico Pratica | associados agradece  penhareda- V. BS, Tazer publicar na “Pagina! rimetro- urbano a Importanela 


exarou este Jespacho: 


Por esse motivo, 0 caso vac 





de Electricidade do Rio de Ja- 


mente Vo lux, nm assignutira qa 


Synmdical” a nota seguinte | 





de 108000 e fóra desto 15$000, 


. “Como parece f Procuradirik. | nelro, patrocinada. pelo Syndi-| tabella de mugmento de aliar! ss — “O Syndicato dos Vendedo-| Com a crenção do gabinete mo- 
ser submettido a novo Balsom os 2utos 4 Junta pola-| cato continun Tuncelonond» na | 9 que demonstra a bdu contate | ves Pracistes do Bio de Janeiro, | dico, fleaum-4 disposição dos ass 
tora, pura que, novamente, apra: | e«cde do mesma, À rua e nume-, dos podares cunstitmdos da IVagião | com séde & rua da Quitanda | socludos on saguintes serviços: 





exame da Junta 


cle à materin em litígio, obzerva- 


row acima mencionndos, 


na defesa dos justos alirelivas il 


n 52, 2.º “andas, communica q 


Jurldico-Social, Medico e Cnixa 


Potro Barruso de Rfelo, com-| do o disposto mo ut. 18 do do. Secretaria, 3 de murço de/ trabalhadores portuarios de San- olnsse, ter instalindo em sua :sé- | do Poculios para ns familias dos 
merciario em Srrgipe, recorreu no | creto n, 22. 134, de 25 de novem-| 1490, — (n.) José de Olivelm, | tos, Hespettusas suudações, — de soclal um “Gabinete Msdl-| associados. — GH Valentim, 









Miristro do “Trabalho, contra a 
Cocisão da 1º Junta de Concilia- 
cio e Julgamento, que julgou im- 
procedente a sus reclamação con- 
tra À firma Nicoia Mandarino. 

“Tendo verkirado irregularidade 
no julgamento referido o Sr. Wal- 
Gemar Tailcão, Ministro do “Tra- 
halho, mandea submetter o caso 
a nova exam” pela Junta proa 
tora, observadus as formalidades 
lognes, 


INDEMNIZAÇÃO POR DIS- 
PENSA INJUSTA DE 
EMPREGADO 
Mantida a decisão da Junta 
de Conciliação 


O Ministro do Trubalho, sennos 
Waldemar Fuicãa, em recente des- 
pratho, indeferin o pedido de asa- 
cução, feito uva Fabrica de 15p- 
quadrias Ltda. do processo em 
que a Primeiro. Junta do Concl- 
Mação e Julgamento desta capi- 
tal mandou jIrdemnizar o ex- 
empregado  Gustavio Procopio, 
associndo da Tião dos “Pralmiia- 
dores Metalluvgicos, demittido 05 
Berviço gem junta cn Init, 


rm cds IUUB, 





secretario", 








(4) Jorge Nuseh, Presidento.” 


oo” para attendor gratultnamen- 





presidente”, 





9 "Bocca Larga 
bancando 
o 
Gladiador 
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GAZETA DE NOTICIAS 


ssa hoje, pelo Rio, a bordo do “Almeda 


Star”, O sr. Jules Rimet, presidente da F.I.F. A. 


Mais jogadores importados 
para o Vasco 





A TURMA QUE O “CONTE GRANDE” TROUXE DOS PORTOS DO SUL 
— SOMENTE AGNELLI E" LIVRE — DACUNTO, EMEAL E GANDULLA, DE- 


A mania do Importação é um 
facto no Vasco, O presidente 
cruzmaltino só se preoccupa 
com os “erncks' que trazem as 
cartas rotuladas “made In,,,”, 

7 n doença do estrangelris- 





O Sr. 


Pedro Novavs. 
foi atacado da doença “es- 
trangeirisno” 


que 


mo, talvez, Incuravel, nesso ca- 
valhetro, mesmo que elles letn 
todos os livros nacionalistas 
existentes no mercado livreiro. 

VERDADEIROS “BONDES” 

O Vasco tem contratado va- 
rios “plnayers" do vnrias proce- 
denclas, Até um presu, já es- 
tovo naquela “Ilha das Flores”, 
em quo se está tranformando o 
Estadio de São Januario. 

Porém, dos varios clementos 
que para aqui vieram, poucos 
demonstraram  possulr qualida- 
des de “bom” Jogador. A múlo- 
ria dos “importados” estiveram 
nbaixo do mediocre, 

Tanto assim que voltaram pa- 
ra as “doces plagus"” que os re- 
metteram., 

DEPOIS DO CAMPEONATO 

DO MUNDO 

Apis, o Campeonato do Mun- 
do, Plantka, o arqueiro tcheco, 
tevo uma * ande pubilleidade no 
Brasil. Tsso fol o bnetante para 
que o Sr, Pedro Novaes tentas- 
Re, Immediatamenta, contra- 
tal-o para actuar no Vasco. 

Porém, o que Planika pediu, 
so é que tomou conhecimento ela 


NUNCIADOS A' F.I.F.A. 


offerta, fol multo, e o presldente 

do Vasco desistlu de fazer pa- 

pel ridículo, 

FUGIDOS DA TTALIA, QUASI 
QUE FICAM NO VASCO - 
D'outra felta, a bordo de um 

transatlantico, passou pelo Tio, 
dois elementos portenhos, que 
vinham fugidos da Italia, onde 
não tinham cumprido o seus 
contratos, 

O Vasco, por seu “tenor”, lo- 
go os abordou, offerecendo um 
vantajoso contrato, Porém, co- 
mo no caso de Planika, os “pas- 
aaros” queriam mais e o Vasco 
não podia diepôr de capital, 
NA “COPA ROCA" GANDULLA 

O “plnyer” Gandulla velu na 
embaixada portenha, para dispu- 
tar a “Taça Roca”, Não teve 
opportunidade de Jogar, mas 
treinou. Trelnou com os pntrl- 
clos em Sião Januario, 

O Sr. Pedro Novnes o vlu, 
achou esquilsto o nome e resol- 
veu contratal-o. 

Senrrone serviu de alliciador. 

Aproveitando a ida de Villa- 
donlon, Scarrone fol, tambem a 
Montevidéo, 

GANDULLA FOGE 

Ain * não são decorridos tres 
mezes que fol disputada a “Ta- 
ca Rocn", e Gandulla, attrahido 
pela miragem que o Vasto offe- 
receu, foge do Ferro Carrll do 


Oesto, Com elle, tambem, fug!- 
dos, vêem Dacunto, IEmenl e 
Agnelll, 

O ultimo & livre, mas os tres 


primeiros, 
contrato, 
CHEGARAM HONTEM 

Os novos “Importados” do 
Vasco chegaram hontem ao Rio. 
No mesmo navio, tambem che- 
gou Searrono o Viliadonica. 

UM QUADRO PORTENHO.- 

URUGUAIO 

Assim sendo, pode-se afflr- 
mar, que o Vasun pretende apro- 
sentar.para o campeonato vin- 
douro um quadro portenho-uru- 
gunyo, 

9 testa duvida que isso se- 
rá uma innovação, partida do 
brilhante presidente, Sr. Pedro 
Novaes, nincado de estrangel- 
rismo. 

O FERRO CAREBIL 

PROTESTOU 
Segundo despacho telegraphi- 
co, soube-se que n A. 7, A de- 
nunciou 4 PF. 1. FP. A, os jogado- 
res Gandulla, Emeal, Dacunto e 
Pézaa, de fugirem para o estrun- 


não cumpriram o 


e imo conector | Ea otima 
Um grande torneio entre 
funccionarios publicos 
paulistas 





OS JOGOS SERÃO REALIZADOS NO CAMPO 
DO YPIRANGA 


S, PAULO, 4 (A. N. — Des- 
perlou grande interesse no 
seio do funceionalismo publi- 
co a instituição de um campeo- 
nato de football entre os qua- 
dros representativos das diver- 
sas repartições publicas, esta- 
duaes e federaes desta capital. 

O torneio início realizar-se- 
à, no campo do Ypiranga, 


Na reunião hontem realiza- 
da na secção de Educação 
Physica da Associação dos 
Funccionarios Publicos, foi 
exposto o tropheu offerecido 
pelo “Estado de S. Paulo” pa- 
ra o vencedor do torneio ama- 
nhã. O sr. Pedro Ricco, para 
maior incentivo da prova, of- 
fereceu tambem uma taça pa- 
ra o quadro que se classificar 
em segundo Jogar, Estes tro- 
pheus são de posse definitiva. 


Para o campeonato pro- 
priamente dito haverá um ou- 
tro valioso tropheu. 

Na reunião de hontem pro- 
cedeu-se no sorteio dos jogos, 
cujos resuliados foram os se- 
guintes: 

2,º Jogo Guarda Civil 
versus Instituto Biologico; 

2º jogo Departamento 
do Trabalho versus Faculdade 
de Medicina; 

8º jogo — Cuixa Economica 


Federal versus 
Educação; 

4.º jogo — Gabinete de In- 
vestigações versus Vencedor 
do 1.º jogo; 

; %º jogo — Vencedor do 2.º 
jogo versus Vencedor do 3º, 

6. jogo — Vencedor do 3. 
jogo versus Vencedor do 4, jo- 
go, etc, 


ENCERRADOS OS PRE. 
PARATIVOS 

Os paulistas já estão prom- 

ptos para o jogo contra os 


cariocas 


8. PAULO, 4 (A. N.) — Os 
paulistas Foailzaram o seu treino 
definitivo pary a grande peeja, 
que se realizaca na proxima sax- 
ta-feira, a derradeira que decidiza 
o Campeonato Brasileiro do Font- 
ball, 

Os “azes" 4a São nPulo, com à 
proveitoso ensalo realizado encer- 
taram definitivamento os perpa- 
ríntivos Iniciados desde ha mlt) 

O ultimo trojno dos bandalran. 
tes agradou Intelramente aos que 
estiveram no campo do P, An- 
tarctica, pois, fo!, «de facto, um 
ensaio que v«iy evidenciar a fhr- 
ma magnitiza dos nossos raplo- 
sentantes, 


Secretaria da 


































gelro sem o respectivo “passo”, 

Teremos, como do vê, mais 
um “caso” para a C, B, D, re- 
solver. 








O “SPORT CLUB PANAIR” 
VAE HOJE A NICTHEROY 


Convidado pelo “São Fran- 
cisco Football Club de Nithe- 
roy, o Sport Club Panair, en- 
viará hoje ao vizinho Estado 


duas equipes representativas 
das suas córes para o realiza- 
ção de duas partidas com 


aquelle club, 

A delegação dos ferroviarios 
parlirá às 14 horas sob a che- 
fia do vice-presidente do Club 
A. S. Menezes, e do director 
geral de sports, José Maria de 
Araujo, 





Teleco renovou o contrato 
com o Corinthians 





—— BRANDÃO DEVERA! FAZER O MESMO 





S, PAULO, 4 (A. Nº) — Ofhoje contrato com o campeão 


oplimo centro-atacante corin- 
thiano Teleco, hontem, ás 17 
horas no escriptorio do sr. Al- 





Teleco, que continuará no 
Corinthians 


fredo Trindade, reformou o 
sey contrato com o Corinthians 
por mais dois annos mediante 
as luvas de 15 contos. 

Com referencias a Brandão, 
adeanta-se que o centro me- 
dio “colored” deverá assignar 





O SAMPAIO PREPARA- 
SE-PARA O CAMPEO- 
NATO CARIOCA DE 
BASKET-BALL 
DE 1939 


O primeiro treino será 
amanhã 


| 
| 
O Sampaio A, C. come- | 
cará, a partir de amanhã, 
dia 6, o preparo da turma 
de basket-ball, que defen- 
derá as córes do “bairro 
Fiorencio”, 
Para o primeiro ensaio, 
estão convocados os 1.º e 
2.º quadros de basketball, 
assim como todos que qui- 
zerem defender o Sam- 
paio A, C. na temporada 
de 1939. 
O treino terá começo ás 
20.30 horas, 
Fiorencio. 


no Estadio 











e 


PARA O ENCONTRO 
DECISIVO 


Para arbltnr o jogo final do 
Campeonato Brasileiro de Foot- 
ba, a L. TWT, R. 3., na pessiia 
de Jayme Barcellos escolheu o 
Juiz Mario Vianna, cujas ult]- 
mas actuações têm agradado a 
todos, 

A Liga do S, Paulo acceltou a 
Indicação dos earlocas, porquanto 
Já conhece as erbitragens de Ma- 
rio Vianna... 


- 


do centenario, mediante gs lu- 
vas de 30 contos e mais o apu- 
rado na subscripção entre os 
associados do alvi-negro para 
completar os 50 contos exigi- 
dos,, 





Na piscina do Club de Rega- 
tas Guanabara, será renlizado, 
no dia 12 do corrente, às 16 
horas, o campeonato de natação 
para Infantis, Juvenis e asplran- 
tes aeleccionados, em grupos 
homogeneos pelo Departa- 
mento Medico da Liga de Nata- 
ção do Rlo de Janeiro a cuja 
frente se encontram os drs, 
Waldemar Arcno e Ellezer Za- 
Bury, dedicados e desportistas n 
quem a vietcriosa entidad es- 
peclalizada multo deve. 

Submettendo os nadadores do 
futuro a um controle medico 
verdadeiro, a L. N. R, J. vem 
demonstrando, com abundancia 
de razões, o quanto é efficiente 
A sua organização, 

Não se pode justificar & evo- 
lução progressiva da mentall- 
dade de um povo, sem se con- 
siderar os principios doutrina- 
rios de que este mesmo povo au 
servo para n explicação syste- 
matizada dos seus problemas 
socinea, Da mesma maneira, 
não se pode concretizar o des- 
envolvimento physico: do uma 
Ereação sem soe aquilatar dos 
processos ocugenícos que se es- 
tnbelecem para n sua prepara- 
cão physica, mnaximé quando se 
trata ce um povo cuja progente 
tem sacriflolo os mais comple- 
Xos processos de mestiçagem 
que constituem, nté hole, o ar- 
Eumento indispensnvel da nos- 
sa Inferlortdade rnclul, 

A EQUIPE DO VERA 
— (RUZ — 

O Vera-Cruz que possue uma 
equipe numerosa e homogenea. 
muito embora tenha pordido a 
lenderança para o seu mails te- 
mivel adversario, o Tijuca, é 
eandidato serio no ambleiona- 
do titulo de campeão Infanto- 
Juvenil, “Ijuca e Tearahy são 
dola concorrentes que não se 
devem desprezar pols um Hgel- 
ro cochilo technico poderá mo- 
dificar os nossos prognosticos, 

A representação dos cruzmal- 
tins estã assim constituldn: 

100 metrus — aspirantes — 
nudo crawl — Joaquim Antonto 
Vizeu Santos 50 metros — petl- 
Zzes. — nado de costas — Declo 
Costa de Souza Aguilar, Marto 
Ferreira o Roberto Ferrel- 
ra (R). 

60 metros — Infantis — na- 


O CORINTHIANS E 
CARLOS 
Pouco provavel que esse za- 
gueiro continue a defender 
o alvi-negro 


B. PAULO, 4 (A, N.) — O 
Corinthians Paulista segundo tu- 
do indica, perderá o concurso ds 
Carlos, o Ilrne zagueiro que vi- 
nha havia tempos militando em 
seu conjunto — dus proflasionaes 
Jntretanto, esea noticia nindao 
precisa de contlrmação, pois nu 
negociações não foram de todo 
abandonadas e, dessa fôrma, «é 
bem possível que esso elemento 
ninda volte n defender as cõres 
de alv)-negrs, 











PRP 


ximo campeonato de Cidade. 


ARA o Campeonato que se aproxima. — Os jogadores 
começarão a se submetter ao exame medico, para 0 pro- 


Amanhã, os rapazes do Bomsuccesso' estarão ao dispôr 


do dr. Leite de Castro, 


Õ 


“DOIS” carioca. — O barco do “dois” sem patrão, deverá 
de ser constituido pela dupla Adamos e Tomasini, que 


estão treinando, O “dois” rubró-negro não poderão correr de- 
vido ter um elemento que não é nacional, 
e 


R 


EUNIÃO do Conselho Technico, — Amanhã, O Conselho 
Technico da L. R, R. J. vae se reunir, afim de resolver 


sob as inscripções das guarnições que a representará no cer- 


tamen da C.'B. D. 


FR 


EUNTÃO dos presidentes de clubs na C. B. D. — Depola 
de amanhã, terca-feira, haverá uma reunião, na C. B. 


D., sob a presidente do sr, Teixeira de Lemos, dos presidentes 
de clubs. O presidente da C. B. D., quer conhecer o ponto de 
vista dos clubs a respeito da québra de contractos de jopa- 
dores estrangeiros, como o “caso” Santamaria, para tratar= 
se na reunião, que tomará parte, em Buenos Aires 


D Vera-Gruz um serio CONCOrTente ao 
lilulo de Campeão Garinca 


O TIJUCA E O ICARAHY, PORÉM, TAMBEM PRETENDEM VENCER — A 
REPRESENTAÇÃO DO VERA CRUZ 


do de peito — Luiz Ferreira, 
Moacyr Mendonça Vieira, Anto- 
mio Claudio da Cunha Noronha 





parador da turma do Vera- 
Crus de natação 


e Yrancisco-Souto Fllho (RR). 

109 metros — juvenis juntors 
— nado crawl — Otto Eduardo 
Vizgu Andrade Gill, Guaracy de 
Carvalho Duarte e Carlos Du- 
gento Osorio Palva (R), 

100 metros — juvenis sensors 
— nado de costas crawiado — 


—— 











PROVA PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 
Em propaganda do grande 
“rallye” interestadual, par- 
te, hoje, para Cuyabá, uma 
commissão do A. C. B. 


A exemplo do que Já fizera no 
Sul e no Norte do palz, o Auto- 
movel Club do Brasil enviarh 
amanhã at$ Cuyabã, capital de 
Matto Grosso. uma commissão en- 
carregada da propaganda do 
prande  “railyu” Interestadual, 
que, sob o nomo de “Prova Pre- 
sdente Getulio Vargas", se reall- 
zará por occaslão do VII Con- 
Eresso Naclensl de Estradas de 
Rodagem, 

Dirlgira o “rald” propaganda o 
Si, J. R, Parkinson, director dy 
Departamento Aucomobllistico: g1- 
quella entidado, enavalheiro expe- 
rimentado asssus façanhas e ail- 
tor das  antoriores  execursõor 
com o mesmo fim effectuadas des: 
des o Rio Grande do Sul, ao Ma- 
ranhão, 

Serão companheiros do Sr, 4, 
R. Parkinso! nessa entrada para 
o oéste, o mecanico do Automyvel 
Club do Brasil, Sr, Antides An- 
cyolt e o cinematographista Sr, 
Geraldão Alvas, que colherã vis- 
tas dos lJogares e regiões atrúuvas: 
sados. 

De inicio os “raldimen" Irão n 
Bello Horizont>, partindo dall pa- 
ra Goyania da unde buscarão 


| 
15 ; 
Sargento Carvalho, uv pros 


«capital mattogrossense,, 





Francisco - e Marlo  Arypema 
Leiio Feltosn, Cldis Ovalle Cura 
valho, Walter Ferreira e Mario 
Aonelll (NR), 

50 metros — meninas Infan-s 
tis — nado crawl — Heloisa 
Vizeu de Carvalho, Ida Marla 
Vizeu Penalva Santos, Solangs 
H. Tonelli o Regina Maria Ro= 
drigues da Silveira (RJ), 

100 metros — meninas juves 
nis — nado de costas crawiado 
— Neuza Paranhos, Léa Lula 
da Consta e Dalva da Silva Cure 
valho, 

200 metros — aspirantes — 
nado de peito — Fernando Mas 
chado Leal, 

60 metros — petizes — nando 
crawl — Decto Costa de Souza 
Agular, Mario Ferreira e Jorga 
Rodrigues da Silveira (R). 

50 metros — Infantis — nado 
de costas crawlado — Diderot 
Cavaleant!, Arthur Leão Telto« 
sa, Antonio Claudio da Cunha 
Noronha e Tasso Rabello Plros 
Ferreira (R), 

100 metros — 4uvenis Juniors 
— nado de pelto — Luiz Ferret= 
ra Cavalcanti e Manoel Tonelll, 

100 metros — Juvenis senlors 
— nado erawl — F'rancisco 
Arypema Leão Feltosa, Cidid 
Ovalle Carvalho, TVatler Ferrols 
ra e Raymundo Ferreira Sous 
to (R).- 

60 metros — meninas petizar 
— nado de costas crawindo -— 
Sonia L. Feltosa, 

60 metros — meninas Infans 
tis — nando de pelto — Maria 
Lulza Gil Baptista, Solange Hite 
vert Tonelll, Regina Mnrfa Has 
drigues dn Silvelra e Aracy da 
Carvalho Duarte (R). 


100 metros — meninas juves 
nig — nando crawl — Neuza Pas 
ranhos, Dalva da Silva Curvas 
lho, Sylvia Vizeu de Cnrvalho 
a Lêén Luiz da Costa (NR). 

60 metros — petizes — nadá 
de pelto — Roberto Terrelra, 
Jorge Rodrigues o Aldevio Leão 
Feltosa (R). 

60 metros — Enfantis -- nado 
ecraw] — Diderot Cavalcanti!, 
Tasso Rabello Pires Ferreira, 
Arthur Leão Feltosa e Otto Pas 
runhos (RJ), 

100 metros — Juvenis Juntors 
— nado de costas crawindo — 
Raymundo A, Leão Teltosa, 
Carlos Eugenlo Osorlo de Pal< 
va, Gurncy de Carvalho Duar- 
te e Otto Eduardo Vizey Andras 
de Gl (R93, 

100 metros — Juvenis senlors 
— nado do mpelto — Wulter 
Fernandes, Raymundo Terrelra 
Souto, Jayme Augusto Barhoss 
e Hello Moreira Prado (Rj). 

60 metros — mentnas petizes 
— nado crawi — Anna Rusa Le- 
mos Lessa, Sonia Leão Neltosa 
e Milka Arenzon (RJ). 

50 metros — meninas Infan- 
tis — nado de costas crawlado 
— Jda Maria Vizeu Penalva 
Santos, Heloisa Vizeu da Car 
valho, Regina Maria Rodriguer 
da Silveira e Helolsa  Plres 
Branco (Rj), 

100 metros — naplrantes — 
nado ecraw] — Jonquim Anto: 
nto Vizeu, Penalva Santos.: 














“Sos concorrentes, 


Domingo, 5-3-1939 





À reunião de ho 


SUFFRAGIO, TREVO, VESUVIO, CATU', 
RANDINA, são as nossas 


Com um bom programma de 
mito carreiras, realiza hoje-o 
Jockey Club mails uma reunião 
tendo como prova mais iInte- 
ressanto o premio Jamundá 3* 
eliminatoria para animaes na- 
cilonnes de 2 annos, onde con- 
firmaram inscripção seis anni- 
Dnaes, 

A perliminar prova do pro- 
gramma o permio Gnlan será 
disputado na distancia de 1.800 
metros por um lote de animaes 
credenciados, Damos abaixo os 
informes relativos a cada um 


































PRIMEMA CARREIRA, - 

Premio ZIO — 1.400 metros 
-— A's 13,30 hora. — Som des- 
cargr nara aprendizes. 

&ênC sglo — 65 kilos — Em 
optimas condições d. entralne 
ment, 

Deve chegar collocado. 

Olticoró — &5b kilos — E" q 
mais provavel ganhador do pa- 
reo. 

Egaso — 55 kilos — Em pls- 
*a de arela tem probabilidades. 

Xami — 53 kilos — Achamos 


difficil ganhar de alguns ad- 
“ersarios., 
Diamantina — 53 Kilos — 


Bun ultima carreira não auto- 
"iza, 
SEGUNDA CARREIRA 

Premio JAMUNDA' — 800 
metors — A's 14,00 horas—Sem 
descarga para aprendizes, 

Aprovada — [2 kilos — Pe- 
lo retrospecto é a mails provavel 
ganhadora. 

Trevo — 64 Kilos — Defende- 
rá o nosso prognostico, 

Cosy — 62 kilos — Be obtl- 
ver bôa sahida, pode pegar um 
susto. 

Bramane — 54 kilos — Es- 
treante — Não será apresenta- 
do. 

Grumet»s — 64 Kilos — Es- 
treou correndo com disposição. 
Melhorou. 

Don Xiquotoe — 514 kilos — 
Jigeiramento Inferior n seu 
wompanheiro. 

TERCEIRA CARREIRA 

Premio ARATAU! — 1,500 
metros — As. 14,30 horas, — 
Bem descargnr para nprendizes. 

Aratãu — 66 Kilos — Corre 
muito na arela, mas a turma é 
muito forte, 

Braza Viva — 53 kilos — De- 
será ser uma das primeiras a 
eruzar o disco, 

Fó — 53 k'los — Em hôas 
condições de “etnralnement”. 

Dina — 53 Kilos — Estrean- 
te — Pare a faltar algo, 

Vesuvio — 55 kilos — Se con- 
firmar a carreira anterior, não 
deve perder, 

Ddax — 55 Jelios — Fortnle- 
ce a poule de seu companhel- 
ro. 


QUARTA CARREMA 

Premlo KEVALOS.. — 1.500 
metros — A's 15,00 horas — 
Bem descarga para  qrendizes, 

Paratigy — 49 kllos — E' o 
sosso candidato. 

Bomsnccesso — 52 kKllos — 
Eua ultima carrelra não auto- 
viza, 

Miror6 — 51 kllos. Cavyallo de 
tiro é preciso culdado. 

Rnlo do Imnr — 60 kilos — 
Vem correndo muito pouco mas, 
qualquer dia dá para correr e 
ganhar. 

Arypuru” — 50 Kilos — Vae 
fazer cnrreira para seu compa- 
nhelro de condelarita, 

Cntn" — 66 Kilos — Balxou 
te turma, 

E' o mnis serio candidato. 

QUINTA CARREIMNA 

Premio ELFA — 1,600 me- 
tros — A's 15,35 horas — Sem 
descarga para aprendizes, 

Galnn — 56 Kilos — Ganhou 
domingo passado, npezar de so- 
brecarga pode repetir, 

Colorndo — 63 Kilos — Suas 
condições alnda não são de apu- 
"o. 

Zlo — 62 kKllos — Vem de 
uma facil victoria, Em excel- 
*entes condieções, 

Golajudor — 56 kilos — Fol 
muito prejudicado na ultima 
sarreira, 

Não é difficil vencer. 

Lido — 48 kilos — Vae leve 
* seu estado é bom. 

BEXTA CARREIRA 

Premio ABACAXI 1.600 me- 
txos — At's 16,10 horas — Sem 
tescarga para aprendizes, 

Carretelro — 56 kilos — B' o 
nosso candidato. 

Abncaxi — 55 kilos — Vem 
de vencer. Apezar da sobrecar- 
xa não é dificil. 

P. Sereno — 48 kilos — Fra- 
o para a turma. 

Susan — G4 kilos — Melhor 
que de sua ultima apresentação. 

Cadete — 49 kilos — Se fol- 
<sar na frente, pode vencer, 





Uraquitan — 54 kilos — Não 
nos agrada. 

Ssipho — 53 Kilos — Sua ul- 
tima carreira não autoriza, 

SETIMA CARREIRA 

Premio GALAN — 1,300 me- 
tros — A's 16,50 horas — Sem 
desenrga para aprendizes, 

Refnlosa — 52 kilos — Vem 
de duas seguidas, Não é Impos- 
sivel enflar n terceira, 

Alubia — 63 Kilos — Apezar 
da perseguição que lhe moveu 
Caclula ainda chegou colloca- 
da. Vae correr melhor, 

Bit — 50 Kilos — Seu estado 
Já tol melhor, 

Dominó — 53 kilos — Se apa- 
nhar uma bôn sahida, pode pe- 
gar um susto, 

Uyrapara — 48 kilos — Vne 
fazer carreira para meu compa- 
nheiro, 

HMuby — 56 kilos — Baixou 
do turma, E' o mais provavel 
ganhador, 

OITAVA CARREIMA 

Premio MANDARIN — 1.500 
metros — A'a 17,30 horas — 
Sem deserrga para aprendizes. 

Jarandina — 49 Kilos — Pe- 
lo retrospecto é n forçn, 

Cantor — E8 Kilos — Estre- 
ante — Em laongelras condl- 
cçõen. 

Mnlacara — 52 kilos — Vem 
de vencer o sublr de turma, 
Difricil repetir, 

Caloto — 48 kilos — Vae le- 
vo e está entrando em forma, 
Forte competidor, 

Az de Pnus — 52 kllos — 
Soffrou preeniços em sua ultI- 
ma carrelra, Competidor regu- 
tar, 

O PROGRAMMA DF HOJE — 

MONTARIAS E COTAÇÕES 


1a carreira — Premio ZIO — 
1.400 ms. — 6:000$000, 
Ks. Cts. 
1 Suffraglo, O, Sor- 
FA ensejo o ve MOU dA 
2 Oltlcoró, J, Ca- 
Tiago! ereto O DICA O 
3 Egnso, G, Costa, 55 35 
4 Yaml, J. Mesquita 53 40 
5 Dlamern aa, W. 
Cunha , vw. . 69 40 


E Sado —— 


2* carreira — Premio JAMUN- 
DA! — 800 ms. — 10;000%000. 
Ks, Cts. 

i—1i App rovada, A, 


Molina 2. + B2:=20 
2—2 Trevo, G. Costa , 64 22 
I—3 Cosy, 5. Batista , 52 30 
4—4 Bramane, Nicorro 64 40 

5 Grumete, J. Ca- 
NAlos so o loja vol “DA: 40 


"Ton Xiquote, J. 
Mesquita . «vu Bt 40 
38.* carreira — Premio ARA: 

TAU' — 1.500 ms. — 6:000% 400. 


Ks. Cts. 
1 Aratnô, J, Cana- 
ES A DO o MADE 
2 Braza Viva, 8. 


Bezerra . o «w 53::90 
3 Fé, F. Mendes . 53 30 
4 Dinda, A, Arthur 53 40 
Bb Vesuvio, A, Mo- 

EE PT e BT BOA Rins 
" Odax, J. Mesquita 55 18 





4a carreira — Premio RNEFA: 
LOSA — 1,500 ms, — 4:000$00b 
Ks. Cts, 


1 Paratlgy, F. Men- 
des Io oa eo 48:00 
2 Bombsuccesso, JD, 
Ferreira + « % 
3 Miroró, €C, Cor- 
prados 4 UEL 35 
4 Ralo do Luar, J. 
Mesquita +. +. «+. 60 50 
5 Arypurá, S, Ba- 
SELVA Ss nina es uso LS 





" Catú, J. Canales 66 27 
«A carreira — Premio ELFA 
— 1.600 ms. —4:000$000, 


Ks, Cts. 

UV Cwan, 0, Ca- 
nales + vv 56 20 

2 Colorado, O, Cou- 
tinho .. o 4 08º 40 
3 Zlo, J. Mesquita 52 30 

4 Galopador, W. 
Cunha Seen o GB 1,22 
E Lido, F. Mendes 48 “40 





6% carreira — Premio ABA 
CAXI — 1.600 ms, — 4:000$000 


— Betting. 
Ks. Cts, 
1—1 Carreteiro, J. Ca- 
nales . «vs + +» 56 20 


m— 


( 2 Abacaxi, D. Fer- 
( reira , ee volso» DBO 30 
( 


ts 


( 3 Polvcarpo Sereno 
( J. Ferreira . «+. 48 60 


4 Susan, A. Molina 54 35 
5 Cadete, S. Ba- 


( 
3( 
( 
(Oo vistate-s oo ain AÍ Id O 





GAZETA DE NOTICIAS 2 








GALAN, CARRETEIRO, IJUHY e JA- 
indicações para hoje 


€ 6 Uraquitan, 8. De- 
( Zorra. «cu « B4 60 

4( 

(7 Sylpho, GQ. Costa 53 
7. carreira -— Premio GALAN 

— 1.800 ms. — 4:000$000 — 

Beting, 


50 | 


Ks. Cts. 
1 Refalosa, O Te- 

TOLEt;e entomsi o! 4 DI 2 
2 Alubla, D. Fer- 

TOPA esto 63 30 | 
8 Bill, O, Serra , . 60 40: 
4 Dominó, J. Mes- ! 

quita vv... 6340] 
$ Uyrapara, C, Mor- 
ERdO LS = emesrortanto 0 ABAS 
Ijuhy, J. Canales 56 22 

&» carreira — Premio MAN- 
DARIM — 1,500 mas. 
4:000$000 — Betting 





red 
Ks, Cts. 
1 Jarandina, Cc, 
Morgado . . .. 49 18 
2 Cantor, P, Gusso 58 30 
3 Malacara, *. Cos- 
LAS o cpideme no Ro DADO 
4 Calote, D, T+r- 
FOlra os dio qurcm 48/26 
+ Az do Paus, J. 
Mesqui. +, 4 1. 62 40 
A HORA DA 1.º CARREIRA 
A primeira carrelra da re- 
unlão de hoje está marcada pa- 
ra &s 13,30 horas, devendo ox 
Jockeys, entralneurs e demais 
pessoas interessadas compurece- 
rem no recinto da pesagem fx 
12,30 horas, 
UM UNICO “FOREF. IT” 
Ató f&s dezenove horus de 
hontem, apenes havia sido apre- 
sentado o “forfalt” de Bralna- 
ne inscripto no Premio Ja- 
mundá. 





JOCKEYE ECAVALLOS 


je no Jockey Club 


Is 








À reunião d hontem 





ALEGRILLA, REGIA, KISBER, DECIDIDO, SALYRGAN e POMA ROSA, foram 
os vencedores desta reunião 


Com um publico regular 
realizcy hontem o Jockey 
Club mais uma reunião, com 
boas sahidas, e um desenrolar 
irreprehensivel, havendo ven- 
cido q maioria dos favoritos, 

Damos abaixo os resultados 
technicos desta reunião. 

1.” carreira — Premio MA- 
LACARA — 1.400 metros — 
4:0008000 — 8008000 e 4008. 
ALEGRILLA, 6 annos fem. 

alazã, Argentina, por 

Movedizo e Augulema,, 

dos srs, João Burges e 

Adhemar de Faria, en- 

traneur F. Tourinho 

jockey J. Fernandes, 54 

KILOS Mto mei aços uai 1,0 
Fada, 49 kilos R. Silva, , 20 
Mercurio, 50 S. Bezerra ,. 3º 
Canto Real, 52 kilos, P, 

Spiogel Ls cc vio 4 

Não correu Uracó, 

Tempo: 93"1/5, 

Vencedor: 11800, 

Dupla (14) 198700, 

Placês; Não houve, 

Apostas: 19:240$000, E 

Ganho por tres corpos e um 
curpo. 

2º carreira — —Premio RO- 
SILEGIO — 1.200 metros — 
4:0008, 8008 e 400000. 

REGIA, 5 annos, fem,, 
cast, Puraná, por Ha- 
muntch e Ronda, do Sr, 

O. R. Cunha, entrai- 

neur N. Figueiredo, jo- 

ckey, J. Mesquila, 51 ki- 





Nossos prognosticos 


SUFFRAGIO — OITICORO' — DIAMANTINA 
TREVO — APPROVADA — GRUMETE Í 


VESUVIO — BRAZAVIVA 


— ODAX 


CATU — PARATIGY — BOMSUCCESSC 

GALAN — GALOPADOR — ZIO 

CARRETEIRO — ABACAXI — SUSAN 
IJUHY — REFALOSA — ALUBIA 
JARANDINA — CALOTE — CANTORA. 


O Vila Isabel reimicia q 


nha do 





mi 


a cimeira a 


nica à “Tama 
Iijolo 


RECOMEÇADAS AS ACTIVIDADES DA JA” 


VICTORIOSA 


A “Campanha do Tijolo”, | 
cujas actividades foram para- 
Iysadas durante os folguedos 
carnavalescos, reinicia-se no- 
vamente com as mais amplas 
possibilidades de exilo, 
Destinando-se, conforme já 
é do dominio publico, a formar 
tm fundo financeiro que alten- 
da no emprehendimento de um 


grandioso plano financeiro 
que visa o completo appare- 
lhamento material do Villa 


Isabel a já victoriosa “cam- 
panhs” se vinho processando 
por intermedio da venda de 


cartões symbolicos represen- 
tando pr tijolo pela atoa dl- 
xa de IUSUUO, entre os associa- 
dos e adeptos do alvinegro, 


bem como, tambem, entre os 
sportistas da cidade «ue cati- 
nhosamente a colheram, 
Agora, nessa segunda phase 
de nctividades, que ora se ini- 
cia, q sup actuação se fará sen- 
lir mais intensamente visto co- 
mo serão  consideravelmente 
:mpliadas as suas activiindes: 
e para tal, a commissão que a 
promove e dirige, accrescida | 
em numero com a collabora- 
ção US Valissiatçilosços at) 
Fernandes e C, Chag-:s, hon- 
tem reunida sob a presidencia 
do sr, Paulo Rodrigues, assen- 
lou as bases do programma a 
ser cumprido alé Julho proxi- 
mo, quando se effecluará o en- 
cerramento da “campanha”, 
Entre os assumptos délibera- 
dos, merece especial registro a | 
instituição de grande numero 





de brindes de relativo valor, 
que serão distribuidos a todos 
aquelles que passarem mais de 
dez tijolos symbolicos, o que 
aliás constitue grande incenti- 
vo à venda de cartões. Tam- 
bem, de amplo alcance, foi a 
resolução tomada, do Villa of- 
ficiar nos clubs co-irmãos, bem 
como aos paredros do sport, 
solicitando apoio 4 tão alta- 
mente nobre iniciativa, no que, 
certamente será bem succerdi- 
do, tendo-se em vista a actua- | 
cão dynamica exercida velol 


“CAMPANHA” 


tradicional alvi-negro em pról 
los sports, 

Assim sendo, espera-se da 
já victoriosa “campanha” o 
mais absoluto exito, que trará 
para o veterano club de Gra- 


“dim, dias mais felizes, de real 


progresso e productivo traba- 
lho, 





O NOVO PREDIO DA IM 
PRENSA NACIONAL 


O T. de Contas resolveu orde- 
nar o registro do contrato cele- 
brado entro o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores e 
a Empresa Slemens-Bauunton, 
secção da Companhia Brasile!- 
ra do PBlectricidade  Slemns- 
Schuckert S, A,, para execução 
de estrycetura em concreto ar- 
mado do novo edificio da Im 
prensa Nacional, 





Chega ao Rio, 


ES PALA NDO SVO DU Sh) 
Fnia, 48, R Silva... 0. 29 
Ukraina, 51 kilos, F. Men- 

“des .. .. .. .. + .. .. 3. 
Disco, 54 8 Balista , ,.,. 4º 
Gangster, 51 kilos, A. Dias 5º 
Film, 54 kilos, S. Bezerra 6.º 
Nina, 51 kilos, O, Couli- 

nho . ES RE RESTO Rs a TO EA» 

Tempo; 79"35. 

Vencedor; 898000, 

Dupla (34- 85$800, 

Placés; 788000 e 328600, 
Apostas: 21:2503000. 

Ganho por pescoço o tercel- 
ro a um corpo, , 

3.* carreira — Premio YO- 
RENA — 1.200 metros — 
1:0008 8008 e 4008. 

KISBER, 4 annos, mascs 
cast, Bahia, por Ivon e 
Egina, do sr. Heron de 
Oliveira, entraineur Es- 
tevam Pereira, jockey S. 
Bezerra, 560 kilos, , .. 1.º 

Myrna, 54 kilos, O, Serra 2 

Nhá Duca, 54 kilos, A. Ar- 
TE rs RE a E 3.2 

Gabino, 52 ks, S. Batista 40 

Lamina, 54 kilos, G. Costa 5.º 

Saquarema 52 kilos W, 
Cunha? Memes, aum va. 

Belurtes 52 J. Mesquita., 7. 

Tempo: 78"1/5. = 
Vencedor: 208900, 

Dupla (14) 140$U00, 

Placés:; 128800 e 338000. 

Apostas: 28:000$(WU. 

Ganho por um corpo e um 
corpo e meio, 

4º Carreira — Premio CA- 
SANOVA —. 1.500 metros — 
4:0008 — 8005 e 4008 (Betting) 
DECIDIDO, 5 annos, masc,, 

alazão, Pernambuco, por 

Norsemann e Ukraina, 

do sr. Irineu C, Rodri- 

gues, entraincur Ataliba 

Moreira, jockey G. Cos- 

ta, OOZKMOs 4 ciais 4 au TS 
Victoria Regia, 51 kilos, J. 


Mesquita 7 Suns 2 
Halinga, 50 kilos, P, Spie- 
O LES IADE e A E SU) 


Patrulha, 53 kilos, M. Silva 4,0 
Laila, 48 kilos, J, Ferreira 5.º 
Veronica, 54 kilos P, Ba- 

UStQS nossas 
Chicote, 56 kilos, L. Mes- 


6.º 
ZAroSs , + 7.9 


Tempo: 99”, 

Vencedor; 218400. 

Dupla (13) 334500, 

Placês: 168800 e 184000, 

Apostas: 31:1008000, 

Ganho por cabeça 
CUrpos, 

5.º carreira — Premio MALa 
VINO — 1.409 metros 4:00UP 
8008000 e 4008000 (Betting) 
SALYRGAN, 6 annos, masc, 

cast, Rio Grande do Sul, 

por Oldiman e Double 

Face, do sr, J. Ataliba 

Corrêa, entraineur, Eu- 

rico de Oliveira, jockey 

J. Mesquita, 51 Kilos, . 1 
Carassu' 52 kilos, A, Ar- 

LU So ca DO DO da da RS O 
Nuneio, 54 kilos, GC, Pe- 

POLraMe SL o A ei Qi 
Pruteada, S. Bezerra 52 , 4% 
Punhal, 50 kilos P, Spiegel 5.º 
Soissons, 54 kilos (), Serra “6r 

Tempo; 91"4/5, 

Vencedor: 328400. 

Dupla (35) 1098200, 

Placês: 258000 e 492000, 

Apostas: 33:8108000, 

Ganho por dois corpos e tre, 
corpos. 

6.º carreira — Premio SAN- 
GUENOL 1.500) metros — ... 
4:000$000 — 008 e 4008. — 
(Belting). 

POMA ROSA, 5 annos, fem. 
tord, Inglaterra, por Io: 

se en Soleil e pommelte, 

da sra, Zelia G. Peixol6 

de Castro, enlraineur G. 

Rodriguez, Jockey S. 

Batista, 54 kilos. .... | 
Copeta, 49 kilos, J. Mes- 

QUAD ra e Co ETA 
Yorena, 52 ks., (6. Pereira 3. 
Pogueada, 51 kilos W. 

Cunhbalo co cais us ares 24,0 
Brisena, 56 kilos, P, Costa 5 

Tempo 077415, 

Vencedor: 13$800, 

Dupla (12 23$100, 

Apostas: 44:120$000. 

Placés; 118500 e 138100, 

Ganho por um corpo e va- 
rios Corpos, 


e dols 


Movimento geral de apos: 
tas; 177:5208000. , 
Movimento dos concurso” 


+AL:OIOSONO, 
Pista de areia normal, 


“Formeio Initium” dos hangarios 


contara Com 


OVOS Quadros 


e rm 


TRES NOVOS FILIADOS 
“CERTAMEN” 


Promelte, este anno, supe- 
rar todos os anteriores o cer- 
lamens sportivo dos bancarios, 
Além dos 11 filiados dispu- 
tarão a presente temporada as 
fortes representações do Ban- 
co Borges S, Club C. A. Lar 
Brasileiro, Banmeris F, C. e 
Banco Novo Mundo, que vêm 
e pedir filiação, 

Na reunião da Directoria de 
hontem deliberou-se: 


a) — Marcar o torneio inicio 
para 26 do corrente, em cam- 
po a ser designado opportuna- 
menle, São considerados umis- 
criptos: todos os filiados de 


hoje, 0 


sr. Jules Rimet 


UMA RECEPÇÃO CARINHOSA — UM JANTAR INTE 
MO, NUM DOS HOTEIS DO RIO 

O SR. TEIXEIRA DE LEMOS SO' SEGUIRA! NO PRO. 
XIMO DIA 12, PARA BUENOS AIRES 


Chega hoje, ao Rio, de pas- 
sagem, a bordo do “Almeda 
Star” o sr, Jules Rimet, presi- 
cente da F. I. F. A., que vem 
a America do Sul presidir um 
grande Congresso, à ser reali- 
zado no dia 15, em Buenos Ai- 
res, 

UMA GRANDE RECEPÇÃO 

AC. B. D. organizará uma 
grande recepção ao conhecido 
“sportman” francez, tendo pe- 
dido o comparecimento, ao 
caes, de todos os presidentes 
dos clubs e entidades cario- 


cas, 
UM JANTAR 
Caso o “Almeido Star” che- 


gue na parte da tarde de hoje, 
a C. B. D. realizará, em um 
dos melhores hoteis do Rio, 
um jantar de caracter intimo. 
cm homenagem ao sr, Jules Ri- 
met, 
NA SEDE DA €, B. D. 
Após o jantar, osr. Jules 
Rimet será recepcionado na 
sede da CG. B. D., onde será 
saudado pelo sr. Teixeira de 
Lemos, presidente em exerci- 
cio, 
O SR. TEIXEIRA DE LEMOS 
NÃO SEGUIRA" HOJE 
O sr. Teixeira de Lemos não 
seguirá para Buenos-Aires qn 
bordo do “Almeda Star”, que 


QUE IRÃO DISPUTAR O 
DA L. B. E. 


accordo com 
Sporlivo. 

bj) — Só poderão tomar par- 
le no Torneio os amadores que 
estiverem legalmente inscri- 
ptos (cartões reformados e fl« 
cha legalizada com photogra 
Phia e assignatura), 


c) — Q sorteio será feito às 
[8 horas do dia 21, Sá serão 
teceitas inscripções de ama 
dores olé o promo dia 17 

Os filados que não deseja- 
rem fomar parte no Torimio 
deverão seientificar aq Ligr 
dentro do prazo estabelecido. 

d) — As taxas, regulamento 
ec outros informes sobre o Tecr- 
neio serão distribuidos oppor 
tunamente, 


e) — A directoria da Liga 
reunir-se-a 4s 18 horas de to- 
das as terças-feiras, quando 
poderão ser procurados os di- 
rectores, 


[) — Marcar para o dia 4 de 
perl o Torneio Inicio de bas- 
el, 


A regularização dos amados 
res deste sport poderá ser fei- 
la até o dia 28 do corrente. 

8) — Entram em vigor o pa- 
gamento das mensalidades » 
partir de março. 


EEE 
hoje mesmo deverá  rumar 
para o sul, 

- Os seus multiplos afazeres, 
impedem que o presidente in- 
terino da C. B. D. acompanhe 
O sr, Jules Rimet, 


IRA" DE AVIÃO 


O sr. Teixeira de Jemos, pa- 
rem, segui:á no proximo dia 
12, de avião para Buenos-Ai- 
res, afim de representar a G 
B. D. no grande Congresso, 
promovido pela Federação Ar- 
gentina, que será presidida 
pelo sr. Jules Rimet. 


o Regulamento 


- EE 
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Pol fator 
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ksiluo Brasileiro de Cultura Ruidosa lalencia de uma lima gm/ ULTIMA 





UM VOTO DE REGOSIO PELA ELEIÇÃO DE PIO XII 


Na sua sessão ordinaria de 
hontem, o Instituto: Brasileiro de: 
Cultura, deu posse ass novos! 
socios effectivos Srs, Raul Lei-| 
tão da Cunha, Alvaro Fróes dy 
Fonseca, Abelurdo de Britto e 





Sr. Dr, Negrão de Lima 


Alvarus de: Oliveira. Para sau- 
dal-os, o presidente A. Saboia 
Lima deu a palavra ao Sr. Dar- 
bosa Vianna, o qual se desobri- 
gou a contento da incusbencia 
Em nome dos empossados, usou 
da palavra o eminente scentista 


Alvaro Fróes da Fonseca, que | 


pronunciow um admiravel imoro- 
viso pelo qual fóra muito e me- 
recidamente applaudido, Em se- 
guida, foram elestos: secios cf- 
fectivos + “seo Ne. 
grão de Lima, Carlos Drum- 
mond de Andrade, Alberto do 


OS ESTADOS UNIDOS E O 
CENSO DE 1940 
Conclusão da 1.º pag.) 


a ser distribuido na grande 
campanha, constatou a exis- 
tencla de 4,000 suggestões dif- 
ferentes, quanto á ndopcão de 
quesitos novos e alteracão ou 
desenvolvimento daquelles 
que, comprehendendo 32 ques- 
tões, formavam o questionario 
de 1930. 

E' interessante referlr que, 
distribuida. para meticulosa 
analyse, por diversas commis- 
sões, toda essa materia, sujel- 
ta m um delicado: processo de 
eliminação continua, será en- 
tão elaborado o questionario,, 
com as innovações considera- 
das necessarios, attemdidos, 
nesse caso, os requisitos. da 
bfa. technicx censitária, que 
nos Estados Unidos apresenta, 
indiscutivelmente, um grau 
mprecinvel de perfeição, 

Serin de desejar que, no 
Brasil, o publico comprehen- 
desse, da mesma forma que o 
americano, a razão e q senti- 
do de um recenseamento e 
prestasse nos orgãos respon- 
savels pelo emprehendimento 
uma tão estreita collaboração 
não apenas no momento pre- 
ciso da prestação exacta de 
informes, mas tambem, e 50- 
bretudo, na sua phase prepa- 
ratoria, acompanhando: com o 


interesse exigido pela impor- 
tancia da operação a marcha 
das actividades que visam a 
realizar, com pleno exito, o 
maior inquerito jámais pia- 
nejado sobre: as: renlidades da 
vida Nacional. 


A Italia 











UM COMMUNICADO OFFICIAL DO GOVERNO 
ITALIANO 


ROMA, 5 (GU. P,) Foi 
distribuido o seguinte communi- 
cado: “0: Duce receber o Ma- 
rechul da Iralia Dadoglio, que 
regressow da Lybia. 

“O Marechal fez um extenso 
relatorio. a respeito dus prepa- 
rativos de defesa ne fronteira de 
veste da Lybia”, 

Circulos militares geralmente 
nem informados emprostam à 








“direito 


mente 
(problema nos: quadros dns. nos- 
sas imprescindíveis. renifzações, 


) 
| 


“chimica roferida, 





Rego Lins, Ernane Fornari, 
| Carlos Maul, Castilhos Goico: | 
chea, Modesto de Abreu, Henri- 
que de Rezende, Borja de Al- 


meida, Garcia Junior, [rancista) 


Prisco e José Percira da Silva. 
Terminada a eleição dos novos 
socios efícteivos, 
discussão varios assumpios que 
constavany do expediente, 


do varios oradores, dentre ou 


quaes o General Tasso Fragosv, |. 


Carlos Cavaco, Pedro Nerpara 
e Julio Darata, O Imstitutr 
Brasileiro de Cultura, appro- 
vou, por: acclamação, um veoty 
de louvor pela eleição do car- 
deal Pacell para Sumr:v Ponti- 
“fice, voto que será transmitticdo; 
por telegramma, ao  Nuncio 
Apostolico, Monsenhor Mazelli, 
Constou tambem do expedionte 
uDa carta do Ministra Walde- 
mar Falcão, ma qual este mem» 
bro do Instituto: Brasileiro de 
Cultura, communicava que, etm. 
breve, fara, em sessão. publica, 
uma conferencia, na qualidade 
de socio, devendo. o Tostituto 
aguardar um seu aviso, afim «e, 
então, marcar dia e local pari 
a solennidade. Discutiu-se a se- 
guir, uma nova formula pela. 
qual se adinittam novas. socios 
effectivos., 

A sessão de honteny, do Insti- 
tuto Brasileiro de: Cultira, fóra 
uma das meis movimentadas e 
brilhantes até aqui realizadas, 





As adhesões 20 Vil 
de Estradas 


entram em) 


an 


“se Limitada” 





Santa Galharina repercutindo 
no Rio Grande do Su 


— NOVENTA MIL 


FLORIANUPOLIS, € (6, 
'— Proseguo, coumoficio sensac);o- 
nal], a cGuoncia da Sicma Molmuth, 
lmety sé Cir, de 5, Jasé 

O passivo elova-so a 90 sall 


«contos; prejuticando: diversas prol fot registrado a 23 de novembro 


“cas do palz e envolvidos em sé- 
“rias responsullidades outras (ir- 
mas, 

Os bancos prejudicados ofts- 
veceram que as no Minístorio Pu- 
bilco — pedrdo a suu Interveu- 
ção em | prceimento: erimina! 
perante à juatiça desta ciduds 

A denuncia, cue vem de pre- 
judicados desão o Rio Grande do 
Sul, dig entre cutras colunas: 

“A firma Celida TE Pott te O 
begundo correcto commerciaf 
registrudo em ) de fevereiro de 
1997, é consttulda dos socios 4so- 
lidarios Helbmutir Fert, com 1.790 
contos de réis, e commanditario 
Augusto E, Felt, com 300 cru 
tos de réis, 

A. “Exportadora: Rio-Granden-| 
que funcclona, em 
Forto Alegre, da qual a firma fni- 


“Nda tax parte, com 700 contas de 


réis € constitulda dos seguintaas 
scclos: Alberto Fett, com: 75 cam- 
tos do réis; Antonto Maria da 








Congresso Nacional 
de Rodagem 





GARANTEM UM EXITO INVULGAR AO IMPORTANTE 
CONCLAVE — A PREEMINENCIA DAS RODOVIAS: NA 
SOLUÇÃO DE VARIOS PROBLEMAS ECONOMICOS 
NACIONAES — VULTOSA E VALIOSA RELAÇÃO DE 


ADHERENTES A" GRANDE ASSEMBLÉA 


O proximo VIT Congresso Na- 
eclonal de Estradas de Rodagem 
a renlizar-se nesta canital de 3 
a. 13 de malo vindouro, trará, 
sem duvida, no Phnlz os mais; 
nuspíciosos frutos. 

Nação de grandeza continen- 
tal, o Brasll, mais que qualquer 
outra, carocê, para sou desen- 
volvimento, de extensas é pra- 
tens vings de communieação., 


| Ym verdade só ollas é que per- 


mittirão f nossa terra atingir, 
pelo: vulto das tramsneções In- 
ternas, o radivso logar que de 
lhe compete em virtude 
dus renlidades em votengial 
existontes em seu gólo privile- 


pgindo, 


Comprehendenda- perfeitamen- 
a proeminencia desse 


a argucia e o senso pratico do 
WMTustre chefe do EhMtado leva- 
ram-mno a epolar decididamen- 
to q importanto assemblêéx to- 





go de ínício, sua prestdencin de 
honra. Colinborando na obra 
constructora. do Presidente dn 
Repubilca, o Htulnr da Viação, 
convidado, accedeu em dirigir 
effectivamento o mencionado 
concinve, que, dado o vulto e o 
vmilor dus  ndhesões recebidas, 
certaumento doixará algo de util 
e duradouro À nossa Putria, 


Penhor deeguro de um exito 
ser precedentes, as adhesõvs n 
que nos referimos acima conatl- 
tuem a quasi totalidade dos MI- 
nisterloa, dus repartições, das 
aggreminções e entidades espe- 
clalizadas e Interessadas no des- 
envolvimento dis rodovias na- 
clonaes, 

A notevel assemblêa: vem des 
portaudo invulgar curlosidade 
em todos cas melos, sendo In- 
numeros os pedidos de informa- 


na Lybia 


maior importancia & referencia 
aberta á fronteira de oéste da 
Lybia, que forma a linha divi- 
soria com a Tunia franceza,, 
Declara-se que essa commus- 
nicação, que vem publicada em 
destaque por todos os matutinos 
de hoje, domingo, constitre uma 
prova adilicional de que a Tta- 
la em futuro muito proximo 
desfechará à sua campanha do 
“aspirações matiraes”. 


| parto nas. discussões; 
mento um de cadn delegação |' 


neceitando, lo- 


Barcelona sob o do= 





ções encaminhadas, diariamen- 
te, & Secretaria Geral, 4 rum do 
Passeio m. 90, 

CONVITE PARA RELATORES 
E OS ENGENHEIROS QUE JA! 
O ACCBITA RAM 
convidados 
responderam 


Dos engenheiros 
para relatores, 
acceitando, os Srs. Drs, Alvuro 
de Souza Lima, Gumercindo 
Pentendo, Paulo Sã, José Pedro 
do Escobar. Lauro Mello An- 
dende e José Soares de Mattos, 


TODOS OS MEMBROS DO 
CONGHHRESO TÊM O DIREITO 
DE VOTO 

Todos. os delegados, de accor- 
'do com o E 1º do art, 4.º do ra- 


gulnmento geral podem: tomar 
mas, EÓ- 


poderá votar em cada questão; 


' nas. reuniões: das secções. O nos 


pionariosm. 


minio 


tirados + 


Dois aspucêos 
rancavam “eonfissões” 


Ee 








CONTOS DE PASSIVO — 


N.jp Siva Filho com 


“va, Hoss & 


(Maria da Silva Filho 


506 contos do róia; Augusto Fhtt 
(cnmmamdtterics, 


INTENSIFICA-SE O MOVI- 
'MENTO DE REBELLIÃO DA 


“questraram o engenhetro chefe 
| da commissão constructora 


“ra mo acampamento dos trabn- 
Madores 
“vando para o deserto 





lo: movimento do rebelião: dw 


| rranafordinir, 








nt convento de freiras em Barcolyna, 


Rio de Janeiro 





LONDRES, 4 (T, O) — A 
surpresa: de sexto campcona- 
to- pela: Faça de Football da 
“Inglaterra, fot hoje a derrota 
"do Club Preston Northern,.| 
que estuva: de posse dy dita 
taça, sendo vencido pelo F, €. 
'Portsmouth, por 1 a O. Tam- 
bem'a equipe favorita: Everton 
iLtverpook, fracassou ante q 
(poder avassalador do- Wolver- 
thampton Wanderers, que ven- 
ceu por 23 à O e ee 
Towo bateu o: Blakburg, por 1 
a 0; o Hundsfleid Town em- 
ipatou com o Blackbum Ro- 
gera, por L q 1, de modo que | 
tem de repetir o jogo. O semi- 
“final da Taça será. disputado 
(em. 25 de março, Pelo. campeo- 
nato da Inglaterra apenas: fo- 
ram disputadas quatro parti- 
idas. O Arsenal de Londres 
venceu por 3 a 2 o Bolton 
Wanderers; o Oshton Villa 
dominou e F. €C. Birmingham 
por 5 a 1; o Brentford mar- 
cou um “goal” à frente do 
(Charlton Athletico; O Sun- 
derland venceu o seu adversa- 
Do, S Manchester United, por 
saz, 
com 397 cm-| AS ELIMINATORIAS. DA 
(tom: de-rélry Aliredo M, Aronhnsk | COPA ESCOSSEZA 
com 198. contus de réis, Omi 
Gonçalves Dre com 949! contos ds 
réis; tendo stdo registrado nm 22 
de agosto-de [€97., 


Como se vÊ, 8 excepção Geala 
ultima firma, FF, Tett & Cla, es- 
tava ligado a ludas as outras fiz- 
mas, e contra ne qiaes a veforr-! 
Ga firma falida sacava os 55 sus | 
Utulos falsos de mercadorias, 





50 contos da 
réis; Auguste G. Fott, com 1501 
contos. de réis, o Oscar Maria da 
SWva, com: 25 contos de rflr, 

O contrato: eeciud. densa firma 





de 1938, poucssr mezos antes da 
firma KH, Fect & Clmr, abrir fa, 
lencia, 

Por nua vez, q razão social SU- 
Cin, cstã consiitul- 
da dos socios sulidarios: Antonlm 
e Moacyr 
José Hass, con 36 contom de. reis 
cada um, sendo  commanditacia: 
Cella Er, Wht. d& Cla. com 30 -con- 
tom de réis, e fol registrada a 27 
de dezembro de 1938, 


A Mrma Alberto Fett & Cla, 
Limitada, timbem podicnda nes- 
ts Estado, & constituldr dos s7- 
gulntes socios; Alberto Fett, com 


campeonato da Copa: Escosse- 
| ze foram: disputadas: hoje par- 


timos quatro vencedores O- 
Motherwell logrou bater o 


venceu o Queen of the South, 
por 2a a 0; o Clydo sobrepujou 
por 2 a O o Third Lanark; 
por 3 a 1 venceu o Hibernians 
ante o Allor. 


OS TERRORISTAS EM. 
ACÇÃO NA PALESTINA 


Anbemos que as diligencins po- 
“elnes solleitudas pelos creduzes 
rlo-grandonses e de Santa Ch- 
thnrina proseguen estando a pa- 
cia na pista das  mercadormna 





Cesviadas, Dbenr como dos credo- 
res que, no periodo suspeito da JERUSALEM, 4 — (T, 0,)1 
“falfencta, obtiveram pagamentos | — Attentados terroristas multt- 


plicam-se em todo o territorio 
da Palestina, Nú uldela de Tul- 


regulares de seus creditos,” 





nccusados de fazor contraban- 
dos. de explonivost? Frealizande 
uma busca nos domicilios dot 


| pristonelros w policin britannicm 
descobriu 14 cadaveres nos pu- 
rões dy predio: onde tinham ai- 
do effectundas as prisões, ma | 
clúnde de Jorichó foram e fte- 
ctundns hoje 140 prisões, 
A 12 Kilometros no norte de 


PALESTINA 


BNYRUTH, 4 — (T. 0,) — 
Os guerriihneiros palestinianos 
da regdão da Transjordania se- 


das 
estradas de rodugem de Halfa 
“ Bagdad, o Inglez Head e qua- 
tro dos seus colaboradores, | um 
Além disso; os mesmos guerrt- | ros, 
lheiros asaltaram e Incendia- 


Lydor criminosos desconhecidos 
provocaram desentrilumento de 
trem de prssaçgel- 
A locomotiva e 6 vagões 
espatifaram-se num barranco 
provocando a morte da todos 
OM passageiros e do machinista, 
No: momento em que deixmva a 
estação  ferroviarin de Haltra 
incendiou-so um trem de carga 
devido m explosão  simultanea. 
de: 3 bombas: nos 4 primeiros 
carroqs do: comboio, Nt cidade 
de Hablns: fof declarado o estm- 
fo de so e prohibido: rigoru- 
samente o trafego urbano de- 
pois dim 18 homns, 


daquela estrada, le- 
todos os 
trabalhadores de que: se» conse- 
gulram apoderar, O Governo 
da Transjordaniy, em. represa- 
lim, muffou em mil Ilbras a po- 
vorção de Irbit. Segundo ou- 
tras fnformações. espera-se que 
Pulestina. 


se actonda pedal 





com Doi nusta 


onde verdugos sovicticos ar- 
via aerea Condor- Lufthansa): 
mo ei, ce 


infelizes religiusas, (Photu por 





informações 
Domingo, 5 de Março de 1939 


HORA SPORTIVA 


A DISPUTA DA TAÇA DA INGLATERRA 










| GLASCOW, 4 (T. O) — No'| 
"tidas eliminatorias: para: os: ul- | 


jCaltic por 3 a 0, o Aberdeen || 


kurem 8 nrabes foram detidos, | 













Nas partidas do campeona-' 
ito de Liga Escoszeza impoze- 
“ram-se o Glascow Rangers 
contra o Raith Rogers, por 2 
a & o Albion Rovers contra o 
'Hamiltom Avarmemicals, por 5 
a 0; o Arbrorth perdeu de 1 & 
Q em frente ao Falklark: o 
Hearis Lamdet. conseguiu uma 
excelente victoria de 8 a 3 
contra o Queens Park; o Ayn 
mp bateu o 'Fhísilo por 
54. 

A VISITA PO SK. RIMET 
A” ARGENTINA 


BUENOS AIRDS, 4— (U 
“P.) — Durante a sessão realiza- 
da-hontem & noite pelo Conse- 
lho Director da Associação do 
Football Argentino fol appro- 
vada uma resolução referente 
A visita do sr, Rimet, presiden- 
te da Filfh, dispondo sobre “a 
| formação de uma commissão 
de recepção de homenagens ao 
| presidente da Pla, designando- 
se para a mesma os srs, Al- 
berto: Martin, Miguel Martinf 
| Corena, Tiburcio Pudillk,. Jos6 
Leon Rodeyro, Juan Carlos Sca- 
lw, Edusrdo Sanchez Terreno e 
| Fosé Tobtns, tendo: a Commis- 
são de Relações desigoado: os 
ses Pinto Rotill e Oristein",| 

O “RECORD” DE UM 
! CAVALLO ARGEN- 

TINO 

SANTA ANITA, 4 — (TU. P.) 
— O cavallo argentino “Kayak 
11" venceu o handicap de Sun- 
ta Anita com a dotação de cem 
mil dollars, na distancia de 
uma milha e um quarto que cos 
briy no tempo de Z minutos, L 
segundo e 25, o quo constitus 
um novo record. Em segundo 
logar chegou “Whlchcee” e em 


q 


: tercolro “Mainman”, 





= 


Remédios 


sli 


Noite Ê 


tncontrará a qualquer 
hora nas farmácias 
DE 


GRARADO & Cia. 
Rua. do Rio Branco 31 


ha Conde de Bonfim 


300 e 300 - 4 





q DISCURSO DE HONTEM 
DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT, 


(Conclusão aa 1z.º pag.) 
remonta as origens do governo 
representativo, Onde a De- 
mocracia se extingulu, ha tom- 
bem o direito de ndorição q 
Deug, fazendo-o cada um u seu 
modo, 

“Deveremos nós, por melo da 
passividade ou do silencio, us= 
sumindo a attitude do levita 
que susperideuw q tunica e pas- 
sou prre o outro ledo, empros- 
tar coragem. aos que hole per- 
seguem w religião ou a negiimn? 
A regposty é: Não! tl como fol 
' nos dias. do: Primeiro Congresso. 
| Não: é sómenta: pela liberdade 
de religião que a Nação se bato 
por tedvs as mealos: pacíficos « 
Acre!” “os em outras Uberin-= 
des de direito, em outras lher- 
dades inherontes: ao diveito ds 
livre escolha por homens e mu- 
lheres livres, Isso significa pa- 
ra nós a Democracia, tal como 


exercida pelos representantos 
escolhidos pelo proprio povo, 
“Aqui, neste grande salão 


ncham-se reunidos cs. membros 
da governo dos Estados Unidos, 
do Congresso, da Côrte Supre- 
ma e do Executivo, Os nossos 
antepassados acreditaram com 
razão que o governo que elios 
estabeleceram agiria no sentido 
de bem governar a Nação. Ani- 
'mados do mesmo espirito, aqui 
nos reunimos hoje, 150 annos 
mais tarde, para realizar a sua 
tarefa, 

“Que Deus continuo a guiar 
Om nossos passos", 
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SUPPLEMENTO 


CONHECIMENTOS UTEIS, 
LITTERATURA, MODAS, 
VARIEDADES 
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AVERA de facto uma ida- CHRYSANTHEME sa, Observou que clles se afas- e 

AVIA seis annos que aquil- IVETA RIBEIRO tiu o effeito por ella visado, mas de especial para a INE: (Especial para * lavam rapidamente, sem, pelo pr 

H lo durava. Vinha sendo ; as consequencias foram desastra- dão ? Ou essa degeneres- a GAZETA DE NOTICIAS) menos, agradecer-lhe com em A 
uma luta surda de senti. (Para a GAZETA DE NOTICIAS) sas, pois, nem elia encontrou u | ncia da alma do. homem exis- olhar! Jsse caso passose ha sã 
mentos em choque, luta constan- felicidade real com que nó tune te em todas as SREAÇÕESS da vi- raro, a traição, o combute, stc: seculos, mas outro múuis moder- j 
te, dura, amarga, onde havia politica nacional existente. e elle do da alma, sonham toda; as | 4% humana? Q pavo ERELITOIA cedem à box deção daquele que, | Nº acaba de succeder, E 
muito de egoismo, de ansieda- | talsógro; facilmente :palea” | Mulheres, nem Jório! conjuista- | AU6/0 dia do beneticio CC anito OG piedoso, insiste em Rapaz, pobre e sem protecção, ps 
de varias, de odios rapidos, pro- | (imo O do brilhanto Ra E do por conveniencia sentiu-se li- | à Vespera do maleíicio i-zem 4 | Acreditar na recompensa ou no | Vegetava pela cidade maravilho- 3 
fundos, mas onde existiam tam- da dativ tada as CARA APAE vre do remorso de'ter trahido a do: povo assemelha-se, lim à | premio, momentos da sua mi- | 5% pensando no suícicio como a] 
bem resquicios ce respeito. mu- mando e de riqueza, im O SEIêis antiga noivinha confiante e it voz pe Deus. O fácio é que à O sericordia é da sua solidarieda- | Uma solução da sua vida, Qui- y 
tuo e nas longes de comiseração de alcançar. sendo Pp genua, e nenhum dos dois dei- | Eratidão morre ou se torna ba- de. Em politica, como :m amor, | Zeta trabalhar e não encontrava 


pelos soffrimentos. certos que 
adviriam de um desfecho defini- 
tivo, um ponto final nas paginas 
de um romance que nunca foi de 
amor, porque foi escripto pela 
desillusão e. pelo interesse, 

| Uns mezes após o casamento 
já a deshamonia reinava no lar 
recente e bonito de Joriy e Ma- 
ria José. 

| Elles se haviam unido por 3e- 
cretos intentos, sem que O < ra- 


um simples 
advogadozinho | recem-formado, 
sem fortuna e sem recommenda- 
vel nome de familia, 

Por sua vez, Maria José, casá- 
ra-se com Jorio por um «esses 
pueris caprichos de moça irreve- 
rente e maldosa que tem prazer 
em “roubar” o noivo às amigas. 

Jorio cra então o nuvo de 
Nilza, uma amiguinha de Maria 
José, mocinha simples e m , 
e como o rapaz fosse um typo 


xava de ter pena do desgosto que 
ambos causaram à joven menina 
que, com o choque sofíricdo, 
acdoecera gravemente, salyondo- 
Se à custo para entrar numa no- 
va vida de tristeza é do retrali- 
mento. 

A principio a desillusão do 
novo casal que ingressára na so- 


ciedade pela porta dourada de, 


um casamento retumbante, que 
fez gemer os prélos para as 


gagem pesada no intimo dos en- 
tes dexencrados logo apús o Ta- 
vor recebido. Certo. individuo 
exclamava para alguem que lhe 
prestára verdadeiros obsequios ! 

— Você mostrou-se bom para 
mim simplesmente por «sgoismo., 

— Por cgoismo? interpellou o 
outro surpreso, 

— —Sim, por egoismo, visio 
que era doloroso ao seu coração 
ver-me na penúria e na mise- 
ria, emquanto NV, gozava am- 


a ingratidão é notoria. 

Não ha idade, pois, para es- 
te aleijão das almas humanas. 
Do joven ao velho, a repulsão 
vaidosa pelo obsequio, acceito 
traz comsigo determinada aver- 
são pelo ser, que o dispensa, 
Ha nesse sentimento du incon- 
sciente dos jingratos comu uma 
reacção da sua humilhação e do 
seu despeito em se considerar 
inferior e necessitado deante do 


emprego, Desejava alimento e 
não lhe davam pão, E vagava 
pelas ruas com a mente impre- 
gnada da sinistra idea da mor- 
te. Atinal, logo que não conse- 
guia viver, só lhe restava mor- 
rer, que diabo! Uma manhã, po- 
rém, após apertar ainda mais 
O cinto sobre o estomago vasig 
desde a vespera, deparou com 
um apostolo de Christo, que se 
apiedou da sua miseria, abriu- 


É, ! : t : ; : lhe as portas da sua casa e lhe 

ão. fosse consultado, e o resul-| cinem : à lin | POMpOsas notas socaes da im- hipeta dream? seu bomfeitor, E a mordidela EAD Pe pea NERDS ENA 

Cedo foi o quasi immediato des- TNT a e Pa prensa, e deu trabalho as pho- | plamente dos carinhos Ja XIS- | nos dedos daquelle que offerta | deu a pitada diaria, Foi Wo 

entendimento que se estabelecem | «fia» com elle, sem “ecran” | tographos e aos estafetas do Te- | tencia, Toi, talvez, por supers- | q pão ao faminto demonstra que | MiBO intimo que, nessa jornada 
N 1] 


entre ambos, e que não explodiu 
logo em mais um drama social 
de desquite, porque os jovens es- 
posos eram pessoas muito bem 
educadas, e de bons sentimentos 
-naturaes, | , | 
Jorio casou-se com Maria Jo- 
sé, levado: pelo occulto interesse 
de fazer carreira politica, pois o 
pae da joven era um elemento 
de destaque nos meios da en.ão 
—"m" 01“ — 


nem “camera”, achando que va- 
lia a pena levar a effeito um ro- 
mance, onde não faltasse nada 
para agradar ao publico, r:sse 
caso — a sociedade amante des- 
ses espectaculos fóra do prico, 
onde ha o protagonista, a it.ge- 
nua quasi sempre vencida c a 
TER sempre victoriosa e fe- 
iz, 

O capricho de Maria José sur- 





legrapho, não appareceu, clara, 
nem mesmo na antimidad> do 
proprio lar. 
Ambos procuravam enganar-se 
mutuamente, tanto como se cs- 
forçavam por conciliar o erro 
com as condições sociaes que 
occupavam, e assim, aparenta- 
vam uma felicidade: que não 
existia, mas que nenhum queria 
deixar de fingir sentil-a, 
Depois veiu, fatalmente o pri- 








tição que V. me auxiliou... 

A infancia, na sua incoiscien- 
cia, apresenta uma ingratidão 
sem artifício, mem hypocrisia, 
emquanto os adultos, entre sor- 
risos e abraços, repellem o re- 
conhecimento como farto abafa- 
diço e esmagador, 

Declaram os sabios que a lhu- 
manidade concentra em sisuma 
particula do Divino que à creou. 
Julgo, todavia, que essa Divin- 














a falta de reconhecimento seri 
sempre muito maior que as 
agruras da fome, 

Jesus viu, uma tarde, apre- 
sentar-se à sua frente nove le- 
prosos, envolvidos nos seus len- 
ções brancos, simulando morta- 
lhas. Christo estremeceu de pie- 
dade ao vel-os assim disformes 
e abandonados dos seus seme- 
lhantes. Curou-os num pesto de 
profunda misericordia e surpre- 





memoravel, o homem altrahiuy 
para o seu lar. O mão orgulho 
do beneficiado resultou-se con- 
tra o bem que lhe fazia o dis- 
cipulo de Jesus e o odio flo- 
rescey naquelle cerebro, que en- 
trou a imaginar como se po- 
deria vingar do seu generoso 
amigo, que o impedira de per- 
pretar o crime da sua propria 
destruição. E, uma ncite, de- 


(Conclue na 3.º pag.) 

















ia 


—————— meiro motivo de explodir a rea- | dade, creadora do homem, olvi- EN e EnU apt 
/ lidade daquellas duas mentiras | dou de implantar nelle a semen- 
convencionaes nunca até então | te da gratidão, qualidade, tlvez, 
0a a confessadas. sobrehumana e jamais no: alcan- 
Seguiram-se outros desenten- | ce do sentir da Rue deste pla: 
dimentos mais serios e a sepu-| neta. Assim, a historia da vi- - 
SYLVIO MOREAUX ração do casal estava eminente, | bora que aquecida do seio do seu Partiste um dia e OS dELra sta ic ds 
ê quando Maria Tosé, sentiu que ia | salvador, acaba depois marden- ritos Chora fa bEista pa ei 
Quero as ondas do mar = RE e Fios : Rndosheta eurçal S, chorando a tua triste ausencia, 
A ser mãe. As familias de ambos | do-o e inoculan o se! E implorando ao Senhor graça e clemencia 
p'ra mim, trabalham para harmonizar o ca- | cuo mortal, repete-se hoje de Se REIS tiveste algum peccado oo) ) 
e a areias (Conclue na 3.º pag.) | modo banal e monotono, E, não . 
s —. ” 
das grandes praias aos E OS NE Tu, que soffreste tanto na existencia, 
que não têm fim, Que, sempre, o bem fizeste, Pae amado 
/ Quem sabe se por Deus foste chamado, 
Quero a morena formosa, Para viver em doce convivencia?... 
p'ra mim , . . 
1-0 “E as brancas jangadas E Quem sabe? Este consolo.é que nos resta 
dos mares verdes,, Pensar que a morte para ti fol festa, 
dos verdes mares” FERNANDO E DULCE Inspirada por Deus — Nosso Senhor!... 
que não têm fim, é : k 
Se assim o foi, que a ti não chegue o pranto, 
Quero os coqueiros, as carr tíbas, ALVARO DE ALENCASTRO Desta saudade que amargura tanto, 
p'ra mim, (Para a “Gazeta de Notic.as”) No desespero atróz da nossa dôr!... 
E a sombra amiga da selva grande - ida neo ? 
da grande selva Rs não tem fim, 4 vida é tão linda com o teu — Não sel, Dulce, Não sei, Laert Wanderley Navarro Lins 
amor. Sem elle, nolte escura. A a 
Mares e campos, selvas e praias k: minha passava despercebida de FPRRNANDO E RUTH Errata; O ultimo vrrso do segundo quarteto da GoUADOEARO 
Vinde p'ra mim. : encantos. As colsas da existencia — Asmu-to muito, Ruth, Suu PP A EU FA alo CANAS a a 
Trazel comvosco a felicidade, arstadavam-me sem exaltação. | louco por H, Só penso em tl, amor ardento, ú 
| que seja eterna, Os meus prazeres eram Impres- — WHepetes tunto essas golsas, 
aão tenha fim! sOC| passagelras, aue acabar> pur não esquecel-as, 
| | Como vinham, passavam, Não —  Nito mo fules em esqueci- E 
Do | havia nada qua me penetrasse In-| mento, por favor. Talo-le com 





POETA 











LEONCIO CORREIA 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Entre os potas brasileiros 


Britlo topou a metade harmo- 


timamente, que so Identificugso 
Tudo mo parecia posst- 
Viv tudo no alcance ds 
mão. Li um dia te vi, 


a vida, Nasceu 


comigo, 
vel... 

minha 

Perturbou-se-me 
o desejo de melhores dias, Anel- 
los surgiram, Esperanças brilha- 
ram, Ao lado dellás e ao lado del- 
les appareceu a Incerteza, n duvi- 


Fogo, com expuberancia, extremo 
de um grande amor, As lins ex- 
pressões são frias, cortantes, Nãr 
correspondem nos fulgores da mi 
nha paixão. Sim, Ruth, o que 
mimentu o meu cotação € o nffe- 
cto que te consagro, Vivo, erian- 
do Hlusões nim mundo de fantn- 
slis, que se desfnzem AS tuas prl- 
neirnr palavras, 


Sonetos piauhienses 





| Os melhores sonetos de poe- 
lus  pisulhyenses estão sendo 
reunidos em volume, devida- 
meme seguidos de dados bio- 
biblhographicos e cliché, pelo 
poeta Felix Alves, que está em 








raiva de Carvalho e Silva, cu- 
jos versos foram adoptados co- 
mo primeira Jelra ao Hyimno 
Brasileiro, cantado a 13 de 
abril de 1891, quando Pedro I 
partiu para o exílio; David 


| i i ivi : a NÃ gocinções com importante | Moreira: Caldas, o propheti da 
duurindo de Britto goza de | niosa da sua. E ambos, divi- | da que perturba o que mata. Não Não posso viver atormentado | NES0 dilori en Ga sita, Republica de 1899 Hetninio 
uma situação admiravel. E' | nos cultores da espiritualidade | é difícil amas, mas & difícil a Iesespero. Quero ao menos | CUS4 editora nesta: Capital, ] H 1899, 

: : Mto ; = - Crue - + ins: | Pelo desespero. SR Pratno te cuidadosa col- |de Carvalho Castello Branco, 
Perfeito e querido, E querido | na arte, vão, de mãos dadas, | crença absoluta no amor que ins rata-se de cuidadosa co 


e festejado porque a sua arte 
é profundamente humana, Os 
Seus versos falam 4 intelligen- 
cin e no coração, E o brilhan- 
te vate de “Caminhos de mi- 
nha vida”, como homem e co- 
Io artista, goza na terra a 
rara felicidade de haver en- 
contrado a alma irmã da sua, 


cantando e rindo, colhendo as 
notas do amor e da ventura. 
E" num immenso transversa- 
mento de affectos que o poeta, 
abrindo o coração sensivel nos 
velhos do mundo, ergue este 
hymno de louvor e de sinceri- 
dade; — “A Maria de Falco, 
gloria e poesia, na transfigura- 


piramos, Junto ao nmor que te 
voto e que embelleza a minha vi- 
da, ha a desconfiança torturante 
de que me não umas, Momentos 
ha em que acredito que o Leu 
amor vas desappnrecendo, Tenho 
vontade, Ternando, de devassar 
o teu coração, Quizera têl-o entre 
as minhas mãos para vêlo bem 


esperança pura poder sonhar, de- 
sejnr, Se me não-amas, dize no 
menos que poderás Mny=ne, 
Uma palavra de carinho, de bon- 
dude, de animo. Sim Roth? Pula, 
Rutir, 

— Não sel, Wernindo, 

Dulce amava mw Fepgando, 
nando nho d Gmiuva... 


Não sel, 


ler 





leclanca 4 maneira dos “Sone- 
tos Brasileiros”, e que de cer- 
lo despertará a allenção do 
publico, 
Dentre os poetas piauhyen- 
ses, não nos saem da lembran- 
ça os nomes de Da Costa e Sil- 
va, Felix Púcheco, Abdias Ne- 


notavel cultor da poesia popu- 
lar; Joaquim Ribeiro Gonçal: 
ves, poeta, jornalista e politi- 
co; Clodonldo Freitas, Noguei: 
ra Tapeti Higino Cunha, Joãa 
Chrisoslomo da Rocha Cabral, 
Pedro Borges, Berilo Neves, 
Martins Napoleão, Bugyja 
Brilto, Furtado Belleza, Muria 


n Fernando amava a Iutho, Ruth] ves, Zito Baplista, Alcides e Martins, Luiz Mendes Ribeiro 
João de Deus, o encantador e ção da grande Artista, pure- e esquadrinar-lhe todos os can-| não q amava... Lucidio Freitas, Jonas da Sil- Gonçalves e muitos outros 
terno lyrico de “Campo de [za, carinho, bondade e can- tos. Falo e tu não dizes nada) a vida é assim: anthinomias.| va e Celso Pinheiro, Publicamos tres sonetos dos 
flores”, affirmou, numa das | dura, na sublime revelação da | rernundo. Não me contrarias, comtradições, contrastes, alesgrias Nas letras do Piauhy figu- | maiores poetas da terra de 
suas ingenuas e doces trovas, | esposa, sincera homenagem de Não me desmentes, Fernando, tu] o pezares, risos e lagrimas, con- | ram em destaque Ovídio Sa- Manrenses 

que Deus fez as almas aos pa- | Laurindo de Britto. “E logo | não me amas mais, Fala, Fer-| fundindo-so tudo na harmonia ge- 

Fes, E o grande semendor de |no abrir do livro, este “Offer- | cando. val do Universo, DA COSTA E SILVA 


puntigas singelas tem valor. 
m Maria de Falco, alma crys- 
talina e formosa Laurindo de 


& “Ti, querida, 


torio”, que é como um incen- 
so. perfumoso ardendo num 
thuribulo de prata massiça 


Que és a razão de ser da minha vida; 


& encarnação suprema da belleza, 


Da humildade, da graça 
A maravilha 


e da pureza; 


Da intelligencia e da bondade, 








PUTO “ EE pa 
Cilorificação 
Corrém os dias... Els brota da terra 

as hastes frageis da futura seara... 


E ella sorri ao renascer que encerra 
o galardão do pranto que chorara,. 


cantigas de aguas claras 


ao luar sóbre o arvoredo 


Saudade! O!har de minha mãe rezando, 
e o pranto lento deslisando em flo 
Saudade! Amor de minha terra... O rico 


... 


soluçando 


Noites de junho... O caboré com frio, 

+ Piando, piandgo..,, 
E, à noite, as folhas liridas cantando 

a saudade imortal de um sol de estio. 


Saudade! Aza de dôr do Pensamento! 
Gemidos vãos de canaviaes ao vento. . 
Al! mortalha de neve sôbre a serra. 


Que resplandece e brilha, 
, Para a gloria da minha mocidade” 


A Ti, que trazes dentro d'alm 

Serena e calma, 

A graça que perdôa e a doçura que encanta 

Da vóz de uma anjo ou do sorriso de uma Santa, 


Com amor os caulículos encara, 

teme por elles, cada nuvem que erra, 

pronunciando a borrasca que prepara, 

graniso, ralo e tufão que aterra, Saudade! O Parnahyba — velho monge 
as barbas brancas alongando,.. E, ao longe, 

As hastes vê crescer, dia por dia,, o mugido dos bois da minha terra 

Vê espigas douradas, numa orgla 


de tantos grãos que curvam o trlgal 


A Ti, que nos tristissimos caminhos 
De minha juventude, 7 
Que eu, cançado, vou pisando, 
Desmaliando, 

Os pés nos asperos caminhos, 
Espalhas o casto aroma da virtude, 
à beaventurança 

Da muslea divina da esperança; 


A CHACARA 


Jonas da Silva 
Qual um ninho de alegres beija-flôres 
escondido na mutmura floresta, 
eis n vivenda, a chácara modestas 
dessa formosa Imperatriz das flôres. 


(Concluc na &,* pag” 


Vê tudo e de contentamento exulta, 
pois trocou uma próle forte e inculta 
por uma outra que é a vida universaif,,, 


ARMANDO PEREIRA 
ns is ss Su 


bo 





Concluo na 2º pag.) 


Mi, pr 











Pinden 3 Permaiando 

— - aecre net + [', "a a , . ; 
R tada Pisa Guta on As córes escoreram pala Ao ver que q natureza com os dedos resicléres. Christo transpoz Bethsaida, em brancas vestes, 
peis, ha muito que nos disse Estava grotesco, repe cnta press tEa ; nessa simplez sob psalmos de David, 

ni de mas cantava e saltava nos ban- | As cortinas do dia. sobre a 'térra; maior apotheose que houve ahi, 
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Alegria que mata... 


(ISABELLE MARTIN TEIXEIRA DE MELLO 
(Para a “Gazeta de Noticias” 





ZT Momo, imagem do pra- 


De seu reinado de folia, de 
festas, ficou a lembrança, à 
saudade... 

Não! O Carnaval nunca ha 
de morrer na alma nostalgica e 
ingenua do brasileiro. Ji porque 
ha de morrer essa unica mam- 
festação ephemera de prazer, 
que dura apenas tres dias no 
meio do truriilhão mortrficante 


dos outros 362 dias do amo? 


O Carnaval de rua estã, sim, 
muis pobre, lamentavelmente 
desinteressante, 

E” o que se pode chamar um 
Carnaval sujo. 

Mesmo assim, todos vs que, 
por motivos varios, não podem 
sahir de casa, installam-se de 
manhã á noite, nos nasseios c 
jaucllas de suas residencia, ar- 
mando toldos de sombrimbas, 
sob um sol causticanie, pura 
apreciar o movimento dos bon- 
des e dos blocos que passam 
cantando desafinadamento às 
marchas da folia. 

Divertem-se dascansvlamento 
om a alegria barulhenta Jos 
qutros. .. 

Não fazem força. 

Quem não tem dinheiro brin- 
cá con O que possue, sem gas 
tar. Os rapazes, este anno, es- 
vergaram na maioria, os saiotes 
de collegiaes das irmãs, e as 
mocinhas fizeram o mesmo com 
as calças dos jrmãos, 

Alguns enfiavant um perna 
de meia de seda pela cabega, 
fingindo mascara. 

Num bonde cm que viajei, vi 
um rapazinho com um cavaqui- 
nho quebrado? sem cordas, ten- 
do amarrado no braço um cão- 
sinho de lã, velho e sujo, com 
certeza, um brinquedo: despreza - 
do do irmãosinho. 


Pintara-se de palhaço e, com | 


cos, feliz, como um 
thromo, 

A alegria do povo não liza 
do dinheiro, Une saia cum lu- 
ço de fita no cabello: constitui- 
ram a fantasia mais usada no 
Carnaval de 39. 

A cidade encheu-se de saiotes 
escossezes, a 2540 o metro, 

Alguns gastaram mais. 

Num bonde vimos um grupo 
de bonecas masculinas, com ves- 
tidos de organdy berrante, la- 
ços inmensos no cabello, collar 
de maxixes enfiados em barban- 
te e um cartaz nas costas: Pre- 
ferimos pagar o imposto... 

Um desses rapazes, quasi me- 
nino, não tinha dentes na fre- 
te. Mas cantava assinr mesmo, 
abrindo uma hbocer cnorme,,. 

Esse foi o Carmaval do poxo, 
o Caruaval do pobre e dos buz- 
guezes de poucos recursos, 

Nos Casinos, nos Clubs chics, 
a pompa ea r.queza fizeram os- 
tentação. 

Muitos se divertiram até 0: e3- 
pgotamento, até perderem as for- 
cas, como aquelle infeliz moço, 
que, extenuado pelos folquedos 
excessivos; a que se entregara, 
deixou-se empolgar pela tristeza 
e matou-se 10 sentir o regresso 
de antiga neurose, 

A fadiga, a fraqueza o leva- 
ram ao dasanimo, 

Era porém, bello, talentoso, e 
toda aquela mocidade brilhante 
foi sacrificada um minuto de 
desespero, 

Sentou-se, apoiou uma espin- 
garda ao peito, movinicatou-a 
com o pé e cahiu, 

Cansaço, tedio, saudade da fo- 
lia louca que o empogara no 
Carnaval, o seu ultimo Carna- 
val ? 

Ninguem sabe... 


re num 





Brasil 


AO PRESIDENTE GETULIO VAHGAS 


Brasil! Fartura e amor, sobDe.DO nome! 





Eu offereço, contricto, 
Este livro escripto, 


Escrevi-o, pensando, 


Muitus são as poesias de 
Laurindo de Britto que andam 
na hecca de toda gente. Entre 
essas, porém, as mais decla- 
madas: são: “Violino. magico” 
e “Velhinhos”. O vate de “Ca- 
minho. de minha vida” é um 
victorioso. Diz a verdade Luiz 
da Camara Cascudo ao affir- 
mar; “No seu sangue de artis- 
ta”, em sum alma de pocta de 
raça, no seu sentimento, na 
Sta emoção, ha unr sussurro 
lento de alivio e despedida; 
saudade e desprezo, delírio e 
severidade, “Sabiás gemendo 
e jaburus, cantando”, Sagra 
do está pelos maiores homens 
da literatura patria. Quem de- 
ra a muitos no fim da jorna- 
da este início vietorioso..” 

Laurindo: de Brilto é um as- 
tro em pléna e radiosa ascen? 
ção! 

Cema o cantor de “Cami- 
nhos de minha vida”, o deli- 
cioso. aédo de “Roteiro”, No 
brega de Siqueira, é paulista. 


Ha banhistas, na praia, 


(Conclusão da 1.º pag. 


Quando as estrellas choram nas alturas 


Na mais casta e gentil das creaturas, 
Na mais formosa e santa das mulheres, 


Ambos têm o mesmo e nopre 
e justo orgulho do herço natal, 
Ambos o exaltam em hymnos 
de amor e de fé. Ambos cele- 
bran; com beHeza e com en- 
thusiagma a vida do glorioso 
Estudo, que faz de cada dia 
que passa uma pagina brilhan- 
te da historia patria. E ambos 
são poetas de verdade. Nobre- 
ga de Siqueira: habituou-me a 
uma leitura amavel, A sua 
prosa, como O seu verso, tem 
musica e tem encanto, A sua 
arte, por vezes rebelde, é sem- 
pre sugaestiva. Os seus versos 
são quadros vivos e animados, 
O pocta sabe lhes dar tons e 
coloridos adoraveis, O formi- 
davel progresso da terra ban- 
deirante enche os seus cantos 
de rylhmos vibrantes. Mas, 
quando. a aza de melancolia 
lhe roça a alma delicada e ter- 
na, balbucia as almas lyrios 
e embaladores como, este — 
que tão docemente se conimai- 
nica à nossa alma: 


MARINHA 
A praia está tristonha, está deserta, 
De ionge, a brisa traz cheiros de maresia 


E a praia, para mim, está triste e deserta , 


Por deiráz de uma nuvem, que o acoberta, 
Um sol timido e Joiro, de repente, despertg 


Ha banhistas na praia, 


E a praia, para mim, continúa deserta, .., 


Dezenas de banhistas fazem “trotoir" na arci 
Passa um “maiilot” verde, uma mulher-sereia, 
kaz caste.los na areia uma criança esperta. 

E a praia, para mim, continúa deserta... 


Para-sóes de fazenda azul, verde, amarella 
Põem na paisagem colloridos de aquarella, 


O sol subiu,,. sublu,,. e, agora, a pino, aléme 
Marca, no céo azul, meio dia, hora certa, 


Ha banhistas na praia, 


E a praia, para mim, continúa deserta..,, 


Ondas brancas, redondas, 


Vêm, de manso, morrer na praia clara e longa, 


ESC E dn 


Vinde-Christo, e applacae noss'amargur, 


Homingo, 5-3-1939 


EXHORTAÇÃO - 


Especialmente para a GAZETA DE. 
NOTICIAS. — Farão parte da Z.* 
edição de Imagens e Poesias, — 







sons vindos lá dos extases celestes, 

que seraphico orar do azul reinado! 
Exhortadora: prece ao Deus clemente, 
sob cruclar de dôr que: foi pungente, 
Jesus deu um gemido, e amortalhado; 
ecõôoando um soffrer, qu'era deçura! 
Errando na Judéa, na aridez, 

viram-no numa imagem certa vez, 

que fôra eternizada na pintura, 
avascentar rebanhos: de carneiro, 
abençoando do Céu, o mundo. inter 
Descendo do Olívete, o sacro Monte, 
veio ressuscitar-se o bom Jesus, 

trazer de novoa fé, amôr á Cruz! 
Expontow co'uma auréola no horizonte, - 
no: Golgotha onde exnirára com brandura: 
Veio convencer que era a redempção, 
nessa imagem do Céu, simples figura. 
eurando: com mi agres. o senulto, 
vincando ao lava pés:de humildes crentes, 
servo de Deus, Jesus de Nazareth! 

Oh! Christo dos milagres, si fizestes 
abandonar os catres e das mãos, 

as muletas, invalidos irmãos, : 
com voss'omniscienci” e. * palactag, 
tirando ao cégo, à tréva que é atróz, 
que é expiar! Recobrae sua visão, 
para que elle olhe: o Céu, contemplação: 
de agurco sonho, anselar de: todos nós, 
su'esperança é vero Sol, o dia, 

as estrellas das noites de fulgor, 

que lucilam no azul, Nosso Senhor 

no mundo seintillante de poesia, 

| de- mysterio e creações do infindo Deus 
| que: surprehendem: sabios atheus! 


ressuscitae-nos, de novo: na: doçura, 
mitigando o soffrer, a desventuras, 
supprimi no mundo, o odio e q sua dár 
eobri desnúo- misero, e ao faminto, 
alimentae-o Christo, dando ao louco, 

a razão, e 0 falar «a quem fôr mouco, 
attendei minhas supplicas, que eu sinto 
toda esta, exhortação, mem bom Jesus, 
curando os seus milhões de soffredores! 
Supportastes q latego. e aos travores, 
carregando açoitado a enorme Cruz! 
Vinde outra vez nos dar vossa, benção, 
vossa bondade vem da immensidão! 
Entanto si deixeis as provações, 

para premear as almas: co'um. penar, 
deixae-as que supportem o-fadar,, 
resgatando todo o mal às; remissões). 
Deixae-as pelo bem que hão-ter até 
chegar a vós, Jesus. de Nazareth! 











Brasil! Fartura e amôr, soberbo nome! 
& terra sem vulcões e sem desgraças, 


























| COSER, QUASI NOVAS, DE 1, 


Largo, já fechada. 





"GAVETAS, POR 1508, 2804 E 4708. | 
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St AE Mas, de repente, surge, numa onda bravia 
À LELra sem yULCUES € sem Utagidçãos , ' , n 
que ão tem preconceitos COB Fê raças Que vem morrer na praia, então sombria, ú 
e. é Um vulto de mulher que rebrilha e resaita 
4 U- solo em que ninguem morre de rome! q ; 
- Por ser loira e ser linda, por ser clara e ser aita. 
Seus sentimentos patrios são tão puros, Faz castellos de areia uma criança esperta 
que nossa Historia exuia nos enredos! Eis pralas para mim nho ertalida LE desaria errenos nO on 
i Yerra onde as lHores nascem nos monturos y A y 
E e as arvores sc erguem nos rocheqos! ; E 1 r 
4 E o TTaS E abate de tons nestes versos de magia e sobzrbo VENDEM-SE optimos lotes nos prineipaes: pontos do 
t Aqui, viceja, livre, uma Bandeira Em elegante bairro: Avenidas Ataulpho de Paiva, Visconde 
0 Sol, mais claro nasce em cêo zul, paihiss de quanto pesam a arte coma expresião Mecinoanrao || de Albadverque; Hentkhelemes Mitre iara ás Ferreira, 
e gloriífica a gente brasileira espirito. PESTE AUDIO General Urquiza, Venancio Flôres, Igarapava, Humberto 
; a mais forte da America do Sul!, EEE SS ESA = de Campos e outras, 
o ' 
E As montanhas daqui têm bases de ouru A janta mar AGUA — LUZ — ESGOTO — CALÇAMENTO — 
E: e os rios rolam perolas no leito. ; == e as a 
E Na alegria dos ciimas, satisfeito, = GAZ — OMNIBUS — BONDE TELEPHONE 
“4 A sdour ' - 
4 » nacional não sabe o que é desdouro: CONTO — de ROBERTO JORDÃO PAGAMENTO A' VISTA E A LONGO PRAZO 
. Ferra fértil, bonita, abençoada, - 
que mais nos appetece o amôr à vida, M celebre rei persa recebe- te, segundo as indicações que COMPANHIA DE TERRENO LEBL TI 
pnde a gente estrangeira, empobrecida U ra de presente de um prin- | lhe déra o seu auxiliar. ns q di ' 
breve enriquece e fica descuidada, :- = Cipe indiano, quando fora No fim de agum tempo, po- 
E visital-o, uma linda planta, que | rém, a planta começou à ESLyq- ROSARIO 102 — LOJA PHONE: 23-3796 
E O americano é Jaborioso e amigo: era o maior encanto do seu pu-| lar-se c o rei dexou-se cahir 
Sl constróe, altivo, a auréola extraordinaria lacio... em protunda tristeza e desalen- 
) de povo independente, sem mendigo, Mais preciosa que o lotus egy- | to. 
pe gleba sem convulsões, terra sem pária! peo, não florescia apenas uma Então, chamou o secretario e pr - = ASAE 
E vez em cem annos, mas varias | disse-lhe: — ku daria uma pro- | FESÃO desta c a evaporação, não | provincias para elle governal-a 
- A verdade e q razão temos por norma, vezes cada anno. Sum seiva ti- | vincia, de meu reino à qrem me | Sobrava nenhuma agua no pra- | coma: nação independente 
o anseio brasileiro se levanta, nha a propriedade de curar to- | salvasse-esta planta, que é, comu | !2 sobre que repousava a jarra, Rio de Janeiro, 24 de Teve- 
g a dep do o supplanta das as molestias. bem sabes, o mais bello orna- de sorte que não havia nella | reiro: de: 1939, 
2 e o patriotismo rigido se fórma. O secretario do monarcha, du- | mento «do meu palacio, além de | €Xcessiva unidade, De- noite, po- Roberto de Miranda: Jordão 
4 rante a estada deste e sua «onu- | milagosa rém, invertendo-se aquellas con- 
:: , ! r : e s . A) di am pn bs pia pi 
E see pai A Ab tiva na India, observára que ahi | — Quanto tempo me dá Vos-| dições, O prato se enchia do: Ji- E | 
Ep. Ene Ho to resce ncia dom , regavam o. formoso: vegetal pelo | sa Majestade, redarguiu aquel- quido, ficando a terra por de- e 
: paudarcos EE a : is humida, d : a 
e id na dio Dacia dis iee tis Hide! fim» da manha e soubera de um | le, para eu descobrir um mesy | Mais humida, de modo que a plan- 
4 - | funce.onario da córte do rahjá | de tazel-a viçosa como dantes? | la ix deperecendo, pois, não se e | | 
É erra da Cêracfor. da: inspiração ique ea mistér molhal-a tambem |  — Uma semana, replicou q dava bem como à humidade. minha rua 
A que nossa independencia hoje redoira! Elin . — | monarcha, Passados 5. dias, o; secretaria 
8 Brasil que em versos aivos de algodão | A agua da rega continha sali- — Aceeito, tornou o seu au- | procurou o soberano para ex-| | Todos os dias eu vejo yocê... 
recita os lindos poemas da lavoura. tree outros elementos que daviun | xiliar, e desde esse dia, refle- | plicar-lhe o caso: Se Vossa Ma- De: manhã, de tarde e de 
3 T do pleni únio d t pao Ra pio cspecimen botanico | ctindo sobre os effeitos da dii- | jestade, advertiu-lhe, regar de ? Iaite 
> erra do pleni únio dos sertões notivel viço e belleza. | ferença de temperatura duran- | noite a sua bella planta c [ocê à | 
E: 5 , pr ) - ã suz ; a com me-| | Você passa na minha rua... 
1 das tardes lindas e manhãs doiradas! Irazendo-o para o seu paiz, | te o dia c à noite, acabou por | nos agua, e iene a quan-| | Bem: RESçE bonita... 
E Da eloquencia vital dos seus pulmões mandou o) soberano persa poi-o | encontrar o que desejava, isto | tidade necessaria, ella ha de re- E eu todos os dias, ancioso, | 
E nascem as nossas horas consagradas. [em Aja rea area de porcelana E que, para que a planta reco- | adquirir toda a sua pujança e | | Espero você passar, | 
4 no salão do seu palacio. rasse o seu antigo vigor, bas-| formosura, ' | De manhã, de tarde e de 
q am da Agricultura e da Poesia, Tinha verdadeira paixão por | tava que a regassem menos 21 O rei E: : - E [noite... 
SM es eitado de verdes palmeiraes! essa planta e a todos a mostra-| noite, De facto, molhando-a aa | cum | Aa SPSRdO desde enidonia E o seu corpo lindo, 
E os seus puros — O Sangue da harmonia, | ya, alegrando-se de ver que par- | pino do Sol, já por estar o ar e E | e acordo le 2 dHe | | Sob um vestido vaporoso, 
a S Seus gestos — a audacia das caudaes) tilhavam de sua admiração e do, | aquecido, já por se achar a ter- ONA ER relio o Ae Deixa-me cheio: de desejos 
e |seu enlevo, ra sesequida, iá r e poude El de alegri: 
; Brasil que em rutilancias ; ; equida jd por se ercon- | constatar, ao cs : tem | | É toUCo de alegria... 
, quê ae PES pt into Ent | Elle mesmo a regava, em id trar tambem nesse estado a E Rã , Era Era tem | | Tenho: vontade de beijar 
na flama dos herões de Tusuir ses iguaes, ao meio dia e á noi- | planta sendo: grande: a. transpi- ai as Ses pn dean É Eee labios, e braços 
; 5 u | : : : via! | E os seus cabelos... 
na-terra em flôr, no rebramir do mar! ad | ACHIN AS | pouco antes de escurecer, sendo:| || Tenho contado de apertar 
E: E | jpreciso diminuir mais a irriga- Você mim: abraco 
a pisos da. inteliigencia persistente, ção nocturna, Bo sentir elo num sus- 
E erões da Ordem, do Progresso, da Arte; | SIM 3) | icej i 
y Por nós é que o Brasil é independente, : | dai vicejava e florescia Ee ã nã AR 
E. se o defendemos sempre, em qualquer part | - esplendidamente, maravilhando-a | 0J€.... amanha... GOpOIS. +» 
E , qualquer partel E ALLEMAS, PARA BORDAR E E itodos que a viam, Então, o mo- Depois... e tados os dias, 
5 : Mrinar 


| Eu espero, você passar... 


narcha chamando o seu secreta-: a , 
De manhã, de tarde e de 


rio e cumprindo a sua promes- | 





que não tem preconceitos contra as raças, Trocam-se, reformam-se sa, disse-lhe: Eis que serás rei, | | Enoite... 
E o solo em que nin e e compram-se, tu tambem, me a Rio, 1939. 

E q guem morre de fome! RUA FREI CANECA, 82 - TEL. 22-1312 O UPE Snite di PER oie | Acesio Barbosa do 
E. FELIX AIRES Antiga casa da Av. Salvador de Sá, 74 ime assim pela ultima vez. E Nascintento 


| 
Ce 


deu-lhe: a mais fertil de suas 
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Domingo, 5:3-1939 


A IDADE DA INGRATIDÃO 
(Conclusão da 1.º pag.) 


























tirante de colera e sem controle, 
tentou. matar o seu protector | 

Quantas senhoras, ternas e 
materiaes recolhem infelizes or- 
phãs no seu lar, tratam-n'ás 
como: filhas e são; pelas mesmas 
trahidas e insultadas, assistin-, 
do-a em seguida mais vil das. 
Ingratidões, consistindo, esta, no 
Furto do -marido ou do compa-. 
nheiro da cretura que a salvou 
do asylo dos expostos, dando- 
lhes uma familia de amor e de 
protecção! ! 

“Não existe, pois, idade espe- 
cial para a ingratidão, mas, sim- 
plesmente, mentalidades estrei- 
tas e perversas. E, se > 1aindo 
desconhece ou não ;pensa esses” 
crimes moraes ou immoracs, pla- 
na, entretanto, sobre os seus au- 
tores, um tribunal de justiça un 
visivel, mas que; nunca ape sem-' 
pre na-hora precisa e demesca-, 


da. 'O-mal attrahe-o mal 
o man ao-ferro, 





APRE TIRE EE CA RES 
TONICO SEXUAL 
MASCUEINO 
ELIXIR -TONICO“MEINI- 
CKE —'CAPSULAS TONI- 
CAS MEINICKE — Com- 
posição: acantéa viril, ter- 
nera aphrodisinca, phos- 
phoro e extracto organico 
testicular — A' venda: 
DROGARTFA V. SILVA, 
rua da Assembléa, G4. 











Sonetos Piauenses 


(Conclusão da Lº pas) 


Do sol nascente aos timidos fulgores, 
ella desce ao jardim candida e lesta; 
e tremem folhas, num'rumor de testa, 
trinam nas frondes Iyricos cantores, 


Muitas vezes, passando estrada -em tóra, 
ouço uma vóz harmoniosa, sonora, 
e, para ouvil-a, estaco e me conceniro 


E nessa voz a melodia é tanta 
que 05 passarinhos, quando a meça canta, 
voam. cantando nela casa a dentró! 


BONETO 
Ceiso Pimheiro 


"Noite de imvyerno. A um. chôro miserando 
da harpa do rio turgido e barrento, 
"ouço os lobos famélicos do vento 
ganindo, arremetendo, farejando..., 


'Um tragico fuzil, de quando em quatido, 
rompe “a trincheira azul do firmamento, 
e-o relampago, atróz, sanguinolento, 
parece um vagalume formidando. * 


Depois a chuva toma outras maneiras, 
e ha vozes, ha soluços, ha-gemidos 
como em tôrne- das horas derradeiras... 


E então descubro pela noite incalma, 
como velhos demonios. foragidos, 
os-cães da dôr ulvando na minh'aima? 


Amôr de Poeta 


A Telles de Meirelles, de FABIO 
AARÃO REIS, 


( Especialmente para a GAZETA DE MOTICIAS | 





Se quizeres amar a Poesia, 
Procura o seu perfume numa flor, 
E faz desse perfume o seu louvor, 

E dessa linda flor sua elegial 


E pinta em cada estrophe uma só cor. 
Guardando assim Belleza e Harmonia? 
Na pauta musical teus passos guia, 
No som inebriante de frescor! 


E claro como um sonho-de ventura, 
Cante o Verso na Fórma fina e pura, 
E na Rima a mais rica em symphoniat 


Sómente o Artista busca a jola alteza, 
No mais subtil escrinio da Belleza, 
Onde móra tranquilla a Poesia! 


FELIZ 


Despreso da Riqueza os seus ensejos, 
Melhóres são teus labios nos meus belfus] 


Não invejo de alguem malor. ventura, 
Be tenho Crença em Tia mais segnral 
Nem mesmo me fascina a luz do Sol, 
Se a luz dos olhos Teus é meu pharól! 


E Deus feliz me fez na vida errante, 
Minh'Alma dando à Tua Amor constante! 


O e Te par po SA 


= 
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As necessidades da vida moderna: 
obrigam o automobilista a servir-se 
mais do seu carro, resultando d'ahi um 
malor consumo de oleo, 


Gastar pouco e andar mais, é pois, 
O Ideal de todo o automobilista, 


Isto, entretanto, não é tarefa dificil, 
desde que se possa encontrar um oleo 
capaz de tubrilicar o carro elficiente e 
economicamente, 


GASOLINA 


ENERGINA 


ENO aaa (ra 
oq À À: e 


OLEO LUBRIFICANTE 


D oteo ENERGINA possue todas as 
qualidades necessarias á boa lubritica- 
ção: não produz carbono duro, evita o 
attricto que causa 0 desgaste das peças 
e dá melhor rendimento mesmo sob as 
mais aitas temperaturas. 

Passe a usar o oleo ENERGINA a 
partir de hoje e verifique o funccionas 
mento suave do seu carro, além da 
economia que V. S. obterá. 

Para maior kilometragem use tam= 
vem a gasolina ENERGINA, , 














Elo partido sto Tecinologico 


(Conclusão da 1.º pag.) to Maria José com o marido, não 


sentiram nervosas ansias de li- 





da Amazonia 


Dona E 


FERREIRA DA SILVA 


Or Ser anãe, via cm Jorioo pr 


“mundo a pequenina Arlette um 






























sal e o fuluro bebê foi o argu- 
nrnto mais forte para consegui- 
rem uma reconciliação que .cre- 
ditaram solida, ms que cera, 
apenas aparente, visto não exis- 
tir qualquer traço de am. entre 
aquelas duas aimas unidas por 
las e preconceitos, mas inteira- 
mente indifferentes uma à ou- 
tra, 

O caso mais curioso é que 
elles: não se amando, tambem se 
não odiavam, de sorte que a-es- 
pectativa-do- filho que ta nascer, 
causou em ambos um maior: 
sensação de respeito-mutua, por- 
que-Maria José, afinal, contente: 


berdade? Quantas vezes, no in- 
timo de suas almas não desper- 
tou o desejo «e romper com 
aquella férmentida, situação so- 
cial, desfazendo, de uma vez, 
uma união que, realmente, não 
existia ? 

Mas, se Maria José, não tinha 
coragem! “de propoz a separação 
com-medo de perder a posse da 
filha ou com sincera pen: de 
roubarao marido-a felicidade de 
v-ver ao lado da criança que 
elle adorava, Jorio sentia-se pre- 
so ao mesmo escrúupulo, à mesma 
covardia sentimental de perder 
o convívio da-criança, c á-mesma 
pena de tirar á esposa esse di- 
reito e esse consolo, 


Uesse filho que vera: encher-lhe 
o vacuo-de uma vida sem pólo, € 
Jorio -sentia-se intimamente eu- 
vaidecido e cheio de ternura polo 
pequenino-ser que-seria, afinal, 
razão de ser de sua propria exis- 
tencia, 

Foi nesse estranho ambiente 
que, cm uma madrugada veiu “o 


casal renunciava a qualquer ten- 
tativa de liberdade, visto não 
existir outro motivo alén. dy 
desamor de suas almas, e pela 
força «esses sentimentos de 
“patinhos” novos, via-se privada 
ce assistir ao «<lesmorcnar de 
mais «ma lar legal e da conse- 
quente existencia -de mais do'a 
desquitados para engrossar a 
phelange triste dos descasados. 

Quando já começavam a apa- 
ziguarem-se as revoltas intimas 
do casal, pela presença e pre- 
occupação daquella filha unica 


delicado e-lindo ser, cor. de rosa, 
de olhinhes cor do céo e cabeci- 
mha mal coberta por uma penu- 
gem dourada que qromettia 
transformar-se em louros e sedu- 
sos cachos de cabellos de boneca 
vu de cherubim. 

Aclelte, que foi recebida pelos 
paes, com prandes manifestações 
de ternura, se pudesse pensar ao 
vir ao mundo, acredilara que 
operara o milagre de ter un.do 


e de alegria e as almas de con- 
forto e «de coragem, a fatalidade 
achou «e intervir naqtella dra- 
ma que se dia transformando, 




















Ássim, resipnados á sorte, 0: 


que lhes enchia a casa de risos |' 


uquellas almas dispares, a: tas 
de amor reciproco, porém, illu- 
dir-se-ia, a innocentinha, comu 
se illudiram as familias do casal 
porque a verdade é que elles ado- 
ravam a criancinha, mas conti- 
nuavam, sentimentalmente, tão 
distantes um do outro como das- 
tes. : 

lim todo caso, Arlette era um 
élo solido capaz de pelo menos, 
solidificar a união matrimonial 
do casal, e isso era uma pgaran- 
tia contra a primitiva idéa de 
separação que existira cutre Ma- 
ria José e Jorio, 

Assim foi, 

Entre o pae e a mãe, a soro- 
sos della, porém cada vez muis 
indifferentes entre si, Arlette 


crescia como um sorriso de Deus. 


feito gente, uma pentinha lin- 


da, como um sonho, toda riso-' 


nha, toda mimosa e meiga, pare- 
cendo consciente do papel i: por- 
tante que veiu desempenhar na- 
quelle lar vasto de felicidade ver- 
dadeira, porque o amor teinava 
em não vir nelle se installar, 


 A:é que Arlette, completou 
cinco annos, quantas vezes, tan- 


lentamente, em poema de ;bne- 
gação. e de carinho, 

Arlette adoeceu, de repente, 

Uma febre maligna apossou- 
se daquelle fragil corpinho de 
cinco annos, e não houve scien- 
cia humana que tLivesse forcas 
para deter a vontade de Der | 

Entre eirios e flores, num cai- 
xão azul como: tinham sido os 
seus olhos, com galões dourados 
que pareciam tecidos: com fios 
de sua cabclicira luminosa, Ar- 
lette dorme q seu derradeiro so- 
mão, 

A! cabeceira do seu esquife 
pequenino, , 

Maria: José e Jorio, tranuidos 
de dor, olham entre lagrimas a 
pequenina: morta, sentindo: que 
se partira o unico élo que os 
prendia perante a sociedade, e 
que, mais desgraçados do que 
nunca, dahi sahiriam para tor- 
narem caminhos oppostos, le- 
vando nas almas vasias de amor, 
apenas, a saudade dolorosa do 
unico bem encontrado na tris 
teza de uma união infeliz, 

Rio— 29 — 2 — 39, 








(Para a “Gazeta de Noticias") 


XISTE no Brasil um gran- 
E de homem nascido em 
lrauça e que ha meio se- 
culo dá ao Brasil toda sua gran- 
de actividade estudiosa e pro- 
ductora, 
Reside em Belém do Pará. 
Chama-se Paul Le Cointe. 


“Tem publicado livros precio- 


sos sobre o Amazonas: 
L'Amazonio - Brésilicnne, 


Instituto Technologico da Ama- 
zonia, plano. que faz honra ao 
seu organizador, e baseia forte 
de estudos e de ensinamentos pa- 
Ta a exploração methodica, inin- 
terrupta, inteligente, fructuosa 
«a flora, da fauna e dos minc- 
IRES dessa inexaurivel amazoni- 
ca, 

Os technicos nacionaes, diplo- 


2| mados no Sul, encontram boas 


vol.; editores: Augustin Chalu- | Collocações, aqui, pelo Sul, e 


mel, Paris, 1922 (ouvrage cou- 
monné par PAcademio des Scien- 


cess Prix Binoux. 1923), 


so: volume, Iylitora 
Classica. Belém-Pará, 1934. 


dibrairio: Armand Colin, Paris, 


Parintins, 0,63 X 1,25. 

E” Director do Museu Com- 
mercial de Belém, fundado em 
1918, uma: das mais interessan- 
tes c uteis creações onde o fo- 
rasteiro pode ver c admirar ri- 
quezas do Norte, e os nativos 
podem começar a conhecer o seu 
proprio paiz, 

Ao lado do Muscu, em 1921, 
Paul Le Cointe fundou quna des- 
cola de Chimica Industrial que 
chegou a dar mais de trinta 
aptos profissionaes todos, logo, 
aproveitados em empresas que 
vão. medrando nesse Norte: por- 
tentoso. Tinha a Escola um sub- 
sidio official, o indispensavel 
para sua animação e desenvol- 
vimento, Foi-lhe retirado em 
1930! Fechou-se a Tscala de 
Chimica Industrial! Salas, labo- 
ratorios, apparclhagem, tudo fi- 
cou deserto, abandonado, 

Paul Le Cointe soffre o. lan- 
cinante desgosto de ver perdido 
o Seu esforço em pról da ins- 
trucção profissional, naquelle 
Norte ávido de actividades te- 
chnicas, scientificamente orien- 
tadas, Dispersaram-se os profes- 
sores; e elle jaz, em torno do 
luseu, sózinho, augmentando, 
arrumando, expondo as colle- 
cções, exemplares raros, desco- 
bertas. que a sua capacidade vi- 
sa a valoriza, 

Ainda ha pouco, para um Con- 
gresso aqui effectuado (aliás 
menos vão- do que tantos gie só 
miram: publicidade) lavrou um 
Projecto de. magno alcance: Es- 
tudado, examinado, 
para grande 
Cointe apresentou o plano do 


- 


4 Amazonia Brasileira (ar- 
«vores c plantas uteis( um ErOSs- 
Livraria 


Cours do l'Amazone: (depuis 
COcean jusqu'á Mandos) et de 
da Guayane Bresilicune. 0,05 Xi, 


Bas Amagone, De Santarem a: 





preparada |' 
futuro, Paul Le 


pouca vontade mostram de se 
exilarem nas solidoes do Nor- 
te, E” necesario crear no Norte 
e para o Norte instituições crea- 
doras de energias e de aptidões 
que enfrentem, observem, pes- 
quizem e ponham em relevo q 
em circulação as variadissimay 
especialidades regionaes, 

Lra o que pretendia Paul Lg 
Cointe com o Instituto Techno- 
logico da Amazonia. Applua- 
diu-o o Congresso, admittiu-o o 
Governo; mas: sobrevieram con- 
siderações de Sua Alteza a Ja- 
«competencia, e complicações ue 
-Sua Excellencia a Burocracia; € 
não foi preciso mais nada para 
o louvado Projecto se descami- 
nhar, e sumir-se na gaveta do 
Esquecimento, 

Paul Le Cointe! A tua obra, 
o teu esforço, o teu amor à 
Sciencia, o teu devotamento -ao 
Brasil estão perdidos, lamenta- 
vélmente. 

Ficam os teus livros, os teus 
mappas, e a memoria do tev- 
valor intellectual e moral. 

O empyrismo proseguirá va- 
rejando a Amazonia. A negli- 
gencia e a lentidão, anno ajós 
anno, com a corrente dos rios, as 
enxurradas obstructoras, o fer- 
mento do humus, a pujança da 
selva irão deixando um Norte 
para futuros descobridores que 
hão de classificar merecidamen- 
te O incauto € cego presente. 

Em pleno seculo XX, no Bra- 
sil, fecham-se escolas, « oprócm- 
sc entraves 4 abertura do Insti- 
ne Technologico da Amazo- 
nia 





















Dr. José de Albuquerque 


Affecções aexunes mascenlinas 
roncroas om não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espormatorrhta. Polinções, Per- 
das seminnes. 'Phoblas sexunes, 
Temoros, Depressões. Blenorrha- 
&ia aguda ou chronica, Prosta- 
-Utea, Orchites, Hydrocelle, Vos 
aicalites, Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 172, Das 
9 às 19 horas 
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melhor filtro 
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felicidade” 





Shirley e Charles Farrell, num momento da nova producção 
> da zoth. Century Fox. 





O REGRESSO DE WAR- 
NER, AO ODEON 


NO SEIO DA FLORESTA GI- 


GANTESCA, OS “CIVILIZA- 
DOS” EXPLORADORES DO 


— LESTE ENCONTRARAM 
HOMENS-TITANS, QUE LIES 
DARRAM A PASSAGEM! 
Aseim Iniciou o famoso novel- 
lista Potor B. Kyne, a narrati- 
va de sum obra, Intitulada VAL- 
LE DOS GIGANTES. E quem 
poderia, depois de ler essas Jl- 
nhns, se furtar À curlosidade de 
prosegulr, folheando, pagina a 
pagina, o livro que, certamente, 
descurlosidade de prosegulr, fo- 
lheando, pagina, o livro que, 
certamente, descreveria com pa- 
Jnvras fortes, toda a epica aven- 
tura, a immensa lucta que mar- 
cou um perlodo sensacional na 

historia norte-americana? 

Para um productor de films, 
o Imam seria ainda mails forte. 
E fol o que nconteceuy, com os 
magnatas da Warner, Leram 
evidentemente n novela e em- 





Jack da Fue e Claire Trevor 
quanto Ham formavam desde 
Jogo os planos para a realiza- 


ção de um grande espectaculo 
cinematographico, aproveitando 
toda n acção all narrada, re- 
produzindo detalhadamente as 
estnpa e vertiginosas. 

| Mas, naturalmente, um flim 
nesse genero, teria que, antes 
de tudo, reproduzir o ncenario, 
dando-lhes o mesmo relevo co- 
jorido, as mesmas sombras iIm- 
mensas. 

Hoje, felizmente, n 1º 
tem o recurso magico do tech- 
nicalor. Por isso: VALLE DOS 
GIGANTES ahi estã, prompto 
e magnífico, todo colorido, im- 
menso como o seu seenario gl- 
gantesco, variando e palpitante 
como palpitante e variada se 
mostra À marcha de cada per- 
sonagem. 

AMANHA, no ODEON, VAL- 
LE DOS GIGANTES será npre- 
sentado. E, então, 1939 conta- 
rá cim um espectaculo Incom- 
mum, cuja grandiosidade sco- 
nica não admitte comparações, 
No “cast”, vivendo a parte de 


malor ncção e se encarregando 
ainda do 


bello romance surge 


| 
| 


Precisa-se de muito caracter € 
gosto para ganhar o respeito 
dos reporters, e estes encontra- 
ram em Shirley uma digna ad- 
versaria. Sempre deu suas res- 
postas com uma rapidez extra- 
ordinaria, dahi o appelido de 
“Quick-the-trigger”, o que si- 
gnifica “Um-dedo-no gatilho”, 
Reporters são seres extraordi- 
narios e geralmente gostam mui- 
to de atrapalhar uma pessoa, 
mas com a nossa querida “es- 
trelinha: N. 1” não consegui- 
ram, e tiveram logo que tra- 
tal-o como velha “camarada”. 

Eis alguns dos exemplos: Um 
dos reporters offereceu a Shir- 
ley um cigarro... Jiimediata- 
mente, sem perder controle de 
si, respondeu sorrindo: Muito 
obrigada, mas minha boneca 
não fuma”, O Presidente Roo- 
sevelt gostou muito de voce, 
Shirley?... — Não sei se elle 
gostou de mim, mas posso va- 
rantir que cu gostei inmensa- 
mente delle”, Eis umas respos- 
tas de admirar, pois outra qual- 
quer criança de 9 annos, deria 
simplesmente “Não, ou sim” 

A mãe de Shirley encontrava- 
se presente durante o interro- 
gatorio, porém Shirley, nenhu- 
ma vez olhou para sua progeai- 
tora como pedindo auxilio 

E" esta mesma “Miss Quick- 
the-trigger” que vac apparecer 
no Palacio, através da comedia 
musicada e dansada — “Anjo 
de Velicidade” 

Um eximio “cust” 
sentado. Sem contar com o no- 
me de Shirley “Tempie, temos 
ainda a nova descoberta e bella 
Amanda Duff, Charles Farrell 
que por tanto tempo andou lon- 
ge da tela, o famoso bailarino 
e sapateador Bill Robinson, ec o 
mcomparavel e hilariante par 
Joan Davis e Bert Lahr. 


sera apre 








WAME MORRIS, esse louro e 
sorridente rapagão, cuja aglll- 
dade em Talhado Para Cam- 


peão, conquistou todos os cario- 
cas. O demonio louro, que fol 
Kid Galahad, surge agora no 
papel de um Jovem e temerario 
lenhador, que nascera na flo- 
resta sem egual, nella vivia e 
nelia queria morrer. 

CLAIRE TREVOR, 
mais bonita 


a loura 
e uma tragica de 


recursos Infínitos é a mulher 
perversa, delinquente e Insensl- 
vel, que o amor reforma  Intel- 


ramente, dando-lhe um coração 
novo, uma alma submissa 

Além d'elles, em VALLE DOS 
GIGANTES (Valley of the glan- 
tes) cuja neccão vertiginosa exl- 
gla gen'p capiz, alinham-se co- 
nhecidos “violentos” da tela, 
tnes como ALAN HALE, CHAR- 
LES BICKFORD, JACK LA 
RUE, JOHN LITEL, DONALD 
CRISP e para na nota de 3r- 
resistivel humorismo o nosso 
conhecidissimo FRANK MC 
HUGH, nuxiialdo Por EL 
BRENDEL, 


e O rr rm 
E 





“GUNGA DIN” 


Rudyard Kipling, o escriptor 
que se notabilizou pelas suas 
baladas cheias de encantamen- 
to e mysterio, vê, agora, trana- 
portada & tela, uma das suas 
mais: belins obras... “Trata-se 
de “Gunga Din”, o poema de- 
dienda a “bhisti” * (carregador 
de agua), que sacrlficou a-sua 
propria vida sunvisando a sédea 
dos soldados britanníicos, du- 
rante os combates travados com 
as perigosas tríbus existentes na 
India... Esta -pngina belllsai- 
ma de Rudymd Kipling, encon- 
trou em Cary Grant, Victor Mc 
Laglen e Douglas;Falrbanks Jr, 
os seus verdadeiros interpre- 
tes... São tres homens de valor, 
tres “astros” de reputação ina- 
tacnavel e tres Interpretes vigo- 
rosos... O papel de “Gunga 
Din”, foi entregue a Sam Jaftfe, 
actor conhecido pelas suas Innu- 
meras  caraçcterizações.., No 
elenco de “Gunga DIn", encon- 
tramos ainda, entre outros Joan 
Fontaine, Eduardo Claelll, Mon- 
tagu Love, eto 








O mundo vae acabar... 


Depois disto, só mesmo a guerra... Quem poderá 
Imaginar um mundo harmonioso, pacífico, onde tudo es- 
teja sabiamente em seu logares, com acontecimentos as- 
sim tãc explosivamente allucinados, que bem denunciam 
o estado de nevrose geral?.,. Pois, imaginem vocês que 
Joe E, Brown, aquelle espinoteado comico de Holiy- 
wood, mais conhecido sob a alcunha de “Boca Larga”, 
deu, agora, para fazer concorrencia ao meloso e senti- 


e mtas renas ta de Bing Crosby, Tino 
tdos Rossi e outros consagra- 


e mem A ED per e a 


Joe E. Brown, 


em suas pladas.. 


partida publica de “catch” 


rotas 100% 


masculinas?, 


turbações da ordem,, 














DYRAJAIA 


Expectorante poderoso, Indl. 


cndo nas tosses e bronchites 


CHA” MINEIRO 


Indicado contra o rheuma- 


tismo e arthristismo, molestias 
da pelle, figado e rins, por ser 
muito diuretico. 


A dos“ crooners”, 
4 





O : dos Unidos, de grande 
É ' a popularidade... Jámais se 


transfiqura- 
— do em super-athleta.. — 


cado de personalidade cinematographica, 
num outro genero. Mas, qual! O terrivel artista con- 
tinúa o mesmo, se é que não está mais louco que nunca, 
Ninguem o póde levar a sério — e 
muito menos, deante da sua ultima “performance” na 
téla, que é o que de mais escandaloso já se viu, como 
humorismo, Cale-lem que, desta vez, o “Boca Larga” en- 
carna “O Gladiador”, um typo de super-athleta impro- 
visado no acaso, que é campeão em todôs os sports, che- 
gando no cumulo de derrotar, em certa e sensacional 


tanha", o mais pesado individuo da America do Norte! 

Ninguem duvida que o motivo de tudo isso — e de 
tudo o mais de gozadissimo, que acontece em “O Gla- 
diador”", a divertida super-comedia da “Columbia”, 
PLAZA apresentará amanha — deve ser uma dessas ga- 
| Que fazem a gloria universal do mercado hu- 
mano de Hollywood. «. O'ra, quem vae duvidar disso, sa- 
bendo que a mulher é o “pivot” de todas as doidices 
Desse modo, cabe-nos a honra de infor- 
mar que a nova maluqueira de Joe E. Brown corre por 
conta de June Travis — uma peguena que devia ser 
presa lcgo de uma e) afim de não provocar novas per- 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 








“SERVIÇO DE LUXO” 


Pegue 2 astros, 3 comicos, 
um “az” director, um -excellen- 
te thema e riqueza” em deta- 
lhes de'producção .e terão “Ser- 
viço de Luxo”, um film da Nova 
Universal que provoca | conti- 
nuas gargalhadas e crtrés dia 
13 no “Plaza, 

Os ástros são Constance Ben- 
nett e Vicent Price. Talvez se- 
ja um pouco cédo para qualitl- 
enr-se Price como astro, E' o 
seu primeiro-flim. Mes elle é 
um astro — sl um perfeito e 
convincente desempenho * uma 
grande personalidade e muita 
habilidade fazem -m astro. 








LIVRARIA 
Franeisco Alvos 


PEÇAM NOSSO CATA- 
+ "LOGO GRATIS 


Rio —-Ruz do Ouvidor 166. 

8, Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, 

| B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 











ae e 


mental estylo artístico 


Sim, se- 
nhores! Não satisfeito 
ainda com os infinitos 
recursos de hilaridade 
que Jhe vem proporcio- 
nando a sua incrivel bo- 
carra, decidiu aprovei- 
tal-a tambem para as 
sublimes modulações do 
canto.,. E eis que nos 
surge, num novo e estu- 
pefaciente film, como 
cantor, interpretando On 
The Victory, uma can- 
ção esportiva dos Esta- 

| 


viu semelhante absurdo! 
Em todo o caso, isso não 
seria assim tão grave, Se 
Joe E, Brown tivesse tro- 
ingressando 


o famoso “Homem-Mon- 


que 


Combate as colicas e conges- 
tõos de figado, os calculos he- 


pathicos- e a ictericia. 





—— 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMA- 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 





E FALSIFICADORES 








A todas as pessoas que nos devolverem o“coupon abaixo, devi. 


damente preenchido, 
catalogo selentífico, 


remetteremos 


gratultamente o nosso uti] 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


Rua Sãe Pedro, 38 


Nome: ... 
Rua: 
Cldade: 
Estado: 





recorre e nene. 





MERECER 


SERENA: 


CHA” ROMANO 
Lexativo brando, utll nas pri- 
aões de ventre, Pode ser usado 
diariamente, sem nenhum In- 
convniente, 
JURUPITAN 


DEE .. 


Rio de Janeiro, 





AAA ERES aa 


AAA EIA EEE SRERE .. 


cossosaasss (GS, 
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A partir de amanhã, o Rio 
inteiro começará a admirar q 
grande film que o Programma 
Serrador, sob o titulo de “Abu- 
so de Confiança”, vae lançar no 
“Alhambra?, Sobre a sua pro- 
tagonista — essa deliciosa Da- 
nielle Darricux, tão conhecida « 
applaudida na alta roda carioca 
— pouco poderiamos dizer, tal 
o renome que já formou no Bra- 
si), numa vertiginosa é trium- 
phante carreira artistica. Neni 
por isso deixamos de attrahir 
para a graciosa “vedette”, como 
é de justiça, a attenção dos seus 
admiradores, certos como esta- 
mos do successo que sua. crea- 
ção de agora, em “Abuso de 
Confiança”, vae sem duvida 
provocar, Faz ella o papel de 
uma moça, sózinha na Cidade 
Luz onde não póde proseguir 
seus estudos de Direito, Sente- 
se obrigada a lutar contra os de- 
sejos vulgares dos homens que 
sua belleza fascina e, para fu- 
gir delles, faz-se pass2r como 
filha que conhecido historiador 
tivera, quando moço de uma 








DO pre peer rá una 


“Abuso de 





Danielle Darricux, - 








semi agi 





S Domina 5-3 1939 











amar 





amante abandonada. O ardil re- 
sulta bem succedido.., e ella 
encontra as alegrias de um lar 
paterno, Continua os estudos, 
forma-se e com terna sensihi- 
lidade defende uma | vuperaria 
que commettera falta identica à 
sua, Sua brilhante defesa com-= 
movera sua madrasta que, tendo 


descoberto a mentira, propunha- 


se desmascaral-a, Victima da 
injustiça social, afinal ella ob- 
tem uma vida de paz em sua 
nova familia, Este pallido resu- 
mo serve apenas para dar um 
idéa do valioso argumento, sce- 
nado por Henry Decoin, felicis- 
simo na escolha dos demais in- 
terpretes;» Charles Vanel, Va- 
Jentine Tessier, Pierre Mingaud 
Yvette Labon, Lucien Dayle e 
outros de menor importancia.: 
“Abuso de Confiança? é, em 
verdade, uma obra palpitante de 
vida e dotada de pathetico cres- 
cendo que os cariocas decerto 
vão applaudir, a partir de ama- 
nha, no “Alhambra?, como um 
novo - cartaz de successo do 
Programma Serrador, 


=D ——a 














FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente e banhos 


Optimo jardim 
agu. 


Annexo, 


confortavei:, tendo agua 














——— corrente em todos os aposentos, 

RUA FERREIRA VIANNA 71 à 77 — Phone: 
(Junto ao Flamengo) 

recentemente inaugurado, 











para recreio. Telephone e 





25-2970 


com apartamentos 


corrente e banho proprio: 
KUA DO CATTETE 


187 














a 


“cava no Tribunal” 


ER' n historla de uma jovem 
» brilhante advogada da roça 
que sendo tentada pelas propos- 
tns de pro- 


fisslonal], a serviço de um qua- 


um inexecrupuloso 


driha de criminosos, transfe- 
re-so para uma grande metro- 


pole, atim de defender véus cu- 
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0 COMPLEMENTO NÁCIO- 
NAL E A ACÇÃO FISCALI- 
SADORA DO MINISTERIO 


4 DA FAZENDA 


Às recentes medidas do go- 
verno na circular n. 62 do 
sr. Ministro da Fazenda man- 
dando observar rigorosamente 
ns Instrucções quo determinam 
a inclusão de um novo comple- 
mento nacional em cada pro- 
gramma nos cinemas do territo- 
rio brasileiro, vem 
melhor acolhimento pelas di- 
gnns autoridades da Fazenda, 
enbendo desde já à Associação 
Clnematographica de Producto- 
res Drasileiros, entre outros, 
destacar a acção efficienta dos 
attenciosos delegados fiscaes de 
Fortaleza e Bahla, respectiva- 
mente drs, Raymundo Brigido 
Borba e Humberto de Ollvel- 
ra. 


obtendo o 


jo destino seria a cadeira ele- 


crrica, se não fôra o recurso 


indigno lançado mão pelo chefe 
da quadrilha. 
Patrick, 


ua É 


Ga! a seducetora mo- 


apontada eso tros 





Robert Preston o Gail Putrick 
tas mulheres ais elegantes do 
mundo, tem a seu cargo o de- 
sempenho do papel da jovem 
advogada, e dizer do esmero 
com que ella leva a effeito a 
sua tarefa, torna-se Intelramen- 
te desnecessario, dada as suas 
conhecidas qualidades de actriz 
perfeita e experimentada. 
Integrando o elenco deste vl- 


brante super-drama dirigido 
por Robert Tlorey, apparecem 
Otto Kruger, Robert Preston, 


Sidney Toler, ete, 
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O primeiro baile é quasi sempre um começo de uma vida nur 
Da; é primeiro passo que se faz no mundo; E o primeiro vestido 
tom o qual se sonha, emfim, se tem o direito de dizer; “Deva 
sgradar”, 

senhorita, tem que escolher este vestido, e irá de casa em 
cosa para achar o objecto dos seus sonhos, e ainda ha de hesitar, 
seguida de sua mãe que, um dia lhe dirá: “Se fores numa grande 
casa, serás muito apurada; é verdode que existe Heim que. tem 
unia-sessão para moças; Lelong Edição, aonde tudo é particular- 
mente joven... e, portanto, Lanvin, Os vestidos de extylo são es- 
cantadores... Meu priniciro vestido foi de Warth comprehende 
tanto-a moça de-hoje como a que cu era.,, E' verdade que Schi- 
parelli acharó q linda muis moderna eos colloridos os mais sen- 
ludores.,,, mas, no fundo, ficarás melhor se estiveres de: branco 
como ocultimo vestido de Jean: Patou,., e o vestido de babados 
de Chanel é quem sabe o vestido sonhado...” E, emfim, cansa, 
da, sua mic acoriscentard; “Se fores na costureirinha que te veste 
desde pequena, serás mais pessoa à 

“ E suanuãe, no fundo do'coração, gostaria ainda de te vestir na 
Faryland, como quando “tinhas cinco annos, ; E, 

Deve estar, esta noite, no múximo da sua belleza brilhante, sé 
passear seus dezoito annos 'coim suma facilidade particular: isto é, 
ndo: deve ter'o ar muito apurado, e não deve, de modo algum, mu- 
tar o-seu pettteado, 

Reflicta, não fique inquicta,.. Não diga que va ficar sozi- 
nha no meio! de na carreira de cadeiras douradas:e vazias, deve 
ser aquella que todo o mundo admira, ; 

— Um vestido de filó branco, bem largo, quasi um vestido de 
dansarina “elassita, -sobre um fundo de crepe setim branco, um 
decóte redondo muito modesto, dobruado. de um plissé, com pe- 
quenas mangas, o corpo collete apertado mostrará sum -fimura, sa- 
patos sandalias, pratcados, e, nos-cabellos duas bardenias bran- 
cas entre seus cachos, tão naturaes como os de todos os dias» 
Como bolsa, uma pequena combinando com seu vestido. Chegard 
com mia grande redingote, de velludo branco, muito em fórma 
cm baixo, afim de que o seu vestido não se amarrote, e terá qa- 
nho a noite... terá todos os successos que merece, pois sci que 
compreendeu, que antecede tudo deve ficar bem pessoal. 


DENISE VERBER, 


=X mu 


PEL 


po 


; 













Este bonito vostico, insplrado de Watteau, será encantador para um primeiro base. 
=" em lamé azul turqueza, ajustado na cinturo, a sala muito ampla. Algumas pordenias 
“vleux rouge', coliocadas nos o-usilios e no peito, dão uma nota alegre e muito loven, 


Exalle sua belleza, Mas fique VOCÊ mesma 


Sim, a maquillage lhe autoriza esta noite do primeiro baile. 
O pó, o rouge para labios, o rimmel que até hoje cram de sua qnie 
uu de sua irmã mais velha e que punha escondido... A primeira 
pintura official faz parte do primeiro baile, do primeiro vestido de 
uma grande casa, sapatos com saltosaltos, do primeiro» cigarro 
*permittido “, das-primeiras duvidas e das primeiras esperanças... 

“Moças, pintemi-se — mão' vejo nenhwm “inconveniente — mas 
não conio suas mães, Ellas procuram o sombreado indilgente que 
attenna os-annos, vós, o contrario, 'a luz forte que ilumina suas 
dezoito primaveras, e sobretudo, moças, sejam as mesmas, não se 
pintem “ao modo de...” Max Factor respondia invariavelmente 
às cartas de innumeras moças que lhe perguntava “como fazer um 
typo á Joan Crawford ou alguma ontra estrela. Moças, sua ma- 
quillage deve-ser joven, natural. Não imite, mas ao contrario su- 
binho sen proprio typo”. 

Deanna Durbin, que todas admiram, guardou suas sobrance* 
lhas espessas que dão um encanto indefinivel aos seus olhos ri- 
sonhos. Todas têm uma pequena particularidade exterior que cor= 
responde sem duvida à wna poquena particularidade do seu cara- 
cter. Se pintom, se pentêm conforme sen tyvho e não conforme, o 
de uma outra. Fiz perguntar para todos ao studio Max Factor 
secra preciso escolher uma maquillage em harmonia conta côr do 
sen vestido, branco, rosa ou asul, Me responderam que a maquil- 
lage devia ser em harmonia com a carnação de cado una, não 
com a côr do seu vestido para fazer verdadeiramente “natural”. 
«As maquillages “estylizadas” são mais para as mulheres madu- 
ras... Para as moças, basta tão porco para sobresahir a belleza. 
E é este o motivo que vos digo! Pintem-se — por que não? — 
mas faça com discreção. Poder ser ainda natural, é alguna cuis” 
que não se compra mais tarde. 

HENRIETTE VERMOND 








O NOME DOS SANTOS 
QUE CURAM 


Existe mais de um santo 4 
quem se allribue o poder de 
surar doenças mas, nesta lis- 
ta, as mais fornecidas, só de- 
viam figurar, nor bem fazer, 
só os santos eujo nome é mais 


O QUE CUSTOU A” FRAN: 
ÇA Mme. DE POMPADOUR, 


Um manuseripto muito ct- 
rioso, trazendo o litulo: — 
“Despesa enorme” e figurando 
D levantamento das despesas 
feitas pela amante de Luiz XV 
lesde o primeiro anno de que 





entrou em favor alé a sua 
morte, fazia parte dos archi- 
vos da prefeitura de Seine-el- 
Oise. E ali ques2 achavam 
firmadas todas as sommas que 
passaram entre os dedos fri- 
volos de Jeanne-Antoinelle 
Poisson, vindo à ser marqueza 
e favorita real, 

E' uma somma de 36.924.140 
libras que a França deu 4 bel- 
Ja peccadora, Com despesas 
de construcções que a marque- 
za affeccionava muito — Cre- 
cy, Aunaú, La Celle, Bellevue, 
Compiégne, L'Ermitage, H!Ho- 
tel des Reservoirs, em Versail- 
les e do de Evreux em Paris, 
para só citar estes — passa- 
ram de 7.300,000 libras. Suas 
compras e suas despesas ab- 
sorveram 23.214.000. O resto 
serviu para pagar seu pessoal, 
em alimentar pensões que ella 
servia, presentes, caridades 
com excepção de 1.763.000 li- 
bras empregadas, à titulo es- 
trictamente privado. 

E, apezar que a prodiga fi- 
nada deixasse 37 “louis” de 
ouro e 1.700.000 libras de di- 
vidas, achou meio, quando vi- 
va, de gastar 060.000 libras em 
velias, 150.000 libras em to- 
chas e lanternas e 1.300.000 





parecido com a dosnça, 

E” assim que o povo esco- 
lhen ec se dirige 4 são Cloud, 
para as cerupeções — à são 
Mammarcd, para os males dos 
seios; À são Quen, para a sur- 
dez; Toussaint para a tosse; 
São Marcoul para escrophulas 
e são Loup para os males das 
pernas. 

E é por causa desta criança 
que é preciso ligar ao costu- 
me que faz com que um lavra- 
dor não semeia nunca trigo no 
dia de São Léger, com receio 
que as espigas não fiquem 
pouco carregadas e que os 
desherdados do systema capi- 
lar invocam santa Barbe,.. 











libras em: forragem e alimen- 
tos para os seus cavalos, 
Quanto às suas caridades, 
eram numerosas e iam de uma 
senhora Lebon, que lhe “tinha 
annunciado, com a idade de 9 
annos, que seria um dia aman- 
te de Luiz XV”, à uma barone- 
za do Rheno, com 90 annos, À 
pequena. “nynpha” de Com- 
piégne”, 4 um pequeno sem 
braço e 4 uma quantidade de 
pessoas obscuras como esla se- 
nhora R. Trusson “para re- 
melter à alguem em Paris”, 





1. — Seu "catogan' será seguro por uma grando flôr do ton do scu 


vestido ou de um detalhe. 


2. — Este casaco, Inspirado de '!Mnron', em taffetãs cinza torrado 


de musselina cinza muito pallido ou rosa, 


aos seus dezoito annos, 


dio uma nota romantica 


3. — Se é loura, escolha este vostido de setim rosa semeado de 
flores cortadas em ectim fosco vermelho escuro, 
4. — E para você, morcna, stte vestido amplo e franzino em mus- 


selina azul noite bastante largo, com ointo rosa, 


beltos, 


Fizr rosa nos cas 


5. — 8e é muito fina, escolha este vestido em tafettás de quadra- 
dos. O corpo liso, decotado em quadrado, é fechado por uma carreira 


de pequenos botões. A sala 


muito ampla, 


cortada em fórma, será 


mantida por uma snla de cCrina, cinto de tafettás unido, 





Lucien 
vestido para primeiro baile 
muito amplo, em filó azul rei 
com uma écharpe de fita fu- 
chsia. Nos cabellos uma flor 
natural ou em fita egualmente 
fuchsia, 

««. em Jogar de uma fivela 
ou de uma fita, para segurar 
Os cabellos em catogan, uma 
grande flor segura por um 
clip. Muito lindo como pentea- 
do para o primeiro baile, 

“-- para fazer os labios 
mais brilhantes e impedir que 
se-rachem, um “lustre” ver- 

| melho em forma de creme que 


Lelong Edição, um |se põe por cima dos rouge pa- 


ra labios, 

“+ um creme fundo de lez 
muito facil de espalhar, que 
esconde as imperfeições da 
pelle, Se acha em muitas co- 
res, 

+ um liquido com o qual 
vaporisam os cabellos para os 
fazer mais brilhantes sem os 
engordurar. Não escuresse os 
cabellos louros, 

+“ UM producto creme que 
se applica depois do shampo- 
oing pay ?os fazer mais leves e 
com mais vida, Excellente pa- 
ra os cabellos cansados de 
uma permanente muito quen- 
te ou pela pintura 








Maquillage da noite 
A. — Louras com olhos azues; Pó: carne, rouge para as faceai 
flamma-rouge para labios: — flamma — palpebras: azus, 
B. — Ruivas com alhos verdes: P6: carne — rouge para faces! 
“blondeen'"; rouge para tablos: vermelho; palpebras; verde. 


C. — Castanhas com olhos cinza: Pé brunette; rouge para fa. 
ces: carmin; rouge para labios: carmin; palpebras: azul. 
D, — Morenas com olhos escuros: Pó oliva; rouge para facost 


framboeza; rouge para Jablos: vormelto carregado; palpebras; marron 
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Matriculas abertas para o Curso de Ferito-Contador. 
—. Admissão e concursos para bancos e repartições, — 
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magreza 6 caracterizada 0x- 

Ja ternamente-pela doficiento 

distribuição de gordura na 
suporficis do corpo. 

Bão varias as Surg causas e 
em todas ellas, o consumo de 
calortas. pelo-organiamo 6-supe- 
rlor ao fornecido pelos alimen- 
ton. 

Portanto, a alimentação tem 
notavel importanola como cau- 
sa de magreza, principnimonte 
porque o regimen alimentar do 
brasileiro, de qualquer classe 
social, e, em goral, como sem- 
pro temos externado, mal orl- 
entnado, com deficiencia, ora de 
vitaminas e maes minernes, ora 
de gorduras, hydratos do carbo- 
no e frequentomento de protel- 
nos. 

Indivíduos exintom que me 
alimentam ma! porque são por- 
tadores de disturblos organtcos; 
outros, simplesmente por serem 
nervosas e impressionavols, del- 
xando-se levar  frriltaveciments, 
sem contrariar o estado psy- 
chico, 

E commum a 
ereanças 


magreza em 
quo são nlimentadas 








INDICADOR 


SEE ot o 


THERNAS CARTOZA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 


Telxcira do Freitas, 27, Lapa. 


Tel. 23.1048 e 21.1946 
Hydrotherepia — 1.º pav.; 
Duchas, banhos de Wnber e 
massagona sob agua, ate, com 
eoparação absoluta entre ho- 
mens e sonhoras, 
Consultorios medicos: 2.º q 3.º 


pavs. 

Dr. Raul Pacheco, Partos, 
molentlas e operações de 
sonboras, raditm, eloctros 
congulação, etc, item,; “Tel, 
26.6729. 


Dr. Corrêa do Lago TFliho. 
Doenças dos ossos e arti= 
culações, mechanothe.apia, 
(Apparelhzgem para rocupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roshe Moreira, Nutrição, 
regimoens, clínica msdica de 
adultos, 


Drm, Corrêa do- Lago (Pas), 
Martina de Otiveira o Os. 
waldo Costa, molestias de 
crianças, 


Dr. Tihirdorc Goulart. Vias 
urinariase ctrurgia-geral. 
Laboratorio oompieto pera 


pesquisas e analyses ciini- 
cas, 


Exames prenupclaes,: perlodi. 
cos de saudo e de amas ds 
Lolte 
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MARCAS E  PRIVIEEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome etitulo de estabele- 
cimentos, privilegios de Inven- 
ção, — Agencia Official, Rua 
Buenos Alres mn, 44, 2.º andar. 
Tel,: 23-3831. 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
K Phone: 23-5629 
o 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 




















Curso da Professora 
Municipal 
(IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Inati- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Podro KI 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 
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DR. CARLOS MARTINS TEIXEIRA 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


unilateralmente, Ynstitutr regi- 
mens desharmonicos, com pre- 
dominancia apenas -de um ou: 
dois alimentes, caronciado par- 
clalmente ou as veros em tota- 
lidade, é erro de consequencias 
'gravissimas, As crennças assim 
mlimentadas são pojlidas, rachi- 
ticas, sennsivels as doenças o nos 
infiuxos nocivos exteriores, vi- 
vem sob carencia alimentar, ca- 
rencia que no reflscto em todo 
organismo e em todas as func- 
ções, 

A alimentação deve sempre 
corresponder ns necessidades or- 
ganicas e fornecer as 
necessarias e indispensaveis pa- 
ra a manvttenção do equilíbrio 
vital. 

Protidios, glucidáios, lipídios, 
saes minernes, vitaminas e agua 
são Indispensnveis diariamente, 
para fornecer ao organismo 
energia capaz de supprir os seus 
gastos é reparar as necessidades 
das celluins. 

Os nlimontos combustivels são 
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SEE 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomngo e duodeno -- Rua 1 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especkalistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pellc e Varkzes, — Ap- 
parelho digestivo, Bocaças 
ano-retacs e Hemorrhoidas. -— 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and» 
—' Das 2 às 5 e meia.horas. 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas —- Pulmão, 
Coração, etc, — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
"Phone:-23-2319-—Res.: 26-3976. 


Doenças de Senhoras 


e consequentes . disturbios do 
coração, estomago e -systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. Jose, 110 
(lo andar) — “Tel. 42-0473. 
A' noite — 25-1553, Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio “Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem do uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas,. — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar, —Pho- 
no: 23-5505 — Res.: 26-0196. 




















Dr. Pery Correia lima 


Chefo do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sã, Cirur- 
gia-Eleotricidade Medica é 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces. 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne; 22-6603. 


"Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Run Araujo Porto Ale- 
gro, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rus Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

42-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante, 


RADIOS DESDE 20$ 
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— RUA S. PEDRO 242 

























































cniorias: 


as gorduras e os hydrocarbona- 
dos; os protidios, os saca mine- 
raes e as vitaminas são os re- 
paradores organícos, isto é, nll- 
mentos piatsicos, que actuam na 
edificação e constituição do In- 
Gividuo, reparando assim o pro- 
toplasma das celulas que está 
em constante renovamento, 

Bão pois alimentos primor- 
dines na phase de crescimento 
da crennça, precisamente na oc- 
cnslÃo em que a jovem machina 
humana necessita dos combus- 
tivels e dos edificadoros organi- 
Cos, 

Infelizmetne são communs os 
censos: de perturbações do cres- 
cimento e outras de metabolis- 
mo, motivadas exclusivamente 
por nliilmentação deficiente c 
Incompleta, 

nº bem claro que nÃo quere- 
mos e nem podemos attribulr 
sômento 4 alimentação todos oa 
cnsos de magrezas; aqui, como 
em todas nas perturbações orga- 
nicas, estão em jogo na glandu- 
las de secreção Interna, Glan- 
dulas quo actuam pelos seus 
hormonlas, que são JlJancendos 
nos humores, em todas as fun- 
cções organicas, 

Os desvios. grlandulnres, thy- 
róldennos, suprarenalicos, hv- 
pophysarios e pgenttaes, modifl- 
cam as condições | humornes, 
troplilcas e metahollens do or- 
ganismo oceastonando syndro- 
mes diversas. ora de magreza, 
ora de obesidade, 

Citnmos ainda a maercza con- 
eoouento a enfermidades Infeo- 
eeclosas, certas doencas do flen- 
do e pancrenas, evitaminosas, fn- 
toxtenrdes, etc, 

Toda magreza, 
seftn n eum cnnan, necossita nor 
combatldn  efficientemente, por 
meto de uma theraneutlen cau- 
sal e de um reglmen util. para. 
assim evitar os desvios metabo- 
Vcos- da. nutrição que aquando 
não reflectem no presente se 
fazem. senttr no futuro, 


À democracia E O 


qunlaver que 





mundo dos negocios 


sr, Harper Sibley, presi- 

dente da Camara do Com- 

mercio dos listados Uni- 
dos, disse recentemente o se- 
guinte numa radio-emissão rea- 
tizada sob os auspic.osdo Chase 
National Bank: 

“Ma duas maneiras de consi- 
derar as actividades commer- 
ciaes. Segundo uma dellas, 
apresentam-se-nos como chami- 
nés fumegantes, machinas em 
movimentos, “trabalhadores em 
numero crescente, dividendos 
progressivos, mercadorias em 
torrente incessante. (Quando se 
aprescuta uma tal situação, dize- 
mos que os negocios vao bem. 

“Mas com o resaibo amargo 
“que nos ficou na experiencia 
adquirida na crise mundial, ten- 
demos a ver o reverso do qua- 
dro. Por importante que seja q 
movimento commercial, este em 
si mesmo não basta: nem basta 
que a linha que assignala seu 
curso indique temporariamente 
uma marcha ascendente, E 
mistér ter a certeza de que esta 
continua nesse sentido. Pergun- 
tamo-nos: que representa tudo 
isso para cada um de nós? Se a 
nossa propria fortuna vem a be- 
neficiar, quer dizer que estamos 
progredindo individual e colle- 
ctivamente, 

Aprendemos que a pauta da 
situação commercial não nos é 
dada só pelo numero: de-traba- 
lhadores nas fabricas, nem pelo 
numero de vagons de mercado- 
rias, nem pelas deducções que 
os economistas tiram dos dados 
estatísticos. E” preciso ver 
mais longe, porque esses factos 
não são talvez mais do que 
aparas que fluctuam 4 superfi- 
cie da corrente das actividades 
comumerciaes. E! preciso olhar 
a esteira da não para saber se 
estamos avançando, e verificar 
se estamos seguindo a rota de- 
vida. 

“Os Estados Unidos são uma 
grande nação pelo facto de se- 
rem uma nação democratica, 
ôuas actividades. commerciacs 
não se limitam a determinado 
sector da população. Não se 
trata decerto deste ou aquelle 
grupo ou casta, Ora como pro- 
ductores, ora como consumido- 
res, ora como capitalistas, ora, 
finalmente, nessas tres qualida- 
des ao mesmo tempo, todos te- 
mos alguma coisa que ver com 
o commercio. Diz-se do com- 











O dia 1 de janeiro de 1839 
N fundou-so nesta cidade o 

Bank of Commerce, que 
foi Installado em seis divisões 
da sobreloja da Bolsa do Mer- 
cndorias, em Wall-Street, pelas 


RES 





Séde principal da Guoranty Trust Company of New York, que 
embora ainda conscrve o cuteroço de 149 Broocwny. et 
I9I3, oconpa na realidade quast todo o espaço dos seis cdifi- 
cios que se vêem nesta gravura, 





quees pagava o aluguel nm) 
de 1.700 dollars. A muatorla 


dos fundadores eram commer- 
clantes, e o negocio do banco 
era essencialmento commercial, 
posto que os planos que Já en- 
tão se conceblam para alargar 
ns suas actividades wu outros do: 
mínios, não só na cidade 
na nação inteira, fossem facto- 
res relevantes na 


mas 


Emportancia 
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PARTÍCINAÇÕES E CONVITES 
LNTREGA-SBUORM 
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actividades «e todos os que for- 
necem artigos, ou prestam ser- 
viços «destinados ao melhora- 
mento material e ao desenvolvi- 
mento moral do povo. 

“O commercio dos Estados 
Unidos é o nosso commercio, 
exactamente como. o governo 


dos Estados Unidos é o mossu' 


governo. Os bancos, por exem- 
plo, não são propriedade de al- 
guns directores ou gerentes, mas 
do milhares de accionistas, e 
nesses mesmos baticos se en- 
contra depositado o dinheiro de 
dezenas ou centenas de milha- 
res de outras pessoas. Repre- 
sentam as economias de um 
enorme numero de pessoas, pos- 
tas ali para serem utilizadas a 
bem da collectividade. Nossas 
grandes empresas industriaes, 
commerciaes e financeiras, são 
tão representativas do commer- 
cio nacional, como a tenda de 
qualquer vilória. 

“O commercio não póde rros- 
perar num paiz que se encontra 


* mercio que elle é o conjunto das | em bancarrota, Seus lucros tem 





que mais tarde elle velo a ad- 
quirir. 

Durante uma parte do amno 
de 18417, o Bunk of Commerce 
fo! o unico depositário dos fun- 
dos que o Governo -federal aqui 


drsdte 


Unha, ternos peosmpn chomsaos 
a emendar a Lel tancaria de 
1665. para que p quo fo car 
parte do grupo de bancos nu- 
clonaes o banco que, segundo 
então disse o senador George 
Sherman, era. “o malor banco 
ers TPecdos Unidos ,.. amigo 
do governo... e não pudemos 
dolar de tor em conta os factos 
que Justiffeam o decretarmos 
uma excepção no seu caso”, Pol 
assim que o referido banco pas- 
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que derival-os dos benvficios 
que offereça, e não dos prejui- 
zos que cause à collectividade. 
“Fodo o-negocio prospero cortri- 
bue para o melhoramento na- 
cional, ttl como o melhoramen- 
to nacional o beneficia, O exito 
de uma empresa commorcial- de- 
pende do desenvolvimento de 
relações reciprocamente benefi- 
cas entre clla e o publico a 
quem serve, 

“Por isso é que o mundo dos 
nogocios está vitalmente inte- 
ressado na solução dos proble- 
mas que difficultam o propies- 
so nacional, O augmento do fiu- 
mero de pessoas empregadas, o 
augmento de trabalho que vem 
a representar um aupmento do 
consumo e a reducção da p.' re- 
za; numa palavra, a prosperi- 
dade nacional, é o que, acima 
de tudo, interessa ao commer- 
cio. Nem o governo por :* só, 
nem o commercio por si só, po- 
dem crear essa prosperidade. 
Mas juntos, podem tornar mais 
feliz a existencia do povo”, 


hEFRIERADORE 


com grandes descontos 
N 
nos preços á vista ou 
a prazo longo sem fiador 


(199 Yolanda Porto 
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Com annos de historia bancaria 


sou à Intitular-se Nacional Bank 
of Commerce, 

Em 1864 organizou-se nestn, 
mesma cidade a Guaranty “Trust 
Company, cujo. nome veto a 
prevalecer na fusão -das duas 
casas, quo teve lugar em 1929. 
Já nntes, em 1910 e 1912, roa- 
pectivamente, se tinham fundi- 
do com a Gunranty Trust Com- 
pany e Tifth Avenue Trust 
Company e a Standard Trust 
Company. TF antes tambem da 
fusão de 1928, o Natioral Tnien 
Bank of New York, o Western 
Nátlonal Bank of the Uniteil 
States In New York, e o Natlo- 
nal Bank of the Tinlted Status 


fn New York, se tinham fun- 
dido com o Natlonal Bank of 
Commerce. 


A fusão da Guaranty Trust 
Company e do National Bank 
of Commerce fol uma das ope- 
rações de maior vulto que, nes- 
se capitulo, Jumals se realiza» 
ram nos Fstados Unidos, e essa 
fusão de duas das mais forml- 
daveis empresas do ramo nes- 
te palz possibilitou f empresa 
delia resultante o surprehenden- 
te desdobramento das suas nctl- 
vidades bancarias .e fidei-com- 
missariass 

Alterado o capital social ao 
tempo da fusão, e dado o au- 
emento que têem tido desde en- 
tãn, elle e os saldos, até nos 
“numeros nectunes de 90 e 170 
milhões de doliares respectiva- 
mente, nasim como o fnctn da 
ter o banco 12,808,420 dolla- 
rx de “lucros não distribuidos”, 
os fundos proprios da Guaran- 
“ty Trust Company vêem a ser 
ngora de uns 272 milhões da 
dolinrs, approximadamente. 

Tanto a Guaranty Trust Com- 
pany como o Natlonal Bank ot 
Commerce, se contam entre ag 
primeiras empresas  banoarina 
deste priz que estenderam seu 
ralo de neção no campo dos ne- 
gocios Internaclonnes, e claro 
está que a referida fusão veln 
dar Impulso excepcional a taes 
rotlvidades, Actualmente A 
Guaranty Trust Company tem 
tres aucurenes em Londres, uma 
em Paris, Truxellas, Livernool, 
Havre e Antuerpia, respectiva- 
mente, e 8.090 correspondentes 
em todo o mundo, 

Esta, empresa tem consagri- 
do especial attenção ao terre- 
no dos negocios na Amerioa 
Latina, achando-se essas nell- 
vidndes sob an direcção do seu 
vice-nresidente, ar, Herman Q 
Brock, e do segundo vice-prest- 
dente sr, Robert B. Menana- 
ce, que ambos teem vinindo 
extensamente nos pnaizes dessa 
immensa região do continente, 
onde são bastante. conhecidos. 
São ambos considerados nuto- 
riândes em materia de relação 
Interamericanas, 

A direcção geral dos negocios 
da empresa, cufos 24.000 ncio- 
nistas (individuos e sociedades) 
são não só estadunidenses, 
como nncionnes de outros pal- 
zes, esta entre mãos dos sra. 
Wvilliam C. Potter, prestdente 
da Directiva, e W. P. Conway. 
presidente da Companhia, 

No curso da existencia das 
duas empresas que se fundiram 
para constituir esta gigantesca 
companhia, deu-se neste pais 
uma evolução sob todos os as- 
pectos. espantosa. Dos 4.500 
kllometros que medtam quando 
fol fundado o Bank of Com- 
merce, as estradas férreas amos 
ricanas passaram a medir ,..s 
400.000 kKllometros; de 
18.000,000 de habitantes a, na= 
cito passou a ter 129,337.000, 
ao prsso que Nova. York-ctinie, 
que então tinha 300.000 almna, 
conta hoje 7.497.846. HA cem 
annos havia apenas 840 bancos 
americanos, cujo capital som: 
mava 327.000.0090 «de dolirs, 
cifra não muito superior ao cas 
pita] que a6 por st conta hojs 
a Guaranty Trust Companys 
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divisão politica e adminis- 
A trativa do departamento da 
Mancha, é de seis distri- 
ctos, quarenta e vito cantoes e 
seiscentos e quarenta « tres 
communas, senuo a Prefeitura 
em Saint Lô, cidade importante. 
— O departamento da Mancha 
é compreliendido na decima ter- 
ceira inspecção divisionaria de 
pontes e calçadas e do districto 
mincralogico de Rouen, depen- 
dente da divisão do nordeste, 
Vorigny, Torigncium, peque- 
na cidade, muito antiga proxima 
de Saint Lo, Era na idade me- 
dia, uma baronia muito impor- 
tante. Hamon le Hardi, um dos 
seus barões, figura na batalha 
de Hastings. Um dos senhores 
dessa cidade, foi o marechal de 
Matignon, em favor do qual 
Thorigny foi clevado a conda- 
do. No tim do XVII seculo; um 
membro da familia de Mati- 
guon, casou-se com a filha uni- 
ca de um principe de Monaco 
e tomou O nome, as armas e Os 
titulos de seu avó. Depuis dessi 
época, os Matignon tomaram O 
nome de prncipes de Monaco. 
Em 1789, seu dominio foi vendi- 
do em pequenos lotes e em 1793, 
seu castello converteu-se em ca- 
sa de descanso... Pontorson, 
Pines abrocatum, Pons Ursonis, 
pequena cidade situada na em- 
bocadura do Conesnon. O du- 
que Robert de Normandie, pau 
de Guillanme le Conquérant, fun- 
dou nessa cidade um castello 6 
uma igreja. Durante uma expe- 
dição que o bravo Bretão, Ber- 
trand du Guesclin, commandan- 
te do castello, emprehendeu con- 
tra os inglezes, esses tentaram 
aproveitar-se de sua ausencii 
para penetrar no castello. Os 
inglezes seduziram as camarei- 
ras da dama du Guesclin e com 
seu auxilio tentaram uma esca- 
Jada. Mas, Julienne, irmã de du 
Guesclin, que estava rezando, 
virou a escada encostada ao 
muro, salvando assim o castello, 


Às camareiras, foram postas 
dentro de saccos e atiradas no 
Conesnon, Contances, Ceustan- 
cia, Constantia Castra, sobre 
uma collina proxima do mar, ci- 
dade antiga e acreditam que 
Constance Chlore, deu o seu no- 
me. Essa cidade existia, antes 
dessa época, como provam as 
antigas descobertas do ultimo 
seculo, Citam-na do tempo de 
Honorius, sob o nome de Civi- 
tas Constantia e o territorio que 
ella abrange, traz a denomina- 
ção de: Pagus Constatinus dahi 
o nome da provincia (da idades 
média, Contentin, Cortances, 
teve no seculo V, um bispo, 
duas vezes arruinada pelos Nor- 
mandos, viu transportar para 
Saint Lô, a séde do seu epis- 
copado e alguns annos mais tar- 











me tam 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
Ega. Peça informações sobre a 
eura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F. C. Brasil (Mi- 
nas) — remeitendo sellos 
para a resposta, 








No Manche 


PEDRO LEVEL MOREAUX 
(Para a “Gazeta de Noticias") 





Contances — Place du Parvis e à Cathedral XIII seculo. 
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do agua do mar se con- 

Ecla, sos “icebergs” forma- 
dos iluctuam, e imuitas pessous 
sabem — ao menos por cuvirem 
dizer — que sómente 1/11 da 
missa total do “iceberg” se 
projecta acima da superficie do 
mar. Porém ninguem conhece a 
razão pela qual o Kelo-Íluctua, 
— é porque elle não tem mais 
sal e, portanto, possue quasi que 
à mesma gravidade especifica 
que à agua fresca, a qual, naru- 
ralmente — como todo nadador 
conhece — é muito mais leve 
do que a agua salgada, Se u 
congelação não separasse «4 
maioria do sal da agua do mar, 
os “icebergs”, naturalmente, 
não fluctuariam, 

Mas até agora ninguem tinha 
descoberto que esses factos tão 
conhecidos possuiam qualquer 
importancia cominercial. De ou- 
tro modo, os velhos “lobos: dy 
mar”, viajando pelos mares tro- 
picaes, não mais teriam causa 
para lamentar que havia 

“Water, water all around 

And not à drop to drink”, 

- Porque então todos o; navios 
Já teriam installado à machina, 
comparativamente pequena e 
simples, que será exhitida na 
proxima Feira de Lespzie, e de- 
nominada “A Fabrica Rolante 
de. Gelo”, a qual facilita a 1a- 
bricação, de agua do mar, de 
gelo-crystal e, consequentemen- 
te, de agua pura para beber. 

(Juão - immensamente Im por- 
tante é esse novo processo, desde 
logo torna-se apparente si se 
pensar quanto espaço seria eco- 
nomizado se não houvesse ne- 
cessidade de transportar enor- 
mes reservatorios de agua fres- 
ca para beber, lavar e cozinhar; 
da cconomia de valioso espaço 
2 bordo dos navios de pesca on- 
de, ademais, o pescado poderia 
ser guirdado sempre tresco no 
gelo; das possibilidades ade 
transportar productos facilmente 
deterioraveis a qualquer distan- 
cia; dos immensos beneficios pa- 
rá Os exercicios nos tropicos, pa- 
ra os lazaretos nos campos, |'95- 
pitaes urbanos, restaurantes, lio- 
teis, laboratorios, fazendas e ca- 
sas de familia, 

Naturalmente, havia mn segre- 
do a descobrir antes que fosse 
possivel construir essa machina, 
O que seria, em tal caso separar 
tão efficazmente o sal ou impu- 
rezas v produzir gelo puro para 
o immiediato consumo. humano. 
Esse segredo:reponsava no facto 
de que, se à agua é conservada 
incessantemente agitada, em- 
quanto estiver sendo congelada, 
os crystaes de gelo formados 
são microscopicos, mas, senil” 
mais leves do que a agua ma 
qual elles se formam, emergem 
para a superficie. Se a agui 
fosse deixada perfeitamente cal- 
ma ao ser congelada, os crys- 
taes seriam maiores c o sal ou 
impurezas separados adheririam 
à superíicie dos crystaes indivi- 
duaes, permanecendo prisionei- 
ros quando elles se juntassem, 
pela íusão, para formarem um 
blozo solido ou pedra de gelo. 

Como isto podia ser feito cru 
um modo pratico, foi a desco- 
berta de Herr F. W. Fechner, 
um inventor de Hamburgo, e 
engenhosa porém simples solu- 
ção que encontrou é apparcate 
das ilustrações que acompa- 


T ODO mundo sabe que quan- 





































de restabelecido. Cedida 4 Char- 
les Je Mauvais, com todo o Con- 
tetun, à culade durante o capti- 
veiro do rei Jean e sob o rei- 
nado de seu filho Charles V, 
assistiu os horrores da guerra; 
como faziam até então Sob 
Charles Vl, “Talbot, praticou 
grandes excessos, a pontu de to- 
dos os nobres e plebeus, uniram- 
se contra elle c derrotaram-no 
completamente. “Tomada pelo 
dugue de Glocester em 1418, 
Contances foi retomida pelo 
condestavel de Richemond, Sob 
Luiz XI, na época. da guerra 
chamada bien public, ess cida- 
de se pronunciou contar o rei, 
Luiz XI, retirou seus previle- 
gios e destruiu sen comme. Jão, 
mandou tambem arrazar as suzs 
fortificações. Em 1562, Colom- 
biéres, à frente de um partido 
grotestante, se apossoy duas 
vezes e tantas barbaridades pra- 
ticaram que provocou revolta 
dos habitantes. A cidade mani- 
iestou-se mais tarde pela Liga 
e não submetteu-se a Henrique 
VI, senão depois de sua Dojura- 
ção. Contances soffreu no 
XVII seculo, as consequencias 
da revolta dos pés descalços, « 
mais ainda da repressão violeu- 
ta, que seguiu essa insurr.ição, 
Avranches, revoltada, quai lo 
uma tarde em Contances, os tra- 
balhadores ouviram repicar os 
sinos de uma igreja da cidade, 
imaginaram, que ecra o toque 
que dava o signal da rebelião, 
mas, esses sinos batiam para um 
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Emfim, gelo á vontade! 





UM APPARELHO SIMPLES PARA PRODUZIR QUAL- 
QUER QUANTIDADE DE GELO, PRODUZINDO NO- 


VOS CONFORTOS NOS 


CLIMAS 'TROPICAES! 


BERLIM — (Copyright da Agencia TRANSOCEAN) 


gelo no tubo se destaca por si 
mesmo e, ficando então livre 
e mais leve do que a agua da 
qual elle-foi formado, sobe co- 
mo um balão através da agua, 
e fluctua na superficie da qual 


te libertado e todo o processo 
volta a funccionar novamente, 

“Tudo é automatico. Nenhuma 
attenção extraordinaria é ne- 
cessaria, Não existem partes 
move's para ver em ordem, 





dA Echner Machina de fazer gelo, movimentavel, sendo enchi- 
da de agua. O serviçal está segurando um dos blocos de gelo, 


ele póde ser removido com à 
mão, Immediatamente todos os 
tubos estão livres e agua póde 
circular novamente, emquanto 
que um botão é antomaticamen- 








Theoricamente, naturalmente, es- 
se proceso não reinoverá TO- 
DOS os traços de sal ou todas 
as baterias existentes na agua, 
Porém o prão de pureza obti- 








Brasilidade 


Deus! Força do to- 


Ceus! oh! 
* Somma, infinite- 


das us forças! 
sinal de pureza! 

Irradiação lu bondade, da bon- 
ra e da bell=zo; nlma e fnefivo] 
conforto dos que gemem e da 
que soffrem! 

Senhor du Universo! 

Ju vos peço perdão por py 
nhas fulhas, pa o nero e flt- 
meza dos meus passos, |3 vos 
peço, tambem, em hora tragica do 
mundo, quanto o homem Voscese 
Quece, entrelido nos devaneios 
vesse qmalerimiismo achincalhador 
Ga propria peperele; teimoso em 
não querer so aproximar de Vôs 
em supplica à Vossa bondade e 
clemencin; e desprezando o con- 
certo pra o ucorto do seus nc!as! 
eu Vos peco, Senhor! não sómen- 
le pura mim, mas piora tvlos és 
rasllelvos, qi nos toqueis cuia 
a sontelha que restauro em tao- 
tos nús à moral espiritualista 
quo nos confore e nos Mumb e 
com o don da reflexão, afim ile 
que possamos viver com o livre 
arbítrio que res outorgastes, sem, 
porém sermos srbltrarios, 

E no dia es que nos 
“orno do amado 


reunive 
mos, em Pavi- 


e von e 4) om em e — mms 
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“HIM 


ARTHUR BELLO AMORIM 


hão, symbolo de um verdiudorra 
emor-pútrio, “atetrato” que ella 
é Tel, de un. grande familia 
que precisa se» organizada vota 
4 mesma mota, e com a esgiri- 
tunlidade superiormente edoecada, 
com respeito do proprio ser, o, 
polis, de amor natural e Gennote: 
e compreenhensão do Dever; eu 
Vos peço, Sonhor! para o Aut: 
Verde Pendão de minha amuda 
Patria a Vossa Benção. 

Brasileiros! Meus queridos pa 
trlelos! Estudamos com carinho q 
nossa terra; us nossas mattas, 4 
nossas: riquezas naturaes; e, des 
pols, pensumesto em Deus, flie. 
mos, attentos, para o Cto; e f- 
nalizando essas estudo, contemjce- 
mos com orgulho à nossa Bagndel- 
va, que encontraremos toda nm sun 
razão do ser, o 1 sua belleza!! 

Nenhuma cutra TBandeira ha 
que defina com tanta perfeição q 
Justeza w nacionalidade que re- 
presente, 

O azul lindo. divinal, com suas 
munces encantadoras é nosso, só- 
mento nosso, q Já estã em nossa 
Bandeira, Esse amarelo vivo 
que so destaca go centro de nos 
so Dandelra é vosso, € das entro 





baptismo. Porém, sem terem 


tempo de verificar, os trabalha- 
dores sahiram armados para a 
rua e fizeram fogo sobre os Dbur- 
v co- 
meço da revolta, o povo e> ar- 
mou e cercou a casa do cobrador 


guezes inoffensivos. Foi 


que fazia parte do grupo reco- 


lucionario e que fugiu, saquea- 


ram-na e imcendiaram-na, — O 
cunhado do rezebedor de impos- 
tos, foi.preso e morto, O cas- 
tizo não devia tardar; Gassion e 
Seégnier, em seguida executaram 
com rigor, as ordens severas, 
que lhes dem Richelieu. À ro- 
da, às galcras, fizeram justiça 
aos criminosos e arrazaram as 
casas «dos fugitivos. A cathe- 
dral de Contances, é um precio- 
so monumento da arte gothica, 
unida ao estylo e a arte roma- 
na, Às torres e os sinos, ser- 
vem de ponto de referencia pa- 
ra os pescadores. Valognes, Va- 
tonioe, linda e antiga cidade. 
Guillanme Je Conquérant, ins- 
tallou-se por muito tempe nessa 
cidade. Conguérant, numa noite 
foi avisado pelo seu bobo, ou 
palhaço, de um complot para as- 
sassinal-o, composto dos homens 
do púuiz. Guillanme sen: perder 
tempo, montou a cavallo e fugiu 
para Falaise. Em 1340, Eduar- 
do 1TII, saqueoy e incendiou a 
cidade. Essa cidade foi tomada 
e retomada innumeras vezes, 16 
periodo das guerras de cem ai- 
nos e depois durante as guerras 
de religião. Vicq d'Azyr, mem- 
bro da Academia de Scencias 
e da Academia Franceza, que 
substituiu Buffon, nasceu em 
Valognes,, . 





nham este artigo lim pomcipio. 
a machina de fazer peio consisu 
de dois reservatorios, um aciumi 
do outro, ligados por uma ser. 
de tubos curtos atraves «dos 
quaes a agua nos «dois reservaiu 
nos pôde passar livremente em 
qualquer direcção. A agua v 
conservada em violenta agitação 
por meio de ar frio e com o uso 
de um motor, que faz parte ua 
machina. (Quanto mais rapida- 
mente a agua circular, menores 

rão os ecrystacs de gelo tor- 
mados, e mais puro sera o gelo, 

Vechando os dois reservato- 
rioS e os tubos, estã am recip.en- 
te no qual o agente refrigerador 
— «Jumonia ou methyl-covrydizo 
— esta contido. Como agua 
nos tubos estã mais intimamen- 
te em contacto com o agente 
congelador através das finas pa 
redes de metal, o geio ahi se 
formará em: primeiro logar. O 
contacto é tão intimo que a ex- 
tracção do calor é muito rapida, 
eo processo altamente efficien 
te, No decurso do tempo, a 
agua nos tubos, a despeito do 
violento movimento, começa q 
congelar ao longo das. paredes 
exterpas, até que, por fim, os 
tubos estão completamente 
cheios de gelo, quando não mass 
passará agr de um reservatorio 
para outro. 

Quando ; to acontece, um bo- 
tão é libertdo, a acção do agen- 
te refrigerador é afastada, e o 
gelo em contacto com as pare- 
des dos tubos começa a fundir- 
se. Im breve uma delgada ca- 
mada de agua se fórma, em- 
quanto que o bloco cylindrico de 





Grando deposito de: ferro em barrus, vergalhões para 
de ferro pretas o galvanizadas, vigus de aço, cobre, intão, 


telhus gnlvanizadas, tubos de ferro gulvanizado, tubos para caldeira e para vapor, 
alvuiade, oleos e tntas, nrame farpado, enxudas, bombas, arados, soda enustica, lou- 
ferragens. em geral porn eonstrucção, nso domestico, ete, 


ça sanitarin 
Agentes da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS 


altos Fornos pura a producção de ferro gura, grande Jaminação de ferro e aço em 
barras, vergulhões e cantonciras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafu 
sos, rebites, pregos para trilhos, ferros de engommar, balanças, louças de ferro fun- 
dido. estanhado e de ferro batido estanhado, canos de chumbo, ete. 


FABRICAS: 


ferro esmaltado, ete. 


caixas d'agua, ferraduras, portas de aço, 


Is 


— Fogões, 





TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
:STA MARCA REGISTRADA 
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Agentes (ieraes da COMPANHIA BRASILEIRA DE 
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ro Guzr, da Usina Morro Grande. 
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do é bastante para todos os fing- 


praticos. À experiencia tem nos- 
trado que o numero de bacterias 
por unidade de agua foi reduzi- 
do de 532 para 24, As machinas 
podem ser construidas muito 
simplesmente para proluzirem 
qualquer quantidade desejada de 
agua, por hora, simplesmentá 
com à reunião do numero cer- 
to de unidade, A menor machi- 
na feita, constando de um refri- 
gerador e motor, póde ser nión- 
tada em um “chassis” e pro- 


duzirá 165 litros de gelo por lio- 


ra. Issa pequena usina movel 
transporta um reservata-io para 
1.100 libras-de pelo. Todas as 
usinas maiores consistem de 
multiplos dessa unidade, devida- 
mente combinados. Os “trucks? 
ferroviarios, por exemplo, estão 
sendo dotados com uma usina 
para fornecer de 10) a 12 tone 
ladas de gelo. 

Assim, pela primeira vez al- 
guem conseguiu construir uma 
efficiente e transportavel ma- 
china de fabricar gelo, Uma 
dessas unidades, montada em um 
“chassis”, conforme mostra a 
ilustração, póde ser ligada à 
qualquer caminhão ou carro de 
passageiro, e trabalha tão effi- 
cientemente em movimento co- 
mo quando o carro está para- 
do. A agua para a fabricação 
de gelo póde ser retirada, por 
meto de uma simples ligação ou 
bomba de sucção, de aualkquer 
fonte dispomvel — reservatório 
rio ou mar, 
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ESSES EEE, 


nhas brasileiras, e de sum MAOS 
tosa e rloa flôrvescencia; e O vers 
de € bem a maior significação do 
todo brasileiro! Não ha verde 
mais lindo; não ha côr mais sol. 
lu; o não ha belleza mais pertets 
ta qua n natureza do Brasil, 

Azul-Amarvllo-Verde, são as 
côóres naclona!-brasitelra, 

E o centro de nossa Banda 
tambem espeiha. essa constei.ss 
cão maruavilhure q bella, que na 
Slumina e que nos guiará para 
os grandes dettinos do Munda. 

Mas... preciso. é, sómente, quo 
todos nós, brasileiros, demonstres 
mos comprehrrder e respotiar q 
lemma que a nossa Bandeira cow 
sígna., 

— “Ordem u Progresso", 

E, assim, amando nossa Bans 
deira, e cultuandoo verdads.o 
Amor da Parin, Impediremos 
tutella, disfarçada e humilhante, 
ou ás claras e afrontosis, desas 
“internacionalismo” anarchisad w 
das nacionalidades, e qua opora 
creando uma athmosphera de Ins 
trigas, de desconfiança, servindos 
se, principalmente da Imprensa, 
cuja ethica disvirtun, e de um 
serviço teelgranhico, perverso, da 
“constas", de “provaveis”, e de 
cltações: de phases dublas ou 
preparan- 
do a tal “opmido publica”, que, 
balofa, oscila 4 vontade do” 
“Morranos" 


mentirosas, aseim mal 


Rio, 1 de raarço de 1999, 


e e, 
TT a em 


EE. 


92 — RUA THEOPHILO OTTONI —- 52 — RIO DE JANEIRO 


(ESQUINA DA NUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico FERRO — Phone: 23-1741 


FABRICANTES - IMPORTADORES -- EXPORTADORES : 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO —Rua Saccadura Cabral, 108 á 112 
Telephones: — 43-6282 e 43-0396 








clmento armado, chapas 
zinco, chumbo, cimento; 


METALLURGICAS com 


gradis, ete, 
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Quando as plantam, mudas 
arrancadas sem blõco de terra 
(methodo da Florida), enche-se 
a cova com terra da superficie, 
firmando-a ligelramente com o 
pé, nté que a muda, quando col- 
Jocada, fiquo exactamente na 
mesma altura como estava no 
viveiro. Um trabalhador, collo- 
ca ua muda, segurando-n com a 
mão, emquanto que outro vae 
enchendo a cova, vagarosamen- 
te, de modo que o primeiro pos- 
sa espalhar as raízes mnlores, 
bem assim as fibrosas, para que 
elas fiquem, tanta quanto npos- 
nivel, em posição natural, sem- 
pro flemando a terra com as 
mãos para que não fiquem es- 
paços de nr nas raizes, 

Depois da cova chela nté n 
altura das raizes laternes mais 
altna, nddielon-se muito vagaro- 
enmonte, agua aufficiente para 
molhar bem toda n terra na 
cova — sendo necessario 20 até 
40 Jitros em cada cova, confor- 
me o estado de humidade dna 
terra empregada para enchel-a 

A superficie da cova, depola 
de chelna e cutdndosnmente fir- 
mada, deve ficar no nivel do 
terreno no redor, Em clima dna 
terra molhada, põe-se umn ca- 
mada de terra secca com 2 ou 
q centimetros de espessura, para 
impedir a evaporização e depols 
fnz-ne o clreulo de terra, for- 
mando uma conenvidade como 
acima descripto; pnra o apro- 
veltamento das nguas das chu- 
van e para facilitar as vegas. 

A 'TABÕA PARA O PLANTIO 

As mudas do cltrus soffrem 
multo quando plantadas mnls 
altas ou mais baixas do que a 
posição natural, Quando se per- 
mitto nos operarios fazer o plane 
tio sem vigilancia superior, mata 
da metade serão plantadas er- 
radamente, de modo que E] 
muito boas que sejam as mu- 


das não poderão produzir o lu- 
cro devido, para o cltricultor, 
Afim de séuzir tunes orros, 
convem exigir rigorosamente o 
emprego de uma tnbda de plan- 
tlo tendo esta uns 80 centime- 
tros de comprimento, 10 ou 12 
de largura e 2 ou 3 de espes- 
sura, Abre-se exactamente no 
melo do comprimento um enta- 
lhe em forma de V de 3 ou 4 
centimetros, e n 16 centimetros 
de cada extremidade, faz-se ris- 
cos com o serrote, Collocando a 
tabôn  conventuntemente, ter- 
se-fà iIndiendo | exnctamento o 
nivel certo da terra e mails nlIn- 
da o entalho determinará exa- 
ctamente o cesatro da escova, 
Collocando-se a muda no enta- 
lhe, de modo que o ponto que 
vao ficar na superficie da terra 
encoste exactamente na tabôn, 
não haverá metivo para a muda 
ficar demazindamente nita ou 
baixa, ou fóra do perfeito al- 
nhamento. 
DISTANCIA ENTRE OS PÊS 


O espaçamento das arvores 
deve ser de accordo com o fim 
a que se destina o pomar. Plan- 
toudo-se um quintal, como o 
fim duplo de nrborização e pro- 
dueção de frutas para uso do- 
mestico, bastará deixar uma 
distancia de 6 nté 6 metros en- 
tre os pés, polis nesto caso não 
& de primordial importancia ob- 
ter lucro com a venda das fru- 
tas, Com o espaçamento Indi- 
cado, os pés provavelmente pro- 
duzirão boas frutas até uns seis 
annos do Jdnade, sendo que de- 
pole disso, a proporção do fru- 
tas de primelra qualidade e com 
valor commercial aprecinvel di- 
minuirá rapidamente, 

POMAR PARA VENDA DE 

FRUTAS 

Quando se visam exclusiva- 

mento oz jucros do pomar, que- 





Fruta-pão 


( Especial 


Conhecian entre os melvico- 
los da Amazonia, de ondo pro- 
code, pelo nome de hambu', a 
arvore que produz esse fructo 
é encontarda, aqui, acolá, em 
diversos Estados do Brasil, polis 
é um vegatal que medra em 
qualquer terreno e só não vive 
nas nlttitudes sujeitas a frio in- 
tengo, 

Occorre com relação a essa 


planta, uma singularidade que 
não me consta existir seme- 
lhante. A sua arvore so npro- 


senta sob duas fórmas differen- 
tom, quo clausificaremos de goe- 
mens, 

A que produz o fructo, que 
lhe dÃ o nome, contendo n pre- 
cloua foculu comestível, tem on 
gnlhos esparsos, deslgunes om 
forma e dimensões e ns folhas 
muls rasqadas que na da outra 
variedade, que tem uma forma 
arredondada e esbelta, 

O fructo que esta produr, po- 
rêm, conquanto de fórma ex- 
ternamente semelhante no da 
outra variedade, contêm uma 
polpa, envolvendo as amendoas, 
erronenmente consideradas como 
Inaproveltavels, porquanto ellas 
contém um oleo comentivel que 
no pôde extrahlr por pressão 
mecanten e dar-lhe as mesmas 
anppitenções que nao de oliva, ao 
qua! se nssemelha, 

Pissas amendoas tambem são 
sementes que, unicamente, re- 
produsem nm mesma varlednde. 
A polpa, tambem no poderá 
aproveitar secando-a no nol on 
em entufa, para ser utilizada, 
como alímerto de nves e anl- 
maes domesticos, misturando-o 
ou não, vom outras farinaceas, 

Para  destíngull-a da outra 
» denominaremos — Fructa de 
amendoas, — 

A fecula da fructa-pão se ex- 
trão, dascancando e secionando- 
a em laminas transversaãos quo, 
Gopois ds seccas, são reduzidas 
& pó, para sorem dadas a con- 


CORNELIO LIMA 
para a GAZETA DE NOTICIAS) 


sume, podendo tambem servir 
para misturar com à trigo, para 
produzir o pão mixto. 

A nrvore que dá o fructo co- 
mestivel, conhecida por — fru- 
cta-pão — se rvoproduz pelos 
rebentos que afloram das ralzea, 
por alboquerque ou enchertando 
om garfos da sua especie em ca- 
vallos da outra variedade, 


Trata-se do duplice plantio 
do uma arvore sul gonorls, por 
melo da qual se conseguo obter 
excellento fecula, oleo comestl- 
vel o lubrificanto a farinha all- 
mentar, que representam tren 
artigos de facll collocação no 
mercado consumidor sob ns sl- 
enlficativas denominações da — 
fecolinn, olevina o polpalina — 
obtendo preços assãs compensa- 
dores, 


Essa bôn perspectativa nos 
permitte assegurar que, não an- 
dnrão errados os agricultores 
quo Intenslficarem an cultura 
denso vegetal. Elle começa a 
produzir no terceiro anno e fru- 
etifica annualmente, durante 
olto mezes, sendo facll obter as 
mudas da respectiva repartição 
do Ministerio da Agricultura o 
ns sementes do Jardim Botanl- 
co, onde as ful buscar. 


E nós nos congratulamos com 
n benemerita classa da lavoura, 
a qual outr'ora pertencemos, 
pela propaganda que ora Inletn- 
mos, com o proposito de dlvul- 
gar as vantagens de tão util) 
plantio que, lamento não poder 
enfrentar, por Já ter attingido 
nos 90 annos, 

E  desculpande-m: de ter 
abordado materia superior As 
minhas forças, despeço-me dos 
meus complacentes leitores, en- 
derçando nos mestres da bota- 
nfea a seguinte consulta “Qual 
for a orlgem do vegetal em 
hpreço, a qual sem perder or 
principnos característicos, gera 
productos tão divorgentea?" — 





rendo que este pague pelo me- 
nos juros sobre o capital empa- 
indo, as arvores devem ser pilnn- 
tudas com um minimo do 7 me- 
tros de espaçamento em cada 
eentido, para as variedades que 
desenvolvem menos, como por 
exemplo, a Satsusma, n tange- 
gerina, e a laranja Rel; e com 
pelo menos 10 metros de eapa- 
camento, em todos os sentidos 
entre os pés mais vigorosos co- 
mo q Bahia, Selecta e o grape- 
fruit, 

Para a produeção da frutas 
do nlta qualidado que alcancem 
os melhores preços — lembra 
ainda o Sr. Rolts. 


INSOLAÇÃO E VENTILAÇÃO 
"DISPENSAVEL 


Paca a producção de frutas 
de nita qualidade, que alcancem 
vs melhores preços, cada pé ne- 
cessita do maximo de luz so- 
lar, bem asstm como de ventl- 
lação e tanto espaço na terra 
para as ralzes quanto ellas pu- 
derem utilizar, E' pela acção 
da luz solar nas folhas que eão 
produzidos o nssucar e o aroma 
das frutas, Quando os pés es- 
tão espaçados de 5 nté 7 me- 
tros apenas, em poucos annos 
cada um eombreará o seu vizi- 
nho durante parto do dia, fnel- 
Htando assim estragos por Inse- 
ctos e molestlas, bulxando o 
teor de nest .ar e o aroma das 
frutas c prejudicando a sua ap- 
parencla. 

Os effeitos prejudicines do 
pouco espaço entre 04 pés são 
claramente demonstrados na 
gravura 14, As arvores à di- 
relta foram plantadas directa- 
mento da sementeira em 1925. 
Em 1930, quando photographa- 
dus, os seus effeitos fazinm-se 
sentir até q mais de 5 metros. 
A fileira do mudas, eitunda a 
mnls de 4 metros das arvores, 
ACousAvA um desenvolvimento 
de menos da metado do normal 
ou medio, devido Intelramoesto fe 
proximidade dus nrvores malo- 
res, quo tinham só cinco annos, 
Apenme na quo a fileira de mus 
das, disturncinda 6 metros das 
nrvores mialores, nchaumos des- 
envolvimento normal, Acredi- 
tava-so antigamente que os ef- 
feltos duma nevoro estendinm- 
se apenas na medida da exten- 
so dos seus ramos, oque cer- 
tamonte não é verdade no caso 
do citrus. 

Em quasi todas as chacaras « 
pomares que temos visitado, os 
pés estão tão perto uns dos ou- 
tros que depols de passados al- 
guns annos, a terra fica, de tal 
modo aceumulada de rnlzes que 


nenhum pé pódo obter  nutrl- 
mento sufficiente. 
Igunimente os ramos Jutam 


para obter luz e sol, sombrean- 
do-se, do modo que apeans os 
ramos mais altos mantêm algu- 
mas folhns, e estas geralmente 
doentins, Insectos e molestias 
vicejam na sombra e humidade 
e o pequeno numero de frutas 
commerciaes produzidas não pa- 
ga o custo de colhel-nas, Todos 
os pnlzes cltriculos têm com- 
mettido esse erro de espaçamen- 
to Insufficionte de modo que 
não podemos achar que Isto 
sejn monopolio dos prasllet- 
ros, 

Conhecido, pols, o facto aci- 
ma exposto, ninguem deve ilu- 
dir-se, esperando comer optl- 
mas frutas e em abundancia, 
depois do quinto ou sexto an- 
no, num pomar plantado 4 dis- 
tancia de 6 ou 7 metros. Ad- 
mittimos | plenamente que seja 
possivel produzir nlgumas fru- 
tas optimas nos pés multo jun- 
tos, porém, apenas com gastos 
prohibitivos quanto à puda, pul- 
verização, adubação e cultivos, 
Nos palzes europeus, onde ha 
pouco terreno proprio para cl- 
tricultura e grande abundancia 
do trabalhadores peritos, pode- 
se produzir frutas em pomares, 
onde os pés estejam muito jun- 
tos, No Brasil, porém, ha ml- 
lhõas de hectares de terras In- 
cultas e númiravelmento  ada- 
ptadas À producção do cltrus, e 
quasti nenhum trabalhador pe- 
rito na oltrlcultura, 


Fíructos do poniar brasileiro: kavr, uvas e laranjas, — 


PRIMEIRA PARTE 
A ARVORE MÃE 


Deve-se ter o maximo culda- 
do na selecção da nrvore mãe 
da qual serão cortadna as bor- 
bulhas para enxertia,  Antiga- 
mento as qualidades da arvore 
mile, a bulhas de uma arvore 
reproduziam exactamente as 
qualiândes da arvore mãe, e 
cuando havia alguma variação, 
pttribulam-na fa condições 
desfuvoravels do terreno ou do 
clima, ou ainda como se tem 
escripto, nos effeitos do cavallo 
sobre o enxerto, Importantes 
pesquizas demonstraram ultima- 
mente que, pelo menos para a 
laranja: Washington Naval (Ba- 
hla), não púde haver duvida so- 
bre a possibilidade de varias on- 
tre borbulhas do mesmo pé 

VARIAÇÕES CULTURAES 

Imbora decorrido pequeno 
numero de annos, comparativa- 
mente falando, é possivel hoje 





Batata doce 


CULTURA E COLHEITA 








Das muitas variedade conhe- 
cidas são principalmente culti- 
vadas a branca, a amarela e à 
roxa, sendo esta ultima quasi 
que exclusivamente empregada 
no fabrico de dóces e as duas 
primeiras preferidas para usos 
culinarios, 

A batata dóce prefere ter- 
reno hem solto, silicioso ou sili- 
co argiloso, de pouca humida- 
de, e prospera melhor nos cl- 





mas quentes. Nos terrenos bar- 
rentos ella não se desenvolve. 

Multiplica-se facilmente pelo 
plantio das: ramas, em pedaços 
de cerca de 30 centimetros que 
ficarão com duas terças partes 
enterradas. Devem-se preferir 
as ramas não muito novas, 

Podem-se tambem empregar 
para o plantio as batatas consi- 
deradas muito pequenas para o 
consumo ou mesmo as batatas 
maiores que serão cortadas em 
pedaços deixando um “olho” 
em cada pedaço. Neste caso, 
para evitar o apodrecimantotdos 
pedaços antes da brotação, é 
conveniente desinfectar as par- 
tes cortadas com um pouco dz 
cinzas. 

Geralmente o plantio por meio 
das. ramas produz batatas mais 
desenvolvidas e melhores, Po- 
de-se plantar o anno todo, mas 
os melhores mezes são os pri- 
meiros da estação chuvosa, Se- 
tempo e Ontubro outro no sul 
do Paiz. 

Na cultura caseira costuma- 
st plantar em grandes covas, 
com 50 a 69 cm. de profundida- 
de, distanciadas 1 metro em to- 
dos os sentidos, enchendo-se bem 
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O MELHOR E O MAIS SOBOROSO 
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Um carrinho de mão carregado de batata dôce. 


distingulr-se pelo menos 18 qua- | res, apenas, para plantio. A 
ildndes bem diversas, todas pro-| mesma lel se applica na escolha 
vententes dos dois pés primiti- | das borbulhas, O'vivelrista de- 
vos, introduzidos na California | ve lembrar tambem que, ás ve- 
de Washington em 1873, e pro-| zes, npparecerá prole inferior, 
pagadas exclusivamente por bor- | embora as borbulhas | tenham 
bulha. As frutas de todas as 18 sido devidamente escolhidas e 
qualidades têm umbigo e não do pés que apparentemente mos, 
produzem sementes. Emquanto traram os caracteriaticos dese- 
esses característicos são flel-| Javeis em uma arvore mãe. 
mento transmittidos 4 toda n| TRANSMISEÃO DA COMPOSI- 
próle, outros caracteristicos em ÇÃc CHIMICA 
sencines f uma fructa commer- As 18 qunlidades ncima refe- 
clal faltam completamente: em | ridas têm sido mvt.as vezes 
nalgumas estirpes. analyzadas chimie ente, Nes- 

Uma das conclusões mais Im- | tes estudos in* .nlvos e exten- 
portantes o que borbulhas tira- | elvos, flcou demonstrado que 
das de um pé pouco productivo, | &- composição chimica das fru- 
ou de qualidade Inferior, per- | ctas da arvore. mãe tinha sido 
petuarão suas qualidades - nos transmittida à nova muda, pela 
novos pts. E' de conhecimento | borbulha. 
muito antigo o facto de que ns | CINCO PONTCS A CONSIDE- 
plantas propagadas por semen-| I-AR A ESC07” DA ARVO- 
tes degeneram rapidamente, a RE MÃE 
não rer que mo tenha. muito 1) — A arvore mãe deve pros 
cuidado na escolha das melho- | duzir abundantes colheltas- todos 
os annos. Os pés que frutificam 
abundantemente em annos al- 
ternados geralmente produzem 
mails nos annos em que ha mos 
nor procura e -menores preços, 

2) — Todas as fructas do pé 
devem ser do mesmo tamanho 
o formato. Quando umas sãa 
grandes, outras pequenas, umas 
lizas, outros não, umas longas, 
outras redondas, e amadurecen= 
do em diversas épocas, não se 
devem aproveltar as borbulhas 
de tal arvore, Essas variações 
indicam que as borbulhas da 
arvors estão em evolução activa 
e entre a prole della ha proba- 
bilidade de se encontrarem mul 
tas degeneradas, 

8) — As fructas devem apre- 
sentar em alto grão as qualidas 
des mais nprecladas qua enra- 
cterisam sua variedade, isto é, 
a Jnranja Dahla, por exemplo, 
deve npresentar polpa firme, 
pouco bagaço, abundante aroma 
e um umbigo reduzido, nssim 
como uma laranja selecta deva 
ter casca muito fina, abundans 
to succo duce, poucas sementes, 
bastante aroma e multo pouce 
bagnço. 

4) — O pé deve ser robusto 
o vigoroso, demonstrando saude 
perfeita, não convem esquecer, 
porém, que uma arvore quo 
produz colheitas abundantes to- 
dos os annos não póde ter o 
mesmo crescimento que umm 
muda irmã produzindo colhel- 
tas menores ou irregulnres. As= 
sim se explica a crença commu- 
mente encontrada de que as 
mudas mnla vigorosnas no vivel- 
ro produzem arvores menos 
rendosas. a 

5) — As fructas na sun gran» 
de maloria deve ser do tamas 
nho mala procurado pelo mer- 
cado n que são destintas, has 
vendo por Isso algumas varias 
ções. Os mercados norte ama- 
ricanos preferem fructas com 
dinmetros entre 71I2 até 8 cen 
timetros, (176, 150 o 126 fru- 
ctas nã calxn padrão). Os mer- 
cados europeos pagam melhores 













































as covas, em forma de “tum- 
bas”, para evitar a accumula- 
ção da agua das chuvas que se- 
ria fatal para as plantinhas, Na 
cultura industrial abrem-se com 
oarado sulcos profundos e dis- 
tanciados de 1 metro, enchendo- 
se bem os sulcos como ficou Jito 
para as covas. 

Cada planta produz de 6 a 8 
tuberculos que não raro attin- 
gem 2 ou mais kilos de peso, ini- 


——— 


ciando-se a colheita cerca de 3 
a 4 mezes depois do plantio. Nas 
terras ricas ou bem estercadas a 
producção ainda é maior ea ve- 
getação exhuberante, convindo, 
então cortar parte das ramas 
afim de provocar um maior de- 
senvolvimento dos tuberculos, 
As ramas constituem — optimo 
alimento para o gado, cabras, 
coelhos, etc., que muito as apre- 
ciam, 


A's vezes os tuberçulos se de- 


x . " , | preços e acellam malores per: 
even em muito € agr “| centagem de fructas menores; 
superficie, Convem, então, che- PIS TESS DUETO 
eles um pouco de terra s Dre | mais altos preços nesses merca- 


dos fructas com mails ou mes 
nos 61/f centimetros de dlame- 
tros de diametro (tamanho 226) 
ou mesmo menores, No Brasil 
as laranjas que variam em din- 
metro entre 8B4/2 nté 107/10 
centimetros (tamanhos 112 ntg 
46 ou maiores, são muito nd= 
miradas como objectos de 
curlosidade mas pouco procus 
radas pelo conmercio em geral, 
A escolha mals acertada serh w 
das arvores que produzem fru- 
taa com diametros de 7 14/100 
até 8 centimetros. 

Durante os annos  especial- 
mento favoraveis para o aus 
gmento do tamanho das fructas, 
haverá malor percentagem de 
grandes do que nos annos em 
que as arvores estão sobrecar- 
regadas ou as condições de hu- 
manidade e cnlor não aão fa- 
voraveis, Nota-se que geral= 
mento as fructas do tamanho 
mais avultado são na que al- 
cançam precos Inferlores nos 
grandes mercados. 


A bata dôce tem o inconve- 
niente de não se conservar bem 
na terra e deve, por isso, ser co- 
lhida logo que as ramas come- 
cem a seccar, Alguns agriculto- 
res costumam iniciar a colheita 
4 mezes depois do plantio, quan- 
do os tubérculos já estão de 
bom tamanho, plantando nova- 
mente as ramas à medida que 
vão colhendo, Desta forma, es- 
paçando-se a colheita durante 
3a 4 mezes, é facil consepuir- 
se uma colheita continua de tu- 
berculos bem desenvolvidos, 











